
Universidade de Brasília - UnB 

Faculdade de Educação - FE 
Departamento de Planejamento e Administração - PAD 
Curso de Extensão em Gestão Social de Políticas Educacionais em EJA 
Parceria UnB-MEC/SECAD-MDA-UNESCO/ICAE 

 

   

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RELATÓRIO  
1ª Oferta (06/10/2010 a 03/01/2011) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Brasília, Fevereiro 2011 



 

 

 

1 UnB ï FE ï PAD        Parceria UnB/FE ï MEC/SECAD ï MDA ï UNESCO/ICAE   

Relatório do I Curso de Extensão em Gestão Social de Políticas Educacionais em EJA - 2010 
______________________________________________________________________________ 

Presidente da República 

Luiz Inácio Lula da Silva 
 
 
Universidade de Brasília ï UnB/FE 
Reitor da Universidade de Brasília 
José Geraldo de Sousa Júnior 

Diretora Faculdade de Educação - FE 

Carmenísia Jacobina Aires 
 
Departamento de Planejamento e Administração ï PAD 
Maria Zélia Borba Rocha 

Gestor do Termo de Cooperação  

Ruth Gonçalves de Faria Lopes  

Ministério da Educação ï MEC 

Ministro da Educação 
Fernando Haddad 

Secretário de Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade - SECAD 

André Luiz Figueiredo Lázaro 

Diretor de Educação de Jovens e Adultos - DPEJA 

Jorge Luiz Teles da Silva 

Coordenadora Pedagógica da DPEJA 

Tânia Maria de Melo 
 
Ministério do Desenvolvimento Agrário ï MDA 
Ministro do MDA 
Guilherme Cassel 
 
Coordenadora Geral de Apoio a Negócios e Comércio Territorial 
Maria das Graças Correia de Almeida 
 
UNESCO - United Nations Educational, Scientific and Cultural Organization 
Especialista em Educação da UNESCO 
Timothy Denis Ireland 
 
Oficial de projetos de Educação da UNESCO 
Carlos Humberto Spezia 
 
ICAE ï International Council for Adult Education 
Especialista em Educação do ICAE 
Celita Eccher 
Cecilia Fernandez 

 

 

 



 

 

 

2 UnB ï FE ï PAD        Parceria UnB/FE ï MEC/SECAD ï MDA ï UNESCO/ICAE   

Relatório do I Curso de Extensão em Gestão Social de Políticas Educacionais em EJA - 2010 
______________________________________________________________________________ 

EQUIPE DO CURSO 
 

1-  Coordenação Colegiada Interinstitucional (Instituições parceiras) 
Carlos Spezia (UNESCO) 
Catarina de Almeida Santos (UnB/FE) 
Cecília Fernandez (ICAE)  
Elaine Filomena Chagas Cáceres (MEC/SECAD) 
Maria das Graças Almeida (MDA) 
Regina Malheiros (MEC/SECAD) 
Ruth Gonçalves de Faria Lopes (UnB/FE) 
Tânia Maria de Melo (MEC/SECAD) 
Timothy Denis Ireland (UNESCO) 
 

2-  Coordenação Colegiada Institucional (UnB/FE): 
Carmenísia Jacobina Aires 
Catarina de Almeida Santos 
Ruth Gonçalves de Faria Lopes 
 

3-  Avaliador do Curso:  

Danielle X. Pamplona Nogueira (UnB/FE) 
 

4-  Corpo Docente 

Módulo I 
André Luiz Figueiredo Lázaro (MEC/SECAD)  
Carmenísia Jacobina Aires (UnB/FE)  
Humberto Oliveira (MDA)  
Oviromar Flores (UnB/FE/DEx)  
Paul Singer (MTE/SENAES)  
Vicent Defourny (UNESCO)  
Módulo II 
Atila Roque (INESC)  
Cecilia Fernandez (ICAE)  
Celita Eccher (ICAE)  
Daniel Cara (Campanha Nacional pela Educação)  
Denise Carreira (Ação Educativa)  
Janaina Cristina de Jesus (PUC-GO) 
Maria Margarida Machado (UFG)  
Pedro de C. Pontual (CEAAL) 
Valerio Ussene (Moçambique) 
Módulo III 
Maria das Graças C. de Almeida (MDA)  
Janaina Cristina de Jesus (PUC-GO) 
Módulo IV 
Carmenísia Jacobina Aires (UnB/FE)  
Catarina de Almeida Santos (UnB/FE)  
Maria Clarisse Vieira (UnB/FE)  
Ruth Gonçalves de Faria Lopes (UnB/FE) 
 

5-  Apoio Tecnológico 
Márcia Castilho de Sales 
 

6-  Suporte Técnico 

João Lucas Bragança  
 

7-  Tutoras 

Alexandra Pereira da Silva 
Juliana Alves Botecchia 
 

8-  Secretaria Administrativa 
Danielle Estrela Xavier 



 

 

 

3 UnB ï FE ï PAD        Parceria UnB/FE ï MEC/SECAD ï MDA ï UNESCO/ICAE   

Relatório do I Curso de Extensão em Gestão Social de Políticas Educacionais em EJA - 2010 
______________________________________________________________________________ 

LISTA DE GRÁFICOS 
 

 

Gráfico 1 ï Faixa etária dos cursistas ............................................................................. 16 

Gráfico 2 ï Sexo dos cursistas ........................................................................................ 16 

Gráfico 3 ï Formação acadêmica dos cursistas .............................................................. 17 

Gráfico 4 ï Utilização de computador pelos cursistas ................................................... 17 

Gráfico 5 ï Domínio de Informática .............................................................................. 18 

Gráfico 6 ï Acesso à internet ......................................................................................... 18 

Gráfico 7 ï Participação em cursos a distância .............................................................. 19 

Tabela 1 - Tecnologias utilizadas em cursos a distância ................................................ 19 

Gráfico 8 ï Principal ocupação dos cursistas ................................................................. 20 

Gráfico 9 ï Espaço de atuação em EJA .......................................................................... 20 

Gráfico 10 ï Tempo de atuação em EJA ........................................................................ 21 

Gráfico 11 ï Motivo principal de escolha do curso........................................................ 21 

Gráfico 12 ï O módulo I atingiu os objetivos propostos ................................................ 65 

Gráfico 13 ï A carga horária da atividade foi adequada no módulo I............................ 65 

Gráfico 14 ï A temática abordada pelo módulo I foi relevante ..................................... 66 

Gráfico 15 ï Os tutores evidenciaram segurança na apresentação da temática do módulo I

 ........................................................................................................................................ 66 

Gráfico 16 ï Os tutores fizeram uso de linguagem acessível para uma melhor compreensão 

da temática do módulo I ................................................................................................. 67 

Gráfico 17 ï Os tutores propiciaram a relação teoria e prática módulo I ....................... 67 

Gráfico 18 ï Pontualidade no início e no término da atividade do módulo I ................. 68 

Gráfico 19 ï Foram desenvolvidas estratégias que promoveram a interatividade dos 

cursistas com os tutores no módulo I ............................................................................. 68 

Gráfico 20 ï Desempenho e grau de satisfação dos cursistas no módulo I .................... 69 

Gráfico 21 ï Os cursistas ficaram satisfeitos com o módulo I ....................................... 69 

Gráfico 22 ï O módulo II atingiu os objetivos propostos .............................................. 78 

Gráfico 23 ï A carga horária da atividade foi adequada no módulo II .......................... 79 

Gráfico 24 ï A temática abordada pelo módulo II foi relevante .................................... 79 

Gráfico 25 ï As estratégias adotadas foram adequadas à proposta do módulo II .......... 80 

Gráfico 26 ï Os tutores cumpriram o programa do módulo II ....................................... 80 

Gráfico 27 ï Os tutores evidenciaram segurança na apresentação da temática do módulo II

 ........................................................................................................................................ 81 

Gráfico 28 ï Os tutores fizeram uso de linguagem acessível para uma melhor compreensão 

da temática do módulo II ................................................................................................ 81 

Gráfico 29 ï Os tutores propiciaram a relação teoria e prática no módulo II ................ 82 

Gráfico 30 ï Pontualidade no início e no término da atividade do módulo II ............... 82 

Gráfico 31 ï Desempenho e grau de satisfação dos cursistas no módulo II .................. 83 

Gráfico 32 ï Os cursistas ficaram satisfeitos com o módulo II ...................................... 83 

Gráfico 33 ï O módulo III atingiu os objetivos propostos ............................................. 86 

Gráfico 34 ï A carga horária da atividade do módulo III foi adequada ......................... 86 

Gráfico 35 ï A temática abordada pelo módulo III foi relevante ................................... 87 

Gráfico 36 ï As estratégias adotadas foram adequadas à proposta do módulo III ......... 87 

Gráfico 37 ï Os materiais possuem linguagem acessível para uma melhor compreensão do 

conteúdo do módulo III .................................................................................................. 88 

Gráfico 38 ï Os materiais apresentaram e discutiram a temática do módulo III de maneira 

satisfatória ....................................................................................................................... 88 



 

 

 

4 UnB ï FE ï PAD        Parceria UnB/FE ï MEC/SECAD ï MDA ï UNESCO/ICAE   

Relatório do I Curso de Extensão em Gestão Social de Políticas Educacionais em EJA - 2010 
______________________________________________________________________________ 

Gráfico 39 ï Os materiais propiciaram a relação teoria e prática no módulo III ........... 88 

Gráfico 40 ï As atividades propostas no módulo III possuem orientação clara e objetiva89 

Gráfico 41 ï As atividades propostas no módulo III possibilitaram refletir criticamente 

acerca do conteúdo abordado ......................................................................................... 90 

Gráfico 42 ï Os tutores responderam às dúvidas dentro do tempo esperado no módulo III

 ........................................................................................................................................ 90 

Gráfico 43 ï Os tutores evidenciaram segurança no conteúdo ministrado no módulo III91 

Gráfico 44 ï Os tutores estabeleceram bom relacionamento virtual com os cursistas no 

módulo III ....................................................................................................................... 91 

Gráfico 45 ï A tutoria respondeu às dúvidas dentro do tempo esperado (24h) no módulo III

 ........................................................................................................................................ 92 

Gráfico 46 ï A tutoria estabeleceu bom relacionamento virtual com os cursistas no módulo 

III  .................................................................................................................................... 92 

Gráfico 47 ï Desempenho e grau de satisfação dos cursistas no módulo III ................. 93 

Gráfico 48 ï Os cursistas ficaram satisfeitos com o módulo III .................................... 93 

Gráfico 49 ï O módulo IV atingiu os objetivos propostos ............................................. 95 

Gráfico 50 ï A carga horária da atividade do módulo IV foi adequada ......................... 95 

Gráfico 51 ï A temática abordada pelo módulo IV foi relevante .................................. 96 

Gráfico 52 ï As estratégias adotadas foram adequadas à proposta do módulo IV ........ 96 

Gráfico 53 ï Os materiais possuem linguagem acessível para uma melhor compreensão do 

conteúdo do módulo IV .................................................................................................. 97 

Gráfico 54 ï Os materiais apresentaram e discutiram a temática do módulo IV de maneira 

satisfatória ....................................................................................................................... 97 

Gráfico 55 ï Os materiais propiciaram a relação teoria e prática no módulo IV ........... 98 

Gráfico 56 ï As atividades propostas no módulo IV possuem orientação clara e objetiva98 

Gráfico 57 ï As atividades propostas no módulo IV possibilitaram refletir criticamente 

acerca do conteúdo abordado ......................................................................................... 99 

Gráfico 58 ï Os tutores responderam às dúvidas dentro do tempo esperado no módulo IV

 ........................................................................................................................................ 99 

Gráfico 59 ï Os tutores evidenciaram segurança no conteúdo ministrado no módulo IV100 

Gráfico 60 ï Os tutores estabeleceram bom relacionamento virtual com os cursistas no 

módulo IV ..................................................................................................................... 100 

Gráfico 61 ï A tutoria respondeu às dúvidas dentro do tempo esperado (24h) no módulo IV

 ...................................................................................................................................... 101 

Gráfico 62 ï A tutoria estabeleceu bom relacionamento virtual com os cursistas no módulo 

IV  .................................................................................................................................. 101 

Gráfico 63 ï Desempenho e grau de satisfação dos cursistas no módulo IV ............... 102 

Gráfico 64 ï Os cursistas ficaram satisfeitos com o módulo IV .................................. 102 

Gráfico 65 ï O curso cumpriu o objetivo proposto ...................................................... 104 

Gráfico 66 ï A carga horária do curso foi adequada .................................................... 104 

Gráfico 67 ï As temáticas abordadas nos módulos foram relevantes .......................... 105 

Gráfico 68 ï As estratégias adotadas nos módulos foram adequadas .......................... 105 

Gráfico 69 ï O curso é bem estruturado e integrado com a área.................................. 106 

Gráfico 70 ï O AVA apresentou facilidade na obtenção das informações e nos fluxos das 

tarefas............................................................................................................................ 106 

Gráfico 71 ï A atuação da coordenação do curso foi satisfatória ................................ 107 

Gráfico 72 ï A atuação da tutoria foi satisfatória ......................................................... 107 

Gráfico 73 ï O atendimento da secretaria do curso foi satisfatório ............................. 108 

Gráfico 74 ï O atendimento do suporte técnico para o AVA foi satisfatório .............. 108 



 

 

 

5 UnB ï FE ï PAD        Parceria UnB/FE ï MEC/SECAD ï MDA ï UNESCO/ICAE   

Relatório do I Curso de Extensão em Gestão Social de Políticas Educacionais em EJA - 2010 
______________________________________________________________________________ 

Gráfico 75 ï O curso propiciou espaços de reflexão para o  aprimoramento de 

conhecimentos e práticas de gestão social de políticas educacionais em EJA ............. 109 

Gráfico 76 ï O curso favoreceu a análise de experiências em gestão social de políticas 

educacionais em EJA, que subsidiem o plano estratégico no âmbito da Agenda Territorial 

Local ............................................................................................................................. 109 

Gráfico 77 ï O curso fomentou a construção de uma comunidade de Trabalho-

Aprendizagem em EJA ................................................................................................. 110 

Gráfico 78 ï O curso atendeu às expectativas iniciais dos cursistas ............................ 110 

Gráfico 79 ï Os cursistas ficaram satisfeitos com o curso ........................................... 111 

Gráfico 80 ï O curso cumpriu o objetivo proposto ...................................................... 112 

Gráfico 81 ï A carga horária do curso foi adequada .................................................... 112 

Gráfico 82 ï As temáticas abordadas nos módulos foram relevantes .......................... 113 

Gráfico 83 ï As estratégias adotadas nos módulos foram adequadas .......................... 113 

Gráfico 84 ï O curso é bem estruturado e integrado com a área.................................. 114 

Gráfico 85 ï A discussão do projeto do curso envolveu a participação de todos os parceiros 

envolvidos ..................................................................................................................... 114 

Gráfico 86 ï Os planos de ação foram acompanhados de forma participativa e sistemática

 ...................................................................................................................................... 115 

Gráfico 87 ï foram utilizados canais dinâmicos de comunicação entre todos os segmentos

 ...................................................................................................................................... 115 

Gráfico 88 ï O curso promoveu um clima organizacional de compromisso ético, 

cooperativo e solidário.................................................................................................. 116 

Gráfico 89 ï O AVA apresentou facilidade na obtenção das informações e nos fluxos das 

tarefas............................................................................................................................ 116 

Gráfico 90 ï O curso propiciou espaços de reflexão para o  aprimoramento de 

conhecimentos e práticas de gestão social de políticas educacionais em EJA ............. 117 

Gráfico 91 ï O curso favoreceu a análise de experiências em gestão social de políticas 

educacionais em EJA, que subsidiem o plano estratégico no âmbito da Agenda Territorial 

Local ............................................................................................................................. 117 

Gráfico 92 ï O curso fomentou a construção de uma comunidade de Trabalho-

Aprendizagem em EJA ................................................................................................. 118 

Gráfico 93 ï Eficácia do curso quanto aos seus objetivos ........................................... 121 

Gráfico 94 ï Eficácia do curso quanto ao grau de satisfação dos cursistas.................. 122 

Gráfico 95 ï Eficiência do curso quanto à carga horária ............................................. 123 

Gráfico 96 ï Eficiência do curso quanto à relevância das temáticas abordadas .......... 123 

Gráfico 97 ï Eficiência do curso quanto à atuação dos tutores (segurança na apresentação 

das temáticas) ............................................................................................................... 124 

Gráfico 98 ï Eficiência do curso quanto à atuação dos tutores (resposta à dúvidas dos 

cursistas dentro do tempo esperado) ............................................................................. 124 

Gráfico 99 ï Eficiência do curso quanto à atuação dos tutores (bom relacionamento virtual 

com os cursistas) ........................................................................................................... 125 

Gráfico 100 ï Eficiência do curso quanto à atuação da tutoria (resposta à dúvidas dos 

cursistas dentro do tempo esperado) ............................................................................. 125 

Gráfico 101 ï Eficiência do curso quanto à atuação dos tutores (bom relacionamento 

virtual com os cursistas) ............................................................................................... 126 

 



 

 

 

6 UnB ï FE ï PAD        Parceria UnB/FE ï MEC/SECAD ï MDA ï UNESCO/ICAE   

Relatório do I Curso de Extensão em Gestão Social de Políticas Educacionais em EJA - 2010 
______________________________________________________________________________ 

 

LISTA DE TABELAS 
 

Tabela 1 - Tecnologias utilizadas em cursos a distância ................................................ 19 

Tabela 2 ï Formação acadêmica em relação à idade média dos cursistas ..................... 22 

Tabela 3 ï Tempo de atuação em EJA em relação à idade média dos cursistas ............ 22 

Tabela 4 ï Tempo de atuação em EJA em relação aos espaços de atuação em EJA dos 

cursistas .......................................................................................................................... 23 

Tabela 5 ï Relação entre maior nível de formação acadêmica e tempo de atuação em EJA 

dos cursistas .................................................................................................................... 24 

Tabela 6 ï Relação entre maior nível de formação acadêmica e participação em cursos a 

distância .......................................................................................................................... 26 

Tabela 7 ï Relação entre local de utilização de computador com mais frequência e 

participação em cursos a distância.................................................................................. 26 

Tabela 8 ï Relação entre maior nível de formação acadêmica e não participação em cursos 

a distância ....................................................................................................................... 26 

Tabela 9 ï Relação entre local de utilização de computador com mais frequência e não 

participação em cursos a distância.................................................................................. 26 

Tabela 10 ï Procedência Geográfica e institucional dos participantes.............................26 
 
 

LISTA DE FIGURAS 
 

Figura 1. Estrutura Curricular ï Fluxo do Per-Curso .............................................................32 
Figura 2. Página inicial do Ambiente Virtual de Aprendizagem do curso .............................33 

Figura 3. Página inicial do Módulo I no  Ambiente Virtual de Aprendizagem do 

curso.......35 

Figura 4. Acessos ao Portal dos Fóruns de 

EJA.....................................................................45 

Figura 5. Acessos ao Portal dos Fóruns de EJA .....................................................................43 

Figura 6. Acessos por Localização ao Portal Fóruns de EJA do Brasil - Dezembro de 

2010........................................................................................................................................4

4 

Figura 7. Acessos por Localização ao Portal Fóruns de EJA do Brasil - Dezembro de 

2010....................................................................................................................................... 

44 

Figura 8. Acessos por Localização ao Portal Fóruns de EJA do Brasil - Janeiro de 

2011.....45 

Figura 9. Acessos por Localização ao Portal Fóruns de EJA do Brasil - Janeiro de 

2011.....45 

Figura 10. Gestão do Curso ....................................................................................................50 

 
 

LISTA DE QUADROS 
Quadro 1. Organização do Curso ........................................................................................... 31 



 

 

 

7 UnB ï FE ï PAD        Parceria UnB/FE ï MEC/SECAD ï MDA ï UNESCO/ICAE   

Relatório do I Curso de Extensão em Gestão Social de Políticas Educacionais em EJA - 2010 
______________________________________________________________________________ 

Quadro 2. Participação nos Módulos ...................................................................................... 43 
Quadro 3. Demonstrativo de receita da descentralização de crédito MEC/SECAD .............. 53 
Quadro 4. Demonstrativo de despesa da descentralização de crédito MEC/SECAD ï 

utilização dos recursos (2010) ................................................................................................ 54 
Quadro 5. Demonstrativo de despesa da descentralização de crédito MEC/SECAD ï 

detalhamento de gastos/devolução (2010) .............................................................................. 54 
Quadro 6. Demonstrativo de despesa Convênio MEC/SECAD ï saldo para 2011 ............... 55 

 



 

 

 

8 UnB ï FE ï PAD        Parceria UnB/FE ï MEC/SECAD ï MDA ï UNESCO/ICAE   

Relatório do I Curso de Extensão em Gestão Social de Políticas Educacionais em EJA - 2010 
______________________________________________________________________________ 

SUMÁRIO 

 
 

INTRODUÇÃO  .................................................................................................................... 12 

I - PROPOSTA E RESULTADOS DO CURSO ................................................................. 14 

Concepção e objetivos .............................................................................................. 14 
a) Público participante .............................................................................................. 15 
b) Corpo docente ....................................................................................................... 29 
c) Estrutura curricular ............................................................................................... 29 

d) Mediação Tecnológica .......................................................................................... 43 
e) Gestão ................................................................................................................... 48 

f) Acompanhamento Tutorial ................................................................................... 51 
g) Avaliação da aprendizagem .................................................................................. 52 
i) Financiamento ...................................................................................................... 53 

2ª PARTE .............................................................................................................................. 56 

RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO  ....................................................................................... 56 

1. Diretrizes norteadoras do processo de avaliação ........................................................... 57 

2. Do objeto da avaliação ..................................................................................................... 58 

3. Objetivos da avaliação ..................................................................................................... 59 

4. Metodologia da avaliação ................................................................................................. 59 

4.1 Dimensões avaliativas ......................................................................................... 60 
4.2 Constituição dos Indicadores ............................................................................. 60 
4.3 Operacionalização da avaliação ........................................................................ 61 

4.3.1 Análise de Documentos ....................................................................................... 62 

4.3.2 Questionários ....................................................................................................... 62 

5. AVALIAÇÃO DO CURSO  ............................................................................................. 63 

5.1 AVALIAÇÃO DO MÓDULO I ï Marcos estratégicos das ações da EJA .... 63 
5.2 AVALIAÇÃO DO MÓDULO II ï Advocacy, Controle Social e Gestão Social de 

Políticas Educacionais .............................................................................................. 70 

5.3 AVALIAÇÃO DO MÓDULO III ï Desenvolvimento Territorial Sustentável e 

Gestão Social de Políticas Públicas ......................................................................... 85 
5.4 AVALIAÇÃO DO MÓDULO IV ï Planejamento e Gestão de Projetos 

Educacionais em EJA ............................................................................................... 94 

5.5 AVALIAÇÃO FINAL DO CURSO PELOS CURSISTAS  .......................... 103 
5.6 AVALIAÇÃO FINAL DO CURSO PELA EQUIPE GESTORA DO CURSO

 .................................................................................................................................. 111 

6. CONCLUSÃO ................................................................................................................. 121 

6.1 EFICÁCIA DO CURSO .................................................................................. 121 
6.2 EFICIÊNCIA DO CURSO .............................................................................. 122 
6.3 EFETIVIDADE SOCIAL DO CURSO  .......................................................... 126 

6.4 RECOMENDAÇÕES ....................................................................................... 127 

3ª PARTE ............................................................................................................................ 129 



 

 

 

9 UnB ï FE ï PAD        Parceria UnB/FE ï MEC/SECAD ï MDA ï UNESCO/ICAE   

Relatório do I Curso de Extensão em Gestão Social de Políticas Educacionais em EJA - 2010 
______________________________________________________________________________ 

PRINCIPAIS PRODUTOS ................................................................................................ 129 

CONSIDERAÇÕES FINAIS ............................................................................................. 132 

REFERÊNCIAS ................................................................................................................... 134 

ANEXO 1- Programação Encontro Presencial Módulo II ï Turma 1 .............. 144 
ANEXO 2- Programação Encontro Presencial Módulo II ï Turma 2 .............. 145 

ANEXO 3- Acompanhamento interatividade nos Fóruns .................................. 146 
ANEXO 4- Roteiro Orientador para elaboração de proposta/estratégia de ação em 

gestão social de políticas educacionais em EJA ï Módulo IV  ............................ 156 
ANEXO 5- Lista dos Cursistas -Turma 1 ............................................................. 159 
Anexo 6 ï Lista de Cursistas -Turma 2 ................................................................ 160 

ANEXO 7 ï Lista de cursistas por região/estado que elaboraram 

proposta/estratégia de ação em gestão social de políticas educacionais em EJA ï 

Módulo IV  ............................................................................................................... 161 

Estado .................................................................................................................................... 161 

ANEXO 8 - FORMULÁRIO 1 ï PERFIL DO  CURSISTA E SUAS 

EXPECTATIVAS EM RELAÇÃO AO CURSO  ................................................ 162 
ANEXO 9 - FORMULÁRIO 2 ï AVALIAÇÃO DO MÓDULO 1  .................... 164 
ANEXO 10 - FORMULÁRIO 3 ï AVALIAÇÃO DO MÓDULO 2  .................. 165 

ANEXO 11 - FORMULÁRIO 4 ï AVALIAÇÃO DO MÓDULO 3  .................. 166 
ANEXO 12 - FORMULÁRIO 5 ï AVALIAÇÃO DO MÓDULO 4  .................. 167 
ANEXO 13- FORMULÁRIO 6 ï AVALIAÇÃO FINAL DO CURSO  ............. 168 

ANEXO 14 - FORMULÁRIO 7 ï AVALIAÇÃO DA GESTÃO DO CURSO  . 169 

ANEXO 15- MAPEAMENTO POLÍTICO DA COMPOSIÇÃO DOS FÓRUNS 

ESTADUAIS E DISTRITAL DE EJA  ................................................................. 170 
ANEXO 16- PROPOSTAS DE AÇÃO EM GESTÃO SOCIAL DE POLÍTICAS 

EDUCACIO NAIS EM EJA  ................................................................................... 249 
 

 
 



 

 

 

10 UnB ï FE ï PAD        Parceria UnB/FE ï MEC/SECAD ï MDA ï UNESCO/ICAE   

Relatório do I Curso de Extensão em Gestão Social de Políticas Educacionais em EJA - 2010 
______________________________________________________________________________ 

APRESENTAÇÃO 

 

A Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade ï SECAD do 

Ministério da Educação ï MEC, criada em 2004 vem, desde sua origem, buscando 

fortalecer a educação na diversidade, por meio da criação de instrumentos de gestão, 

que valorizem a riqueza de nossa diversidade étnica e cultural. A necessidade de integrar 

iniciativas referentes à Educação de Jovens e Adultos - EJA propiciou o surgimento da 

Agenda Territorial de Desenvolvimento Integrado de Alfabetização e Educação de Jovens 

e Adultos, em dezembro de 2008.  

O Curso de Extensão em Gestão Social de Políticas Educacionais em EJA surgiu 

como o intuito de contribuir para as ações da Agenda Territorial, fortalecendo os espaços 

de mobilização já existentes. Resultou da parceria entre a Universidade de 

Brasília/Faculdade de Educação - UnB/FE, SECAD/MEC, Ministério do Desenvolvimento 

Agrário - MDA e Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 

/ Conselho Internacional de Educação de Pessoas adultas - UNESCO/ICAE, cujo objetivo 

geral foi o de formar sujeitos sociais da educação de jovens e adultos para que atuem 

como multiplicadores de ações de gestão social de políticas públicas, com vistas a 

fortalecer a agenda territorial de EJA, na perspectiva da formação de uma Comunidade 

de Trabalho/Aprendizagem em Rede1 em gestão da EJA - CTARejagestão. Além de 

contribuir, especificamente para delimitar os marcos estratégicos das ações da Educação 

de Jovens e Adultos; propiciar espaços de reflexão, em ambiente virtual de aprendizagem 

e em momento presencial, para aprimoramento de conhecimentos e práticas de gestão 

social de políticas educacionais e favorecer a análise de experiências de gestão social de 

políticas educacionais de EJA que subsidie o Plano Estratégico da Agenda Territorial 

local.  

Abrangendo esse conjunto de instituições parceiras, o Curso se desenvolveu por 

meio de uma Coordenação Colegiada Interinstitucional, encaminhando ações com equipe 

constituída de profissionais dessas instituições. No âmbito da Universidade de Brasília, 

teve uma Coordenação Colegiada Institucional, congregando professores da Faculdade 

de Educação com larga experiência em Educação de Jovens e Adultos, e m gestão social 

de políticas educacionais na modalidade e em gestão de processos formativos a 

distância. 

Na perspectiva de proporcionar um espaço para a discussão e fomentar propostas 

de ação em gestão social de políticas públicas na modalidade educacional de EJA, bem 

                                                 
1
 SOUZA, A. M. de, FIORENTINI, L. M. R. e RODRIGUES, A. M. (orgs). Educação superior a distância: 

Comunidade de Trabalho e Aprendizagem em Rede (CTAR). Brasília: Universidade de Brasília, Faculdade 

de Educação, Editora da Universidade de Brasília, 2010. 
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como de constituir e consolidar uma Comunidade de Trabalho-Aprendizagem em gestão 

da  EJA, o Curso de Extensão em Gestão Social de Políticas Educacionais em EJA, teve 

como público participante Membros das Comissões Estaduais/ Distrital da Agenda 

Territorial de EJA e de Membros dos Fóruns Estaduais/ Distrital de EJA. Desse modo, 

aproximadamente 60 profissionais que atuavam nesses mencionados setores da 

sociedade, participaram do Curso, nessa primeira etapa, cuja certificação, em todas as 

etapas, estará a cargo da Universidade de Brasília/Faculdade de Educação.  

O presente Relatório dá ênfase a um Per-Curso que abrangeu as fases de 

planejamento, desenvolvimento e avaliação desse Curso de Extensão, destacando as 

conquistas dessa desafiante experiência apoiadas nas parcerias e consubstanciadas nos 

Planos de Ação para a EJA apresentados pelos participantes. Destaca a importância da 

adoção do ensino a distância (www.fe.unb.br/ejagestao) apoiado nas Tecnologias da 

Informação e da Comunicação ï TIC, tendo como uma das referências o Portal dos 

Fóruns de EJA do Brasil (www.forumeja.org.br) . Reconhece a importância e os 

resultados dessa exitosa experiência de formação, ao certificar, nessa primeira etapa, 

aproximadamente 60 profissionais. Bem como recomenda, nas etapas de continuidade 

da proposta de formação, incluir os devidos ajustes sinalizados pelos resultados da 

avaliação realizada em processo, resgatando as aprendizagens do Per-Curso na 

superação das carências de formação e atuação no tocante à Gestão Social de Políticas 

Educacionais em EJA, com progressiva aproximação da Cátedra UNESCO ï Educação a 

distância da UnB /FE, criada em 1994, e Cátedra UNESCO ï Educação de Jovens e 

Adultos da Universidade Federal da Paraíba, criada em 2009. 
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INTRODUÇÃO 

 
O campo da educação de jovens e adultos tem sido alvo de diversas iniciativas que 

se consubstanciam em ações, programas e projetos que, amparados por um arcabouço 

legal e normativo, sinalizam o reconhecimento da educação como um direito de todos. O 

espaço ocupado pela EJA nas agendas dos governos, sobretudo, a partir da criação da 

Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade (SECAD) do Ministério 

da Educação (MEC), em 2004, concomitante à mobilização dos fóruns de EJA do Brasil, 

vem contribuindo para o fortalecimento de políticas públicas de estado para essa 

modalidade, compreendida numa perspectiva de educação ao longo da vida. 

O Brasil é signatário de vários acordos internacionais e os direitos educacionais 

estão assegurados em sua legislação, como a Constituição de 1988 e a atual LDB. Não 

obstante, ainda possui vários desafios a serem superados no que tange às questões 

educacionais. Dados do Censo do IBGE de 2010 demonstram que apesar do índice de 

analfabetismo ter baixado o Brasil ainda possui uma cifra de 13,9 milhões de brasileiros 

analfabetos com 15 anos ou mais. Isso equivale a 9,63% da população nessa faixa etária 

- no Censo de 2000, esse percentual era de 13,64%. Esses dados apresentam 

percentuais diferenciados de acordo com as regiões, tendo em vista que no sudeste os 

analfabetos são 5,5% e no Sul, 5,1%, no Centro-Oeste são 7,2%; no Norte, 11,2%; e no 

Nordeste, 19,1%.  

É notória a luta dos movimentos sociais para que a EJA seja entendida como um 

campo específico de direitos e de responsabilidade político-educacional, e consiga 

reverter as persistentes situações de exclusão de parcela significativa da população. 

Mudar esse cenário, no entanto, requer que os gestores públicos, educadores e 

movimentos sociais se unam para garantir o direito à educação de jovens e adultos, 

buscando novas formas, espaços e propostas político-pedagógicas adequadas às 

especificidades deste público. Nesse sentido, como salienta o Documento Base Nacional 

preparatório a VI CONFINTEA (2008) se faz ñnecess§ria articula­«o intersetorial que 

integre as políticas educacionais às políticas de cultura, saúde, emprego e geração de 

trabalho e renda e às possibilidades apresentadas pelas novas tecnologias de 

comunica­«o e informa­«oò. 

 Desde sua origem, a SECAD vem buscando fortalecer a educação na diversidade, 

por meio da criação de instrumentos de gestão, que valorizem a riqueza de nossa 

diversidade étnica e cultural. A preocupação com a diversidade da EJA se 

consubstanciou em ações e programas desenvolvidos em parceria com outras 

secretarias do MEC e outros órgãos do governo federal, atendendo demandas de povos 
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do campo, indígenas, quilombolas, encarcerados, entre outros. Dentre essas, destacam-

se o Proeja, o Projovem, o Programa Pescando Letras, Saberes da Terra, Educando para 

a Liberdade e Literatura para Todos. A necessidade de integrar tais iniciativas de EJA 

com as ações do Programa Brasil Alfabetizado, levou ao surgimento da Agenda 

Territorial de Desenvolvimento Integrado de Alfabetização e Educação de Jovens e 

Adultos.  

A Agenda foi criada durante a Semana de EJA: Compromisso de Todos pela 

Educação de Jovens e Adultos, realizada em Natal, entre os dias 08 e 13 de dezembro 

de 2008, promovida pela SECAD. As instituições e segmentos presentes nesse evento 

reafirmaram seu compromisso com a Educação de Jovens e Adultos, concebida como 

direito de todos e ao longo da vida, mediante esforço coletivo para a implantação de 

ações de consolidação da Agenda. 

Este Curso de Extensão em Gestão Social de Políticas Educacionais em EJA 

nasceu como o intuito de contribuir para as ações da agenda territorial, fortalecendo os 

espaços de mobilização já existentes. Insere-se no contexto da cooperação entre a 

Universidade de Brasília e a SECAD/MEC, no âmbito da qual foram desenvolvidos, em 

2006, o Curso de Extensão Educação na Diversidade (ver Relatório Técnico e de 

Avaliação www.forumeja.org.br/cursodiversidade) e, em 2009-2010, o Curso de 

Especialização em Educação na Diversidade e Cidadania com ênfase na EJA 

(http://forumeja.org.br/cursoseja) , este no âmbito da Universidade Aberta do Brasil - 

UAB. 

Fruto da parceria entre a UnB/FE, SECAD/MEC, MDA e UNESCO/ICAE, o Curso 

Gestão Social de Políticas Educacionais em EJA foi planejado para execução em três 

etapas, uma em 2010 e duas em 2011. Além dessa primeira etapa, pretende-se dar 

continuidade à oferta do Curso em 2011, com uma 2ª etapa, no 1º semestre, e uma 3ª, 

no 2º semestre. Em cada uma dessas etapas serão formadas duas turmas de 30 alunos, 

perfazendo um total de 180 participantes nas três ofertas. 

O presente relatório refere-se à primeira etapa do Curso, realizada no ano de 2010. 

Inicialmente programada para o período de 06 de outubro a 17 de dezembro de 2010, 

essa etapa teve seu término estendido para o dia 03 de janeiro de 2011, considerando, 

especialmente, as demandas postas aos participantes no período de final de ano, 

caracterizado pela concentração de muitos eventos na área da EJA e pelos 

requerimentos próprios da transição governamental.  

  

 

http://www.forumeja.org.br/cursodiversidade
http://forumeja.org.br/cursoseja
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I- PROPOSTA E RESULTADOS DO CURSO 

 

Concepção e objetivos 

 

O Curso teve como objetivo formar sujeitos sociais da educação de jovens e 

adultos para atuar como multiplicadores de ações de gestão social de políticas públicas, 

com vistas a fortalecer a agenda territorial de EJA, na perspectiva da constituição de uma 

Comunidade de Trabalho/Aprendizagem em gestão da EJA- CTARejagestão. 

Cabe ressaltar que esta perspectiva de formação na modalidade a distância, 

fundada em uma Comunidade de Trabalho-Aprendizagem em Rede - CTAR2, centra-se 

na construção coletiva de conhecimento e na aprendizagem colaborativa e foi 

desenvolvida no âmbito de grupo de pesquisa Aprendizagem, Tecnologias e Educação a 

Distância ï ATEAD do qual participam, desde o início da década de 90, parte da equipe que 

compõe este Curso que ora é relatado. A aplicação dessa concepção formativa aos 

processos de formação em EJA iniciou-se nos cursos anteriormente mencionados, numa 

perspectiva ampliada como CTARD, no Curso de Extensão Educação na Diversidade; 

CTAReja, no Curso de Especialização em Educação na Diversidade e Cidadania com ênfase 

na EJA; e, agora, CTARejagestão, no Curso de Extensão em Gestão Social de Políticas 

Educacionais em EJA. 

Dessa forma, o Curso pretendeu contribuir para a superação do desafio de 

formular, de maneira participativa, políticas públicas que se consolidem como política de 

Estado, levando-se em consideração a diversidade dos sujeitos de EJA, exercitando uma 

ñconcep­«o ampliada de educa­«o de jovens e adultos, que entende educa­«o p¼blica e 

gratuita como direito universal de aprender, de ampliar e partilhar conhecimentos e 

saberes acumulados ao longo da vida, e n«o apenas de se escolarizarò (Documento 

Nacional preparatório para a VI CONFINTEA).  

A execução deste Curso se fundou na abordagem pedagógica e estratégia 

metodológica da Agenda Territorial de Desenvolvimento Integrado da EJA e buscou 

incorporar as diretrizes definidas coletivamente.  

Operacionalmente, a partir da delimitação dos marcos estratégicos das ações de 

EJA no contexto nacional, o Curso buscou propiciar espaços de reflexão, em ambiente 

virtual de aprendizagem, para aprimoramento de conhecimentos e práticas de gestão 

social de políticas educacionais, de modo a favorecer a construção de projetos de 

                                                 
2
 SOUZA, A.M.; FIORENTINI, L.M.R.; RODRIGUES, M.A.M. (Org.). Educação superior a distância: 

Comunidade de Trabalho e Aprendizagem em Rede (CTAR). Brasília: Universidade de Brasília, Faculdade 

de Educação, 2009. 260 p.  
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intervenção em gestão social de políticas educacionais de EJA, no âmbito da Agenda 

Territorial nos locais de atuação dos participantes. 

  

a) Público participante 

 

O Curso destinou-se aos membros das Comissões Estaduais e Distrital da 

Agenda Territorial de EJA e aos membros dos Fóruns Estaduais e Distrital de EJA.  

Como pré-requisitos, exigiu-se que os participantes, além de atestarem sua 

atuação como membros das Agendas e dos Fóruns de EJA, tivessem disponibilidade de 

tempo para participação no curso, domínio de conhecimentos básicos de informática 

(Windows, Word e Internet), endereço eletrônico (e-mail) e acesso à internet. 

A partir de um processo de inscrição no qual se requereu o preenchimento dessas 

condições e a apresentação de um memorial com descrição de experiência e interesse 

em participar do curso, foi realizado o processo seletivo pelos parceiros institucionais. 

Foram selecionados, conforme previsto no projeto do Curso, 60 candidatos. Estes 

foram organizados em duas turmas, sendo a primeira composta por membros das 

Agendas e dos Fóruns das regiões Norte e Nordeste e, a segunda turma, por um membro 

representante dessas organizações por estado.  

Um questionário aplicado na entrada dos candidatos selecionados ao curso 

permitiu levantar o perfil dos cursistas, no qual é possível observar, conforme mostram os 

gráficos a seguir apresentados, que: 

Para a construção do Perfil do Cursista e para o levantamento de suas expectativas 

em relação ao curso, foram consideradas as informações obtidas por meio de 

questionário disponibilizado no Ambiente Virtual de Aprendizagem ï AVA. Este 

questionário foi respondido por 59 cursistas, correspondente a 98% do total de cursistas 

participantes do curso. A partir dessas informações concluiu-se que: 

a) A faixa etária média dos cursistas respondentes está entre 35 a 48 anos, 

correspondendo a 69% dos respondentes, em idade adulta e ñmeioò de 

carreira profissional.  
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Gráfico 1 ï Faixa etária dos cursistas 

 
Fonte: Pesquisa de campo 
 

 
b) A maioria dos cursistas respondentes é do sexo feminino (75%), confirmando 

o perfil esperado na área educacional brasileira. 

 

Gráfico 2 ï Sexo dos cursistas 

 

Fonte: Pesquisa de campo 

 

c) Todos os cursistas respondentes possuem nível superior. Destes, 85% 

possuem pós-graduação, sendo 44% especialistas, 34% mestres e 7% 

doutores. Estes índices indicam um nível muito bom de qualificação 

acadêmica dos participantes, pertencentes à uma minoria de profissionais da 
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educação brasileira. Vale considerar que nível de escolaridade superior não foi 

pré-requisito para se inscrever no curso. 

Gráfico 3 ï Formação acadêmica dos cursistas 

 

Fonte: Pesquisa de campo 

 

 

d) Todos os cursistas respondentes utilizam computador. A maior freqüência de 

utilização do computador está em casa (51%), seguido de 49% que utilizam o 

cumputador no espaço de trabalho, caracterizando a não institucionalização 

do processo formativo ou o teletrabalho. 

 

Gráfico 4 ï Utilização de computador pelos cursistas 

 
Fonte: Pesquisa de campo 
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e) A maioria dos cursistas respondentes dominam a área de informática, 

principalmente Word, Excel e Internet (97%), prática significativa de 

qualificação tecnológica em relação à minoria de profissionais da educação 

brasileira. 

Gráfico 5 ï Domínio de Informática  

 

Fonte: Pesquisa de campo 

 

 

f) Todos os cursistas respondentes possuem acesso à internet, dos quais 77% 

possuem acesso com banda larga e 25% acessam por meio de linha discada. 

Este indicativo é relevante para ser considerado no planejamento de 

tecnologias a serem utilizadas nos módulos. 

 

Gráfico 6 ï Acesso à internet  

 
Fonte: Pesquisa de campo 
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g) 59% dos cursistas respondentes já participaram de cursos a distância contra 

41% que nunca participaram de cursos a distância. Nos cursos realizados, 

47% dos cursistas utilizaram internet, 7% utilizaram TV, 12% utilizaram 

material impresso e 3% utilizaram mídias audiovisuais não especificadas. 

Analisando estes índices, conclui-se que é viável investir em cursos a 

distância para gestores sociais em EJA, considerando a experiência 

acumulada por este segmento em educação a distância. 

Gráfico 7 ï Participação em cursos a distância 

 

Fonte: Pesquisa de campo 

 

 
Tabela 1 - Tecnologias utilizadas em cursos a distância 

 

Tecnologias Número de cursistas que utilizaram 

Internet 28 

TV 4 

Material Impresso 7 

Mídia Audiovisual 2 

Rádio 0 
Fonte: Pesquisa de campo 

 

 

h) A maioria dos cursistas respondentes (90%) é de servidores públicos da 

Administração direta ou indireta do Governo Federal, Estadual, Distrital ou 

Municipal. 3% são empregados de empresa comercial, industrial, bancária, 

agrícola ou prestadora de serviço e 7% tem outro tipo de vínculo: instituição 

sem fins lucrativos, bolsista CAPES, estagiário e articuladora do MEB. 
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Gráfico 8 ï Principal ocupação dos cursistas 

 

Fonte: Pesquisa de campo 

 

 

i) 61% dos cursistas respondentes são Membros das Comissões Estaduais da 

Agenda Territorial de EJA. Esta composição cumpre o pré-requisito do curso 

 

Gráfico 9 ï Espaço de atuação em EJA 

 
Fonte: Pesquisa de campo 

 

 

j) O tempo de atuação na EJA dos respondentes evidencia o engajamento e a 

experiência destes na área. 61% dos cursistas respondentes atuam por mais 
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de 5 e até 20 anos na EJA, seguidos de 33% que atuam por até 5 anos. 

Destaca-se que 7% destes atuam há mais de 20 anos na área. 

Gráfico 10 ï Tempo de atuação em EJA  

 
Fonte: Pesquisa de campo 

 

 

k) O motivo principal que influenciou a escolha do curso foi o desejo de adquirir 

conhecimentos específicos para a área de Gestão Social em EJA (78%). 

 

Gráfico 11 ï Motivo principal de escolha do curso  

 
Fonte: Pesquisa de campo 

Após a definição do perfil geral dos cursistas, foi possível chegar a outras 

características do grupo pesquisado, a saber: 

l) Observada a relação faixa etária média e maior nível de formação acadêmica 

obteve-se os seguintes resultados, que apontam um bom nível de formação 
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dos cursistas, ao mesmo tempo em que revela a demanda de cursos para 

formação em nível stricto sensu do grupo pesquisado. 

 

Tabela 2 ï Formação acadêmica em relação à faixa etária média dos cursistas 
 

Idade Média dos Cursistas 35 a 48 anos 

Maior Nível de Formação Número de Cursistas % 

Graduação 5 12 

Pós-graduação Lato Sensu 15 37 

Mestrado 13 32 

Doutorado 3 7 

Total 36 100 

Fonte: Pesquisa de campo 

 

m) Observada a relação Idade média e tempo de atuação em EJA, obtiveram-

se os seguintes resultados, os quais apontam certa experiência acumulada 

dos gestores cursistas na área do curso. 

 

Tabela 3 ï Tempo de atuação em EJA em relação à idade média dos cursistas 
 

Idade Média dos Cursistas 35 a 48 anos 

Tempo de atuação Número de Cursistas % 

Até 1 ano 0 0 

Mais de 1 ano e até 2 anos 1 2 

Mais de 2 anos e até 5 anos 11 27 

Mais de 5 anos e até 10 anos 13 32 

Mais de 10 anos e até 15 anos 10 24 

Mais de 15 anos e até 20 anos 3 7 

Mais de 20 anos 3 5 

Total 41 100 

Fonte: Pesquisa de campo 
 
 

n) Observada a relação espaço e tempo de atuação em EJA, os resultados 

demonstrados na Tabela 4 revelam que maioria dos  cursistas atuam nas 

Comissões Estaduais da Agenda Territorial de EJA, bem como a menor e 

mais recente atuação na Comissão Distrital da Agenda Territorial de EJA. 
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Tabela 4 ï Tempo de atuação em EJA em relação aos espaços de atuação em 
EJA dos cursistas 

 

Comissão Distrital da Agenda Territorial de EJA 

Tempo de atuação Número de Cursistas % 

Mais de 2 anos e até 5 anos 1 50 

Mais de 5 anos e até 10 anos 1 50 

Total 2 100 

Comissões Estaduais da Agenda Territorial de EJA 

Tempo de atuação Número de Cursistas % 

Até 1 ano 0 0 

Mais de 1 ano e até 2 anos 1 3 

Mais de 2 anos e até 5 anos 10 28 

Mais de 5 anos e até 10 anos 11 31 

Mais de 10 anos e até 15 anos 8 22 

Mais de 15 anos e até 20 anos 3 8 

Mais de 20 anos 3 8 

Total 36 100 

Fórum Distrital de EJA 

Tempo de atuação Número de Cursistas % 

Mais de 10 anos e até 15 anos 2 67 

Mais de 15 anos e até 20 anos 1 33 

Total 3 100 

 

 

 

Fóruns Estaduais de EJA 

Tempo de atuação Número de Cursistas % 

Até 1 ano 2 11 

Mais de 1 ano e até 2 anos 0 0 

Mais de 2 anos e até 5 anos 5 28 

Mais de 5 anos e até 10 anos 6 33 

Mais de 10 anos e até 15 anos 3 17 

Mais de 15 anos e até 20 anos 1 6 

Mais de 20 anos 1 6 

Total 18 100 

Fonte: Pesquisa de campo 
 

 

o) Observada a relação maior nível de formação acadêmica e tempo de 

atuação em EJA, os resultados demonstraram uma coincidência entre menor 

tempo de atuação e menor nível de formação e entre maior tempo de atuação 

e maior nível de formação dos gestores cursistas. 
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Tabela 5 ï Relação entre maior nível de formação acadêmica e tempo de atuação 
em EJA dos cursistas 

 

Graduação 

Espaço de Atuação: Comissões Estaduais da Agenda Territorial 
de EJA 

Tempo de atuação Número de Cursistas % 

Mais de 2 anos e até 5 anos 1 33 

Mais de 5 anos e até 10 anos 2 67 

Total 3 100 

Espaço de Atuação: Fóruns Estaduais de EJA 

Tempo de atuação Número de Cursistas % 

Até 1 ano 2 33 

Mais de 2 anos e até 5 anos 3 50 

Mais de 5 anos e até 10 anos 1 17 

Total 6 100 

Pós ï graduação Lato Sensu 

Espaço de Atuação: Comissão Distrital da Agenda Territorial de 
EJA 

Tempo de atuação Número de Cursistas % 

Mais de 2 anos e até 5 anos 1 50 

Mais de 5 anos e até 10 anos 1 50 

Total 2 100 

 

 
Espaço de Atuação: Comissões Estaduais da Agenda Territorial 

de EJA 

Tempo de atuação Número de Cursistas % 

Mais de 2 anos e até 5 anos 5 25 

Mais de 5 anos e até 10 anos 7 33 

Mais de 10 anos e até 15 anos 6 30 

Mais de 20 anos 2 10 

Total 20 100 

Espaço de Atuação: Fórum Distrital de EJA 

Tempo de atuação Número de Cursistas % 

Mais de 10 anos e até 15 anos 2 67 

Mais de 15 anos e até 20 anos 1 33 

Total 3 100 

Espaço de Atuação: Fóruns Estaduais de EJA 

Tempo de atuação Número de Cursistas % 

Mais de 10 e até 20 anos 1 100 

Mestrado 

Espaço de Atuação: Comissões Estaduais da Agenda Territorial 
de EJA 

Tempo de atuação Número de Cursistas % 

Mais de 1 ano e até 2 anos 1 10 
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Mais de 2 anos e até 5 anos 4 40 

Mais de 5 anos e até 10 anos 2 20 

Mais de 10 anos e até 15 anos 1 10 

Mais de 15 anos e até 20 anos 2 20 

Total 10 100 

Espaço de Atuação: Fóruns Estaduais de EJA 

Tempo de atuação Número de Cursistas % 

Mais de 2 anos e até 5 anos 2 20 

Mais de 5 anos e até 10 anos 4 40 

Mais de 10 anos e até 15 anos 2 20 

Mais de 15 anos e até 20 anos 1 10 

Mais de 20 anos 1 10 

Total 20 100 

Doutorado 

Espaço de Atuação: Comissões Estaduais da Agenda Territorial 
de EJA 

Tempo de atuação Número de Cursistas % 

Mais de 15 anos e até 20 anos 2 67 

Mais de 20 anos 1 33 

Total 3 100 

Espaço de Atuação: Fóruns Estaduais de EJA 

Tempo de atuação Número de Cursistas % 

Mais de 5 anos e até 10 anos 1 100 

Fonte: Pesquisa de campo 

 

 
p) Observada a relação participação em cursos a distância, nível de 

formação e utilização de computador, obtiveram-se os resultados a seguir. 

Tais dados sugerem possibilidades de mais oferta de cursos a distância para a 

formação continuada desses profissionais, considerando que todos os 

cursistas tem acesso a computadores e internet. 

1. Sobre os 35 cursistas que já fizeram cursos na modalidade a distância: 
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Tabela 6 ï Relação entre maior nível de formação acadêmica e participação em 
cursos a distância 

Maior nível de formação 
acadêmica 

Número de cursistas que já 
participaram de cursos a 

distância 
% 

Graduação 6 17 

Pós-graduação Lato Sensu 14 40 

Mestrado 12 34 

Doutorado 3 9 

Total 35 100 

Fonte: Pesquisa de campo 

 
Tabela 7 ï Relação entre local de utilização de computador com mais frequência 

e participação em cursos a distância 
 

Maior nível de formação 
acadêmica 

Número de cursistas que já 
participaram de cursos a 

distância 
% 

Em casa 19 54 

No trabalho 16 46 

Total 35 100 

Fonte: Pesquisa de campo 

 

 

2. Sobre os 24 cursistas que nunca fizeram cursos na modalidade a 

distância: 

Tabela 8 ï Relação entre maior nível de formação acadêmica e não participação 
em cursos a distância 

 

Maior nível de formação 
acadêmica 

Número de cursistas que já 
participaram de cursos a 

distância 
% 

Graduação 3 13 

Pós-graduação Lato Sensu 12 50 

Mestrado 8 33 

Doutorado 1 4 

Total 35 100 

Fonte: Pesquisa de campo 

 
Tabela 9 ï Relação entre local de utilização de computador com mais frequência 

e não participação em cursos a distância 
 

Maior nível de formação 
acadêmica 

Número de cursistas que já 
participaram de cursos a 

distância 
% 

Em casa 11 46 

No trabalho 13 54 

Total 35 100 

Fonte: Pesquisa de campo 
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Mapa 1 - Indicação de número de participantes por UF 
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Tabela 10 ï Procedência Geográfica e institucional dos participantes 
 

Região Estado 
Procedência 

Agenda Territorial Fórum 

Norte 

AC 2 1 

AM 1 2 

AP 2 1 

PA 3 - 

RO 3 1 

RR - 2 

TO - 2 

Nordeste 

AL 2 1 

BA - 3 

CE 1 2 

MA 3 - 

PE 2 1 

PB 2 1 

PI 2 1 

RN 1 2 

SE 1 2 

Centro-oeste 

DF 1 - 

GO - 1 

MT - 1 

MS 1 - 

Sudoeste 

SP 1 - 

MG 1 - 

RJ 1 - 

ES - 1 

Sul 

RS - 1 

SC 1 - 

PR - 1 

Total Brasil 31 27 
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b) Corpo docente  

    O corpo docente do Curso constituiu-se de professores universitários com larga 

experiência em pesquisa, ensino e extensão em educação de jovens e adultos e 

formação de educadores da EJA e atuação em movimentos sociais na área, bem como 

em gestão  de políticas públicas e em educação a distância. Contribuíram no Curso 

professores da Faculdade de Educação da Universidade de Brasília, da Universidade 

Federal de Goiás e da Universidade Católica de Goiás, a maioria com doutorado.   

    Além desses profissionais, participaram do Curso gestores públicos com grande 

experiência em gestão social, com ênfase na intersetorialidade e na economia solidária, 

bem como em gestão da EJA. Estiveram no Curso gestores da SECAD/Ministério da 

Educação, do Ministério do Desenvolvimento Agrário e do Ministério do Trabalho e 

Emprego/Secretaria Nacional de Economia Solidária - MTE/SENAES. 

 Também contribuíram profissionais com intensa atuação em entidades da 

sociedade civil organizada como a Campanha Nacional pela Educação, a Ação 

Educativa, o Consejo de Educación de Adultos de América Latina - CEAAL e Instituto de 

Estudos Socioeconômicos ï INESC.  

    Ressalte-se, ainda, a contribuição de gestores de organismos internacionais como 

da UNESCO e do ICAE/Uruguai e acadêmico com prática em mobilização social da 

Universidade de Moçambique. 

 

c) Estrutura curricular  

O Curso de Extensão em Gestão Social de Políticas Educacionais em EJA, com 

carga horária de 82 horas, foi organizado no formato de um percurso por espaços de 

trabalho-aprendizagem (módulos temáticos) cujo eixo integrador foi a construção de uma 

proposta de ação para as Agendas e os Fóruns locais de EJA como contribuição efetiva 

do cursista ao Plano Estratégico da Agenda Territorial do Estado à qual se vincula, 

resultante de sua participação no processo formativo. 

A concepção de percurso centra-se na idéia de que o tempo e espaço de 

trabalho-aprendizagem entre sujeitos de saberes, que trazem experiências de outros 

itinerários formativos vivenciados, se constituem como um processo mais dinâmico e com 

maior possibilidade de interação e diálogo entre os participantes para a construção social 

do conhecimento e aprendizagem colaborativa. Diferentemente de um curso 

convencional em que os participantes passam por um processo formativo e partem por 

percursos individuais, os laços criados nesse percurso geram possibilidades de 

constituição de comunidades em rede, não se esgotando no espaço e tempo organizado 



 

 

 

30 UnB ï FE ï PAD        Parceria UnB/FE ï MEC/SECAD ï MDA ï UNESCO/ICAE   

Relatório do I Curso de Extensão em Gestão Social de Políticas Educacionais em EJA - 2010 
______________________________________________________________________________ 

de aprendizagem. Abrem-se, assim, novas possibilidades de interação e diálogo em 

outros espaços e tempos de trabalho-aprendizagem.  

Dessa forma, buscou-se criar um ambiente de aprendizagem aberto ao 

questionamento e ao diálogo crítico, cooperativo e criativo entre os participantes, de 

modo a possibilitar a construção coletiva de conhecimentos afetos às temáticas 

abordadas, bem como incentivar a busca investigativa necessária à construção do 

conhecimento. Para tanto, foram utilizadas estratégias diversificadas, alternando fóruns 

temáticos, trabalhos individuais ou em grupo, tomando por base a leitura/estudo dos 

textos sugeridos e disponibilizados e as experiências dos cursistas nos seus campos de 

atuação, assim como webconferência com gestores públicos e especialistas.  

Vale reforçar que a metodologia da educação a distância requer um planejamento 

de estudos, uma rotina de trabalho e um processo disciplinar diferenciado, pois, durante o 

percurso, o estudante terá que definir os horários, o lugar e o ritmo de estudos.  

No caso deste Curso, foi solicitado aos cursistas um esforço concentrado ao longo 

de sua realização, uma vez que teriam que se dedicar intensamente às atividades 

programadas para um período curto de tempo, equivalente a 82 horas em 48 dias, em 

que estavam bastante envolvidos em compromissos relacionados à eleição/transição de 

governos federal, estadual e distrital, concentração de eventos na área de EJA, além de 

períodos de festas de final de ano.   

Por certo a pretensão de diálogo esteve além do que poderia comportar o 

tempo que foi possível destinar ao Curso. Reconheceu-se, por outro lado, que a 

riqueza do Curso não se extinguiria quando de sua finalização, mas se estenderia aos 

locais e espaços de luta nos quais os cursistas atuavam, construindo um diálogo 

permanente na CTARejagestão, concepção pedagógica orientadora do percurso 

acadêmico. Por isso, cada cursista assumiu o compromisso de estar representando 

seus estados e fóruns/agendas de EJA nesse espaço formativo. Com essa perspectiva 

de formação de uma Comunidade de Trabalho/Aprendizagem em Rede em gestão da 

EJA, fortalecendo as ações da Agenda Territorial local, foi importante não perder de vista 

a organização de espaços para a continuidade da construção coletiva, para a qual o 

portal dos fóruns de EJA do Brasil é a referência fundamental.<www.forumeja.org.br>  

O Curso constou de 4 módulos, sendo que o primeiro, o terceiro e o quarto foram 

oferecidos a distância. O primeiro módulo teve o formato de uma webconferência, com 

duas horas de duração, na qual os representantes das instituições parceiras (UnB/FE, 

MEC/SECAD, UNESCO e MDA) e o Prof. Paul Singer do MTE/SENAES apresentaram os 

ñMarcos estratégicos das ações de EJA". Os demais módulos foram desenvolvidos no 

ambiente virtual de aprendizagem Moodle, sendo o terceiro, ñDesenvolvimento Territorial 

http://www.forumeja.org.br/
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Sustent§vel e Gest«o Social de Pol²ticas P¼blicasò, coordenado pelo MDA e o quarto, 

ñPlanejamento e gest«o de projetos educacionais em EJAò, pela UnB/FE/FE, com 20 

horas cada. O segundo módulo, ñIncid°ncia em políticas públicas de educação ao longo 

da vidaò, foi desenvolvido presencialmente, com apoio do ambiente virtual, em forma de 

uma oficina de 40 horas, e esteve sob a responsabilidade da UNESCO, através do ICAE.  

A seguir, o calendário do Curso dá a dimensão do tempo, dos espaços e das 

responsabilidades de desenvolvimento do processo de formação. 

 

Quadro 1. Organização do Curso 

 

Módulo Carga 
Horária 

Período 
Realização 

Ambiente Coordenação 
 

Ambientação  4 a 6/10  
 AVA  
(Moodle)  

 

Dra. Catarina de Almeida Santos ï UnB/FE 
Ms. Márcia Castilho de Sales  
Dra. Ruth Gonçalves de Faria Lopes ï UnB/FE 

 

Módulo I - Marcos 
estratégicos das ações de 
EJA 

2 h 6 a 10/10  
Webconferência 
Com apoio no 
AVA 

 

Dr. André Luiz Figueiredo Lázaro 
(MEC/SECAD) 
Dra. Carmenísia Jacobina Aires (UnB/FE) 
Humberto Oliveira (MDA) 
Dr. Oviromar Flores (UnB/FE/DEx) 
Dr. Paul Singer (MTE/SENAES) 
Dr. Vicent Defourny (UNESCO) 

Módulo II - Gestão social 
de políticas públicas 
educacionais em EJA 

40 h 11 a 15/10 
(turma 1) 
 
8 a 12/11 
(Turma 2) 

 
 Oficina 
presencial 
apoiada no AVA  
 

 
 

 
 

Atila Roque (INESC) 
Cecilia Fernandez (ICAE/Uruguai) 
Celita Eccher (ICAE/Uruguai) 
Daniel Cara (Camp. Nac. pela Educação) 
Ms. Denise Carreira (Ação Educativa) 
Ms. Janaína Cristina de Jesus (PUC-GO) 
Dra. Maria Margarida Machado (UFG) 
Dr. Pedro de C. Pontual (CEAAL) 
Dr. Timothy Ireland (UNESCO) 
Dr. Valerio Ussene (Moçambique) 

Módulo III - 
Desenvolvimento territorial 
sustentável e gestão 
social de políticas públicas 

20 h 16 a 27/11  
 AVA  

 

   Ms. das Graças C. de Almeida (MDA) 
Ms. Janaína Cristina de Jesus (PUC-GO) 

Módulo IV ï Planejamento 
e gestão de projetos 
educacionais em EJA 

20 h 6/12 a 3/01  
 AVA 

 

Dra. Carmenísia Jacobina Aires (UnB/FE) 
Dra. Catarina de Almeida Santos (UnB/FE) 
Dra. Maria Clarisse Vieira (UnB/FE) 
Dra. Ruth Gonçalves de Faria Lopes (UnB/FE) 
 

 

 

A figura a seguir representa esta concepção de percurso orientadora desta oferta 

de formação. 
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Figura 1. Estrutura Curricular ï Fluxo do Per-Curso 

 

 

 

ü Módulos     

 

Ambientação ao Curso e ao Ambiente Virtual de Aprendizagem ï AVA  

Este momento do Curso teve como objetivo criar um espaço e tempo para a 

ambientação do participante ao Curso.  

Os instrumentos básicos de orientação foram o Guia de Navegação e o Guia de 

Estudos elaborados especificamente para esse fim e disponibilizados na plataforma 

Moodle, ambiente virtual utilizado para a oferta. Outros documentos estiveram na 

ambiente para consulta como o calendário e o projeto do Curso.  

Como espaços de interação dos participantes entre si e com as equipes 

(coordenadores, professores, tutores, suporte técnico, secretária) foram criados dois 

fóruns: um fórum para apresentação dos participantes e outro para encaminhamento de 

dúvidas e esclarecimentos necessários. 
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Figura 2. Página inicial do Ambiente Virtual de Aprendizagem do curso 

 

 

Esse momento foi primordial para o desenvolvimento do curso, pois foi nele que 

todos o envolvidos no processo estabeleceram o seu primeiro contato. Os dois fóruns 

abertos tiveram participações diferenciadas, como mostra o Quadro 2, apresentado neste 

tópico. No fórum de apresentação, até pelo seu propósito, a participação foi maior. 

Analisando esse fórum é possível perceber as expectativas de cada cursista em relação 

às trocas, aprendizagens e às próprias políticas públicas para EJA e as possibilidades de 

mudanças a partir do que seria debatido no curso. 

 

Módulo I ï Marcos estratégicos das ações de EJA  

 

Este primeiro módulo do Curso teve o objetivo de delimitar os marcos estratégicos 

das ações da Educação de Jovens e Adultos.  

  Este módulo inicial teve o formato de uma webconferência com a participação de 

representantes das instituições parceiras, em que foram abordados os seguintes temas: 

Políticas de EJA, por André Lázaro do MEC/SECAD; Estratégia de desenvolvimento 

territorial e EJA, por Humberto Oliveira do MDA; Economia Solidária e EJA, por Paul 

Singer do MTE/SENAES;  EJA no cenário internacional, por  Vincent Defourny da         

UNESCO; Movimentos Sociais e EJA por Oviromar Flores da UnB/FE/DEx; O Curso de 

Extensão em Gestão Social de Políticas Educacionais em EJA, por Carmenísia Jacobina 

Aires Gomes e Ruth Gonçalves de Faria Lopes da FE/UnB/FE. A mediação foi feita por 

Timothy Denis Ireland, da UNESCO. 
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A webconferência foi realizada no dia 6 de outubro de 2010, das 14h30 às 16h 

(horário de Brasília) na SECAD/MEC e acessada no link 

<http://portal.mec.gov.br/secad/transmissao>. As orientações para acesso foram dadas 

pela equipe do MEC através do e-mail: redeformacaoeja@mec.gov.br. Além dos 

cursistas, outros interessados, como pessoas ligadas às Agendas e aos Fóruns locais e 

envolvidas com as questões da EJA tiveram acesso à transmissão que foi aberta ao 

público. 

A webconferência não teve interação em tempo real. A interação dos participantes 

com os representantes institucionais foi garantida mediante a criação de um fórum de 

discussão próprio, no espaço do módulo no ambiente virtual do Curso.  Dessa forma, os 

interessados puderam debater com seus colegas e parceiros as questões pertinentes à 

temática ao longo do tempo dedicado ao módulo. A webconferência (gravada e editada) 

foi disponibilizada para consulta e pôde ser acessada pelos participantes no decorrer do 

módulo assim como no decorrer da realização do Curso. Foi disponibilizada também no 

Portal dos Fóruns de EJA do Brasil, abrindo o acesso aos interessados na temática. 

Neste módulo foi também aberto um Fórum de Dúvidas e Esclarecimentos para 

discussão de assuntos ligados ao desenvolvimento do módulo. 

O módulo I, que marcou a abertura oficial do Curso, contou com a participação de 

autoridades representantes de cada instituição parceira demonstrando assim, não só a 

seriedade e compromisso com que todos estavam encarando o curso, mas também 

crença num processo de construção coletiva.  

O módulo se deu por meio de Webconferência e a grande dificuldade apontada 

pelos cursistas foi o acesso, tendo em vista que alguns tiveram problema com a 

disponibilidade de tempo, por estar participando de outras atividades, enquanto outros 

não conseguiram acessar a internet. 

Essas dificuldades levaram a gestão colegiada do curso e demais componentes 

da equipe a pensar estratégias que possibilitassem que cada cursista pudesse 

desenvolver as suas atividades. 

Nesse sentido, não só a problemática inicial, mas também a filosofia do grupo de 

construção de objetos de aprendizagem, a equipe optou pela disponibilização da 

Webconferência no ambiente do curso, de modo que todos pudessem acessar no 

momento mais adequado. 

 

 

 

 

http://portal.mec.gov.br/secad/transmissao
mailto:redeformacaoeja@mec.gov.br


 

 

 

35 UnB ï FE ï PAD        Parceria UnB/FE ï MEC/SECAD ï MDA ï UNESCO/ICAE   

Relatório do I Curso de Extensão em Gestão Social de Políticas Educacionais em EJA - 2010 
______________________________________________________________________________ 

Figura 3. Página inicial do Módulo I no  Ambiente Virtual de Aprendizagem do curso 

 

 

 

Módulo II - Incidência em políticas públicas de educação ao longo da vida  

 

Este módulo teve a duração de 40 horas e foi realizado presencialmente, com 

apoio no ambiente virtual, em dois momentos em que os cursistas participaram de uma 

oficina conduzida pela UNESCO e pelo ICAE para discutir a temática relacionada à 

incidência em políticas públicas de educação ao longo da vida. O primeiro momento 

aconteceu entre os dias 11 a 15 de outubro, na cidade do Recife - PE, e foi destinado aos 

cursistas das regiões Norte e Nordeste. No segundo momento, os demais cursistas 

fizeram o módulo em Brasília - DF, no período de 8 a 12 de novembro de 2010. 

Como pode ser observado no programa da oficina (Anexos 1 e 2), foram 

trabalhados vários temas, com base na interconexão existente entre eles e na 

necessidade de propiciar uma análise integral da realidade. Foi também promovida uma 

relação permanente entre os níveis de trabalho local, regional, nacional e internacional, 

de forma a enriquecer as diferentes visões e permitir o intercâmbio de experiências.  

Foram abordados os seguintes temas: marco preparatório da Confintea VI: 

espaços de governança global e regional; Nações Unidas e outros atores ï G8-G20; as 

Confinteas e os impactos a nível nacional; os fóruns de EJA e o documento brasileiro; o 

Estado e Sociedade Civil ï definições e papeis de cada um; organizações da sociedade 

civil ï redes; governos da América Latina, democracia participativa, limites e 

possibilidades; educação ao longo da vida; marco dos direitos humanos ï DESC; direito à 

educação; advocacy - global e o local; lições aprendidas no caminho para e depois da 

Confintea/ Fórum Internacional da Sociedade Civil - FISC; incidência e ativismo: 
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campanhas de seguimento (Confintea) ï lições aprendidas; relações entre o nacional e o 

estadual; relação entre o executivo, legislativo e judiciário; controle social ï 

monitoramento ï seguimento; experiências de controle social e boas práticas no Brasil e 

internacionais; papel dos fóruns sucessos e limitações; indicadores de EJA no Brasil e 

mecanismos de participação; intersetorialidade da agenda global; interseção com outras 

agendas de educação, raça, gênero, financiamento- uma agenda dos movimentos sociais 

internacionais.    

Além das coordenadoras do Módulo, Cecilia Fernandez e Celita Eccher do ICAE/Uruguai, 

participaram das oficinas alguns convidados, profissionais com grande experiência nas 

temáticas tratadas. Entre os convidados estiveram participando Pedro de C. Pontual da 

CEAAL, Daniel Cara da Campanha Nacional pela Educação, Denise Carreira da Ação 

Educativa, Valerio Ussene de Moçambique, Atila Roque do INESC, Timothy Ireland da 

UNESCO, Maria Margarida Machado da UFG e Janaína Cristina de Jesus da PUC-GO.  

Levando em conta as múltiplas crises sem precedentes em escala planetária e a situação 

de incerteza na qual vivemos, a oficina partiu da base de que não há uma resposta ou fórmula 

única e certa, mas que existe a necessidade de aprender da diversidade e envolver-se de forma 

criativa e repensar os projetos de educação, tanto formais como não formais para todas as 

idades.  

A oficina buscou promover uma atitude dinâmica e ativa entre os participantes 

mediante uma metodologia participativa e flexível bem como uma programação 

balanceada entre os aportes conceituais e o trabalho em grupos.  

Foi solicitada aos participantes a realização de leituras prévias de textos e 

documentos disponibilizados na plataforma do Curso, considerando, sobretudo, o formato 

intensivo da oficina.   

Embora o módulo tenha sido desenvolvido com atividades presenciais, foi criado 

um Fórum de discussão no ambiente virtual do Curso, para debater os temas trabalhados 

presencialmente, com significativa interação, como se observa no Quadro 2.   

Vale ressaltar, no entanto, que o processo de planejamento foi um dificultador que 

teve implicações em algumas ações do módulo que, ao contrário dos demais, foi pensado 

pela equipe do ICAE sem a participação de alguns parceiros, especialmente da UnB/FE, 

instituição que esteve a frente da organização e oferta dos demais módulos do curso.  

Isso não impactou diretamente na qualidade do módulo, que foi inegavelmente de 

muita qualidade, mas a não previsão da interação entre os especialistas que ministraram as 

oficinas presenciais com os cursistas, após esse primeiro momento, impediu um maior 

amadurecimento do tema, especialmente no que se refere ao Advocacy. 

A convivência dos cursistas entre si e com os professores que ministraram as 

oficinas e com a equipe gestora foi, sem sombra de dúvidas, um momento ímpar desse 
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módulo. Foram ricos, intensos e proveitosos dias de trabalho, nos quais todos puderam 

debater, trocar experiências e tirar muitas dúvidas com os professores, além de 

pensarem situações e ações de Advocacy a serem implementadas na realidade.  

O módulo foi registrado em fotografia e gravação audiovisual, contando com, 

aproximadamente, 30 horas de atividades gravadas, entre palestras, exposições e 

debates. Um álbum com as fotos dos momentos de trabalho e aprendizagem foram 

disponibilizadas no ambiente virtual do Módulo. 

 

Módulo III - Desenvolvimento territorial sustentável e gestão social de políticas 

públicas  

 

Entre os dias 16 a 27 de novembro de 2010, foi desenvolvido o Módulo III, que teve 

20 horas e tratou das seguintes temáticas: enfoque territorial do desenvolvimento 

Sustentável: principais conceitos, princípios, estratégia, avanços e desafios; gestão social 

de políticas públicas: principais conceitos e princípios, ciclo da gestão social ï 

sensibilização e mobilização, planejamento participativo, organização e controle social, 

arranjos institucionais e parcerias; Gestão social das políticas educacionais: a Agenda 

Territorial como uma estratégia de articulação, formulação e controle social de políticas 

públicas. 

Este Módulo esteve sob a responsabilidade das professoras Maria das Graças 

Almeida do MDA e Janaína Cristina de Jesus da PUC-GO com o apoio da professora 

Maria Luiza P. Angelim da UnB/FE. 

Para melhor organização das atividades e diálogo no espaço virtual, o Módulo iniciou-

se com um bloco intitulado ñpremissas para o m·dulo IIIò, no qual foram tratadas algumas 

concepções centrais para as diversificadas ações em defesa da Educação de Jovens e 

Adultos. Em seguida, a partir da leitura de dois textos básicos e de atividades orientadas 

de mapeamento, análise e propostas, os participantes puderam dialogar em um único 

Fórum de discussão em dois tópicos específicos.  

No bloco ñpremissas para o m·dulo IIIò os cursistas foram orientados a refletir 

sobre a Construção coletiva da CTARejagestão, com o apoio de slides e leitura de texto, 

com links indicados para acesso a esses materiais. 

Para orientar a discussão no Tópico 1 do Fórum de discussão ï Enfoque 

territorial, desenvolvimento sustentável e gestão social de políticas públicas, este foi 

organizado com dois enfoques.  

O primeiro enfoque dado em duas dimensões a saber: "Desenvolvimento 

Sustentável" e "territórios e Territorialidades". Para melhor compreensão da dimensão do 
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desenvolvimento foram indicados textos básicos, disponibilizados na Biblioteca Virtual do 

Módulo III e visionamento de slides que trataram dos principais conceitos, princípios, 

estratégias e metodologias possíveis para garantir um processo de entendimento sobre o 

assunto em pauta. 

O segundo enfoque foi centrado no aprofundamento e ampliação de 

conhecimentos sobre gestão social de políticas públicas. Buscou-se, à luz do que foi visto 

no Módulo II, sobre participação, cidadania, advocacy e controle social, orientar a 

compreensão dos conceitos, principais elementos e princípios da gestão social de 

políticas públicas. Neste sentido, propôs-se uma aproximação das questões práticas e 

desafios na implementação da Agenda Territorial de Educação de Jovens e Adultos. Do 

mesmo modo, buscou-se identificar estratégias já em curso no movimento dos Fóruns de 

EJA, na Agenda Territorial de Desenvolvimento Integrado de EJA e na base de tantos 

outros movimentos por meio dos quais a sociedade, coletivamente, tem buscado dizer a 

sua palavra. Vale destacar que os dois enfoques procuraram trazer conteúdos e 

metodologias que possibilitassem aos participantes teorizar, refletir, propor e trocar 

estratégias coletivas que visem ao aprimoramento de suas formas de atuar na defesa do 

direito à Educação de Jovens e Adultos em cada canto do país. Para tanto, propôs-se a 

leitura dos textos básicos indicados e a escrita de um texto reflexivo de 10 a 15 linhas sobre 

as questões, inquietações, dúvidas, esclarecimentos, postado no Tópico 1 para o diálogo 

compartilhado, em busca de compreensão que possa orientar a proposta de ação para 

subsidiar o Plano Estratégico da Agenda Territorial a ser elaborada no Módulo IV.  

Para o Tópico 2- Gestão social das políticas educacionais e controle social: 

Fóruns de EJA, Agenda Territorial e Conselhos de Educação orientou-se que após 

estudos e reflexões individuais e coletivas, fosse retomada a atenção para a constituição 

dos Fóruns estaduais e distrital de EJA, das Agendas Territoriais de Desenvolvimento 

Integrado de Alfabetização e Educação de Jovens e Adultos e dos Conselhos estaduais e 

municipais (nas capitais) de Educação. Tomando a construção coletiva como princípio 

para a constituição e intervenção nesses espaços, que são relacionados ao 

acompanhamento e controle das políticas públicas voltadas para o público da EJA, 

traçou-se, entre os objetivos para esse Tópico 2, o de aprimorar a capacidade de 

posicionamento como representantes e, desse modo, qualificar as intervenções nas 

realidades estaduais. Para tanto, apresentou-se como desafios:  

a) mapear, utilizando o Formulário disponibilizado na Biblioteca Virtual do Módulo III 

(Anexo 15) , quais segmentos e instituições constituíam os Fóruns Estaduais e distrital de 

EJA e as Agendas Territoriais de Desenvolvimento Integrado de Alfabetização e EJA e, a 
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partir daí, analisar em que medida essas composições favorecem o desenvolvimento efetivo 

da EJA nos Estados;  

b) considerando a relevância dos Conselhos estaduais e municipais (nas capitais) de 

Educação no que se refere à normatização das ações de EJA nos sistemas de ensino, 

investigar a composição do Conselho Pleno dos Conselhos Estaduais e Municipais (nas 

capitais)de Educação de cada unidade federada, utilizando o Formulário disponibilizado na 

Biblioteca Virtual do Módulo III, a fim de verificar a correlação política das instituições de 

Estado (poderes legislativo, executivo e judiciário) e das representações da sociedade civil 

(movimentos e entidades) na definição das orientações que os sistemas de ensino devem seguir.  

c) feito o mapeamento, postar no Tópico 2 com a sua correspondente análise 

diante das questões: quais aspectos positivos verificamos na composição do nosso 

Fórum estadual ou distrital de EJA e de nossa Agenda Territorial?; da forma como estão 

compostos, o Fórum estadual ou distrital de EJA e a Agenda favorecem às ações 

voltadas à EJA numa perspectiva sustentável e de desenvolvimento territorial? Por que?; o 

que é necessário ser feito para que a composição do Fórum estadual ou distrital, da Agenda 

e do Conselho estadual e municipal (nas capitais) de Educação se torne mais plural e mais 

favorável ao atendimento das demandas sociais do público da EJA?  

Por outro lado, considerando que, para construir, em parceria, são necessários 

subsídios que favoreçam o acesso a fontes de pesquisa para diagnósticos intersetoriais, 

normatização sobre EJA e informações de movimentos sociais (sindicais e populares) 

que estejam em interface com a defesa que realizamos da EJA e com o objetivo 

subsidiar, também, os trabalhos a serem desenvolvidos no módulo IV, foram 

disponibilizados na Biblioteca Virtual do Módulo III, os endereços com i)fontes de dados 

para a produção de diagnósticos intersetoriais para a EJA; ii) fontes normativas relativas 

à educação, em específico à EJA e iii) fontes de informações acerca de movimentos 

sociais nacionais, regionais, estaduais, distrital e municipais.  

  Assumindo que se trata de uma listagem preliminar e incompleta, foi proposto que 

cada cursista ou dupla/trio por estado, complemente e poste no Tópico 2, como 

importante fonte de pesquisa para contatos necessários, de modo a aprofundar a 

perspectiva intersetorial e politicamente plural, que se deseja para nossos Fóruns 

estaduais e distrital, Agendas Territoriais e Conselhos estaduais e municipais (nas 

capitais) e Educação. 

 A partir desse módulo os cursistas foram convidados a pensar, não só nas 

questões teóricas propostas, mas também a pensar mais de perto sobre as realidades 

locais, sobretudo por meio de levantamento de dados nos seus estados e municípios, 
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como também da análise de alguns dados sobre EJA, disponível nas bases de dados do 

IBGE: censo e PNAD.  

O período de implementação do módulo, dezembro de um ano de eleições nos 

governos federal, estaduais e distrital, o que implica um processo de transição, dificultou 

a realização das atividades no tempo esperado. Isso levou a equipe gestora, juntamente 

com os professores, a prorrogar as datas de finalização das atividades do Módulo III. 

Pudemos perceber dificuldades das mais diferentes ordens por parte dos 

cursistas. O tempo, como já foi citado, os limites teóricos e, consequentemente, as 

dificuldades de pensar/analisar a realidade, as questões políticas locais que 

interferindo/dificultando as ações, além das dificuldades operacionais de organizar e 

implementar as ações solicitadas pelos professores. 

Mas também se percebeu a vontade, o esforço e especialmente o comprometimento 

de grande parte do grupo para com o curso e com as suas atividades em prol da EJA.   

 

Módulo IV ï Planejamento e gestão de projetos educacionais em EJA  

 

O Módulo IV foi desenvolvido no ambiente Moodle e teve a duração de 20 horas. 

 Inicialmente programado para o período de 06 a 17 de dezembro, foi prorrogado 

até o dia 03 de janeiro de 2011, encerrando o Curso. Esse foi o último módulo do curso e 

buscou, em sua organização, construir espaços e possibilidades de reflexão e 

aproximações com o objetivo do Curso de constituir uma Comunidade de Trabalho e 

Aprendizagem em Rede em Gestão Social de EJA ï CTARejagestão que pudesse 

continuar o diálogo e a ação  coletiva para além do Curso.  

O Módulo esteve sob a responsabilidade das professoras Carmenísia J. Aires, 

Catarina de Almeida, Maria Clarisse Vieira e Ruth G. de F. Lopes, todas da UnB/FE. 

Este módulo discutiu o planejamento e a gestão educacional em EJA, tendo 

abordado temas como planejamento de projetos educacionais em EJA, diagnóstico social 

em EJA e intersetorialidade; programas e projetos em EJA e a ação intersetorial: a ação 

governamental e os movimentos sociais; gestão de projetos educacionais em EJA; 

Agenda Territorial e os desafios da EJA no Brasil: a construção da ação articulada para o 

controle social de políticas públicas na perspectiva dos sujeitos da EJA, das estratégias 

político-didático-pedagógicas para a EJA, da gestão e financiamento da EJA no Sistema 

Nacional de educação, da intersetorialidade da EJA; espaços e mecanismos de controle 

social em EJA; experiências neste campo.  

 Os participantes chegaram ao Módulo IV, tendo passado por um percurso no qual 

discutiram os marcos estratégicos da ação de EJA, a incidência em políticas públicas de 
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educação ao longo da vida e o desenvolvimento territorial sustentável e gestão social de 

políticas públicas.  

Por outro lado, a realização da II Semana de Educação de Jovens e Adultos, de 

29/11 a 03/12/2010, promovida pela SECAD/MEC com participação dos membros das 

comissões da Agenda Territorial que representam gestores públicos, movimentos sociais, 

instituições formadoras e Conselhos Estaduais e Municipais de Educação, os oportunizou 

realizar diversas reflexões e proposições acerca de temas fundamentais para o 

fortalecimento da EJA, assumindo limites e possibilidades.  

Inspirados pelo clima de militância e comprometimento político, vivenciados na II 

Segunda Semana de EJA, os responsáveis pelo módulo chamaram a atenção para a 

continuidade da travessia em busca de caminhos que possibilitem a formação de sujeitos 

sociais da educação de jovens e adultos para atuação como multiplicadores de ações de 

gestão social de políticas educacionais de EJA. Partiram do pressuposto de que a política 

pública pode ser resultante do tensionamento entre a desigualdade social e a diversidade 

social na/da educação e de que as conquistas normativas e as políticas públicas mais 

relevantes em âmbito federal, estadual, distrital e municipal são decorrência da 

participação transformadora nos ambientes coletivos organizados, inclusive virtuais, com 

vistas a construção de uma educação centrada nos interesses dos trabalhadores como 

classe.  

Retomando o princípio da construção coletiva para a constituição e intervenção 

nesses espaços, que são relacionados ao acompanhamento e controle das políticas 

públicas voltadas para o público da EJA, considerou-se importante, neste módulo, 

retomar as reflexões realizadas nos módulos anteriores.  

Durante o ñpercursoò no Módulo IV, pretendeu-se avançar na discussão da 

Agenda Territorial e dos desafios da EJA no Brasil, que incluía a construção da ação 

articulada para o controle social de políticas públicas na perspectiva dos sujeitos da EJA, 

as estratégias político-didático-pedagógicas, a gestão e financiamento o Sistema 

Nacional de educação e a intersetorialidade da EJA. Com base no conceito de 

desenvolvimento sustentável com enfoque territorial, considerou-se a intersetorialidade 

como condição para a formulação de políticas públicas de EJA e que, para tanto, faziam-

se necessários diagnósticos intersetoriais de oferta e demandas em EJA e de políticas 

públicas setoriais para definição de metas intersetoriais como gestão social. Isso 

implicava em articulação e parcerias, privilegiando os espaços organizados de decisão 

(Fóruns Estaduais e Distrital de EJA, Agenda Territorial e Conselhos) com efetiva 

representação social.  
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Nesse sentido, recomendou-se, para desenvolver as atividades deste módulo, 

retomar as reflexões/atividades realizadas no módulo III (texto reflexivo sobre 

desenvolvimento sustentável e territórios e territorialidades e mapeamento e análise da 

composição dos Fóruns Estaduais e Distrital de EJA, Agenda Territorial e Conselhos de 

Educação) e a realização de (re) leituras de documentos de pactuação, legislação e  

documento de referência relacionados à Educação de Jovens e adultos.   

Com base nessa (re)leitura e nos materiais e tarefas já realizadas, a atividade 

avaliativa deste módulo e atividade final do curso correspondeu à construção de uma 

proposta/estratégia de ação em gestão social de políticas educacionais em EJA para 

subsidiar o Plano Estratégico da Agenda Territorial. Esta proposta foi construída com 

base no roteiro orientador disponibilizado no ambiente do Módulo (Anexo 4).  

Para a realização da atividade, os cursistas foram agrupados por Estado e 

puderam, em um fórum, participar de um processo de discussão e construção coletiva da 

proposta estadual. Cada uma das professoras responsáveis pelo módulo, apoiada por 

uma tutora, ficou encarregada de orientar um conjunto de grupos estaduais. Para cada 

grupo foi aberto um tópico no fórum de discussão do Módulo. 

O Módulo IV, além de ser o último, foi quando os cursistas tiveram que entregar o 

trabalho final do curso. Essa atividade foi a síntese de tudo que foi estudado e debatido 

no curso, pois ela requereu do cursista uma compreensão teórico-prática do Advocacy e 

suas possibilidades de intervenção na realidade.  

Também, neste módulo, foi possível perceber as fragilidades teóricas e as 

implicações dessa fragilidade na prática cotidiana, as dificuldades de articulação dos 

grupos nas suas localidades, já que o que foi pedido foi uma proposta por estado. Mas foi 

possível perceber também a capacidade de superação, persistência e compromisso por 

parte da maioria dos cursistas, haja vista os trabalhos que foram enviados por eles.  

A maior dificuldade apontada por eles foi, sem dúvida, o fator tempo, tendo em 

vista que o período de desenvolvimento contou com os limites apontados no módulo 

anterior e terminou por ser prorrogado o prazo de entrega do trabalho final. 

O quadro que se segue traz um retrato do processo de participação/interação dos 

alunos e professores no Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA, em seus diferentes 

momentos, espaços e módulos do curso.  

De modo geral, é possível perceber que os professores e tutores deram 

assistência aos alunos, além de se empenharem no incentivo a participação dos 

mesmos, como pode ser observado. Se observarmos módulo a módulo, verificamos que 

mesmo no Módulo II, que foi presencial, houve uma interação significativa no AVA e que 

as mensagens enviadas pelos alunos foram respondidas pelos professores. Quando 
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observamos o Módulo IV, percebemos que os professores encaminharam quase mil 

mensagens. Isso traduz o esforço da equipe envolvida no curso para incentivar e auxiliar 

os alunos na elaboração dos trabalhos e conclusão do curso.  

 

Quadro 2. Participação nos Módulos 

 

 

Ambientação 

 Cafezinho virtual Fórum apresentação Fórum Dúvida 

Cursista 4 pessoas /  8 msg 42 pessoas / 54 msg 02 pessoas / 3 msg 

Professor 3 pessoas /  8 msg 05 pessoas / 32 msg 02 pessoas / 6 msg 

 

Módulo I  

 Fórum de discussão Fórum de dúvidas 

Cursista 29 pessoas / 49 acessos 05 pessoas / 07 msg 

Professor 04 pessoas / 33 acessos 03 pessoas / 07 msg 

 

Módulo II  

 Fórum de discussão Espaço interação com Tutora 

Cursista 36 pessoas / 156 msg 23 pessoas / 69 msg 

Professor 06 pessoas / 71 msg 05 pessoas / 104 msg 

 

Módulo III  

 Fórum de 

notícias 

Fórum discussão 

Turma 1 

Fórum discussão 

Turma 2 

Fórum interação 

com a tutora  

Cursista - 34 pessoas / 102msg 17 pessoas/54 msg 10 pessoas/23 msg 

Professor 1 pessoa 

/4msg 

05 pessoas / 76 msg 04 pessoas/49 msg 02 pessoas/37 msg 

 

Módulo IV  

 Fórum de notícias Fórum discussão Turma 1 e 2 

Cursista - 43 pessoas / 24 msg. 

Professor 1 pessoa  / 7 msg. 6 pessoas / 958 msg. 
  

 

d) Mediação Tecnológica 

 Considerando a potencialidade da educação a distância para atender 

necessidades de formação continuada de profissionais atuantes em distintos espaços 

institucionais e geográficos e, no caso dos comprometidos com a Educação de Jovens e 

Adultos, a reconhecida experiência da Faculdade de Educação da UnB/FE no 

desenvolvimento e certificação de ofertas formativas recentes nesses campos, em 

parceria com a SECAD/MEC, os parceiros institucionais optaram por desenvolver 



 

 

 

44 UnB ï FE ï PAD        Parceria UnB/FE ï MEC/SECAD ï MDA ï UNESCO/ICAE   

Relatório do I Curso de Extensão em Gestão Social de Políticas Educacionais em EJA - 2010 
______________________________________________________________________________ 

também o Curso de Extensão em Gestão Social de Políticas Educacionais em EJA na 

modalidade a distância. 

 A opção pela mediação da internet, com a utilização da plataforma Moodle, levou 

em conta a capacidade técnica e operacional da UnB/FE e da competência gerencial da 

Faculdade de Educação no uso dessa tecnologia para mediação de processos de 

formativos fundados na constituição de Comunidades de Trabalho-Aprendizagem em 

Rede e na gestão democrática compartilhada.  

Reconhecendo o potencial do Moodle como ambiente virtual de aprendizagem, 

tanto no que concerne ao seu design e sistema operacional de navegação, tendo em 

vista o efetivo atendimento às necessidades de desenvolvimento da aprendizagem 

colaborativa e da construção coletiva do conhecimento, bem como, considerando as 

características básicas do Curso, destacadamente sua concepção, objetivos e público-

alvo, a equipe de coordenação selecionou para utilização no processo formativo, entre as 

ferramentas dessa plataforma, especialmente fórum, links e biblioteca. Tais decisões se 

fundamentaram no pressuposto de que essas ferramentas possibilitariam a interação 

entre os atores ï cursistas, tutores, professores, coordenadores institucionais e 

interinstitucionais, com vistas à constituição da CTARejagestão. 

No entanto, para possibilitar a avaliação em processo do Curso, foi necessário 

recorrer a recursos externos ao ambiente. É recomendável que, em uma próxima oferta, 

a pesquisa avaliativa do curso seja realizada por meio de recurso do AVA, a fim de 

otimizar a operacionalização dos dados. 

Por outro lado, foi importante o apoio do Portal dos Fóruns EJA Brasil, ambiente 

virtual interativo multimídia que busca a conexão entre o movimento social pela EJA e as 

Tecnologias de Informação e Comunicação ï TIC, como lugar da CTARejagestão. Além 

do caráter informativo, o Portal possibilita a comunicação entre as pessoas, fortalecendo 

uma rede de trocas onde se favorece o diálogo, surgindo a possibilidade de produção de 

novos conhecimentos acerca das problemáticas da Educação de Jovens e Adultos, 

gerados sobretudo, pelo movimento social dos fóruns de EJA do Brasil. 

Nesse sentido, pode-se observar, pelos acessos ao Portal 

(www.forumeja.org.br/webalizer), a importância que este lugar representa para 

comunidades e entidades interessadas em EJA. Foi possível identificar consultas feitas a 

partir do Uruguai, o que pode ser um reflexo do trabalho de parceria com o ICAE, além de 

outros onde este Conselho tem atuação. 

 

http://www.forumeja.org.br/webalizer
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Figura 4. Acessos ao Portal Fóruns de EJA do Brasil 

 

 

 

Figura 5. Acessos ao Portal Fóruns de EJA do Brasil 
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http://www.forumeja.org.br/webalizer/usage_201105.html
http://www.forumeja.org.br/webalizer/usage_201105.html
http://www.forumeja.org.br/webalizer/usage_201104.html
http://www.forumeja.org.br/webalizer/usage_201103.html
http://www.forumeja.org.br/webalizer/usage_201102.html
http://www.forumeja.org.br/webalizer/usage_201101.html
http://www.forumeja.org.br/webalizer/usage_201012.html
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Figura 6. Acessos por Localização ao Portal Fóruns de EJA do Brasil ï Dezembro de 

2010 

 

 

 

Figura 7. Acessos por Localização ao Portal Fóruns de EJA do Brasil ï Dezembro de 

2010 
 

Top 30 de 89 Total Locations 
 

           
# Hits Ficheiros kB F kB In  kB Out  Location 

 

           
1 250315 38,73% 179420 37,18% 24444383 53,87% 0 0,00% 0 0,00% Brazil 

2 194203 30,05% 166424 34,49% 12959349 28,56% 0 0,00% 0 0,00% United States 

3 182236 28,20% 143207 29,68% 6495278 14,32% 0 0,00% 0 0,00% Unresolved/Unknown 

4 8107 1,25% 6614 1,37% 651230 1,44% 0 0,00% 0 0,00% Uruguay 

5 2249 0,35% 1837 0,38% 207481 0,46% 0 0,00% 0 0,00% Portugal 

6 1535 0,24% 1380 0,29% 50654 0,11% 0 0,00% 0 0,00% China 

7 1341 0,21% 901 0,19% 132586 0,29% 0 0,00% 0 0,00% Russian Federation 

8 814 0,13% 706 0,15% 13368 0,03% 0 0,00% 0 0,00% Poland 

9 435 0,07% 382 0,08% 15693 0,03% 0 0,00% 0 0,00% France 

10 361 0,06% 315 0,07% 5219 0,01% 0 0,00% 0 0,00% Luxembourg 

11 329 0,05% 267 0,06% 55824 0,12% 0 0,00% 0 0,00% Argentina 

12 327 0,05% 290 0,06% 5645 0,01% 0 0,00% 0 0,00% Sweden 

13 291 0,05% 271 0,06% 3729 0,01% 0 0,00% 0 0,00% Italy 

14 265 0,04% 216 0,04% 4121 0,01% 0 0,00% 0 0,00% Germany 

15 257 0,04% 191 0,04% 4338 0,01% 0 0,00% 0 0,00% Great Britain (UK) 

16 237 0,04% 208 0,04% 4001 0,01% 0 0,00% 0 0,00% Ukraine 

17 228 0,04% 224 0,05% 3327 0,01% 0 0,00% 0 0,00% Austria 

18 213 0,03% 154 0,03% 152434 0,34% 0 0,00% 0 0,00% Korea (South) 
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19 190 0,03% 174 0,04% 6890 0,02% 0 0,00% 0 0,00% Netherlands 

20 189 0,03% 171 0,04% 7518 0,02% 0 0,00% 0 0,00% Spain 

21 167 0,03% 150 0,03% 12536 0,03% 0 0,00% 0 0,00% Japan 

22 160 0,02% 120 0,02% 3999 0,01% 0 0,00% 0 0,00% Canada 

23 157 0,02% 143 0,03% 6826 0,02% 0 0,00% 0 0,00% Peru 

24 156 0,02% 130 0,03% 19382 0,04% 0 0,00% 0 0,00% Australia 

25 135 0,02% 111 0,02% 5937 0,01% 0 0,00% 0 0,00% Greece 

26 112 0,02% 106 0,02% 15293 0,03% 0 0,00% 0 0,00% Mozambique 

27 96 0,01% 91 0,02% 1490 0,00% 0 0,00% 0 0,00% Hong Kong 

28 92 0,01% 86 0,02% 1397 0,00% 0 0,00% 0 0,00% Latvia 

29 83 0,01% 39 0,01% 2682 0,01% 0 0,00% 0 0,00% Bulgaria 

30 75 0,01% 66 0,01% 927 0,00% 0 0,00% 0 0,00% Slovenia 

 

Figura 8. Acessos por Localização ao Portal Fóruns de EJA do Brasil ï Janeiro de 

2011 

 

 
 

 

Figura 9. Acessos por Localização ao Portal Fóruns de EJA do Brasil ï Janeiro de 

2011 

 

Top 30 de 91 Total Locations 
 

           
# Hits Ficheiros kB F kB In  kB Out  Location 

 

           
1 431858 41,74% 335055 42,43% 23581837 41,72% 0 0,00% 0 0,00% Brazil 

2 321770 31,10% 268664 34,02% 11388977 20,15% 0 0,00% 0 0,00% Unresolved/Unknown 

3 238458 23,05% 197938 25,06% 17288272 30,58% 0 0,00% 0 0,00% United States 

4 20834 2,01% 16930 2,14% 1461545 2,59% 0 0,00% 0 0,00% Uruguay 

5 5523 0,53% 4651 0,59% 667974 1,18% 0 0,00% 0 0,00% Portugal 

6 2431 0,23% 2263 0,29% 1028683 1,82% 0 0,00% 0 0,00% China 
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7 1545 0,15% 1427 0,18% 25804 0,05% 0 0,00% 0 0,00% Poland 

8 1174 0,11% 928 0,12% 263952 0,47% 0 0,00% 0 0,00% Russian Federation 

9 1104 0,11% 661 0,08% 150366 0,27% 0 0,00% 0 0,00% Germany 

10 754 0,07% 686 0,09% 26335 0,05% 0 0,00% 0 0,00% Sweden 

11 664 0,06% 576 0,07% 13179 0,02% 0 0,00% 0 0,00% France 

12 598 0,06% 573 0,07% 24267 0,04% 0 0,00% 0 0,00% Italy 

13 543 0,05% 526 0,07% 7508 0,01% 0 0,00% 0 0,00% Austria 

14 514 0,05% 394 0,05% 19486 0,03% 0 0,00% 0 0,00% Spain 

15 514 0,05% 481 0,06% 48992 0,09% 0 0,00% 0 0,00% Ukraine 

16 472 0,05% 426 0,05% 72384 0,13% 0 0,00% 0 0,00% Cape Verde 

17 451 0,04% 427 0,05% 9070 0,02% 0 0,00% 0 0,00% Greece 

18 442 0,04% 429 0,05% 16561 0,03% 0 0,00% 0 0,00% Netherlands 

19 429 0,04% 393 0,05% 26787 0,05% 0 0,00% 0 0,00% Argentina 

20 383 0,04% 307 0,04% 20694 0,04% 0 0,00% 0 0,00% Mexico 

21 307 0,03% 293 0,04% 24210 0,04% 0 0,00% 0 0,00% Paraguay 

22 291 0,03% 236 0,03% 13063 0,02% 0 0,00% 0 0,00% Canada 

23 275 0,03% 270 0,03% 40507 0,07% 0 0,00% 0 0,00% Mozambique 

24 274 0,03% 250 0,03% 6549 0,01% 0 0,00% 0 0,00% Great Britain (UK) 

25 232 0,02% 186 0,02% 17018 0,03% 0 0,00% 0 0,00% Chile 

26 215 0,02% 198 0,03% 3768 0,01% 0 0,00% 0 0,00% Israel 

27 210 0,02% 208 0,03% 3647 0,01% 0 0,00% 0 0,00% Luxembourg 

28 169 0,02% 155 0,02% 70008 0,12% 0 0,00% 0 0,00% Japan 

29 152 0,01% 150 0,02% 3948 0,01% 0 0,00% 0 0,00% Australia 

30 117 0,01% 109 0,01% 2066 0,00% 0 0,00% 0 0,00% Finland 

 

e) Gestão 

 

O Curso de Extensão em Gestão Social de Políticas Educacionais em EJA, 

considerando seus objetivos e as concepções adotadas, fundamentou-se em um modelo 

de gestão próprio, criado pela equipe ï coordenadores interinstitucional, coordenadores 

institucionais, professores, tutores, apoio e suporte tecnológico, apoio administrativo e 

avaliador, conforme a Figura 6, tendo como referência as funções básicas desses atores 

envolvidos, compreendidos como sujeitos de saberes   

A gestão democrática compartilhada que embasou o desenvolvimento do Curso, 

fundamentada nos processos democráticos, tem, entre seus pressupostos, a participação 

dos atores que integram o processo no planejamento das ações, na sua execução com 

autonomia, de forma colegiada, e, acima de tudo, compreendendo a ação comprometida 

dos representantes dos Fóruns e das Agendas locais na transformação da realidade da 

Educação de Jovens e Adultos no País.  

Desse modo, a equipe coordenadora esforçou-se por viabilizar um trabalho 

construído dialógica e coletivamente, de forma que todos os participantes do processo 
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assumissem o compromisso voltado à execução da proposta de formação. Essa 

construção coletiva foi desenhando o percurso, considerando os objetivos definidos e, 

prioritariamente, os cursistas. 

Buscou-se, assim, desenvolver um trabalho integrado entre os parceiros, numa 

ação orgânica e colegiada de planejamento, gestão, acompanhamento e avaliação do 

Curso, centrada no apoio aos cursistas para que, a partir da análise de experiências de 

gestão social de políticas educacionais em EJA pudessem construir uma proposta de 

ação para subsidiar o Plano Estratégico da Agenda Territorial local.  

 A ação colegiada se apoiou em reuniões sistemáticas entre os parceiros, 

organizados em uma coordenação interinstitucional, realizadas presencialmente e com o 

apoio tecnológico de webconferência, para viabilizar a participação, nesses encontros, 

das colaboradoras do ICAE desde a sede do organismo, no Uruguai. Apoiou-se, ainda, 

em um fórum específico, criado no ambiente virtual do Curso. Esta Sala de Coordenação 

foi também um espaço de troca entre as coordenadoras institucionais, os professores, as 

tutoras, o apoio tecnológico e a secretaria do Curso. Essa equipe reuniu-se 

ordinariamente, uma vez por semana, conforme agenda organizada para esse fim. 
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Figura 10. Gestão do Curso  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

S U J E I T O S      D E     S A B E R E S  

 
 

A figura acima representa o modo como o processo de gestão administrativa e 

pedagógica do curso se deu, contando com uma rede colaborativa entre todos os sujeitos 

envolvidos no processo. O trabalho desenvolvido dessa forma fortaleceu o grupo e foi 

fundamental para o êxito que obtivemos ao final do percurso, sendo essencial para 

qualidade do curso. Essa organização está baseada na crença de que no processo de 

ensino/aprendizagem todos são sujeitos que ensinam e aprendem e, de que cada vez 

mais precisamos formar redes colaborativas de aprendizagem.   

As responsabilidades dos parceiros institucionais, entre outras, foram: 

- Organização da webconferência para introdução ao curso (SECAD, UnB/FE, MDA, 

UNESCO);  

- Convites às autoridades para compor a mesa da conferência de abertura (SECAD);  

- Envio de convite para Comissões da Agenda Territorial e Fóruns de EJA para 

participação na webconferência (SECAD);  
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- Organização do espaço e disponibilizar equipamento para transmissão da 

webconferência (SECAD);  

- Mediação da webconferência (UNESCO);  

- Organização do ambiente virtual de aprendizagem (UnB/FE);  

- Mediação das discussões nos fóruns (UnB/FE, SECAD,MDA,UNESCO/ICAE)  

- Contratação de empresa para realização do evento (UNESCO)  

- Emissão de passagens e diárias para os cursistas e formadores (UNESCO/SECAD)  

- Indicação dos formadores (SECAD, UnB/FE, UNESCO/ICAE, MDA)  

- Divulgação do curso e dos resultados da seleção (SECAD/UNESCO)  

- Seleção dos candidatos (UnB/FE, SECAD, MDA, UNESCO/ICAE)  

- Certificar os participantes (UnB/FE);  

- Participação no planejamento, acompanhamento e avaliação do curso (SECAD, 

UnB/FE, UNESCO/ICAE, MDA)  

- Coordenação da realização do curso (UnB/FE);  

- Financiamento do curso (MEC/SECAD) e UNESCO ï Módulo II.  

 

f) Acompanhamento Tutorial 

 

Esse curso constitui-se em ricos momentos de trocas e aprendizagens não 

apenas para os cursistas, mas para todos os envolvidos no processo. Foi trabalho 

interinstitucional, com temáticas ricas e fundamentais para a EJA, contanto com a 

participação de professores de diferentes temas e com formação diversificada, além da 

formação e atuação dos cursistas. Todos esses elementos lançaram enormes desafios 

para as equipes, especialmente para os tutores. Isso requereu um maior compromisso 

por parte do grupo de tutores e de professores, que em reuniões de estudo e discussão 

semanais, contando inclusive com a participação de professores que não faziam parte da 

equipe de coordenação do curso, debatiam coletivamente os avanços, os limites e as 

nossas possibilidades de chegar ao final do percurso com o sucesso desejado.  

O momento político que o país vivia, durante o desenvolvimento do curso, com 

processo de transição nos governos estaduais, distrital e federal e suas equipes, 

requereu um trabalho intensivo por parte dos tutores, tendo em vista que os cursistas 

estavam, na sua maioria, envolvidos com as eleições e seus desdobramentos. Isso 

acarretou grandes possibilidades de desistência ao final do curso, fazendo com que o 

acompanhamento e a intervenção dos tutores fossem fundamentais. 

Ressalte-se que os tutores foram selecionados tendo como critério básico sua 

experiência bem sucedida nos processos formativos em EJA desenvolvidos na 
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modalidade a distância pela Faculdade de Educação da UnB, anteriormente referidos, os 

quais se orientaram pela concepção pedagógica Comunidade de Trabalho-Aprendizagem 

em Rede na EJA. 

Os tutores e professores que foram responsáveis pela mediação direta com os 

cursistas, fazendo o acompanhamento do seu desempenho, avaliação, orientações, 

discussões e interações no ambiente virtual de aprendizagem e no momento presencial 

do Curso, intensificaram seu trabalho e resgataram muitos cursistas, que atropelados 

pelas circunstâncias de final de ano e tudo que já citamos acima, estavam quase 

desistindo dessa formação continuada.  

Cada tutora ficou responsável por acompanhar, junto com os professores dos 

módulos, uma turma. No Módulo IV, as tutoras integraram as equipes de professores 

orientadores do trabalho final, momento em que os cursistas foram organizados por 

grupos compostos segundo o critério da unidade federada de origem, mesclando alunos 

das turmas 1 e 2. 

O acompanhamento da participação dos cursistas nos fóruns incluiu um ensaio 

infográfico interativo elaborado pelas tutoras. O Anexo 3 apresenta um exercício desse 

registro, ainda manuscrito, por falta de software livre desenvolvido para esta finalidade.  

 

g) Avaliação da aprendizagem 

 

A avaliação da aprendizagem se deu de forma processual, no decorrer de cada 

módulo e ao final do Curso. Nesse sentido, aspectos como interação com os colegas e 

com os tutores/tutores no ambiente do Curso; a realização das atividades solicitadas e a 

participação nos debates das questões propostas de forma analítica foram alguns dos 

pontos observados no processo de avaliação.   

Como previsto no Projeto do Curso, além dessa avaliação, os alunos 

apresentaram como trabalho final uma proposta/estratégia de ação em gestão social de 

políticas educacionais em EJA, tendo como objetivo contribuir para o Plano Estratégico 

da Agenda Territorial do Estado e Distrito Federal ao qual se vinculava.  

 

h) Avaliação do Curso 

 

O Curso foi avaliado mediante a implementação de um Projeto de Avaliação e foi 

uma experiência extremamente exitosa, pois possibilitou informações importantes aos 

responsáveis pela oferta de formação ao longo do processo.  
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Foi realizada no decorrer do Curso e teve como objetivo avaliar o Curso de Extensão 

em Gestão Social de Políticas Educacionais em EJA. Para isso, considerou o seu processo 

de formulação, implementação e seus resultados, a fim de indicar as contribuições do curso 

para a formação e a atuação dos gestores sociais da EJA, para o fomento de políticas públicas 

para a modalidade, bem como a sua relevância para a constituição e consolidação de uma 

Comunidade de Trabalho-Aprendizagem em gestão da EJA. 

 Utilizou-se de instrumentos próprios, visando apurar seus resultados e impactos do 

ponto de vista dos atores. Para isso, foram colocados questionários específicos no ambiente do 

Curso, em cada Módulo, para que os participantes pudessem dar sua contribuição.  

O Relatório da Avaliação, juntamente com este Relatório Técnico, respectivamente, 1a 

Parte e 2ª parte do presente Relatório, compõe o conjunto de documentos fundamentais 

destinados à comunicação e análise dos resultados do Curso de Extensão em Gestão Social 

de Políticas Educacionais em EJA.  

 

i) Financiamento 

 

O Curso foi financiado pelo Ministério da Educação com recursos advindos da 

transferência voluntária do MEC/SECAD para a FUB em forma de descentralização de 

crédito, em 2010. Foi repassado o valor de R$ 365.520,00 (trezentos e sessenta e cinco 

mil e quinhentos e vinte reais) para desenvolvimento das três etapas de oferta do Curso, 

uma em 2010 e duas em 2011, conforme projeto e termo de cooperação aprovados.  

 

 

Quadro 3. Demonstrativo de receita da descentralização de crédito MEC/SECAD 

 
Rubrica Elemento de Despesa Valor (r$) 

 
Custeio 

33.90.30 
33.90.36 
33.91.47 

Material de Consumo 
Pessoa Física  
Encargos Sociais 

R$    30.000,00 
R$  279.600,00 
R$    55.920,00 

 
Total 

 
R$  365.520,00 

 

Para a primeira etapa, realizada de 06 de outubro de 2010 a 03 de janeiro de 

2011, de que trata o presente relatório, foram utilizados recursos no valor de R$ 

140.640,00 (cento e quarenta mil, seiscentos e quarenta reais). Foram devolvidos ao 

MEC/SECAD recursos na ordem de R$ 22.092,60 (vinte e dois mil, noventa e dois reais e 

sessenta centavos) destinados a material de consumo, considerando que não houve 
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tempo hábil para os trâmites relacionados à execução da despesa requeridos pela 

adesão a processo licitatório para compra do material de consumo no final do exercício 

de 2010. A reprogramação desses recursos está em negociação com a SECAD/MEC. 

Existe, portanto, um saldo de recursos no valor de R$ 224.880,00 (duzentos e vinte e 

quatro mil, oitocentos e oitenta reais) para uso nas próximas etapas do Curso, previstas 

para 2011. O quadro abaixo sintetiza o desempenho da utilização dos recursos 

repassados.  

Quadro 4. Demonstrativo de despesa da descentralização de crédito MEC/SECAD ï 
utilização dos recursos (2010) 

 

Receita  
(Repasse 2010) 

Despesa 2010 Saldo para 2011 Observação 

R$ 365.520,00 R$ 140.640,00 R$ 224.880,00 Os recursos relativos a material 
de consumo devolvidos, no valor 
de R$ 22.092,60, poderão ser 
reprogramados para uso em 
2011, dependendo da aprovação 
do MEC/SECAD. 

 

O quadro abaixo demonstra o detalhamento dos recursos gastos e devolução de 

recursos na primeira etapa do Curso, em 2010, e os saldos a serem utilizados em 2011. 

 

 

Quadro 5. Demonstrativo de despesa da descentralização de crédito MEC/SECAD ï 
detalhamento de gastos/devolução (2010) 

 

Rubrica Elemento 
de despesa 

Gastos/devolvidos Saldo Detalhamento Gastos / 
Devolução 

33.90.30 
 
 
33.90.36 
 
 
33.91.47 

Material de 
Consumo 
 
Pessoa 
Física 
 
Encargos 
Sociais 

R$ 30.000,00 
 
 
R$ 92.200,00 
 
 
R$ 18.440,00 

-------   
 
 
R$187.400,00  
 
 
R$  37.480,00 

- Gastos       7.907,40 
- Devolvidos  22.092,60 
 
1º pag 26/10/10= 
43.600,00 
2º pag 10/11/10= 
48.600,00 
 
1º pag 26/10/10= 8.720,00 
 2º pag 10/11/10= 9.720,00 

 
SubTotal 

 
R$ 140.640,00 

 
R$ 224.880,00 

 
--------- 

 
Total 

 
R$  365.520,00 

 

A especificação do saldo a ser utilizados em 2011 encontra-se no quadro a seguir 

apresentado.  
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Quadro 6. Demonstrativo de despesa Convênio MEC/SECAD ï saldo para 2011 

 

Rubrica Elemento de 
despesa 

Valor Observação 

33.90.30 Material de Consumo ------ R$     22.092,60 (em negociação 
com o MEC para reprogramação 
do recurso) 

33.90.36 Pessoa Física R$   187.400,00  

33.91.47 Encargos Sociais R$     37.480,00  

 
Total 

 
R$ 224.880,00 

Não computados os 22.092,60 (em 
fase de negociação com o MEC) 

 
 
 

É importante registrar que, neste item sobre o financiamento do Curso, não se 

computou recursos de outras fontes, notadamente aqueles utilizados e geridos pelos 

parceiros, particularmente, a UNESCO. 

Ressalte-se, ainda, que, embora não tenha sido objeto de atenção nesse 

momento, é recomendável que possam ser realizados estudos de custos diretos e 

indiretos relacionados ao Curso, com vistas a gerar informações sobre o custo-cursista, 

de modo a orientar decisões sobre futuras ofertas, especialmente considerando a 

especificidade da organização, gestão e avaliação de cursos na modalidade a distância. 
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2ª PARTE 

 

RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO
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1. Diretrizes norteadoras do processo de avaliação 

 

A avaliação do Curso de Extensão em Gestão Social de Políticas Educacionais 

em EJA está fundamentada no entendimento de que a pesquisa avaliativa centra-se na 

análise da adequação e relevância de projetos, com vistas à identificação de fatores 

tutores ou inibidores do seu desenvolvimento. 

Segundo Belloni et all (2007), avaliar é um instrumento para conhecer, 

compreender, aperfeiçoar e orientar a­»es. Assim, a avalia­«o ® um ñprocesso 

sistemático de análise de uma atividade, fatos ou coisas que permite compreender, de 

forma contextualizada, todas as suas dimensões e implicações, com vistas a estimular 

seu aperfei­oamentoò (p. 15). Logo, para avaliar o Curso de Extensão em Gestão Social 

de Políticas Educacionais em EJA, serão observados os processos de formulação e 

implementação das ações previstas, e os resultados alcançados, histórica e socialmente 

contextualizados. 

Como pressuposto teórico-filosófico de avaliação, optou-se pelo da avaliação 

formativa, que tem como objetivos o autoconhecimento e a tomada de decisão. O 

autoconhecimento refere-se ao conhecimento dos processos e resultados da atividade 

avaliada, por parte dos formuladores, executores e os usuários da atividade. Já a tomada 

de decisão permite ajustes ou reformulações da atividade avaliada na perspectiva de sua 

continuidade. 

Neste pressuposto, admite-se o caráter emancipatório e participativo da avaliação. 

Para Leite (2005) o formato de avaliação participativa compreende: a) como principais 

destinatários os atores interessados do curso; b) como objetivos ou acordos a avaliação 

institucional, a prática da negociação e de transformação, a transparência e legitimidade 

no processo, e decisão coletiva; c) como produto, avaliação interna e externa, autonomia, 

aprendizagem política e conhecimento social.  

Neste formato, há fundamentos da epistemologia subjetiva com uma democracia 

direta forte. Logo, a autora define aproximações características da avaliação participativa, 

a saber: a) avaliação participativa exige sensibilização e pactuação ou negociação 

política; b) a avaliação participativa se constitui um instrumento epistemológico para o 

pensamento e ação política no espaço público; c) avaliação participativa envolve a 

criação de uma comunidade do bem público; d) avaliação participativa se exerce através 

da co-gestão e do autogoverno de diferentes atores; e) avaliação participativa institui 

autonomias dos sujeitos, dos coletivos e da instituição; f) avaliação participativa nutre-se 

da autocrítica, autovigilância e autolegislação permanentes; g) avaliação exige seu tempo 

próprio. Vale ressaltar que esses princípios corroboram a prática de gestão vivenciada no 
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Curso de Extensão em Gestão Social de Políticas Educacionais em EJA e, portanto, 

mantendo coerência na articulação gestão e avaliação. 

Na perspectiva da avaliação como uma criação coletiva, esta pesquisa também se 

realiza em um movimento que, de acordo com Saul (2006), articula três momentos: o da 

expressão e descrição da realidade; o da crítica do material expresso; e a criação 

coletiva. O momento da expressão e descrição da realidade compreende a verbalização 

e a problematização do curso a ser avaliado, revelando as posições dos participantes 

acerca do processo de formação. A crítica do material expresso, aqui entendido como 

multimídia, possibilita um olhar reflexivo acerca do curso, evidenciando as contradições 

do processo. Por fim, a criação coletiva, baseada no princípio da autogestão, faz o 

delineamento de alterações necessárias no curso avaliado, com vistas à sua 

continuidade. 

Para subsidiar as análises da avaliação foram adotados os seguintes critérios, 

com base em Belloni e Belloni (2003): eficiência, eficácia e efetividade social. O critério 

de eficiência é entendida como a otimização dos recursos utilizados para os fins visados. 

A eficácia da atividade é compreendida como o resultado efetivamente alcançado na 

implementação. E, como último critério, a avaliação da efetividade social do programa, 

que consiste na ñadequa­«o da educa­«o e produ­«o cient²fica, simultaneamente ¨s 

necessidades técnicas do desenvolvimento e às necessidades sociais de todos os 

cidad«osò (BELLONI e BELLONI, 2003, p. 22). 

 Considerando que o Curso de Extensão em Gestão Social de Políticas 

Educacionais em EJA acontece em momentos presenciais e a distância, o processo 

avaliativo também admite os componentes equipe multidisciplinar, aparato tecnológico, 

formas de comunicação e infra-estrutura, convergindo o foco para a aprendizagem 

colaborativa e suas possibilidades de interatividade no seu processo de aprendizagem. 

 

2. Do objeto da avaliação 

 

O objeto de avaliação deste relatório é o Curso de Extensão em Gestão Social 

de Políticas Educacionais em EJA, uma parceria da Universidade de 

Brasília/Faculdade de Educação (UnB/FE), Ministério da Educação / Secretaria de 

Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade (MEC/SECAD), Organização das 

Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura UNESCO/ICAE e Ministério do 

Desenvolvimento Agrário (MDA). 

O curso prevê a formação continuada de 180 gestores sociais da EJA dos 

diferentes estados e regiões brasileiras, sendo 60 no 2º semestre de 2010, 60 no 1º 
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semestre de 2011 e outros 60 no 2º semestre de 2011. Sua abrangência, no entanto, se 

amplia, considerando o compromisso desses sujeitos com a ação multiplicadora nos 

estados e no Distrito Federal no âmbito das Comissões Estaduais e Distrital da Agenda 

Territorial de EJA e dos Fóruns Estaduais e Distrital de EJA. 

Como objetivo geral, o curso visa formar sujeitos sociais da Educação de Jovens 

e Adultos para que atuem como multiplicadores locais de ações da gestão social de 

políticas públicas, com vistas a fortalecer a Agenda Territorial de Desenvolvimento 

Integrado de Alfabetização e EJA, na perspectiva da formação de uma Comunidade de 

Trabalho/Aprendizagem em gestão da EJA. Para o atendimento desse objetivo, o curso 

pretende: delimitar os marcos estratégicos das ações de EJA no contexto nacional; 

propiciar espaços de reflexão, presencialmente e no ambiente virtual de aprendizagem, 

para o aprimoramento de conhecimentos e práticas de gestão social de políticas 

educacionais em EJA; e, favorecer a construção de projetos de intervenção em gestão 

social de políticas educacionais em EJA, no âmbito da Agenda Territorial local. 

O curso está sendo realizado em três etapas: a 1ª etapa, no 2º semestre de 2010, 

a 2ª no 1º semestre de 2011 e a 3ª no 2º semestre de 2011. Em cada uma dessas etapas 

serão formadas duas turmas de 30 alunos, perfazendo um total de 180 participantes. 

Cada etapa consta de 4 módulos, sendo que o primeiro, o terceiro e o quarto são 

oferecidos a distância. O primeiro terá o formato de uma webconferência, na qual os 

representantes das instituições parceiras (UnB, MEC/SECAD, UNESCO e MDA) 

apresentaram os marcos estratégicos das ações de EJA. O segundo módulo foi 

presencial, em forma de uma oficina, estando sob a responsabilidade da UNESCO, 

através do ICAE. 

Os demais foram desenvolvidos no ambiente virtual de aprendizagem -  AVA Moodle, 

sendo o terceiro coordenado pelo MDA e o quarto pela UnB/FE.  

3. Objetivos da avaliação 

 

A pesquisa avaliativa teve como por objetivo avaliar o Curso de Extensão em 

Gestão Social de Políticas Educacionais em EJA. Para isso, considera o seu processo 

de formulação, implementação e seus resultados, a fim de indicar as contribuições do 

curso para a formação e a atuação dos gestores sociais da EJA, para a fomentação de 

políticas públicas para a modalidade, bem como a sua relevância para a constituição e 

consolidação de uma Comunidade de Trabalho-Aprendizagem em gestão da EJA. 

4. Metodologia da avaliação 
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Para Belloni et all (2007), a pesquisa avaliativa assemelha-se ao tipo de pesquisa 

desenvolvido nas ciências humanas por atender dois princípios básicos: contribuir para o 

avanço do conhecimento em relação ao objeto de avaliação e submeter-se ao rigor 

conceitual e metodológico do método científico atendendo aos critérios de validade e 

confiabilidade. 

Nesta perspectiva, esta pesquisa avaliativa segue as delimitações metodológicas 

propostas por Belloni e Belloni (2003). Assim, para a avaliação do Curso de Extensão em 

Gestão Social de Políticas Educacionais em EJA é considerada a percepção dos sujeitos 

acerca de três aspectos: a) condições para o desenvolvimento do curso; b) processos 

desenvolvidos ao longo do curso; e c) resultados alcançados. 

 Os aspectos a que se referem as condições para o desenvolvimento do curso são: 

os objetivos do curso; conteúdos propostos e desenvolvidos; adequação dos conteúdos 

aos objetivos do curso e ao público-alvo; organização do curso; qualidade do processo de 

ensino; apoio institucional: infra-estrutura física, técnica e administrativa para o 

desenvolvimento do curso.  

 Quanto aos processos desenvolvidos ao longo do curso, são observados: atuação 

do corpo docente; operacionalização do curso; avaliação; atuação e formação dos 

alunos.  

 Por fim, os resultados alcançados versam sobre a execução e eficácia do curso; 

processo formativo dos alunos; qualidade global do curso. 

4.1 Dimensões avaliativas 

  

Após a identificação dos aspectos considerados na avaliação, as dimensões 

avaliativas foram operacionalizadas da seguinte forma: 

¶ Perfil do Cursista e suas Expectativas em relação ao Curso 

¶ Avaliação dos Módulos, contemplando a inter-relação Coordenação-Tutores-

Tutores-Cursistas 

¶ Avaliação Final do Curso 

4.2 Constituição dos Indicadores 

 

A partir das dimensões, foram considerados os seguintes indicadores: 

I. Perfil do Cursista e suas Expectativas em relação ao Curso 

a. Idade 

b. Sexo 

c. Formação Acadêmica 
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d. Conhecimento e Uso em Informática 

e. Principal Ocupação 

f. Tempo de atuação na EJA 

g. Motivo da participação no curso 

h. Expectativa em relação ao curso 

II. Avaliação dos Módulos 

a. Planejamento do Módulo 

b. Estratégias didático-pedagógicas 

c. Relacionamento Facilitador (professor)-Tutor-Cursista 

d. Avaliação da Aprendizagem 

e. Auto-avaliação 

f. Pontos positivos e pontos a melhorar 

 

III. Avaliação Final do Curso 

a. Atendimento dos objetivos do curso 

b. Adequação da carga horária do curso 

c. Relevância dos conteúdos abordados 

d. Adequação da estrutura do curso à área de Gestão Social de Políticas 

Educacionais em EJA 

e. Atendimento da coordenação, secretaria e suporte técnico 

f. Acessibilidade do Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA 

g. Resultados alcançados 

h. Grau de satisfação do cursista 

i. Participação na discussão do projeto de curso 

j. Eficácia do Sistema de Comunicação 

k. Clima organizacional 

l. Evasão do curso 

4.3 Operacionalização da avaliação 

 

Para a análise avaliativa, foram considerados os princípios de representatividade 

quantitativa e qualitativa dos dados. Por esta razão, as informações estão sendo 

coletadas por meio de análise de documentos e questionários. 
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4.3.1 Análise de Documentos 

 A análise de documentos tem por objetivo esclarecer os significados e implicações 

das diretrizes, estratégias e linhas de ação do objeto da avaliação.  Os documentos 

analisados foram o projeto do curso e materiais de apoio dos módulos.  

4.3.2 Questionários 

 Com a finalidade de levantar a percepção dos sujeitos envolvidos no 

desenvolvimento do curso, foram disponibilizados no Ambiente Virtual de Aprendizagem, 

por meio de um banco de dados, cinco questionários de avaliação do curso, a saber: 

¶ Formulários respondidos pelos cursistas: 

o Formulário 1 ï Perfil do Cursista e suas expectativas em relação ao curso 

(Anexo 8) 

o Formulário 2 ï Avaliação do Módulo I (Anexo 9) 

o Formulário 3 ï Avaliação do Módulo II (Anexo 10) 

o Formulário 4 ï Avaliação dos Módulos III (Anexo 11) 

o Formulário 5 ï Avaliação do Módulo IV (Anexo 12) 

o Formulário 6 ï Avaliação Final do Curso (Anexo 13) 

A variedade de formulários justifica-se pela intenção de levantar um perfil dos 

cursistas e suas perspectivas iniciais em relação ao curso, o que permitiu o 

cruzamento de informações quando da finalização do curso. Além disso, cada 

módulo, exceto III e IV, possui uma estrutura diferenciada, o que requereu 

questões diferenciadas para a avaliação, além de permitir um olhar específico 

de cada etapa do processo formativo. Por fim, a avaliação final do curso 

permitiu compreender a percepção dos cursistas sobre todo o processo do 

curso. 

¶ Formulário respondido pela equipe gestora: 

o Formulário 7 ï Avaliação do Processo de Gestão do Curso (Anexo 14) 

Este formulário permitiu compreender a percepção da equipe gestora do 

curso quanto ao seu processo de gestão e de sua execução, a fim de se 

avaliar a perspectiva de gestão proposta na formulação do curso e de sua 

continuidade por meio da Comunidade de Trabalho-Aprendizagem em 

gestão da EJA. 
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5. AVALIAÇÃO DO CURSO 

 
Os itens a seguir versam sobre análises do Curso de Extensão em Gestão Social 

de Políticas Educacionais em EJA, após a finalização do mesmo. Para isso, foram 

aplicados sete formulários, obtendo-se os seguintes quantitativos de respostas: 

 

Formulários 
Número de 

Respondentes 

% em relação ao 
Total de 

Participantes 

Perfil do Cursista e suas expectativas em relação 
ao curso 

59 98% 

Avaliação do Módulo I 60 100% 

Avaliação do Módulo II (questionário ICAE) 52 87% 

Avaliação do Módulo II 53 88% 

Avaliação do Módulo III 48 80% 

Avaliação do Módulo IV 47 78% 

Avaliação Final do Curso 53 88% 

Avaliação do Processo de Gestão do Curso 7 47% 

 

 

5.1 AVALIAÇÃO DO MÓDULO I ï Marcos estratégicos das ações da EJA  

 

O módulo I - Marcos estratégicos das ações da EJA Educacionais foi realizado por 

meio de webconferência, de acordo com a seguinte pauta: 

Objetivo Geral: Delimitar os marcos estratégicos das ações de EJA. 

Objetivos específicos: 

1) Motivar os parceiros para uma ação integrada de articulação, formulação, execução e 

acompanhamento da política pública de EJA, pela gestão social entre governos e 

sociedade civil organizada. 

2) Informar sobre a abordagem pedagógica do curso de Extensão em Gestão Social de 

Políticas Educacionais e sua continuidade no âmbito da Agenda Territorial. 

Data: 6/10/2010 

Horário: das 14:30 às 16:00 

Local: Ministério da Educação/ SECAD, Bloco L, Ed. sede, sala 201, 2º andar 

Participantes convidados: secretários André Lázaro (MEC), Paul Singer (MTE), Humberto 

Oliveira (MDA), Oviromar Flores (Decano de Extensão da UnB), Vincent Defourny 

(Representante da UNESCO no Brasil). 
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ATIVIDADES 

1. Abertura e Objetivos da Webconferência no contexto da CNAEJA, Agenda 

Territorial e Marco de Ação de Belém. 

5 min. de trabalho: André Luiz Lázaro ï secretário SECAD/MEC 

2. Marcos Estratégico das Ações de EJA 

Mediador: Timothy Ireland (UNESCO) 

10 minutos por exposição. Expositores: Vincent Defourny (Representante da UNESCO no 

Brasil), Humberto Oliveira (MDA), Paul Singer (MTE), Oviromar Flores (Decano de 

Extensão da UnB), André Lázaro (MEC) 

3. Informar sobre a Abordagem Pedagógica do Curso de Gestão Social e sua 

continuidade no âmbito da Agenda Territorial 

30 minutos de exposição. Expositores: Carmenisia Jacobina Aires ï Diretora da 

Faculdade de Educação da UNB, Ruth Gonçalves de F. Lopes - Coordenadora do Curso 

pela UnB, Jorge Teles ï DPEJA/SECAD. 

 

Para a avaliação do módulo I, foram consideradas as informações obtidas por meio 

de questionário disponibilizado no AVA. Este questionário foi respondido por 60 cursistas, 

correspondente a 100% do total de cursistas participantes do curso. 

Com base nas informações coletadas, verificou-se que: 

1. Quanto ao planejamento da webconferência: 

a) 92% dos respondentes consideraram que o módulo atingiu os objetivos 

propostos, nos níveis regular, bom e excelente, de acordo com o gráfico a 

seguir: 
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Gráfico 12 ï O módulo I atingiu os objetivos propostos 

 

Fonte: Pesquisa de Campo 

b) 92% dos respondentes consideraram que a carga horária da atividade foi 

adequada, nos níveis regular, bom e excelente, seguida de 8% que avaliou a 

carga horária inadequada, nos níveis ruim e insuficiente. 

 

Gráfico 13 ï A carga horária da atividade foi adequada no módulo I 

 

Fonte: Pesquisa de Campo 

 
c) 93% dos respondentes avaliaram que a temática abordada no módulo foi 

relevante para a sua atuação profissional como Gestor Social de Políticas 

Educacionais em EJA, nos níveis bom e excelente. 
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Gráfico 14 ï A temática abordada pelo módulo I foi relevante 

 

Fonte: Pesquisa de Campo 

 

 

2. Quanto ao desenvolvimento da webconferência: 

a) 90% dos respondentes disseram que os tutores evidenciaram segurança na 

apresentação da temática do módulo, nos níveis bom e excelente. 

 

Gráfico 15 ï Os tutores evidenciaram segurança na apresentação da temática do módulo I 

 

Fonte: Pesquisa de Campo 

 

a) 90% dos respondentes consideraram que os tutores fizeram uso de 

linguagem acessível para uma melhor compreensão da temática, nos níveis 

bom e excelente. 
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Gráfico 16 ï Os tutores fizeram uso de linguagem acessível para uma melhor compreensão 
da temática do módulo I 

 

Fonte: Pesquisa de Campo 

 

b) 85% dos respondentes avaliaram, com conceito bom e excelente, se os 

tutores propiciaram a relação teoria e prática. 

 

Gráfico 17 ï Os tutores propiciaram a relação teoria e prática módulo I 

 

Fonte: Pesquisa de Campo 

 

b) 83% dos respondentes consideraram que houve pontualidade no início e no 

término da atividade, nos níveis bom e excelente. 
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Gráfico 18 ï Pontualidade no início e no término da atividade do módulo I 

 

Fonte: Pesquisa de Campo 

 

 

c) O desenvolvimento de estratégias que promoveram a interatividade dos 

cursistas com os tutores foi avaliada positivamente por 55% dos 

respondentes. No entanto, houve um percentual significativo de 28% dos 

cursistas que consideraram o atendimento do item REGULAR. 

 

Gráfico 19 ï Foram desenvolvidas estratégias que promoveram a interatividade dos 
cursistas com os tutores no módulo I 

 

Fonte: Pesquisa de Campo 

 
3. Quanto ao desempenho e o grau de satisfação dos cursistas no módulo: 
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a) 79% dos respondentes afirmaram que tiveram um EXCELENTE/BOM nível de 

aproveitamento do módulo, seguido de 15% com aproveitamento REGULAR e 

6% com aproveitamento RUIM ou INSUFICIENTE. 

 

Gráfico 20 ï Desempenho e grau de satisfação dos cursistas no módulo I 

 

Fonte: Pesquisa de Campo 

c) 83% dos respondentes ficaram satisfeitos com o módulo, nos níveis bom e 

excelente. 

Gráfico 21 ï Os cursistas ficaram satisfeitos com o módulo I 

 

 

4. Comentários adicionais dos respondentes: 

 

Os respondentes indicaram com pontos positivos, principalmente, a escolha dos 

conferencistas, as temáticas abordadas, a participação da UnB e o apoio do AVA ao 

módulo. 
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Os pontos negativos indicados foram as falhas no áudio da transmissão, as 

dificuldades de acesso à webconferência, a interatividade insuficiente com os tutores, 

bem como a participação dos cursistas em tempo real 

Para a melhoria do módulo, foram sugeridos:  

a) Melhorar a interatividade durante a webconferência e o contato com os 

conferencistas após a atividade. 

b) Observar as condições de infra-estrutura local para a recepção da 

webconferência, posto que em locais que não possuem internet banda 

larga, a transmissão ficou prejudicada. 

c) Disponibilizar maior tempo para debate com os conferencistas. 

d) Aumentar a carga horária do módulo. 

e) Disponibilizar a transcrição das falas da webconferência. (Ressalta-se que 

esta ação foi realizada a posteriori, ficando disponível no AVA do curso) 

 

5.2 AVALIAÇÃO DO MÓDULO II ï Advocacy, Controle Social e Gestão Social 
de Políticas Educacionais 

 

O módulo II - Advocacy, Controle Social e Gestão Social de Políticas Educacionais foi 

realizado em duas etapas. No período de 11 a 15 de outubro de 2010 ofertado para a 

Turma 1 do curso na cidade de Recife/PE, e no período de 08 a 12 de novembro de 

2010, ofertado para a Turma 2 do curso na cidade de Brasília - DF. 

Este módulo objetivou propiciar espaços de reflexão para o aprimoramento de 

conhecimentos e práticas de gestão social de políticas educacionais em EJA. Foi 

realizado na forma de oficina, em que especialistas convidados com ampla experiência 

nas temáticas tratadas estiveram debatendo com os cursistas assuntos relacionados à 

incidência em políticas públicas de educação ao longo da vida. 

Para a avaliação do módulo, foram considerados os dados obtidos por meio de 

tabulação das respostas ao questionário aplicado pelo ICAE ao final do módulo. Foram 

respondidos 31 questionários pela turma 1 e 21 questionários pela turma 2. 

Com base nas informações coletadas na turma 1, verificou-se que: 

 

 

5. Em relação à Impressão Geral sobre o curso: 

28 dos 31 respondentes tiveram boa impressão sobre o curso, seguido de 2 

opiniões não expressas e 1 avaliação regular do curso. Foram, também, 
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evidenciados pontos positivos e sugestões de melhoria para o curso. Quanto aos 

aspectos positivos, destacam-se:  

a) Aprofundamento das temáticas abordadas no módulo: 35% dos 

respondentes indicaram como fator positivo o nível de aprofundamento das 

temáticas abordadas no módulo 

b) Reflexão crítica sobre o papel que executam nos Fóruns e nas Agendas 

Territoriais de EJA: 23% dos respondentes destacaram, como fator 

positivo, a possibilidade deles repensarem suas atuações nos Fóruns e 

nas Agendas Territoriais de EJA. 

c) Socialização de experiências: 13% dos respondentes evidenciaram o curso 

como espaço de socialização de experiências e promotor de novas 

possibilidades de atuação em EJA. 

d) Outros aspectos destacados: com incidências menores, foram indicados 

positivamente: o planejamento do curso; a organização do curso em 

módulos; a qualificação dos professores e o perfil dos cursistas. 

Quanto aos aspectos a serem melhorados, foram identificados, sem incidência 

significativa de algum: a pouca carga horária disponibilizada para o módulo; a 

falta da participação do MEC na discussão das temáticas; a existência de 

algumas exposições longas e cansativas, por parte dos professores; e, a 

pequena exposição de experiências de advocacy na área. 

Desses aspectos, destaca-se o registro da importância das temáticas 

abordadas no módulo para a área de Gestão Social de Políticas Educacionais 

em EJA. 

 

6. Em relação aos Fatores Tutores da aprendizagem: 

Os fatores tutores da aprendizagem indicados pelos respondentes foram: 

a) A metodologia adotada pelos mediadores: 52% dos respondentes 

avaliaram a metodologia adotada pelos mediadores como fator facilitador 

do processo de aprendizagem. 

b) Interação do grupo e Socialização de Experiências: 52% relevaram a 

importância da interação do grupo e da troca de experiências no processo 

de aprendizagem 

c) Qualificação dos mediadores: 42% dos respondentes consideraram fator 

facilitador a qualificação dos mediadores 
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d) Qualidade dos textos e dos conteúdos abordados: 35% dos respondentes 

destacaram a qualidade dos textos e dos conteúdos do módulo como fator 

facilitador da aprendizagem. 

e) Outros aspectos indicados, sem incidência significativa: a possibilidade de 

interação on line e as experiências acumuladas em EJA. 

 

7. Em relação aos Fatores Inibidores da aprendizagem: 

Os fatores inibidores da aprendizagem indicados pelos respondentes foram: 

a) Demora no recebimento dos textos do módulo: 26% dos respondentes 

tiveram dificuldades no processo de aprendizagem em razão da não leitura 

prévia dos textos do módulo, que segundo os mesmos foram 

disponibilizados muito próximo à realização do curso. 

b) Carga horária do módulo foi insuficiente: 26% dos respondentes 

consideraram a carga horária do módulo insuficiente para aprofundar todas 

as temáticas propostas. 

c) Pouca utilização de recursos tecnológicos pelos professores: 26% dos 

respondentes consideraram como fator inibidor a pouca utilização de 

recursos tecnológicos pelos professores, os quais privilegiaram aulas 

expositivas sem apoio desses recursos. 

d) Desconhecimento prévio de referenciais teóricos e conceitos utilizados 

pelos mediadores: 16% dos respondentes apontaram como elemento 

inibidor da aprendizagem a dificuldade de compreensão de conceitos 

utilizados pelos mediadores nas suas exposições. 

e) Cansaço pessoal: 10% dos respondentes consideraram o cansaço pessoal 

como fator inibidor da aprendizagem, principalmente ao final de cada 

período. 

f) Conversas paralelas: 10% dos respondentes apontaram as conversas 

paralelas durante as aulas como elemento de dispersão. 

g) Espaço físico: 10% dos respondentes consideraram o espaço físico 

utilizado nas aulas insatisfatório, o que dificultou o seu processo de 

aprendizagem. 

h) Outros aspectos apontados, sem incidência significativa: ausência de 

atividades do módulo no AVA; não realização do módulo I. 

 

 

8. Em relação às Contribuições dos cursistas à aprendizagem do Curso: 
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As contribuições dos respondentes à aprendizagem do curso foram sintetizadas 

em dois aspectos: 

a) Participação nos debates e nas atividades em grupo: 65% dos 

respondentes consideraram sua participação nos debates e nas atividades 

em grupo como contribuição à aprendizagem do curso. 

b) Socialização de experiências: 48% dos respondentes consideraram a 

socialização de suas experiências como contribuição à aprendizagem do 

curso. 

 Em relação às Áreas que precisam ser aprofundadas no curso 

As áreas que necessitam de um maior aprofundamento, segundo os 

respondentes, são: 

a) Monitoramento e Controle Social: indicada por 58% dos respondentes. 

b) Financiamento da Educaç ão/EJA: indicada por 23% dos respondentes 

c) Experiências de lutas sociais: indicada por 19% dos respondentes 

d) Direitos Humanos: indicada por 13% dos respondentes 

e) Legislação da EJA: indicada por 6% dos respondentes 

f) Outras áreas indicadas: 

i. Orçamento público 

ii. Advocacy 

iii. Tecnologia e Trabalho 

iv. Planejamento Estratégico 

v. Avaliação de Resultados 

vi. Educação Profissional 

vii. Observatório da Cidadania 

viii. Análise de Dados 

ix. Diversidade 

x. Processo de Institucionalização da EJA 

xi. Formação de Liderança 

xii. Conjuntura e Estrutura Política Social 

xiii. Interseccionalidade 

xiv. Fóruns de EJA 

Sobre essas áreas, sugere-se, portanto, o aprofundamento destas nos próximos 

módulos. 

 

9. Sugestões para o próximo encontro presencial 

As sugestões apresentadas pelos respondentes foram: 
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a) Aumento da carga horária do módulo/Melhor distribuição da carga horária 

do módulo: sugerido por 32% dos respondentes. 

b) Aprofundamento de temáticas, incluindo experiências e estratégias mais 

focadas em EJA: sugerido por 29% dos respondentes. 

c) Disponibilizar os textos em tempo hábil para leitura prévia antes da 

realização do módulo: sugerido por 26% dos respondentes. 

d) Utilização de recursos tecnológicos pelos mediadores: sugerido por 16% 

dos respondentes. 

e) Realização de momentos culturais: sugerido por 13% dos respondentes. 

f) Outras sugestões: participação de mais gestores de EJA; continuidade do 

módulo II; mais atividades em grupo; possibilidade de registro diário na 

plataforma pelos cursistas; conhecer in loco um experiência local de 

advocacy; realização do módulo no mesmo hotel em que os cursistas 

estiverem hospedados. 

Quanto às sugestões, destaca-se que os itens a, b, c e d se relacionam a 

fatores inibidores de aprendizagem apontados pelos cursistas, 

apresentando-se, portanto, como resolução dessas dificuldades. O item b 

também se identifica com as análises em relação às áreas tratadas no 

curso e que necessitam de maior aprofundamento. 

 

10. Sugestões logísticas para o próximo encontro presencial 

As sugestões logísticas apresentadas pelos respondentes foram: 

a) Melhoria do espaço físico para realização do módulo (salas mais amplas, 

maior número de mesas, condições para uso de notebooks, cadeiras mais 

confortáveis): sugerido por 77% dos respondentes 

b) Melhoria do serviço de traslados: sugeridos por 6% dos respondentes 

c) Outras sugestões: realização do módulo em uma cidade da Amazônia; 

disponibilização de CD com slides das exposições dos professores; 

disponibilização de espaço para trabalho em grupo; financiamento de 

passagens terrestres. 

11. Resposta às expectativas iniciais dos cursistas 

Para 87% dos respondentes, o módulo correspondeu às expectativas dos cursistas, 

seguido de 13% que responderam que o módulo atendeu parcialmente as suas 

expectivas. Como justificativas, foram apresentadas: o pouco tempo para o 

aprofundamento das temáticas; a disponibilização tardia dos textos e a falta de relatos 

de experiências em EJA. 



 

 

 

75 UnB ï FE ï PAD        Parceria UnB/FE ï MEC/SECAD ï MDA ï UNESCO/ICAE   

Relatório do I Curso de Extensão em Gestão Social de Políticas Educacionais em EJA - 2010 
______________________________________________________________________________ 

 

Com base nas informações coletadas na turma 2, verificou-se que: 

12. Em relação à Impressão Geral sobre o curso: 

100% dos respondentes tiveram boa impressão sobre o curso. Foram, também, 

evidenciados pontos positivos e sugestões de melhoria para o curso. Quanto aos 

aspectos positivos, destacam-se:  

a) Aprofundamento das temáticas abordadas no módulo: 38% dos 

respondentes indicaram como fator positivo o nível de aprofundamento 

das temáticas abordadas no módulo 

b) Reflexão crítica sobre o papel que executam nos Fóruns e nas Agendas 

Territoriais de EJA: 24% dos respondentes destacaram, como fator 

positivo, a possibilidade deles repensarem suas atuações nos Fóruns e 

nas Agendas Territoriais de EJA. 

c) Socialização de experiências: 10% dos respondentes evidenciaram o curso 

como espaço de socialização de experiências e promotor de novas 

possibilidades de atuação em EJA. 

Observa-se, portanto, a coincidência de fatores positivos destacados por 

ambas as turmas. 

 

13. Em relação aos Fatores Tutores da aprendizagem: 

Os fatores tutores da aprendizagem indicados pelos respondentes foram: 

a) A metodologia adotada pelos mediadores: 24% dos respondentes 

avaliaram a metodologia adotada pelos mediadores como fator 

facilitador do processo de aprendizagem. 

b) Interação do grupo e Socialização de Experiências: 81% relevaram a 

importância da interação do grupo e da troca de experiências no 

processo de aprendizagem 

c) Qualificação dos mediadores: 29% dos respondentes consideraram 

fator facilitador a qualificação dos mediadores 

d) Debates: 48% dos respondentes destacaram os debates ocorridos 

durante as aulas como fator facilitador da aprendizagem. 

e) Leitura prévia dos materiais: 10% dos respondentes destacaram a 

possibilidade de leitura prévia dos textos do módulo como fator 

facilitador da aprendizagem. 

f) Outro aspecto indicado, sem incidência significativa: a possibilidade de 

interação on line por meio do ambiente virtual de aprendizagem. 
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14. Em relação aos Fatores Inibidores da aprendizagem: 

Os fatores inibidores da aprendizagem indicados pelos respondentes foram: 

a) Carga horária do módulo foi insuficiente: 38% dos respondentes 

consideraram a carga horária do módulo insuficiente para aprofundar 

todas as temáticas propostas e para o desenvolvimento dos debates. 

b) Cansaço pessoal: 19% dos respondentes consideraram o cansaço 

pessoal como fator inibidor da aprendizagem, principalmente ao final 

de cada período. 

c) Espaço físico: 10% dos respondentes consideraram o espaço físico 

utilizado nas aulas insatisfatório, o que dificultou o seu processo de 

aprendizagem. 

d) Outros aspectos apontados, sem incidência significativa: não 

cumprimento dos horários previstos e a impossibilidade de acesso à 

internet no local do curso. 

 

15. Em relação às Contribuições dos cursistas à aprendizagem do Curso: 

As contribuições dos respondentes à aprendizagem do curso foram sintetizadas 

em dois aspectos: 

a) Participação nos debates e nas atividades em grupo: 48% dos 

respondentes consideraram sua participação nos debates e nas atividades 

em grupo como contribuição à aprendizagem do curso. 

b) Socialização de experiências: 52% dos respondentes consideraram a 

socialização de suas experiências como contribuição à aprendizagem do 

curso. 

 

16. Em relação às Áreas que precisam ser aprofundadas no curso 

As áreas que necessitam de um maior aprofundamento, segundo os 

respondentes, são: 

a) Financiamento da Educação/EJA: indicada por 10% dos respondentes 

b) Educação Popular: indicada por 19% dos respondentes 

c) Educação ao longo da vida: indicada por 10% dos respondentes 

d) Economia solidária: indicada por 10% dos respondentes 

e) Intersetorialidade: indicada por 10% dos respondentes 

f) Advocacy: indicada por 10% dos respondentes 

g) Experiências de EJA: indicada por 17% dos respondentes 

h) Outras áreas indicadas: 
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i. Monitoramento 

ii. Planejamento Estratégico para os Fóruns 

iii. Papel do Gestor em Movimentos Sociais 

iv. Agenda territorial 

v. Povos indígenas e Quilombolas 

vi. Educação do Campo 

vii. Educação Especial 

viii. Legislação educacional 

ix. Capacitação para o AVA 

 

Sobre essas áreas, percebe-se a diferenciação dos temas sugeridos pela turma 1. 

Disto, sugere-se que esta diferenciação se dê em razão das diferenças regionais 

entre as turmas, aspecto importante a ser considerado na próxima oferta do curso. 

 

17. Sugestões para o próximo encontro presencial 

As sugestões apresentadas pelos respondentes foram: 

a) Aumento da carga horária do módulo/Melhor distribuição da carga 

horária do módulo, com mais momentos de interação do grupo: 

sugerido por 29% dos respondentes. 

b) Cumprimento dos horários: sugerido por 10% dos respondentes 

c) Outras sugestões: aprofundamento das temáticas indicadas no item 

anterior; definição de um currículo de EJA; realização de momentos 

culturais; espaço para apresentação e experiências em EJA; maior 

participação da UnB. 

 

18. Sugestões logísticas para o próximo encontro presencial 

As sugestões logísticas apresentadas pelos respondentes foram: 

d) Melhoria do espaço físico para realização do módulo (condições para uso 

de notebooks, cadeiras mais confortáveis): sugerido por 24% dos 

respondentes 

e) Melhoria do serviço de traslados: sugeridos por 14% dos respondentes 

f) Organização melhor dos horários: sugeridos por 10% dos respondentes 

g) Melhoria dos serviços de hotel: sugeridos por 10% dos respondentes 

h) Disponibilidade de internet no local do curso: sugeridos por 33% dos 

respondentes 

i) Outras sugestões: local para hospedagem mais próximo do local do curso. 
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19. Resposta às expectativas iniciais dos cursistas 

Para 95% dos respondentes, o módulo correspondeu às expectativas dos cursistas.  

5% não respondeu à questão.  

 

20. Comentários gerais sobre o módulo 

Os respondentes apresentaram comentários positivos sobre o módulo, a saber: 

a) Troca de experiências entre os participantes; 

b) Qualidade dos materiais do módulo; 

c) Qualidade dos palestrantes 

Como sugestão, foi indicada a realização de debates em grupos menores. 

 

 Ainda para a avaliação do módulo II, foram consideradas as informações obtidas 

por meio de questionário disponibilizado no AVA. Este questionário foi respondido por 53 

cursistas, correspondente a 88% do total de cursistas participantes do curso. 

Com base nas informações coletadas, verificou-se que: 

 

21. Quanto ao planejamento do módulo: 

a) 100% dos respondentes consideraram que o módulo atingiu os objetivos 

propostos, nos níveis regular, bom e excelente, de acordo com o gráfico a 

seguir: 

 

 
Gráfico 22 ï O módulo II atingiu os objetivos propostos 

 

Fonte: Pesquisa de Campo 
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b) 98% dos respondentes consideraram que a carga horária da atividade 

foi adequada, nos níveis regular, bom e excelente. 

 

Gráfico 23 ï A carga horária da atividade foi adequada no módulo II 

 

Fonte: Pesquisa de Campo 

 
c) 96% dos respondentes avaliaram que a temática abordada no módulo foi 

relevante para a sua atuação profissional como Gestor Social de Políticas 

Educacionais em EJA, nos níveis bom e excelente. 

 
 

Gráfico 24 ï A temática abordada pelo módulo II foi relevante 

 

Fonte: Pesquisa de Campo 
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d) 89% dos respondentes avaliaram que as estratégias adotadas foram 

adequadas à proposta do módulo, nos níveis bom e excelente. 

Gráfico 25 ï As estratégias adotadas foram adequadas à proposta do módulo II 

 

Fonte: Pesquisa de Campo 

 

 

22. Quanto ao desempenho dos tutores: 

a) 92% dos respondentes disseram que os turores cumpriram o programa do 

módulo, nos níveis bom e excelente. 

 
Gráfico 26 ï Os tutores cumpriram o programa do módulo II 

 

Fonte: Pesquisa de Campo 
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b) 98% dos respondentes consideraram que os tutores evidenciaram 

segurança na apresentação da temática do módulo, nos níveis bom e 

excelente. 

 

Gráfico 27 ï Os tutores evidenciaram segurança na apresentação da temática do módulo II 

 

Fonte: Pesquisa de Campo 

 

c) 96% dos respondentes consideraram que os tutores fizeram uso de 

linguagem acessível para uma melhor compreensão da temática, nos 

níveis bom e excelente. 

 
Gráfico 28 ï Os tutores fizeram uso de linguagem acessível para uma melhor compreensão 

da temática do módulo II 

 

Fonte: Pesquisa de Campo 
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d) 92% dos respondentes avaliaram, com conceito bom e excelente, se os 

tutores propiciaram a relação teoria e prática, nos níveis bom e excelente. 

 

Gráfico 29 ï Os tutores propiciaram a relação teoria e prática no módulo II 

 

Fonte: Pesquisa de Campo 

 

e) 85% dos respondentes consideraram que houve pontualidade no início e no 

término da atividade, nos níveis bom e excelente. 

 

Gráfico 30 ï Pontualidade no início e no término da atividade do módulo II 

 

Fonte: Pesquisa de Campo 

 

23. Quanto ao desempenho e o grau de satisfação dos cursistas no módulo: 
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a) 91% dos respondentes afirmaram que tiveram um EXCELENTE/BOM nível de 

aproveitamento do módulo, seguido de 5% com aproveitamento REGULAR. 

 

Gráfico 31 ï Desempenho e grau de satisfação dos cursistas no módulo II 

 

Fonte: Pesquisa de Campo 

 

b) 92% dos respondentes ficaram satisfeitos com o módulo, nos níveis bom e 

excelente. 

 

 

Gráfico 32 ï Os cursistas ficaram satisfeitos com o módulo II 

 

Fonte: Pesquisa de Campo 

 

c) Comentários adicionais dos respondentes: 
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Os respondentes indicaram com pontos positivos do módulo II: 

¶ A alimentação; 

¶ A interação com os participantes; 

¶ A pontualidade dos expositores os tutores; 

¶ Os temas foram muito interessantes;  

¶ O espaço onde ocorreu o curso; 

¶ A atuação da coordenação da UnB; 

¶ A troca de experiência dos participantes;  

¶ O nível de participação dos cursista; 

¶ A organização para as discussões e apresentações dos trabalhos em 

grupo. 

 

Para a melhoria do módulo, foram sugeridos:  

¶ Participação mais representantes da sociedade civil; 

¶ Proatividade no desempenho da empresa encarregada da parte logística; 

¶ Prever, com a colaboração dos cursistas, atividades multi e interculturais 

para momentos diversos, inclusive para depois do trabalho; 

¶ Disponibilizar os textos a serem trabalhados com maior antecedência; 

¶ Prever momento de confraternização da turma; 

¶ Disponibilizar mais tempo para debates dos cursistas, considerando a 

quantidade de informações e leituras; 

¶ Maior aprofundamento das temáticas abordadas; 

¶ Abordar mais as questões da EJA em sua forma prática; 

¶ Definir melhor a participação das professoras da UNB que estiveram no 

módulo; 

¶ Utilização de recursos tecnológicos na exposição de algumas temáticas; 

¶ Melhorar as condições do espaço físico para o curso; 

¶ Disponibilizar acesso à internet; 

¶ Realizar mais trabalhos em grupo; 

¶ Realizar um momento final de culminância com as duas turmas. 
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5.3 AVALIAÇÃO DO MÓDULO III ï Desenvolvimento Territorial Sustentável e 
Gestão Social de Políticas Públicas 

 

O módulo III foi organizado em dois tópicos principais. O primeiro tratou do enfoque 

territorial, desenvolvimento sustentável e gestão social de políticas públicas, em que, em 

um momento inicial, buscou-se trazer os fundamentos da discussão sobre a relação entre 

essas temáticas; para depois, centrar no aprofundamento e ampliação de conhecimentos 

sobre os conceitos, principais elementos e princípios da gestão social de políticas 

públicas à luz do que foi visto no Módulo II, sobre participação, cidadania, advocacy e 

controle social. Os dois enfoques trouxeram conteúdos e metodologias que possibilitaram 

teorizar, refletir, propor e trocar estratégias coletivas que visem ao aprimoramento de 

formas de atuar na defesa do direito à Educação de Jovens e Adultos em cada canto do 

País.  

O segundo tópico retomou a atenção para a constituição dos Fóruns estaduais e distrital 

de EJA, das Agendas Territoriais de Desenvolvimento Integrado de Alfabetização e Educação 

de Jovens e Adultos e dos Conselhos estaduais e municipais (nas capitais) de Educação. 

Foi desenvolvido no ambiente virtual com foco na interação em fóruns de discussão 

fundamentada na leitura de textos, visionamento de slides, análise de documentos e 

mapeamentos da realidade. 

Para a avaliação do módulo III, foram consideradas as informações obtidas por meio 

de questionário disponibilizado no AVA. Este questionário foi respondido por 48 cursistas, 

correspondente a 80% do total de cursistas participantes do curso. 

Com base nas informações coletadas, verificou-se que: 

1. Quanto ao planejamento do módulo: 

a) 100% dos respondentes consideraram que o módulo atingiu os objetivos 

propostos, nos níveis regular, bom e excelente, de acordo com o gráfico a 

seguir: 
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Gráfico 33 ï O módulo III atingiu os objetivos propostos 

 
Fonte: Pesquisa de Campo 
 

 

 

b) 98% dos respondentes consideraram que a carga horária da atividade foi 

adequada, nos níveis regular, bom e excelente. 

 

Gráfico 34 ï A carga horária da atividade do módulo III foi adequada 

 
Fonte: Pesquisa de Campo 

 
 
 

c) 98% dos respondentes avaliaram que a temática abordada no módulo foi 

relevante para a sua atuação profissional como Gestor Social de Políticas 

Educacionais em EJA, nos níveis bom e excelente. 
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Gráfico 35 ï A temática abordada pelo módulo III foi relevante 

 

Fonte: Pesquisa de Campo 

 

d) 88% dos respondentes avaliaram que as estratégias adotadas foram 

adequadas à proposta do módulo, nos níveis bom e excelente. 

 

Gráfico 36 ï As estratégias adotadas foram adequadas à proposta do módulo III 

 

Fonte: Pesquisa de Campo 

 

 

2. Quanto aos materiais do módulo: 

a) 100% dos respondentes disseram que os materiais do módulo possuem 

linguagem acessível para uma melhor compreensão conteúdo. 
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Gráfico 37 ï Os materiais possuem linguagem acessível para uma melhor compreensão do 
conteúdo do módulo III 

 
Fonte: Pesquisa de Campo 
 

 

b) 96% dos respondentes disseram que os materiais do módulo apresentam 

e discutiram a temática do módulo de maneira satisfatória, nos níveis bom 

e excelente. 

 

Gráfico 38 ï Os materiais apresentaram e discutiram a temática do módulo III de maneira 
satisfatória 

 
Fonte: Pesquisa de Campo 
 
 

c) 92% dos respondentes disseram que os materiais do módulo propiciaram a 

relação teoria e prática, nos níveis bom e excelente. 

Gráfico 39 ï Os materiais propiciaram a relação teoria e prática no módulo III 
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Fonte: Pesquisa de Campo 

 

3. Quanto às atividades propostas no módulo: 

d) 94% dos respondentes consideraram que as atividades propostas no 

módulo possuem orientação clara e objetiva, nos níveis bom e excelente. 

 

Gráfico 40 ï As atividades propostas no módulo III possuem orientação clara e objetiva 

 

Fonte: Pesquisa de Campo 

 

e) 94% dos respondentes consideraram que as atividades propostas no 

módulo possibilitaram refletir criticamente acerca do conteúdo abordado, 

nos níveis bom e excelente. 
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Gráfico 41 ï As atividades propostas no módulo III possibilitaram refletir criticamente 
acerca do conteúdo abordado 

 

Fonte: Pesquisa de Campo 

 

4. Quanto ao desempenho dos tutores (professores): 

a) 94% dos respondentes disseram que os tutores (professores) responderam às 

dúvidas dentro do tempo esperado (24h), nos níveis bom e excelente. 

 

Gráfico 42 ï Os tutores (professores) responderam às dúvidas dentro do tempo esperado 
no módulo III 

 

Fonte: Pesquisa de Campo 

 

b) 94% dos respondentes consideraram que os tutores (professores) 

evidenciaram segurança no conteúdo ministrado, nos níveis bom e excelente. 



 

 

 

91 UnB ï FE ï PAD        Parceria UnB/FE ï MEC/SECAD ï MDA ï UNESCO/ICAE   

Relatório do I Curso de Extensão em Gestão Social de Políticas Educacionais em EJA - 2010 
______________________________________________________________________________ 

Gráfico 43 ï Os tutores (professores) evidenciaram segurança no conteúdo ministrado no 
módulo III 

 

Fonte: Pesquisa de Campo 

c) 94% dos respondentes consideraram que os tutores (professores) 

estabeleceram bom relacionamento virtual com os cursistas, nos níveis bom e 

excelente. 

 

Gráfico 44 ï Os tutores (professores) estabeleceram bom relacionamento virtual com os 
cursistas no módulo III 

 

Fonte: Pesquisa de Campo 

 

 

5. Quanto ao desempenho da tutoria: 

a) 94% dos respondentes afirmaram que a tutoria respondeu às dúvidas dentro 

do tempo esperado, nos níveis bom e excelente. 
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Gráfico 45 ï A tutoria respondeu às dúvidas dentro do tempo esperado (24h) no módulo III 

 

Fonte: Pesquisa de Campo 

 

d) 94% dos respondentes afirmaram que a tutoria estabeleceu bom 

relacionamento virtual com os cursistas, nos níveis bom e excelente. 

Gráfico 46 ï A tutoria estabeleceu bom relacionamento virtual com os cursistas no módulo 
III 

 

Fonte: Pesquisa de Campo 

 

 

b) Quanto ao desempenho e o grau de satisfação dos cursistas no módulo: 

a) 75% dos respondentes afirmaram que tiveram um EXCELENTE/BOM nível de 

aproveitamento do módulo, seguido de 15% com aproveitamento REGULAR 

e 10% com aproveitamento RUIM. 
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Gráfico 47 ï Desempenho e grau de satisfação dos cursistas no módulo III 

 

Fonte: Pesquisa de Campo 

 

e) 85% dos respondentes ficaram satisfeitos com o módulo, nos níveis bom e 

excelente. 

Gráfico 48 ï Os cursistas ficaram satisfeitos com o módulo III 

 

Fonte: Pesquisa de Campo 

 

c) Comentários adicionais dos respondentes: 

Os respondentes indicaram com pontos positivos, principalmente, a qualidade do 

material disponibilizado na biblioteca sobre sustentabilidade e território, e a interlocução 

entre Fórum e Agenda 
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O ponto negativo indicado pela maioria dos respondentes foi a carga horária 

insuficiente para o aprofundamento das temáticas do módulo e para a conclusão das 

atividades, considerando o período de realização do módulo (final de ano letivo). 

Para a melhoria do módulo, foram sugeridos:  

¶ Melhorar a fundamentação de gestão em espaço popular e no 

gerenciamento de redes; 

¶ Retorno às tarefas enviadas em tempo hábil. 

5.4 AVALIAÇÃO DO MÓDULO IV ï Planejamento e Gestão de Projetos 
Educacionais em EJA 

 

Este módulo discutiu o planejamento e a gestão educacional em EJA e objetivou 

favorecer a construção de projetos de intervenção em gestão social de políticas 

educacionais em EJA, no âmbito da Agenda Territorial local. 

Partiu do pressuposto de que a política pública pode ser resultante do tensionamento 

entre a desigualdade social e a diversidade social na/da educação. Nessa direção, as 

conquistas normativas e as políticas públicas mais relevantes em âmbito federal, estadual 

e municipal são decorrência da participação transformadora nos ambientes coletivos 

organizados, inclusive virtuais, com vistas a construção de uma educação centrada nos 

interesses dos trabalhadores como classe.  

Com base no conceito de desenvolvimento sustentável com enfoque territorial, 

apontou a intersetorialidade como condição para a formulação de políticas públicas de 

EJA. Para tanto, considerou como necessários diagnósticos intersetoriais de oferta e 

demandas em EJA e de políticas públicas setoriais para definição de metas intersetoriais 

como gestão social. Isso implica em articulação e parcerias, privilegiando os espaços 

organizados de decisão (Fóruns Estaduais e Distrital de EJA, Agenda Territorial e 

Conselhos) com efetiva representação social.  

Dessa forma, tendo como base a (re)leitura de documentos de pactuação, da 

legislação e de documento de referência da EJA, bem como os materiais e tarefas já 

realizadas, a atividade básica deste módulo e atividade final do curso correspondeu à 

construção de uma proposta/estratégia de ação em gestão social de políticas 

educacionais em EJA para subsidiar o Plano Estratégico da Agenda Territorial.  

 

Para a avaliação do módulo IV, foram consideradas as informações obtidas por meio 

de questionário disponibilizado no AVA. Este questionário foi respondido por 47 cursistas, 

correspondente a 78% do total de cursistas participantes do curso. Com base nas 

informações coletadas, verificou-se que: 
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1. Quanto ao planejamento do módulo: 

a) 96% dos respondentes consideraram que o módulo atingiu os objetivos 

propostos, nos níveis regular, bom e excelente, de acordo com o gráfico 

a seguir: 

 

Gráfico 49 ï O módulo IV atingiu os objetivos propostos 

 
Fonte: Pesquisa de Campo 
 
 
 

b) 94% dos respondentes consideraram que a carga horária da atividade foi 

adequada. Ressalta-se que destes, 47% consideraram BOM e 32%, 

REGULAR. 

Gráfico 50 ï A carga horária da atividade do módulo IV foi adequada 

 
Fonte: Pesquisa de Campo 

 
 

c) 98% dos respondentes avaliaram que a temática abordada no módulo foi 

relevante para a sua atuação profissional como Gestor Social de Políticas 

Educacionais em EJA, nos níveis bom e excelente. 
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Gráfico 51 ï A temática abordada pelo módulo IV foi relevante 

 

Fonte: Pesquisa de Campo 

 

d) 87% dos respondentes avaliaram que as estratégias adotadas foram 

adequadas à proposta do módulo, nos níveis bom e excelente. 

Gráfico 52 ï As estratégias adotadas foram adequadas à proposta do módulo IV 

 

Fonte: Pesquisa de Campo 

 

 

2. Quanto aos materiais do módulo: 

a) 100% dos respondentes disseram que os materiais do módulo possuem 

linguagem acessível para uma melhor compreensão conteúdo. 
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Gráfico 53 ï Os materiais possuem linguagem acessível para uma melhor compreensão do 
conteúdo do módulo IV 

 
Fonte: Pesquisa de Campo 
 

 

f) 96% dos respondentes disseram que os materiais do módulo apresentam e 

discutiram a temática do módulo de maneira satisfatória, nos níveis bom e 

excelente. 

Gráfico 54 ï Os materiais apresentaram e discutiram a temática do módulo IV de maneira 
satisfatória 

 
Fonte: Pesquisa de Campo 
 
 

g) 91% dos respondentes disseram que os materiais do módulo propiciaram a 

relação teoria e prática, nos níveis bom e excelente. 
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Gráfico 55 ï Os materiais propiciaram a relação teoria e prática no módulo IV 

 

Fonte: Pesquisa de Campo 

 

3. Quanto às atividades propostas no módulo: 

h) 96% dos respondentes consideraram que as atividades propostas no módulo 

possuem orientação clara e objetiva, nos níveis bom e excelente. 

Gráfico 56 ï As atividades propostas no módulo IV possuem orientação clara e objetiva 

 

Fonte: Pesquisa de Campo 

 

i) 96% dos respondentes consideraram que as atividades propostas no módulo 

possibilitaram refletir criticamente acerca do conteúdo abordado, nos níveis 

bom e excelente. 
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Gráfico 57 ï As atividades propostas no módulo IV possibilitaram refletir criticamente 
acerca do conteúdo abordado 

 

Fonte: Pesquisa de Campo 

 

4. Quanto ao desempenho dos tutores (professores): 

j) 96% dos respondentes disseram que os tutores (professores) responderam às 

dúvidas dentro do tempo esperado (24h), nos níveis bom e excelente. 

Gráfico 58 ï Os tutores (professores) responderam às dúvidas dentro do tempo esperado 
no módulo IV 

 

Fonte: Pesquisa de Campo 

 

a) 98% dos respondentes consideraram que os tutores (professores) 

evidenciaram segurança no conteúdo ministrado, nos níveis bom e excelente. 
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Gráfico 59 ï Os tutores (professores) evidenciaram segurança no conteúdo ministrado no 
módulo IV 

 

Fonte: Pesquisa de Campo 

 

k) 96% dos respondentes consideraram que os tutores (professores) 

estabeleceram bom relacionamento virtual com os cursistas, nos níveis bom e 

excelente. 

Gráfico 60 ï Os tutores (professores) estabeleceram bom relacionamento virtual com os 
cursistas no módulo IV 

 

Fonte: Pesquisa de Campo  

 

 

5. Quanto ao desempenho da tutoria: 

l) 94% dos respondentes afirmaram que a tutoria respondeu às dúvidas dentro 

do tempo esperado, nos níveis bom e excelente. 
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Gráfico 61 ï A tutoria respondeu às dúvidas dentro do tempo esperado (24h) no módulo IV 

 

Fonte: Pesquisa de Campo 

 

m) 96% dos respondentes afirmaram que a tutoria estabeleceu bom 

relacionamento virtual com os cursistas, nos níveis bom e excelente. 

Gráfico 62 ï A tutoria estabeleceu bom relacionamento virtual com os cursistas no módulo 
IV 

 

Fonte: Pesquisa de Campo 

 

 

6. Quanto ao desempenho e o grau de satisfação dos cursistas no módulo: 

a) 83% dos respondentes afirmaram que tiveram um EXCELENTE/BOM nível de 

aproveitamento do módulo, seguido de 15% com aproveitamento REGULAR. 
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Gráfico 63 ï Desempenho e grau de satisfação dos cursistas no módulo IV 

 

Fonte: Pesquisa de Campo 

 

n) 87% dos respondentes ficaram satisfeitos com o módulo, nos níveis bom e 

excelente. 

Gráfico 64 ï Os cursistas ficaram satisfeitos com o módulo IV 

 

Fonte: Pesquisa de Campo 

 

7. Comentários adicionais dos respondentes: 

Os respondentes indicaram com pontos positivos: 

¶ Qualidade do material do módulo; 

¶ O diálogo entre as instituições, CEE, UFAL, SEE e FAEJA; 

¶ Interação do grupo; 

¶ A construção do plano estratégico; 
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¶ A mediação dos tutores. 

 

Os pontos negativos indicados pelos respondentes foram: 

¶ Pouco tempo para leituras e realização de tarefas; 

¶ Período de realização do módulo coincidiu com atividades de final de ano e 

com mudanças no plano político nacional. 

 

Para a melhoria do módulo, foram sugeridos:  

¶ Disponibilizar mais tempo para a realização do módulo. 

¶ Ter um encontro presencial para avaliação do curso. 

 

5.5 AVALIAÇÃO FINAL DO CURSO PELOS CURSISTAS 

 

Para a avaliação final do curso, foram consideradas as informações obtidas por meio 

de questionário disponibilizado no AVA. Este questionário foi respondido por 53 cursistas, 

correspondente a 88% do total de cursistas participantes do curso. Com base nas 

informações coletadas, verificou-se que: 

1. Quanto aos objetivos do curso: 

a) 98% dos respondentes consideraram que o curso cumpriu o objetivo de formar 

sujeitos sociais da Educação de Jovens e Adultos para que atuem como 

multiplicadores locais de ações da gestão social de políticas públicas, com 

vistas a fortalecer a Agenda Territorial de Desenvolvimento Integrado de 

Alfabetização e EJA, na perspectiva da formação de uma comunidade de 

Trabalho/Aprendizagem em Rede em EJA: 
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Gráfico 65 ï O curso cumpriu o objetivo proposto 

 
Fonte: Pesquisa de Campo 

2. Quanto à carga horária do curso: 

a) 62% dos respondentes consideraram que a carga horária do curso foi 

adequada (EXCELENTE/BOM), seguido de 34% que consideraram o 

atendimento ao item REGULAR. 

 

Gráfico 66 ï A carga horária do curso foi adequada 

 
Fonte: Pesquisa de Campo 
 
 

3. Quanto à relevância das temáticas abordadas nos módulos: 

o) 98% dos respondentes consideraram que as temáticas abordadas nos 

módulos foram relevantes para a sua atuação profissional como Gestor Social 

de Políticas Educacionais em EJA, nos níveis bom e excelente. 
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Gráfico 67 ï As temáticas abordadas nos módulos foram relevantes 

 
Fonte: Pesquisa de Campo 

 

4. Quanto às estratégias adotadas nos módulos: 

p) 92% dos respondentes consideraram que as estratégias adotadas nos 

módulos foram adequadas à proposta do curso, nos níveis bom e excelente. 

Gráfico 68 ï As estratégias adotadas nos módulos foram adequadas 

 
Fonte: Pesquisa de Campo 

 

5. Quanto à estrutura e integração do curso com a área de Gestão Social de 

Políticas Educacionais em EJA: 

a) 100% dos respondentes consideraram que o curso é bem estruturado e 

integrado com a área de Gestão Social de Políticas Educacionais em EJA. 
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Gráfico 69 ï O curso é bem estruturado e integrado com a área 

 
Fonte: Pesquisa de Campo 
 

6. Quanto ao ambiente virtual de aprendizagem (Moodle): 

q) 91% dos respondentes consideraram que o ambiente virtual de aprendizagem 

(Moodle) apresentou facilidade na obtenção das informações e nos fluxos das 

tarefas, nos níveis bom e excelente. 

Gráfico 70 ï O AVA apresentou facilidade na obtenção das informações e nos fluxos das 
tarefas 

 
Fonte: Pesquisa de Campo 

 

7. Quanto à atuação da coordenação do curso: 

a) 100% dos respondentes consideraram que a atuação da coordenação do 

curso foi satisfatória ao longo do curso. 
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Gráfico 71 ï A atuação da coordenação do curso foi satisfatória 

 
Fonte: Pesquisa de Campo 

8. Quanto à atuação da tutoria: 

a) 100% dos respondentes consideraram que a atuação da tutoria foi satisfatória 

ao longo do curso. 

Gráfico 72 ï A atuação da tutoria foi satisfatória 

 
Fonte: Pesquisa de Campo 
 
 

9. Quanto ao atendimento da secretaria do curso: 

r) 96% dos respondentes consideraram que a secretaria do curso prestou 

atendimento satisfatório ao longo do curso, nos níveis bom e excelente. 

 



 

 

 

108 UnB ï FE ï PAD        Parceria UnB/FE ï MEC/SECAD ï MDA ï UNESCO/ICAE   

Relatório do I Curso de Extensão em Gestão Social de Políticas Educacionais em EJA - 2010 
______________________________________________________________________________ 

Gráfico 73 ï O atendimento da secretaria do curso foi satisfatório 

 
Fonte: Pesquisa de Campo 

10. Quanto ao atendimento do suporte técnico para o AVA: 

s) 94% dos respondentes consideraram que o suporte técnico para o AVA 

prestou atendimento satisfatório ao longo do curso, nos níveis bom e 

excelente. 

Gráfico 74 ï O atendimento do suporte técnico para o AVA foi satisfatório 

 
Fonte: Pesquisa de Campo 
 

11. Quanto à propiciação de espaços de reflexão para o aprimoramento de 

conhecimentos e práticas de gestão social de políticas educacionais em 

EJA: 

t) 98% dos respondentes consideraram que o curso propiciou aos cursistas 

espaços de reflexão para o aprimoramento de conhecimentos e práticas de 

gestão social de políticas educacionais em EJA, nos níveis bom e excelente. 
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Gráfico 75 ï O curso propiciou espaços de reflexão para o  aprimoramento de 
conhecimentos e práticas de gestão social de políticas educacionais em EJA 

 
Fonte: Pesquisa de Campo 

12. Quanto ao favorecimento de análise de experiências em gestão social de 

políticas educacionais em EJA: 

u) 94% dos respondentes consideraram que o curso favoreceu a análise de 

experiências em gestão social de políticas educacionais em EJA, que 

subsidiem o plano estratégico no âmbito da Agenda Territorial Local, nos 

níveis bom e excelente. 

Gráfico 76 ï O curso favoreceu a análise de experiências em gestão social de políticas 
educacionais em EJA, que subsidiem o plano estratégico no âmbito da Agenda Territorial 

Local  

 
Fonte: Pesquisa de Campo 

 

13. Quanto ao fomento de construção de uma comunidade de Trabalho-

Aprendizagem em Rede em Gestão da EJA: 

v) 91% dos respondentes consideraram que o curso fomentou a construção de 

uma comunidade de Trabalho-Aprendizagem em Rede em Gestão da EJA, 

nos níveis bom e excelente. 
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Gráfico 77 ï O curso fomentou a construção de uma comunidade de Trabalho-
Aprendizagem em gestão da EJA 

 
Fonte: Pesquisa de Campo 

14. Quanto ao atendimento das expectativas iniciais dos cursistas: 

w) 94% dos respondentes consideraram que o curso atendeu às suas 

expectativas iniciais, nos níveis bom e excelente. 

Gráfico 78 ï O curso atendeu às expectativas iniciais dos cursistas 

 
Fonte: Pesquisa de Campo 
 
 

15. Quanto ao nível de satisfação dos cursistas em relação ao curso: 

x) 94% dos respondentes ficaram satisfeitos com o curso, nos níveis bom e 

excelente. 
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Gráfico 79 ï Os cursistas ficaram satisfeitos com o curso 

 
Fonte: Pesquisa de Campo 

 

 

5.6 AVALIAÇÃO FINAL DO CURSO PELA EQUIPE GESTORA DO CURSO 

 

Para a avaliação final do curso, foram consideradas as informações obtidas por meio 

de questionário disponibilizado no AVA. Este questionário foi respondido por 7 membros 

da equipe. Com base nas informações coletadas, verificou-se que: 

1. Quanto aos objetivos do curso: 

a) 100% dos respondentes consideraram que o curso cumpriu o objetivo de 

formar sujeitos sociais da Educação de Jovens e Adultos para que atuem 

como multiplicadores locais de ações da gestão social de políticas públicas, 

com vistas a fortalecer a Agenda Territorial de Desenvolvimento Integrado de 

Alfabetização e EJA, na perspectiva da formação de uma comunidade de 

Trabalho/Aprendizagem Rede em Gestão da EJA: 
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Gráfico 80 ï O curso cumpriu o objetivo proposto 

 
Fonte: Pesquisa de Campo 
 
 

2. Quanto à carga horária do curso: 

a) 71% dos respondentes consideraram que a carga horária do curso foi 

adequada (BOM), seguido de 29% que consideraram o atendimento ao item 

REGULAR/RUIM. 

 

Gráfico 81 ï A carga horária do curso foi adequada 

 
Fonte: Pesquisa de Campo 
 
 

3. Quanto à relevância das temáticas abordadas nos módulos: 

a) 100% dos respondentes consideraram que as temáticas abordadas nos 

módulos foram relevantes para a atuação profissional do Gestor Social de 

Políticas Educacionais em EJA, nos níveis bom e excelente. 
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Gráfico 82 ï As temáticas abordadas nos módulos foram relevantes 

 
Fonte: Pesquisa de Campo 

 

 

4. Quanto às estratégias adotadas nos módulos: 

a) 100% dos respondentes consideraram que as estratégias adotadas nos 

módulos foram adequadas à proposta do curso, no nível bom. 

Gráfico 83 ï As estratégias adotadas nos módulos foram adequadas 

 
Fonte: Pesquisa de Campo 

 

5. Quanto à estrutura e integração do curso com a área de Gestão Social de 

Políticas Educacionais em EJA: 

a) 86% dos respondentes consideraram que o curso é bem estruturado e 

integrado com a área de Gestão Social de Políticas Educacionais em EJA, nos 

níveis bom e excelente. 
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Gráfico 84 ï O curso é bem estruturado e integrado com a área 

 
Fonte: Pesquisa de Campo 

6. Quanto à gestão do curso: 

a) 86% dos respondentes consideraram que a discussão do projeto do curso 

incluiu a participação de todos os parceiros envolvidos, nos níveis bom e 

excelente. 

Gráfico 85 ï A discussão do projeto do curso envolveu a participação de todos os parceiros 
envolvidos 

 
Fonte: Pesquisa de Campo 
 

b) 86% dos respondentes consideraram que os planos de ação foram 

acompanhados de forma participativa e sistemática, nos níveis bom e 

excelente. 
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Gráfico 86 ï Os planos de ação foram acompanhados de forma participativa e sistemática 

 
Fonte: Pesquisa de Campo 

 

c) 86% dos respondentes consideraram que foram utilizados canais 

dinâmicos de comunicação entre todos os segmentos, a fim de se 

garantir transparência do processo de gestão, nos níveis bom e excelente. 

Gráfico 87 ï foram utilizados canais dinâmicos de comunicação entre todos os segmentos 

 
Fonte: Pesquisa de Campo 
 
 

d) 100% dos respondentes consideraram que o curso promoveu um clima 

organizacional de compromisso ético, cooperativo e solidário, nos níveis 

bom e excelente. 



 

 

 

116 UnB ï FE ï PAD        Parceria UnB/FE ï MEC/SECAD ï MDA ï UNESCO/ICAE   

Relatório do I Curso de Extensão em Gestão Social de Políticas Educacionais em EJA - 2010 
______________________________________________________________________________ 

Gráfico 88 ï O curso promoveu um clima organizacional de compromisso ético, cooperativo 
e solidário. 

 
Fonte: Pesquisa de Campo 

 

7. Quanto ao ambiente virtual de aprendizagem (Moodle): 

a) 100% dos respondentes consideraram que o ambiente virtual de 

aprendizagem (Moodle) apresentou facilidade na obtenção das 

informações e nos fluxos das tarefas, nos níveis bom e excelente. 

Gráfico 89 ï O AVA apresentou facilidade na obtenção das informações e nos fluxos das 
tarefas 

 
Fonte: Pesquisa de Campo 
 

8. Quanto à propiciação de espaços de reflexão para o aprimoramento de 

conhecimentos e práticas de gestão social de políticas educacionais em 

EJA: 

a) 100% dos respondentes consideraram que o curso propiciou aos cursistas 

espaços de reflexão para o aprimoramento de conhecimentos e práticas 
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de gestão social de políticas educacionais em EJA, nos níveis bom e 

excelente. 

Gráfico 90 ï O curso propiciou espaços de reflexão para o  aprimoramento de 
conhecimentos e práticas de gestão social de políticas educacionais em EJA 

 
Fonte: Pesquisa de Campo 

9. Quanto ao favorecimento de análise de experiências em gestão social de 

políticas educacionais em EJA: 

a) 86% dos respondentes consideraram que o curso favoreceu a análise de 

experiências em gestão social de políticas educacionais em EJA, que 

subsidiem o plano estratégico no âmbito da Agenda Territorial Local, nos 

níveis bom e excelente. 

Gráfico 91 ï O curso favoreceu a análise de experiências em gestão social de políticas 
educacionais em EJA, que subsidiem o plano estratégico no âmbito da Agenda Territorial 

Local  
Fonte: Pesquisa de Campo 

 

10. Quanto ao fomento de construção de uma comunidade de Trabalho-

Aprendizagem em Rede em Gestão da EJA: 
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a) 86% dos respondentes consideraram que o curso fomentou a construção 

de uma comunidade de Trabalho-Aprendizagem em  gestão da EJA, nos 

níveis bom e excelente. 

Gráfico 92 ï O curso fomentou a construção de uma comunidade de Trabalho-
Aprendizagem em gestão da EJA 

 
Fonte: Pesquisa de Campo 
 
 

11. Pontos positivos do curso apontados pelos respondentes: 

a. A possibilidade de conhecer a diversidade da realidade de cada Estado e as 

ações relacionadas aos espaços de discussão da EJA 

b. A articulação e interação das instituições participantes do processo 

c. A oportunidade da troca de saberes e de novos aprendizados 

d. A possibilidade de repetir e ampliar a experiência 

e. Pioneirismo do Curso como Introdutório a um Programa de Formação 

continuada 

f. Desafio do calendário de transição de governos federal e estaduais 

g. Proposta pedagógica-CTAREJA em gestão referida, oportunamente, à 

Agenda Territorial com "ensaio" de infográfico interativo 

h. Coordenação colegiada inovadora em cooperação internacional UESCO-ICAE 

i. Seleção dos professores 

j. Composição do público-alvo (gestores públicos e representantes de Fóruns), 

k. Ambiente virtual combinando Moodle e Portal dos Fóruns de EJA com 

disponibilização imediata 

l. Webconferência de abertura 

m. O curso permitiu a discussão de temáticas novas no campo das políticas da 

EJA, propiciando a formação de quadros e (re) ativando as agendas 

territoriais. 
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n. Ctarejagestao foi fomentada, com esforço de trazer a discussão e a 

participação dos cursistas para dentro dos fóruns, deixando os e-mails para 

apoios mais privados.  

o. O encaminhamento da reflexão sobre as agendas/fóruns no âmbito 

estadual/distrital fomentou articulações nesses âmbitos, além de trocas mais 

amplas, ampliando as aprendizagens e construções para os âmbitos 

regional/nacional.  

p. Abriu-se o espaço para continuidade da reflexão temática no âmbito do Portal 

dos Fóruns de EJA, com a disponibilização dos materiais/produções do Curso. 

O Curso proporcionou excelentes construções e aprendizagens para orientar 

as ações de gestão social de políticas educacionais em EJA não só no âmbito 

das Agendas e dos Fóruns de EJA, mas também na própria gestão dos 

governos locais. 

 

12. Pontos a serem melhorados e sugestões apontados pelos respondentes: 

a. O calendário não favoreceu a todos 

b. O encontro presencial separado para as 2 turmas. Sugere-se a realização do 

encontro presencial juntos, numa mesma data e loca, estratégia mais 

proveitosa para os cursistas e para a interação entre todas/os, contribuindo 

para o estabelecimento da rede. 

c. Que sejam incluídos em próximas ofertas os líderes locais de assentamentos, 

de acampamentos, de tribos, de quilombolas, de responsáveis por 

implementação dos direitos humanos nas localidades 

d. Vivência integrativa (Rio Aberto) no Encontro presencial 

e. Consolidação da Coordenação colegiada garantindo a participação 

internacional ao longo do Curso 

f. Redefinição dos papéis de professores, tutores e coordenação. Criar uma 

coordenação de tutoria. 

g. Repensar a formação do tutor, de forma que este se aproprie mais consistente 

das discussões teóricas do curso 

h. Controle sistemático da interatividade na construção efetiva da CTAR com 

análise qualitativa (sujeitos/conteúdos) 

i. Organização do acervo multimídia no Portal com vistas aos próximos Cursos 

j. Webconferência com participação internacional 

k. Adequação da carga horária à proposta dos módulos 
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l. Estimular maior interação nos fóruns, a partir mesmo do módulo I, 

especialmente no módulo II, aprofundando a discussão de conteúdos e 

construção de conhecimento, inclusive com maior participação dos 

professores 

m. Rever estratégias do módulo II, dando maior dinamicidade ao mesmo, por ser 

presencial e concentrado, o que pode torná-lo cansativo. Repensar, inclusive, 

a necessidade de fazê-lo presencialmente. 

n. Repensar o momento presencial no Curso, não o limitando ao módulo II. 

Participação dos parceiros no planejamento do Curso 

O tempo destinado ao planejamento do Curso, a partir do envolvimento da 

equipe da UnB no processo, foi extremamente reduzido, exigindo uma 

dedicação excepcional desde a negociação com os parceiros, elaboração dos 

projetos e dos planos até a tramitação institucional requerida para a oferta, 

considerando a especificidade de uma oferta a distância. 

o. Promover maior articulação na divulgação do Curso e no processo seletivo.  

p. Rever o formulário de inscrição, inserindo componentes necessários para o 

levantamento do perfil do cursista nesse momento 

q. Rever distribuição de tarefas/remuneração entre os envolvidos, considerando 

sua disponibilidade de tempo para dedicação ao Curso (ambiente virtual e 

presencial). 

Melhorar a coordenação colegiada, com discussões/acompanhamento e 

avaliação sistemáticos do desenvolvimento do curso (reuniões presenciais 

semanais e espaço próprio no ambiente virtual - sala de coordenação), 

coerente com a proposta de construção coletiva e concepção pedagógica 

adotada (ctarejagestao). 

r. Melhorar a coordenação colegiada entre os parceiros interinstitucionais, com 

reuniões sistemáticas, com uso, inclusive de webconferências e comunicação 

via skype para contato internacional. A participação do MEC/SECAD ficou 

prejudicada em momentos importantes como no Módulo II. 

s. Incrementar reuniões nos momentos de finalização do Curso. 

Melhorar a avaliação do curso no processo, com a possibilidade de 

identificação de envio de respostas pelos participantes, com a utilização de 

entrevistas com os participantes e análise do conteúdo/interação dos fóruns. 

t. Explicitar os critérios de avaliação em cada módulo, conforme as orientações, 

bem como esclarecida a forma de avaliação e a pontuação das atividades. 

u. Reorganização do AVA para melhorar navegabilidade 
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6. CONCLUSÃO 

 

Este relatório teve como objetivo demonstrar os resultados da pesquisa avaliativa 

aplicada ao Curso de Extensão em Gestão Social de Políticas Educacionais em EJA. A 

partir dos dados obtidos, foi possível sintetizar as análises desta avaliação considerando 

três critérios: eficácia, eficiência e efetividade social, descritos a seguir. 

6.1 EFICÁCIA DO CURSO 

 

Segundo Belloni (2007), o critério de eficácia de refere-se ao nível ou qualidade 

do resultado efetivamente alcançado em ocorrência de uma ação.  

Em relação aos objetivos do curso, 98% dos respondentes do questionário de 

avaliação final do curso consideraram que o curso cumpriu com os objetivos propostos, 

seguido de 100% dos colaboradores. A análise desse indicador na avaliação de cada 

módulo do curso também revela a eficácia do curso, conforme gráfico a seguir: 

Gráfico 93 ï Eficácia do curso quanto aos seus objetivos 

 

Fonte: Pesquisa de Campo 

 

Outro indicador que serve como subsídio para análise da eficácia do curso 

é o grau de satisfação dos cursistas em relação ao curso. Neste sentido, 98% dos 

respondentes do questionário de avaliação final do curso declararam que ficaram 

satisfeitos com o curso, bem como os índices dos módulos avaliados 

individualmente, de acordo com o gráfico seguinte: 
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Gráfico 94 ï Eficácia do curso quanto ao grau de satisfação dos cursistas 

 

Fonte: Pesquisa de Campo 

 

Desta forma, conclui-se que o curso atendeu ao critério de eficácia, considerando 

o alcance de seus objetivos e o grau de satisfação dos cursistas. No entanto, vale 

ressaltar que, quanto ao grau de satisfação do cursistas, observa-se o aumento do 

conceito regular ao longo dos módulos e a diminuição do conceito excelente, exceto no 

módulo II. 

 

 6.2 EFICIÊNCIA DO CURSO 

 

De acordo com Belloni (2007), o critério de eficiência refere-se à otimização dos 

recursos disponibilizados para o curso. Para a análise da eficiência do curso, foram 

considerados os indicadores: adequação da carga horária; relevância das temáticas 

abordadas pelo curso; atuação dos tutores; estratégias utilizadas; atuação da 

coordenação, da secretaria e do suporte técnico do curso.   

Quanto à adequação a carga horária do curso, 96% dos respondentes do 

questionário de avaliação final do curso afirmaram ter sido adequada, coincidindo com a 

opinião dos cursistas que avaliaram os módulos individualmente, e com 86% dos 

colaboradores. O gráfico 95 nos traz esses dados: 
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Gráfico 95 ï Eficiência do curso quanto à carga horária 

 
Fonte: Pesquisa de Campo 

 

O gráfico acima nos permite inferir que o indicador adequação da carga horária, 

mesmo tendo sido considerado satisfatório, precisa ser repensado em próximas ofertas 

do curso, principalmente no módulo IV. 

 Quanto à relevância das temáticas abordadas no curso, 98% dos 

respondentes do questionário de avaliação final do curso considerou as temáticas 

abordadas no curso relevantes para a sua atuação profissional como Gestor Social de 

Políticas Educacionais em EJA, estando de acordo com a opinião dos cursistas que 

avaliaram os módulos individualmente, e com 100% dos colaboradores, segundo o 

gráfico 96. 

Gráfico 96 ï Eficiência do curso quanto à relevância das temáticas abordadas 

 
Fonte: Pesquisa de Campo 
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Quanto à atuação os tutores (professores), o gráfico a seguir revela que os 

cursistas consideraram que os tutores demonstraram segurança na apresentação das 

temáticas. 

Gráfico 97 ï Eficiência do curso quanto à atuação dos tutores (segurança na apresentação 
das temáticas)  

 

Fonte: Pesquisa de Campo 

 

Nos módulos desenvolvidos por meio do ambiente virtual de aprendizagem, os 

tutores demonstraram ter tido bom relacionamento virtual com os cursistas e 

responderam às dúvidas dentro do tempo esperado, conforme gráficos a seguir: 

 

 

Gráfico 98 ï Eficiência do curso quanto à atuação dos tutores (resposta à dúvidas dos 
cursistas dentro do tempo esperado)  

 

Fonte: Pesquisa de Campo 
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Gráfico 99 ï Eficiência do curso quanto à atuação dos tutores (bom relacionamento virtual 
com os cursistas)  

 

Fonte: Pesquisa de Campo 

 

Quanto à atuação da tutoria, o gráfico 72 revela que 100% dos respondentes 

consideraram que a atuação da tutoria foi satisfatória ao longo do curso. Nos módulos III 

e IV, os cursistas também consideraram a atuação da tutoria satisfatória no que se refere 

à resposta às dúvidas dos cursistas dentro do tempo esperado (24h) e ao bom 

relacionamento virtual com os cursistas (ver gráficos a seguir). 

 

Gráfico 100 ï Eficiência do curso quanto à atuação da tutoria (resposta à dúvidas dos 
cursistas dentro do tempo esperado)  

 

Fonte: Pesquisa de Campo 
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Gráfico 101 ï Eficiência do curso quanto à atuação dos tutores (bom relacionamento virtual 
com os cursistas)  

 

Fonte: Pesquisa de Campo 

 

Quanto à atuação da coordenação do curso, o gráfico 71 revela que 100% dos 

respondentes consideraram que a atuação da coordenação do curso foi satisfatória ao 

longo do curso.  

Quanto ao atendimento da secretaria do curso, o gráfico 73 revela que 96% 

dos respondentes consideraram o atendimento da secretaria do curso satisfatório ao 

longo do curso, nos níveis bom e excelente. 

Quanto ao atendimento do suporte técnico do curso, o gráfico 74 revela que 

94% dos respondentes consideraram o atendimento do suporte técnico do curso 

satisfatório ao longo do curso, nos níveis bom e excelente. 

Quanto às estratégias adotadas nos módulos, o gráfico 68 revela que 94% dos 

respondentes consideraram que as estratégias adotadas nos módulos foram adequadas 

à proposta do curso, nos níveis bom e excelente. 

Considerando os indicadores descritos anteriormente, é possível inferir que o 

curso obteve eficiência no seu processo de realização. 

  

6.3 EFETIVIDADE SOCIAL DO CURSO 

 

Conforme Belloni (2007), o critério de efetividade social refere-se aos resultados 

objetivos e práticos da política junto aos setores visados. Para a análise da efetividade 

social do curso, ainda que esta pesquisa não abrangeu a continuidade das ações dos 

cursistas pós curso, foram considerados os indicadores: propiciação de espaços de 
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reflexão para o aprimoramento de conhecimentos e práticas de gestão social de políticas 

educacionais em EJA, favorecimento de análise de experiências em gestão social de 

políticas educacionais em EJA, e fomento de uma construção de uma comunidade de 

trabalho-aprendizagem em rede em EJA.   

Quanto à propiciação de espaços de reflexão para o aprimoramento de 

conhecimentos e práticas de gestão social de políticas educacionais em EJA, os 

gráficos 75 e 90 revelaram que 98% dos cursistas respondentes e 100% dos 

colaboradores consideraram o atendimento desse indicador nos níveis bom e excelente.  

Quanto ao favorecimento de análise de experiências em gestão social de 

políticas educacionais em EJA, os gráficos 76 e 91 revelaram que 94% dos cursistas 

respondentes e 86% dos colaboradores consideraram o atendimento desse indicador nos 

níveis bom e excelente.  

Quanto ao fomento de uma construção de uma comunidade de trabalho-

aprendizagem em rede em EJA, os gráficos 77 e 92 revelaram que 91% dos cursistas 

respondentes e 86% dos colaboradores consideraram o atendimento desse indicador nos 

níveis bom e excelente.  

Assim, até a finalização do curso, o mesmo atendeu ao critério de efetividade 

social. 

Portanto, tais análises permitem concluir que o curso foi eficaz, eficiente e efetivo 

socialmente.  

 

6.4 RECOMENDAÇÕES 

 

O referencial teórico-metodológico adotado nesta pesquisa tem como pressuposto 

o de que a avaliação serve à tomada de decisão, mediante resultados obtidos, e leva à 

melhoria dos processos numa perspectiva formativa. Diante disto, este relatório se 

encerra com algumas recomendações para o próprio aprimoramento das próximas 

ofertas do curso, algumas sínteses de propostas dos cursistas e dos colaboradores, o 

que não exclui as sugestões destes nas avaliações dos módulos. São elas: 

1. Referentes à estrutura e orientações pedagógicas do curso: 

a) Que sejam realizadas atividades culturais nos momentos presenciais. 

b) Que seja repensada a adequação de carga horária do curso em relação aos 

objetivos e metodologia adotados. 

c) Que os critérios de avaliação sejam discutidos e apresentados aos cursistas 

logo ao início do curso. 

d) Que os próximos cursos envolvam os ex-cursistas na CTAREjagestão. 
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2. Referentes ao apoio tecnológico: 

a) Que sejam criadas possibilidades interativas no módulo I, permitindo, 

inclusive, comunicação síncrona durante a webconferência e assíncrona após 

essa atividade. 

b) Que seja disponibilizado um período de ambientação dos cursistas no 

Ambiente Virtual de Aprendizagem, para um melhor desempenho na 

utilização da ferramenta. 

c) Que a pesquisa avaliativa do curso seja realizada por meio de recurso do 

AVA, a fim de otimizar a operacionalização dos dados. 

 

3. Referentes à logística do curso: 

a) Que os serviços terceirizados para a logística do módulo II sejam de melhor 

qualidade. 

 

4. Referentes à gestão do curso: 

a) Que a coordenação colegiada possa garantir a participação internacional ao 

longo do curso. 

b) Que seja criada uma coordenação de tutoria. 

c) Que seja proposto apoio da CAPES para pesquisa na área do curso, com 

formação de mestres e doutores, envolvendo a UNILA e UNILAB. 

d) Que haja articulação com os Centros de Referência de Memória Viva de 

Educação Popular e EJA para registro de experiências de Gestão Social. 

e) Que haja continuidade e ampliação de outras ações de formação continuada 

na área, considerando as análises do perfil do cursista, inclusive com versão 

bilingue. 

f) Que haja um monitoramento da implementação dos planos desenvolvidos no 

módulo IV, mediante ações dos Fóruns e da Agenda Territorial de EJA, bem 

como da constituição da comunidade trabalho-aprendizagem em rede em 

EJA. 

g) Que haja permanente disponibilização do Curso no Portal como referência e 

constituição da CTAREjagestão. 

h) Que se construa a CTAREjagestão por temáticas de interesse no Portal.  
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3ª PARTE  

 

PRINCIPAIS PRODUTOS 
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É fundamental ressaltar a importância dos produtos gerados no processo de 

formação como o mapeamento político da composição dos Fóruns estaduais e distrital de 

EJA, das Agendas Territoriais e dos Conselhos de Educação, bem como as propostas de 

ação em gestão social de políticas educacionais em EJA, uma contribuição efetiva ao 

Plano Estratégico da Agenda Territorial dos Estados participantes. 

 

1- Mapeamento Fóruns estaduais e distrital de EJA, das Agendas 

Territoriais e dos Conselhos de Educação 

 

No contexto da realização de estudos e reflexões individuais e coletivas, o Módulo 

III do Curso retomou a atenção dos cursistas para a constituição dos Fóruns estaduais e 

distrital de EJA, das Agendas Territoriais de Desenvolvimento Integrado de Alfabetização 

e Educação de Jovens e Adultos e dos Conselhos estaduais e municipais (nas capitais) 

de Educação.  

Tomando a construção coletiva como princípio para a constituição e intervenção 

nesses espaços, que são relacionados ao acompanhamento e controle das políticas 

públicas voltadas para o público da EJA, o Módulo teve, entre seus objetivos, o de 

aprimorar, nos cursistas, a capacidade de posicionamento como representantes e, desse 

modo, qualificar suas intervenções nas realidades estaduais. Para tanto, colocou como 

desafios:  

a) mapear, utilizando o Formulário próprio, quais segmentos e instituições 

constituíam os Fóruns Estaduais e distrital de EJA e as Agendas Territoriais de 

Desenvolvimento Integrado de Alfabetização e EJA e, a partir daí, analisar que medida 

essas composições favorecem o desenvolvimento efetivo da EJA nos Estados;  

b) considerando a relevância dos Conselhos estaduais e municipais (nas capitais) 

de Educação no que se refere à normatização das ações de EJA nos sistemas de ensino, 

investigar a composição do Conselho Pleno dos Conselhos Estaduais e Municipais (nas 

capitais)de Educação de cada unidade federada, utilizando o Formulário disponibilizado, 

a fim de verificar o contrapeso das instituições de Estado (poderes legislativo, executivo e 

judiciário) e representações da sociedade civil (movimentos e entidades) na definição das 

orientações que os sistemas de ensino devem seguir.  

c) analisar o mapeamento, com base nas questões: Quais aspectos positivos na 

composição do Fórum estadual ou distrital de EJA e da Agenda Territorial?; Da forma 

como estão compostos, o Fórum estadual ou distrital de EJA e a Agenda favorecem às 

ações voltadas à EJA numa perspectiva sustentável e de desenvolvimento territorial? Por 

que?; O que é necessário ser feito para que a composição do Fórum estadual ou distrital, 
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da Agenda e do Conselho estadual e municipal (nas capitais) de Educação se torne mais 

plural e mais favorável ao atendimento das demandas sociais do público da EJA? 

 Assumindo que, embora se trate de uma listagem preliminar e incompleta, o 

mapeamento se constituía como importante fonte de pesquisa para contatos necessários, 

de modo a aprofundar a perspectiva intersetorial e politicamente plural, que se deseja 

para nossos Fóruns estaduais e distrital, Agendas Territoriais e Conselhos estaduais e 

municipais (nas capitais) e Educação.  

O trabalho resultou em um mapeamento dos Fóruns Estaduais de dezenove 

estados e do Distrito Federal, bem como das Agendas Territoriais de Desenvolvimento 

Integrado de Alfabetização e EJA desses estados e DF. Também, no levantamento da 

composição do Conselho Pleno dos Conselhos Estaduais e Municipais (nas capitais) de 

Educação dessas vinte unidades federadas, conforme mostra o Anexo 15 do presente 

Relatório.  

 

2- Propostas de ação em gestão social de políticas educacionais em EJA 

 

Partindo do pressuposto de que a política pública pode ser resultante do 

tensionamento entre a desigualdade social e a diversidade social na/da educação e de 

que as conquistas normativas e as políticas públicas mais relevantes em âmbito federal, 

estadual e municipal são decorrência da participação transformadora nos ambientes 

coletivos organizados, inclusive virtuais, com vistas a construção de uma educação 

centrada nos interesses dos trabalhadores como classe, o Módulo IV retomou o princípio 

da construção coletiva para a constituição e intervenção nesses espaços, que são 

relacionados ao acompanhamento e controle das políticas públicas voltadas para o 

público da Educação de Jovens e Adultos. 

O objetivo foi retomar as reflexões realizadas nos módulos anteriores, 

considerando que durante esse ñpercursoò, se avançou bastante na discussão da Agenda 

Territorial e dos desafios da EJA no Brasil, que inclui a construção da ação articulada 

para o controle social de políticas públicas na perspectiva dos sujeitos da EJA, as 

estratégias político-didático-pedagógicas , a gestão e financiamento o Sistema Nacional 

de educação e a intersetorialidade da EJA.  

Dessa forma, com base no conceito de desenvolvimento sustentável com enfoque 

territorial, compreendeu-se a intersetorialidade como condição para a formulação de 

políticas públicas de EJA e a necessidade de diagnósticos intersetoriais de oferta e 

demandas em EJA e de políticas públicas setoriais para definição de metas intersetoriais 

como gestão social. Além disso, a articulação e parcerias, privilegiando os espaços 
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organizados de decisão (Fóruns Estaduais e Distrital de EJA, Agenda Territorial e 

Conselhos) com efetiva representação social.  

Nesse sentido, a atividade avaliativa deste módulo e atividade final do curso 

correspondeu à construção de uma proposta/estratégia de ação em gestão social de 

políticas educacionais em EJA como síntese das leituras, reflexões, discussões e 

atividades desenvolvidas ao longo do Curso. Esta foi a contribuição efetiva dos cursistas 

para o Plano Estratégico da Agenda Territorial do Estado ao qual se vincula como 

representante da Agenda Territorial/Fórum de EJA, resultante de sua participação nesse 

processo formativo.  

Foram geradas vinte e quatro propostas, organizadas por grupos constituídos 

pelos cursistas representantes das Agendas e Fóruns de vinte e três estados e do Distrito 

Federal, anexados no presente relatório como anexo 16. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

O presente relatório teve como objetivo apresentar o percurso realizado e os 

resultados do Curso de Extensão em Gestão Social de Políticas Educacionais em EJA, 

com seus limites, problemas e possibilidades, oferecido com o objetivo de formar sujeitos 

sociais da educação de jovens e adultos para atuar como multiplicadores de ações de 

gestão social de políticas públicas, com vistas a fortalecer a agenda territorial de EJA, na 

perspectiva da constituição de uma Comunidade de Trabalho/Aprendizagem em gestão 

da EJA- CTARejagestão. 

Nesse sentido, o relatório apresenta o processo de construção e implementação 

do curso, nos diferentes aspectos, os problemas apresentados, as soluções encontradas, 

os resultados obtidos, inclusive com a avaliação feitas pelos diferentes atores envolvidos. 

Nesse processo, sem ter a pretensão de esgotar todos os limites que dificultaram o 

percurso e nem os que tornaram a caminhada exitosa, é importante ressaltar alguns dos 

aspectos que contribuíram para a sua implementação e outros que a serem  repensados 

na oferta da próxima turma.  

Dentre aqueles aspectos que podemos apontar como favoráveis destacamos: 

¶ a coordenação colegiada e o trabalho colaborativo de todos os envolvidos; 

¶ as reuniões semanais nas quais debatemos as ações desenvolvidas e planejamos 

novas ações; 

¶ os encontros presenciais e as experiências vividas e trocadas nesse momento; 

¶ o compromisso dos cursistas e a qualidade dos professores que trabalharam no 

curso; 
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¶ as reuniões e trocas de experiências entre a equipe de coordenação, tutores e 

alguns professores externos que trabalharam em alguns módulos do curso, 

especialmente os módulos III e IV; 

¶ o processo de avaliação do curso que foi sendo realizado em cada etapa; 

¶ o compromisso de cada parceiro. 

 

O relatório de avaliação do curso traz um conjunto recomendações para melhoria 

do mesmo, quais sejam: criação de possibilidades interativas no módulo I, permitindo, 

inclusive, comunicação síncrona durante a webconferência e assíncrona após essa 

atividade; serviços terceirizados para a logística do módulo II de melhor qualidade; 

realização de atividades culturais nos momentos presenciais e atividades integrativas 

com  linguagem corporal; adequação de carga horária do curso em relação aos objetivos 

e metodologia adotados; disponibilização de um período de ambientação dos cursistas no 

Ambiente Virtual de Aprendizagem, para um melhor desempenho na utilização da 

ferramenta; discussão e apresentação dos critérios de avaliação aos cursistas logo ao 

início do curso; realização da pesquisa avaliativa do curso por meio de recurso do AVA, a 

fim de otimizar a operacionalização dos dados; garantia, pela coordenação colegiada, da 

participação internacional ao longo do curso; criação de uma coordenação de tutoria; 

proposição de apoio da CAPES para pesquisa na área do curso, com formação de 

mestres e doutores, envolvendo a UNILA e UNILAB; manutenção e desenvolvimento do 

Portal dos Fóruns de EJA Brasil;  articulação com os Centros de Referência de Memória 

Viva de Educação Popular e EJA para registro de experiências de Gestão Social; 

continuidade e ampliação de outras ações de formação continuada na área, 

considerando as análises do perfil do cursista, inclusive com versão bilíngüe; 

monitoramento da implementação dos planos desenvolvidos no módulo IV, mediante 

ações dos Fóruns e da Agenda Territorial de EJA, bem como da constituição da 

comunidade trabalho-aprendizagem em EJA. 

Ressaltamos, aqui, entre outros, aspectos que entendemos precisam ser 

repensados na oferta de um curso dessa natureza e com essa envergadura: 

¶ o curto período destinado a preparação e implementação do curso 

contribui muito para alguns percalços que tivemos no percurso; 

¶ o processo de seleção e os compromissos dos cursistas precisam ser 

melhor articulados; 

¶ um curso precisa ser pensado no seu todo. Assim, o fato do módulo II ter 

sido pensando separadamente, tendo em vista que quando entramos no 

processo esse módulo já tinha sido planejado, exigiu maiores ajustes. O 
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módulo foi de muita qualidade e teria contribuído ainda mais no processo 

de formação dos cursistas, se tivesse sido planejado com a equipe dos 

demais módulos, sobretudo qualificando a presencialidade com o registro 

audiovisual, incluindo a vivência integrativa; 

¶ o posicionamento da equipe de coordenação e parceiros sobre o modelo 

de comunicação pedagógica, destacadamente o papel dos professores e 

tutores, é fundamental para aprimorar as estratégias de mediação 

pedagógica no curso; 

¶ a ampliação da interlocução dos parceiros com os movimentos sociais e 

instituições de fomento, tanto para apoiar o registro de experiências e 

orientar ações de formação continuada como para possibilitar a realização 

de pesquisas na área. 

Finalizando, como tem sido prática da UnB/FE nas ofertas de cursos em EJA, 

também este Curso está disponibilizado no Portal dos Fóruns de EJA do Brasil como 

demonstração de seu caráter público e multiplicador como referência a outras iniciativas 

de formação em EJA, na perspectiva da constituição de uma Comunidade de Trabalho 

Aprendizagem em Rede na gestão da EJA - CTARejagestão .  
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ANEXO 1- Programação Encontro Presencial Módulo II ï Turma 1 
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ANEXO 2- Programação Encontro Presencial Módulo II ï Turma 2 
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ANEXO 3- Acompanhamento interatividade nos Fóruns 
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 Módulo III  

PERÍODO: 16 a 05 / 12/ 2010  

Fórum da Turma 2 do Curso GSPE-EJA Espaço de Interação com a Tutora  
Juliana Alves de Araújo Bottechia  

Alunos: 28  

Professoras: 2 Tutora: 1 Módulo pesquisado: Fórum de Interação com a Tutora 

Mensagens da tutora de incentivo: 12 Mensagens de orientação das professoras:  

a) Tópico 1: G14, J3, Ju4 e R1  

b) Respostas dos alunos: 11alunos em 14 mensagens  

c) Tópico 2: J2, G14, Ju2 e R1  

d) Respostas dos alunos: 5 alunos em 7 mensagens Mensagens 

administrativas da tutora: 9  

a) Interação: Ju 10  

b) Respostas dos alunos: 3 alunos em 4 mensagens  

Justificativas devido ao trabalho: 7 (mensagens e postagens)  

Outras justificativas: 1 óbito na família 1 perdeu acesso 1 ainda não conseguiu 

acessar  

Considerações: O tempo disponível para estes alunos participarem é muito restrito no dia a dia e 

o período disponibilizado para este Módulo III foi curto, tanto assim a opção para Interação foi, 

diariamente, de incentivá-los nas leituras para que se apropriassem dos conhecimentos e 

encaminhá-los aos Tópicos de Discussão da Turma 2 para socializar suas reflexões e ampliar a 

partir das intervenções dos colegas de turma e das professoras responsáveis. Desta forma, 

obteve-se uma boa participação nos Tópicos de Discussão, sem sobrecarregar com mais um 

tópico de entrada obrigatória e as reflexões finais ainda estão sendo postadas.  
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SUJEITOS  

 

29 -JANAINA CRISTINA DE JESUS (professora) 30 -MARIA DAS GRAÇAS CORREIA 

(professora) 31 -JULIANA ALVES DE ARAÚJO BOTTECHIA (tutora)  

 

1.  MG  ANALISE DE JESUS DA SILVA  

2.  PI  ANTONIO FERREIRA DE SOUSA SOBRINHO  

3.  MT  ANTÔNIO MARCOS PASSOS DE MATTOS  

4.  PB  BRENO TRAJANO DE ALMEIDA  

5.  RO  CHIRLANE NOBRE BELO  

6.  ES  CUSTODIO JOVÊNCIO BARBOSA FILHO  

7.  BA  EDITE MARIA DA SILVA DE FARIA  

8.  RN  ELMA TEIXEIRA GADELHA  

9.  TO  ELVIRA NOREDINA GEMELLI HERBERTS  

10.  RS  EVERTON FÊRRÊR DE OLIVEIRA  

11.  DF  JOSÉ EDILSON RODRIGUES DA FONSECA  

12.  SE  JOSE GENIVALDO MATIRES  

13.  AL  JOSÉ RUBENS SILVA LIMA  

14.   LEILA SOARES DE SOUZA PERUSSOLO  

15.  MA  MÁRCIA GARDÊNIA FÉLIX DE SOUZA  

16.  GO  MARCIA PEREIRA MELO  

17.  AC  MARIA AUGUSTA BEZERRA ROSAS VERÇOSA  

18.  BA  MARIA DE FÁTIMA MOTA URPIA  

19.  AM  MARIA DO CARMO SIMÕES PACHECO  

20.  MS  MARIA JOANA DURBEM MARECO  

21.  PE  MÍRIAN PATRICIA BURGOS  

22.  PR  NEURA MARIA WEBER MARON  

23.  PA  RAFAELA DIAS PIRES  

24.  SC  RAMIRO MARINHO COSTA  

25.  CE  RITA DE CÁSSIA LIMA ALVE  

26.  RJ  SANDRA REGINA CARDOSO DE BRITO  

27.  AP  SHIRLENE DA SILVA CORREIA  

28.  SP  VINICIUS XAVIER ZAMMATARO  
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Módulo III PERÍODO: 16 a 05 / 12/ 2010 -Fórum da Turma 2 do Curso GSPE-EJA  

 

Considerações: O tempo disponível para estes alunos participarem é muito restrito no dia a dia e 

o período disponibilizado para este Módulo III foi curto, tanto assim a opção para Interação foi, 

de diariamente, incentivá-los nas leituras para que se apropriassem dos conhecimentos e 

encaminhá-los aos Tópicos de Discussão da Turma 2 para socializar suas reflexões e ampliar a 

partir das intervenções dos colegas de turma e das professoras responsáveis. Desta forma, 

obteve-se uma boa participação nos Tópicos de Discussão, sem sobrecarregar com mais um 

tópico de entrada obrigatória e as reflexões finais ainda estão sendo postadas. Justificativas de 

atraso: trabalho: 7, óbito na família: 1, perdeu acesso: 1, sem acesso: 1  

1.  MG  ANALISE DE JESUS DA SILVA  

2.  PI  ANTONIO FERREIRA DE SOUSA SOBRINHO  

3.  MT  ANTÔNIO MARCOS PASSOS DE MATTOS  

4.  PB  BRENO TRAJANO DE ALMEIDA  

5.  RO  CHIRLANE NOBRE BELO  

6.  ES  CUSTODIO JOVÊNCIO BARBOSA FILHO  

7.  BA  EDITE MARIA DA SILVA DE FARIA  

8.  RN  ELMA TEIXEIRA GADELHA  

9.  TO  ELVIRA NOREDINA GEMELLI HERBERTS  

10.  RS  EVERTON FÊRRÊR DE OLIVEIRA  

11.  Professora  JANAINA CRISTINA DE JESUS  

12.  DF  JOSÉ EDILSON RODRIGUES DA FONSECA  

13.  SE  JOSE GENIVALDO MATIRES  

14.  AL  JOSÉ RUBENS SILVA LIMA  

15.  Tutora  JULIANA ALVES DE ARAÚJO BOTTECHIA  

16.  RR  LEILA SOARES DE SOUZA PERUSSOLO  

17.  MA  MÁRCIA GARDÊNIA FÉLIX DE SOUZA  

18.  GO  MARCIA PEREIRA MELO  

19.  AC  MARIA AUGUSTA BEZERRA ROSAS VERÇOSA  

20.  Professora  MARIA DAS GRAÇAS CORREIA  

21.  BA  MARIA DE FÁTIMA MOTA URPIA  

22.  AM  MARIA DO CARMO SIMÕES PACHECO  

23.  MS  MARIA JOANA DURBEM MARECO  

24.  PE  MÍRIAN PATRICIA BURGOS  

25.  PR  NEURA MARIA WEBER MARON  

26.  PA  RAFAELA DIAS PIRES  

27.  SC  RAMIRO MARINHO COSTA  

28.  CE  RITA DE CÁSSIA LIMA ALVE  

29.  RJ  SANDRA REGINA CARDOSO DE BRITO  

30.  AP  SHIRLENE DA SILVA CORREIA  

31.  SP  VINICIUS XAVIER ZAMMATARO  
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Módulo III PERÍODO: 16 a 05 / 12/ 2010 -Fórum da Turma 2 do Curso GSPE-EJA  

 

Considerações: O tempo disponível para estes alunos participarem é muito restrito no dia a dia e 

o período disponibilizado para este Módulo III foi curto, tanto assim a opção para Interação foi, 

de diariamente, incentivá-los nas leituras para que se apropriassem dos conhecimentos e 

encaminhá-los aos Tópicos de Discussão da Turma 2 para socializar suas reflexões e ampliar a 

partir das intervenções dos colegas de turma e das professoras responsáveis. Desta forma, 

obteve-se uma boa participação nos Tópicos de Discussão, sem sobrecarregar com mais um 

tópico de entrada obrigatória e as reflexões finais ainda estão sendo postadas. Justificativas de 

atraso: trabalho: 7, óbito na família: 1, perdeu acesso: 1, sem acesso: 1  

1.  MG  ANALISE DE JESUS DA SILVA  

2.  PI  ANTONIO FERREIRA DE SOUSA SOBRINHO  

3.  MT  ANTÔNIO MARCOS PASSOS DE MATTOS  

4.  PB  BRENO TRAJANO DE ALMEIDA  

5.  RO  CHIRLANE NOBRE BELO  

6.  ES  CUSTODIO JOVÊNCIO BARBOSA FILHO  

7.  BA  EDITE MARIA DA SILVA DE FARIA  

8.  RN  ELMA TEIXEIRA GADELHA  

9.  TO  ELVIRA NOREDINA GEMELLI HERBERTS  

10.  RS  EVERTON FÊRRÊR DE OLIVEIRA  

11.  Professora  JANAINA CRISTINA DE JESUS  

12.  DF  JOSÉ EDILSON RODRIGUES DA FONSECA  

13.  SE  JOSE GENIVALDO MATIRES  

14.  AL  JOSÉ RUBENS SILVA LIMA  

15.  Tutora  JULIANA ALVES DE ARAÚJO BOTTECHIA  

16.  RR  LEILA SOARES DE SOUZA PERUSSOLO  

17.  MA  MÁRCIA GARDÊNIA FÉLIX DE SOUZA  

18.  GO  MARCIA PEREIRA MELO  

19.  AC  MARIA AUGUSTA BEZERRA ROSAS VERÇOSA  

20.  Professora  MARIA DAS GRAÇAS CORREIA  

21.  BA  MARIA DE FÁTIMA MOTA URPIA  

22.  AM  MARIA DO CARMO SIMÕES PACHECO  

23.  MS  MARIA JOANA DURBEM MARECO  

24.  PE  MÍRIAN PATRICIA BURGOS  

25.  PR  NEURA MARIA WEBER MARON  

26.  PA  RAFAELA DIAS PIRES  

27.  SC  RAMIRO MARINHO COSTA  

28.  CE  RITA DE CÁSSIA LIMA ALVE  

29.  RJ  SANDRA REGINA CARDOSO DE BRITO  

30.  AP  SHIRLENE DA SILVA CORREIA  

31.  SP  VINICIUS XAVIER ZAMMATARO  
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ANEXO 4- Roteiro Orientador para elaboração de proposta/estratégia de ação 
em gestão social de políticas educacionais em EJA ï Módulo IV 
 

 

Universidade de Brasília - UnB 

Faculdade de Educação - FE 

Departamento de Planejamento e Administração - PAD 

Curso de Extensão em Gestão Social de Políticas Educacionais em EJA 

Parceria UnB-MEC/SECAD-MDA-UNESCO/ICAE 
 
 
ROTEIRO ORIENTADOR PARA ELABORAÇÃO DA PROPOSTA/ESTRATÉGIA DE 
AÇÃO EM GESTÃO SOCIAL DE POLÍTICAS EDUCACIONAIS EM EJA ï MÓDULO IV 
 
 

Prezado(a) Cursista, 
 
Conforme já explicitado na orientação do Módulo IV, a atividade avaliativa deste módulo 
corresponderá à construção de uma proposta/estratégia de ação em gestão social de 
políticas educacionais em EJA como síntese de suas leituras, reflexões, discussões e 
atividades desenvolvidas ao longo do Curso. Nesse sentido, será a sua contribuição efetiva 
para o Plano Estratégico da Agenda Territorial do Estado ao qual se vincula como 
representante da Agenda Territorial/Fórum de EJA, resultante de sua participação nesse 
processo formativo. 
 
Este roteiro para a realização da referida atividade corresponde a essa intenção e tem 
como objetivo orientá-lo na construção da proposta/estratégia para o seu Estado, 
conjuntamente com seus colegas de sua Unidade Federada. Veja a organização dos 
grupos no Fórum de Discussão deste Módulo. Acesse o Tópico de seu Estado para a 
interação com seus colegas de grupo e suas orientadoras (professora e tutora). 
Resumidamente, a proposta deve conter: 
  
Å uma reflex«o sobre os limites e possibilidades do F·rum Estadual ou Distrital e da 
Agenda de intervenção na realidade da EJA de seu Estado como espaços de construção 
de política pública para a EJA; 
  
Å uma an§lise reflexiva sobre o Diagn·stico da EJA no Estado, elaborado em 2008 no 
contexto das atividades preparatórias para a VI CONFINTEA, com proposição de 
estratégias de ação concreta para atualização do mesmo numa perspectiva intersetorial;  
 
Å o estabelecimento de metas para a EJA estadual ou distrital, considerando os dados e 
informações disponíveis e a serem construídos; 
  
Å a indica­«o de estrat®gias de a­«o nos ©mbitos dos espa­os de decisão dos poderes 
executivo, legislativo e dos movimentos sociais. 
 
Consulte a Biblioteca Virtual dos Módulos I, II, III e, em particular, deste Módulo IV. 
 
Estaremos juntos(as) nesse processo, até o dia 20 de dezembro. 
Bom trabalho e aprendizagem! 
 
Professoras Carmenísia, Catarina, Maria Clarisse e Ruth 
Tutoras Alexandra e Juliana 
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1- Dados de identificação do(s) proponente(s): 
  
1.1- Estado: 
 Informe a unidade federada dos proponentes. 
 
1.2- Nome(s) 
Informe o nome das pessoas que estão fazendo a proposta, esclarecendo, sobre cada 
uma, a função (gestor, fórum,... ) e instituição que representa na Agenda/Fórum. 
 
1.3- Informações para contato:  
Informe telefones e e-mail do(s) proponente(s). 
 
 
2-  Caracterização da Agenda e do Fórum Estadual ou Distrital  
 
Retome as reflexões dos módulos anteriores no que se refere ao Fórum Estadual ou 
Distrital de EJA e Agenda Territorial, apontando, com base em seus papéis, os limites e 
possibilidades dos mesmos na construção da política pública de educação de jovens e 
adultos, considerando estratégias já em curso. 
Com base nos mapeamentos realizados no Módulo III, aponte aspectos positivos na 
composição do Fórum Estadual ou Distrital de EJA e da Agenda Territorial que possam 
favorecer ações voltadas à EJA, considerando o desenvolvimento sustentável de base 
territorial e destacando o que é necessário ser feito para que a composição do Fórum, da 
Agenda e do Conselho Estadual e Municipal (nas capitais) de Educação se torne mais 
plural e mais favorável ao atendimento das demandas sociais do público da EJA. 
  
 
3- Diagnóstico da EJA na Unidade Federada Estado (2008) 
 
Retome o Diagnóstico da EJA em seu Estado, elaborado em 2008, para desenvolver 
análise e propor estratégias para sua atualização com uma visão intersetorial.  
Consulte também os Diagnósticos Regionais. 
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a) Análise 
- Desenvolva reflexões sobre alguns  dos desafios colocados para a EJA: alfabetização e 
continuidade de estudos, articulação da oferta da EJA e educação profissional, formação 
docente, fontes de financiamento, intersetorialidade e qualidade da formação docente. 
- Indique fontes de pesquisa sobre demanda de EJA, fontes de pesquisa sobre programas 
setoriais e fontes de pesquisa sobre base normativa para a EJA.  
 
b) Estratégias para atualização do diagnóstico na perspectiva da intersetorialidade 
- Exponha seu entendimento sobre desenvolvimento sustentável e a perspectiva da 
intersetorialidade nas ações de EJA. 
- Proponha estratégias para atualização do diagnóstico (principais ações, parceiros, 
prazos...) 
 
4- Metas para a EJA no Estado ou Distrito Federal a: 
 
Com base em diagnósticos disponíveis e em documentos orientadores, estabeleça metas 
para a EJA em seu Estado. Busque apoio nos documentos de pactuação, documentos de 
referência, legislação e documentos sobre conselhos, comissões e conferências, indicados 
neste Módulo IV e disponibilizados na Biblioteca Virtual, bem como nas discussões e 
reflexões realizadas nos Módulos anteriores. 
Metas são resultados previstos quantificados e delimitados no tempo, propostas a partir de 
diagnóstico e diretrizes para uma área específica. 
  
a) curto prazo 
Considerando a especificidade das ações de EJA, no âmbito desta atividade, considera-se 
curto prazo: um período de tempo que vai da ação imediata até 2 anos. 
b) médio prazo 
Médio prazo: de 3 a 5 anos. 
c) longo prazo  
Longo prazo: de 6 a 10 anos. 
 
5- Estratégias de ação 
 
A partir das metas que você estabeleceu, proponha estratégias de ação concreta, 
correspondente a cada período estabelecido, nos âmbitos dos poderes locais. 
- Poder executivo, especialmente nos espaços de órgãos decisórios como os Conselhos de 
Educação e Conselhos Escolares, Conselho Fiscal do Fundeb, Conselhos de Saúde e 
outros; 
- Poder legislativo, considerando, sobretudo, mecanismos com audiências públicas e ação 
popular. 
- Movimentos sociais, mormente as ações que propiciam o fortalecimento do Fórum / 
Agenda de EJA. 
 
6- Considerações Finais 
 
Apresente suas considerações finais, reforçando pontos que julgue relevantes e 
apresentando perspectivas e expectativas em relação à proposta. 
 
7- Referências 
 
Apresentar, segundo normas da ABNT, as referências bibliográficas e documentais 
consultadas e utilizadas para a realização da atividade. 
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ANEXO 5- Lista dos Cursistas -Turma 1  
 
 

Estado Nome Cursista 

PI 
Ana Maria Bezerra do Nascimento 

PI 
Ana Maria Bezerra Ferreira 

PA 
Ana Sílvia de Souza Oliveira 

RO 
Antonia Szymczak 

PB 
Cidilene César de Andrade 

PE 
Cláudio Roberto Azevedo da Silva  

BA 
Elivânia Reis de Andrade Alves 

AC 
Fernanda Maria dos Santos Alves 

AM 
Katia Regina Menezes Mendes 

MA 
Leila de Jesus Tajra Assunção 

PA 
Leônidas dos Santos Martins  

RR 
Lindivalda Sales de Souza Feitosa 

RN 
Liz Araujo Lima 

TO 
Marcio Frota da Silva 

CE 
Maria das Dôres Ayres Feitosa 

MA 
Maria das Graças Santos Ferreira 

AC 
Maria de Fátima Miranda Lima 

AP 
Maria de Nazaré Ribeiro Soares 

AL 
Maria Gorete Rodrigues de Amorim  

RO 
Maria Inês Coelho Babiretzki 

CE 
Maria José Barbosa 

SE 
Maria Josefa de Menezes Almeida 

AL 
Marizete Maria de Melo Santos 

AP 
Miguel Arcanjo Caetano Victorino 

AM 
Nilton Carlos da Silva Teixeira 

SE 
Stelamaris Torres Melo 

RN 
Suerda Maria Nogueira do Nascimento 

RR 
Sulivanha Lira Souza 

PE 
Vera Alves Crispim Capucho 

PB 
Verônica Pessoa da Silva 
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Anexo 6 ï Lista de Cursistas -Turma 2 

 

Estado Nome Cursista 

MG Analise de Jesus da Silva 

PI Antonio Ferreira de Sousa Sobrinho 

MT Antônio Marcos Passos de Mattos   

PB Breno Trajano de Almeida 

RO Chirlane Nobre Belo 

ES Custodio Jovêncio Barbosa Filho   

BA Edite Maria da Silva de Faria 

RN Elma Teixeira Gadelha 

TO Elvira Noredina Gemelli Herberts 

RS Everton Fêrrêr de Oliveira 

SE Izabel Cristina Santos da Silva 

DF José Edilson Rodrigues da Fonseca 

AL José Rubens Silva Lima 

RO Leila Soares de Souza Perussolo 

MA Márcia Gardênia Félix De Souza 

GO Márcia Pereira Melo 

AC Maria Augusta Bezerra Rosas Verçosa 

BA Maria de Fátima Mota Urpia 

AM Maria do Carmo Simões Pacheco 

MS Maria Joana Durbem Mareco 

PE Mírian Patrícia Burgos 

PR Neura Maria Weber Maron 

PA Rafaela Dias Pires 

SC Ramiro Marinho Costa 

CE Rita de Cássia Lima Alves 

RJ Sandra Regina Cardoso de Brito 

AP Shirlene da Silva Correia 

SP Vinicius Xavier Zammataro   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://www.fe.unb.br/ejagestao/user/view.php?id=58&course=5
http://www.fe.unb.br/ejagestao/user/view.php?id=55&course=5
http://www.fe.unb.br/ejagestao/user/view.php?id=73&course=5
http://www.fe.unb.br/ejagestao/user/view.php?id=53&course=5
http://www.fe.unb.br/ejagestao/user/view.php?id=62&course=5
http://www.fe.unb.br/ejagestao/user/view.php?id=68&course=5
http://www.fe.unb.br/ejagestao/user/view.php?id=74&course=5
http://www.fe.unb.br/ejagestao/user/view.php?id=87&course=5
http://www.fe.unb.br/ejagestao/user/view.php?id=54&course=5
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ANEXO 7 ï Lista de cursistas por região/estado que elaboraram 
proposta/estratégia de ação em gestão social de políticas educacionais em 
EJA ï Módulo IV 

Região Estado Aluno 

Norte AC 

 

Fernanda Maria dos Santos Alves 

Maria Augusta Bezerra Rosas Verçosa 

AM Katia Regina Menezes Mendes 

Nilton Carlos da Silva Teixeira 

Maria do Carmo Simões Pacheco 

AP Maria de Nazaré Ribeiro Soares 

Miguel Arcanjo Caetano Victorino 

Shirlene da Silva Correia 

Rafaela Dias Pires 

RO Antonia Szymczak 

Maria Inês Coelho Babiretzki 

Chirlane Nobre Belo 

Leila Soares de Souza Perussolo 

RR Lindivalda Sales de Souza Feitosa 

Sulivanha Lira Souza 

TO Marcio Frota da Silva 

Elvira Noredina Gemelli Herberts 

Nordeste AL Maria Gorete Rodrigues de Amorim 

Marizete Maria de Melo Santos 

José Rubens Silva Lima 

BA Elivânia Reisde Andrade Alves 

Edite Maria da Silva de Faria 

CE Maria das Dôres Ayres Feitosa 

Maria José Barbosa 

Rita de Cássia Lima Alves 

MA Leila de Jesus Tajra Assunção 

Maria das Graças Santos Ferreira 

PE 

 

Cláudio Roberto Azevedo da Silva               

Vera Alvescrispim Capucho  

Mírian Patricia Burgos 

PB Cidilene César de Andrade 

Verônica Pessoa da Silva 

Breno Trajano de Almeida 

PI Ana Maria Bezerra do Nascimento 

Ana Maria Bezerra Ferreira 

RN Liz Araujo Lima 

Suerda Maria Nogueira do Nascimento 

Elma Teixeira Gadelha 

SE Maria Josefa de Menezes Almeida 

Stelamaris Torres Melo 

Izabel Cristina Santos da Silva 

Centro-

oeste 

DF José Edilson Rodrigues da Fonseca 

MT Antônio Marcos Passos de Mattos  

MS Maria Joana Durbem Mareco 

Sudoeste SP Vinicius Xavier Zammataro 

ES Custodio Jovêncio Barbosa Filho 

Sul RS Everton Fêrrêr de Oliveira 

SC Ramiro Marinho Costa 

PR Neura Maria Weber Maron 
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ANEXO 8 - FORMULÁRIO 1 ï PERFIL DO CURSISTA E SUAS EXPECTATIVAS 
EM RELAÇÃO AO CURSO 

 
 
Car@ Alun@, 
 
Com o objetivo de traçar um perfil dos cursistas do Curso de Extensão em Gestão Social de 
Políticas Educacionais em EJA, bem como suas espectativas em relação ao curso, solicitamos, 
por gentileza, que você responda as questões a seguir 
 
1. Qual a sua idade? 
a) Até 34 anos.  
b) De 35 a 41 anos 
c) De 42 a 48 anos 
d) De 49 a 55 anos 
e) De 55 a 62 anos  
f) Mais de 62 anos 
 
2. Qual o seu sexo? 
a) Masculino 
b) Feminino 
 
3. Qual é o seu maior nível de formação acadêmica? 
a) Ensino Fundamental 
b) Ensino Médio 
c) Graduação 
d) Pós-graduação Lato Sensu 

e) Mestrado 
f) Doutorado 
 
4. Onde você utiliza o computador com mais frequência? 
a) Em casa. 
b) No trabalho 
c) Não utilizo 
 
5. Indique seu domínio na área de informática 
a) Internet. 
b) Word, Excel e Internet.  
c) Nenhuma das alternativas acima.  
d) Além destes, outros mais específicos. 
 
6. Você possui acesso à internet? 
a) Sim (acesso discado) 
b) Sim (acesso banda larga) 
b) Não 
 
7. Você já participou de algum curso a distância? 
a) Não 
b) Sim. Indique a(s) tecnologia(s) utilizada(s): 
(      ) Internet  
(      ) TV  
(      ) Rádio 
(      ) Material Impresso 
(      ) Outra. Especifique: 
  
8. Qual sua principal ocupação? 
a) Funcionário público da Administração direta ou indireta do Governo Federal, Estadual ou Municipal 
b) Empregado de empresa comercial, industrial, bancária, agrícola ou prestadora de serviço 
c) Sócio ou proprietário de empresa comercial, industrial, bancária, agrícola ou prestadora de serviço 
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d) Trabalho remunerado por conta própria, com auxílio de parentes e/ou familiares 
e) Outros. Especifique: ___________ 
 
9. Qual seu espaço de atuação em EJA? 
a) Membro das Comissões Estaduais da Agenda Territorial de EJA  

b) Membro da Comissão Distrital da Agenda Territorial de EJA  

c) Membro dos Fóruns Estaduais de EJA 

d) Membro do Fórum Distrital de EJA 
 
10. Quanto tempo você atua na EJA? 
a) Até 1 ano  
b) Mais de 1 ano e até 2 anos 
c) Mais de 2 e até 5 anos 
d) Mais de 5 e até 10 anos 
e) Mais de 10 e até 15 anos 
f) Mais de 15 e até 20 anos 
g) Mais de 20 anos 
 
11. Qual o motivo principal que o influenciou na escolha do curso? 
a) Porque desejo adquirir conhecimentos específicos sobre Gestão Social em Educação de Jovens e 
Adultos 
b) Porque necessito do curso para as atividades profissionais que exerço 
c) Outro. Especifique. 
 
12. Qual sua principal expectativa em relação ao curso? 
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ANEXO 9 - FORMULÁRIO 2 ï AVALIAÇÃO DO MÓDULO 1 

 
 
Car@ Alun@, 
 
Convidamos você para responder este questionário, o qual contém indicadores sobre o 
desenvolvimento do módulo que você realizou. O módulo 1 teve como objetivo delimitar os marcos 
estratégicos das ações de EJA no contexto nacional. 
Você deve preencher a opção com os conceitos que você julgar mais adequado: 
1 ï INSUFICIENTE   2 ï RUIM   3 ï REGULAR   4 ï BOM   5 - EXCELENTE 
 
A. Quanto ao planejamento da webconferência, você considera que 
1. Atendeu ao objetivo proposto 
2. A carga horária da atividade foi adequada  
3. A temática abordada foi relevante para a sua atuação profissional como Gestor Social de Políticas 
Educacionais em EJA 
 
B. Quanto ao desenvolvimento da webconferência 
4. Os tutores evidenciaram segurança na apresentação da temática do módulo 
5. Os tutores fizeram uso de linguagem acessível para uma melhor compreensão da temática 
6. Os tutores propiciaram a relação teoria e prática 
7. Houve pontualidade no início e no término da atividade 
8. Foram desenvolvidas estratégias que promoveram a interatividade dos cursistas com os tutores  
 
C. Quanto ao seu desempenho e sua satisfação no módulo 
9. Tive um bom nível de aproveitamento do módulo 
10. Fiquei satisfeito(a) com o módulo 
 
D. Este espaço está aberto para que você indique pontos positivos e pontos a serem 
melhorados no módulo: 
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ANEXO 10 - FORMULÁRIO 3 ï AVALIAÇÃO DO MÓDULO 2 

 
 
Car@ Alun@, 
 
Convidamos você para responder este questionário, o qual contém indicadores sobre o 
desenvolvimento do módulo que você realizou. O módulo 2 teve como objetivo propiciar espaços de 
reflexão, presencialmente e em ambiente virtual de aprendizagem, para aprimoramento de 
conhecimentos e práticas de gestão social de políticas educacionais. 
Você deve preencher a opção com os conceitos que você julgar mais adequado: 
1 ï INSUFICIENTE   2 ï RUIM   3 ï REGULAR   4 ï BOM   5 - EXCELENTE 
 
A. Quanto ao planejamento do módulo, você considera que este 
1.  Atendeu ao objetivo proposto 
2. A carga horária do módulo foi adequada  
3. A temática abordada foi relevante para a sua atuação profissional como Gestor Social de Políticas 
Educacionais em EJA 
4. As estratégias adotadas foram adequadas à proposta do módulo 
 
B. Quanto ao desempenho dos tutores 
5. Cumpriram o programa do módulo 
6. Evidenciaram segurança na apresentação da temática do módulo 
7. Usaram de linguagem acessível para uma melhor compreensão do conteúdo 
8. Propiciaram a relação teoria e prática 
9. Foram pontuais no início e no término da atividade 
 
C. Quanto ao seu desempenho e sua satisfação no módulo 
10. Tive um bom nível de aproveitamento do módulo 
11. Fiquei satisfeito(a) com o módulo 
 
D. Este espaço está aberto para que você indique pontos positivos e pontos a serem 
melhorados no módulo: 
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ANEXO 11 - FORMULÁRIO 4 ï AVALIAÇÃO DO MÓDULO 3 

 
 
Car@ Alun@, 
 
Convidamos você para responder este questionário, o qual contém indicadores sobre o 
desenvolvimento do módulo que você realizou. O módulo 3 teve como objetivo propiciar espaços de 
reflexão, presencialmente e em ambiente virtual de aprendizagem, para aprimoramento de 
conhecimentos e práticas de gestão social de políticas educacionais. 
Você deve preencher a opção com os conceitos que você julgar mais adequado: 
1 ï INSUFICIENTE   2 ï RUIM   3 ï REGULAR   4 ï BOM   5 - EXCELENTE 
 
A. Quanto ao planejamento do módulo, você considera que este 
1.  Atendeu ao objetivo proposto 
2. A carga horária do módulo foi adequada  
3. A temática abordada foi relevante para a sua atuação profissional como Gestor Social de Políticas 
Educacionais em EJA 
4. As estratégias adotadas foram adequadas à proposta do módulo 
 
B. Quanto aos materiais do módulo, você considera que 
5. Possuem linguagem acessível para uma melhor compreensão do conteúdo 
6. Apresentaram e discutiram a temática do módulo de maneira satisfatória 
7. Propiciaram a relação teoria e prática 
 
C. Em relação às atividades propostas no módulo, você considera que 
8. Possuem orientação clara e objetiva 
9. Possibilitam refletir criticamente acerca do conteúdo abordado 
 
D. Em relação ao(a) facilitador(a): 
10. Respondeu às dúvidas dentro do tempo esperado (24h) 
11. Evidenciou segurança no conteúdo ministrado 
12. Estabeleceu bom relacionamento virtual com os cursistas 
 
E. Em relação ao(a) tutor(a): 
13. Respondeu às dúvidas dentro do tempo esperado (24h) 
14. Estabeleceu bom relacionamento virtual com os cursistas 
 
F. Quanto ao seu desempenho e sua satisfação no módulo 
15. Tive um bom nível de aproveitamento do módulo 
16. Fiquei satisfeito(a) com o módulo 
 
D. Este espaço está aberto para que você indique pontos positivos e pontos a serem 
melhorados no módulo: 
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ANEXO 12 - FORMULÁRIO 5 ï AVALIAÇÃO DO MÓDULO 4 

 
 
Car@ Alun@, 
 
Convidamos você para responder este questionário, o qual contém indicadores sobre o 
desenvolvimento do módulo que você realizou. O módulo 4 teve como objetivo favorecer a análise 
de experiências em gestão social de políticas educacionais em EJA, que subsidiem o plano 
estratégico no âmbito da agenda territorial local. 
Você deve preencher a opção com os conceitos que você julgar mais adequado: 
1 ï INSUFICIENTE   2 ï RUIM   3 ï REGULAR   4 ï BOM   5 - EXCELENTE 
 
A. Quanto ao planejamento do módulo, você considera que este 
1.  Atendeu ao objetivo proposto 
2. A carga horária do módulo foi adequada  
3. A temática abordada foi relevante para a sua atuação profissional como Gestor Social de Políticas 
Educacionais em EJA 
4. As estratégias adotadas foram adequadas à proposta do módulo 
 
B. Quanto aos materiais do módulo, você considera que 
5. Possuem linguagem acessível para uma melhor compreensão do conteúdo 
6. Apresentaram e discutiram a temática do módulo de maneira satisfatória 
7. Propiciaram a relação teoria e prática 
 
C. Em relação às atividades propostas no módulo, você considera que 
8. Possuem orientação clara e objetiva 
9. Possibilitam refletir criticamente acerca do conteúdo abordado 
 
D. Em relação ao(a) facilitador(a): 
10. Respondeu às dúvidas dentro do tempo esperado (24h) 
11. Evidenciou segurança no conteúdo ministrado 
12. Estabeleceu bom relacionamento virtual com os cursistas 
 
E. Em relação ao(a) tutor(a): 
13. Respondeu às dúvidas dentro do tempo esperado (24h) 
14. Estabeleceu bom relacionamento virtual com os cursistas 
 
F. Quanto ao seu desempenho e sua satisfação no módulo 
15. Tive um bom nível de aproveitamento do módulo 
16. Fiquei satisfeito(a) com o módulo 
 
D. Este espaço está aberto para que você indique pontos positivos e pontos a serem 
melhorados no módulo: 
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ANEXO 13- FORMULÁRIO 6 ï AVALIAÇÃO FINAL DO CURSO 
 
 
Car@ Alun@, 
 

Convidamos você para responder este questionário, o qual contém indicadores sobre o 

desenvolvimento do curso que você realizou.  
Você deve preencher a opção com os conceitos que você julgar mais adequado: 
1 ï INSUFICIENTE   2 ï RUIM   3 ï REGULAR   4 ï BOM   5 - EXCELENTE 
 
Agradecemos, desde já, sua participação neste processo de construção coletiva. 
 
Você considera que 
 
1.  O curso cumpriu o objetivo de formar sujeitos sociais da Educação de Jovens e Adultos para que 
atuem como multiplicadores locais de ações da gestão social de políticas públicas, com vistas a 
fortalecer a Agenda Territorial de Desenvolvimento Integrado de Alfabetização e EJA, na perspectiva 
da formação de uma comunidade de Trabalho/Aprendizagem em EJA.  
2. A carga horária do curso foi adequada  
3. As temáticas abordadas nos módulos foram relevantes para a sua atuação profissional como 
Gestor Social de Políticas Educacionais em EJA 
4. As estratégias adotadas nos módulos foram adequadas à proposta do curso. 
5. O curso é bem estruturado e integrado com a área de Gestão Social de Políticas Educacionais em 
EJA 
6. O ambiente virtual de aprendizagem (Moodle) apresentou facilidade na obtenção das informações 
e dos fluxos das tarefas 
7. A atuação da coordenação do curso foi satisfatória ao longo do curso 
8. A atuação da tutoria foi satisfatória ao longo do curso 
9. A secretaria do curso prestou atendimento satisfatório ao longo do curso 
10. O suporte técnico para o ambiente virtual de aprendizagem (Moodle) prestou atendimento 
satisfatório ao longo do curso 
11. O curso propiciou aos cursistas espaços de reflexão para o aprimoramento de conhecimentos e 
práticas de gestão social de políticas educacionais em EJA. 
12. O curso favoreceu a análise de experiências em gestão social de políticas educacionais em EJA, 
que subsidiem o plano estratégico no âmbito da Agenda Territorial Local. 
13. O curso fomentou a construção de uma comunidade de Trabalho-Aprendizagem em EJA 
14. O curso atendeu às minhas expectativas iniciais 
15. Fiquei satisfeito(a) com o curso 
 
 
Este espaço está aberto para que você indique pontos positivos e pontos a serem melhorados 
no curso: 
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ANEXO 14 - FORMULÁRIO 7 ï AVALIAÇÃO DA GESTÃO DO CURSO 

 
 
Car@ Colaborad@r, 
 
Convidamos você para responder este questionário, com o objetivo de avaliar o processo de gestão 
do Curso de Extensão em Gestão Social de Políticas Educacionais em EJA e, assim, possibilitar 
melhorias e novas decisões em relação ao curso. Você deve preencher a opção com os conceitos 
que você julgar mais adequado: 
1 ï INSUFICIENTE   2 ï RUIM   3 ï REGULAR   4 ï BOM   5 - EXCELENTE 
 
Agradecemos, desde já, sua participação neste processo de construção coletiva. 
 
 
Você considera que 
 
1.  O curso cumpriu o objetivo de formar sujeitos sociais da Educação de Jovens e Adultos para que 
atuem como multiplicadores locais de ações da gestão social de políticas públicas, com vistas a 
fortalecer a Agenda Territorial de Desenvolvimento Integrado de Alfabetização e EJA, na perspectiva 
da formação de uma comunidade de Trabalho/Aprendizagem em EJA.  
2. A carga horária do curso foi adequada  
3. As temáticas abordadas nos módulos foram relevantes para a atuação profissional como Gestor 
Social de Políticas Educacionais em EJA 
4. As estratégias adotadas nos módulos foram adequadas à proposta do curso. 
5. O curso é bem estruturado e integrado com a área de Gestão Social de Políticas Educacionais em 
EJA 
6. A discussão do projeto do curso envolveu a participação de todos os parceiros envolvidos. 
7. Os planos de ação foram acompanhados de forma participativa e sistemática. 
8. Foram utilizados canais dinâmicos de comunicação entre todos os segmentos, a fim de se garantir 
transparência do processo de gestão. 
9. O curso promoveu um clima organizacional de compromisso ético, cooperativo e solidário. 
10. O ambiente virtual de aprendizagem (Moodle) apresenta facilidade na obtenção das informações 
e dos fluxos das tarefas 
11. O curso propiciou aos cursistas espaços de reflexão para o aprimoramento de conhecimentos e 
práticas de gestão social de políticas educacionais em EJA. 
12. O curso possibilitou a análise de experiências em gestão social de políticas educacionais em EJA, 
no âmbito da Agenda Territorial Local. 
13. O curso fomentou a construção de uma comunidade de Trabalho-Aprendizagem em EJA 
 
Este espaço está aberto para que você indique pontos positivos e pontos a serem melhorados 
no curso: 
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ANEXO 15- MAPEAMENTO POLÍTICO DA COMPOSIÇÃO DOS FÓRUNS 
ESTADUAIS E DISTRITAL DE EJA 
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ACRE 
Mapeamento dos integrantes da Agenda, Conselhos de Educação e Fóruns de EJA

3
 

 

Unidade da Federação: ACRE  

Entidade/instituições 
Agenda 

Territorial  

Conselho Estadual 

de Educação 
CME Capital  

Fórum Estadual 

de EJA 

Total de componentes  22 12   

Segmento 
Nº de membros 

representantes 

Nº de membros 

representantes 

Nº de 

membros 

representantes 

Nº membros 

representantes da 

coordenação 

geral 

Educandos  

EJA 1ª Segmento-EF 0 0  0 

EJA 2ª Segmento-EF 0 0  0 

EJA 3ª Segmento-EM 0 0  0 

Ensino Fundamental-EF 0 0  0 

Ensino Médio-EM 0 0  0 

Educadores escola pública   

EJA 1ª Segmento - EF 0 0  0 

EJA 2ª Segmento-EF 0 0  0 

EJA 3ª Segmento-EM 0 0  0 

Ensino Fundamental-EF 0 0  0 

Ensino Médio-EM 0 0  0 

Educação Básica  05  0 

Educadores escola particular   

EJA 1ª Segmento - EF 0 0  0 

EJA 2ª Segmento-EF 0 0  0 

EJA 3ª Segmento-EM 0 0  0 

Ensino Fundamental-EF 0 0  0 

Ensino Médio-EM 0 0  0 

Universidades  

Pública 

Federal 02 0  2 

Estadual  0 0  0 

Municipal 0 0  0 

Comunitária  0 0  0 

Particular 0 0  0 

Governo  

Estadual  04 01  4 

Municipal  02 0  2 

Outros  

UNDIME 02 01  2 

UNCME 0 0  0 

Movimento Popular ï 

Fórum EJA 02 0  1 

Educação Profissional 02 01  2 

                                                 
3
 Prezad@s, caso tenha algum segmento que não aparece na tabela, vocês podem inserir uma linha e acrescentá-

lo.  
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Administração 

Penitenciária 02 0  2 

CEE 02 0  2 

Família 

Pai 0 0  0 

Mãe  0 0  0 

Responsáveis 0 0  0 

Sindicatos de trabalhadores   

Profissionais da educação 0 02  2 

CNTE 0 0   

Educação Privada  01   

Outros sindicatos  

Sindicato de 

Trabalhadores Rurais 02 0  2 

Sistema S  

SENAI 0 0  0 

SENAC 0 0  0 

SESI 02 0  2 

SESC 0 0  0 

SENAT 0 0  0 

SEST 0 0  0 

SENAR 0 0  0 

Sistema S 0 01  0 

ONG 

     

     

     

     

Total 22 12  23 

 

 

 

ANÁLISE DAS COMPOSIÇÕES QUANTO AO FAVORECIMENTO 

EFETIVO DA EJA NO ACRE  
 

A Agenda Territorial do Acre e o Fórum Estadual de EJA são considerados na 

atualidade os espaços de maior articulação e diálogo na defesa pela política pública de EJA no 

Estado. Seus segmentos representativos, por terem atuação direta com o público jovem e 

adulto e por estarem desenvolvendo em suas instituições ações de Alfabetização e EJA 

possuem envolvimento com a causa, persistindo na busca de torná-la mais efetiva e 

institucionalizada. 

No entanto, embora todos tenham uma ação qualificada em suas instituições, torna-se 

necessário investir na formação de seus pares para que as ações voltadas à EJA sejam 

desenvolvidas numa perspectiva sustentável e de desenvolvimento territorial, pois durante 

muitos anos predominaram as práticas educativas supletivas e isoladas, centradas na elevação 

da escolaridade. Por outro lado, é preciso ainda contar com a participação de representantes 

de outros órgãos que tenham ação direta com a cultura, a saúde, o trabalho e a assistência 
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social, de modo que a intersetorialidade na EJA seja reconhecida e venha contribuir no 

processo educativo. 

Observa-se, pela composição atual, que os espaços do Fórum, da Agenda e do 

Conselho Estadual devem ser ampliados para os segmento educandos e educadores, bem 

como para outros movimentos sociais como de empregadas domésticas, associações de 

bairros, além de representantes de escolas particulares, UNCME, faculdades particulares, 

SESC, SENAC, SENAI, dentre outros. Acredita-se que, quanto mais diversificada a 

representação, maior será a possibilidade de tornar as discussões cada vez mais qualificadas e 

coerentes com a realidade vivida pelos sujeitos da EJA no Acre, de modo a atender às suas 

necessidades e anseios. 

Vale salientar que, mesmo com uma representação ainda restrita, a Comissão 

Estadual que está à frente da Agenda Territorial do Acre já apresenta resultados positivos, 

dentre eles podemos destacar: a construção de um plano estratégico para a alfabetização e 

EJA; a realização do Seminário Estadual de Alfabetização e EJA que culminou com a 

assinatura de uma carta compromisso pelas diferentes instituições que participaram; a 

realização de estudos relacionados às problemáticas da EJA; a formulação de propostas para a 

consolidação da EJA enquanto política de Estado. 

 Por fim, ressalta-se que os 22 membros que participam da Agenda Territorial 

representam 10 segmentos, estando de acordo com os critérios estabelecidos pelo MEC, 

quanto à composição mínima. No entanto, como sua composição foi feita com base nos 

critérios demandados pela SECAD, deixou-se de incluir segmentos importantes como 

educandos e educadores, sendo que os mesmos terão representatividade a partir de 2011. 

Quanto à composição do Conselho Estadual de Educação, percebe-se também que 

não contempla segmentos como educandos, família e educadores de escolas particulares. No 

entanto, embora não tenha representatividade da EJA, o CEE tem dedicado especial atenção 

às temáticas relacionadas a essa modalidade de ensino, sendo bastante atuante na defesa do 

direito à educação aos jovens e adultos. 

Fernanda Maria dos Santos Alves 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

174 UnB ï FE ï PAD        Parceria UnB/FE ï MEC/SECAD ï MDA ï UNESCO/ICAE   

Relatório do I Curso de Extensão em Gestão Social de Políticas Educacionais em EJA - 2010 
______________________________________________________________________________ 

Mapeamento dos integrantes da Agenda, Conselhos de Educação e Fóruns de 
EJA4 

 

 
Unidade da Federação: Alagoas.  
 

Entidade/instituições 
Agenda 

Territorial 
Conselho Estadual 

de Educação CME Capital 

Fóruns 
Estaduais e 
Distrital de 

EJA 

Total de componentes        

Segmento  
Nº de membros 
representantes 

Nº de membros 
representantes  

Nº de membros 
representantes  

Nº membros 
representantes 
da coordenação 
geral 

Educandos     

Rede Privada: 
 

 

02 titulares + 01 
suplente 

01 titular + 01 
suplente 

 
04 titulares + 01 

suplente 
03 titulares + 
03 suplentes Rede Pública: 

EJA 1ª Segmento-EF     

EJA 2ª Segmento-EF     

EJA 3ª Segmento-EM     

Ensino Fundamental-EF     

Ensino Médio-EM     

Educadores escola pública     

  
04 titulares + 01 

suplente 
02 titulares + 
02 suplentes 

01 
representante 

EJA 1ª Segmento - EF      

EJA 2ª Segmento-EF      

EJA 3ª Segmento-EM      

Ensino Fundamental-EF      

Ensino Médio-EM      

Educadores escola 
 particular  

 
    

  
02 titulares + 01 

suplente  
01 titular + 
01 suplente  

EJA 1ª Segmento - EF     

EJA 2ª Segmento-EF     

EJA 3ª Segmento-EM     

Ensino Fundamental-EF     

Ensino Médio-EM     

Universidades  

Pública 

Federal 
01 titular + 01 

suplente 

04 titulares + 01 
suplente 

01 titular + 01 
suplente 

02 
representantes 

Estadual  
01 titular + 01 

suplente  
01 

representante 

Municipal    

Comunitária      

Particular  
02 titulares + 01 

suplente   

Governo  

                                                 
4
 Prezad@s, caso tenha algum segmento que não aparece na tabela, vocês podem inserir uma linha e acrescentá-

lo.  
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Estadual   04 titulares 
04 titulares + 01 

suplente  
04 

representantes 

Municipal    
03 titulares + 
03 suplentes 

03 
representantes 

Outros 

UNDIME 
01 titular + 01 

suplente   
01 

representante 

UNCME    
01 

representante 

Movimento Popular 
02 titulares + 
02 suplente   

01 
representante 

Conselho Estadual de 
Educação 

01 titular + 01 
suplente   

01 
representante 

Conselho dos Direitos dos 
Deficientes   

01 titular + 01 
suplente 

 

Conselho da Criança   
01 titular + 01 

suplente 
 

Conselho Tutelar   
01 titular + 01 

suplente 
 

Fórum do Campo 
01 titular + 01 

suplente   
01 

representante 

Fórum da Diversidade    
01 

representante 

IF-AL    
01 

representante 

CORED    
01 

representante 

Secretaria Municipal de Pilar    
01 

representante 

NEDER    
01 

representante 

Família 

Pai/ Mãe  

Rede Privada: 02 
titulares + 01 

Suplente 
Rede Pública: 04 

titulares + 02 
suplentes 

03 titulares + 
03 suplentes  

Sindicatos de trabalhadores  

Profissionais da Educação  

Rede Privada: 02 
titulares + 01 

Suplente 
Rede Pública: 04 

titulares + 02 
suplentes   

CNTE     

CUT    
01 

representante 

Outros sindicatos  

Dos Diretores    
01 titular + 01 

suplente  

Administrativos do SINTEAL   
01 titular + 01 

suplente  

FETAG 
01 titular + 01 

suplente     

  

SENAI     

SENAC     
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SESI 
01 titular + 01 

suplente 
 

 
01 

representante 

SESC  
 

 
01 

representante 

SENAT     

SEST       

SENAR       

ONG 

Mulungu  
 

 
01 

representante 

     

     

Total        

 

Realizado por Marizete Maria de Melo Santos 
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AMAPÁ 
 

Mapeamento dos integrantes da Agenda, Conselhos de Educação e Fóruns de 
EJA5 

 
Atividade realizada em conjunto por:  
Turma 1 - Maria de Nazaré Soares / Miguel Victorino 
Turma 2 ï Shirlene Correia 
 

 
Unidade da Federação:  Amapa. 
 

Entidade/instituições 
Agenda 
Territorial 

Conselho Estadual 
de Educação  CME Capital 

Fóruns 
Estaduais e 
Distrital de EJA 

Total de componentes        

Segmento  
Nº de membros 
representantes 

Nº de membros 
representantes  

Nº de membros 
representantes  

Nº membros 
representantes 
da coordenação 
geral 

Educandos  

EJA 1ª Segmento-EF  -----   -----  ----- 

EJA 2ª Segmento-EF  -----  -----  -----  

EJA 3ª Segmento-EM  -----   -----  ----- 

Ensino Fundamental-EF  -----   -----  ----- 

Ensino Médio-EM  -----  ----- ----- 

Ensino Superior  02  ----- ----- 

Rep. Alunos c/ transtor nos   02   

Educadores escola pública   

EJA 1ª Segmento - EF  -----   -----  01 

EJA 2ª Segmento-EF  -----  -----    

EJA 3ª Segmento-EM  -----   -----   

Ensino Fundamental-EF  -----   -----   

Ensino Médio-EM  -----   -----   

Educadores escola particular   

EJA 1ª Segmento - EF -----  -----  

EJA 2ª Segmento-EF -----  -----  

EJA 3ª Segmento-EM -----  -----  

Ensino Fundamental-EF -----  -----  

Ensino Médio-EM -----  -----  

Universidades  

Pública 

Federal 02    

Estadual   02  02   02 

Municipal     

Comunitária      

Particular 02    

Governo  

Estadual   04  02  02 

Municipal  02   02 

Outros  

                                                 
5
 Prezad@s, caso tenha algum segmento que não aparece na tabela, vocês podem inserir uma linha e acrescentá-

lo.  
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UNDIME 02 02   

UNCME 02    

Movimento Popular 02   02 

Rede das escolas familias  02   

Família 

 Representante Pai de 
alunos  02   

Responsáveis     

Sindicatos de trabalhadores   

Profissionais da educação 02 02  02 

CNTE  02   

 
 
Outros   

Rep. Escolas particulares  02   

Rep.Comunidades 
indígenas  02   

Rep. Quilombolas     02    

Sistema S  

SENAI     

SENAC     

SESI 02   02 

SESC 02   02 

SENAT     

SEST        

SENAR        

ONG 

     

     

     

Total  24  26   15 
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AMAZONAS  

Mód. III  

Tópico 02 

Cursista: Nilton Carlos e Kátia Mendes (turma 01) 

                  Maria do Carmo Simões (turma 02) 

Mapeamento do representante /instituições  Agenda Territorial  e Fórum 

 

Secretaria Estadual de Educação 03 representantes  

Secretaria Municipal de Educação 01 representante  

Universidade Estadual ï 03 representantes 

Universidade Federal 02 representantes  

IFAM -02 representantes  

CEE/AM 01 representantes 

Sistema S 01 representantes 

Movimentos Sociais  01 representantes 

UNCME ï 01 representantes 

UNDIME 01 representantes 

Educação do Campo 01 representantes 

Fórum de EJA ï 01 representante  

 

O  Fórum e a Agenda Territorial possuem a mesma representatividade , 

considerando as Instituições e Movimentos ( populares e sociais ) 

O Fórum Estadual de EJA /Amazonas , foi constituído em 23 de junho de 2003, 

a partir da participação  de dois representantes no Encontro realizado em Belo 

Horizonte , onde no referido evento os representantes do Estado se 

comprometeram em organizar o Fórum Estadual . 

Desde então o Fórum tem mantido sua organização , participando com seus 

membros das programações e eventos  organizados tanto no estado ( e 

municípios ) , assim como a nível nacional . Tendo sempre sua pauta voltada 

para as discussões das políticas para educação de pessoas jovens e Adultas , na 

perspectiva da garantia de seu direito. 

O Fórum mantém uma agenda de reunião sistemática. As reuniões atualmente 

estão sendo realizadas no Conselho Estadual de Educação , e tem contado 

sempre com a participação da Presidente , que também  é membro titular do 

Fórum . 

Consideramos  que a participação desse coletivo de representações tem 

favorecido e muito, as questões de políticas  no que diz respeito a EJA no Estado 

, pois na medida do possível temos realizado ações que visam dar visibilidade 

aos educandos/educandas da EJA. 

Procuramos ainda nesse espaço de reunião, discutir o papel  e posturas das 

Instituições enquanto representantes no Fórum . 
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Consideramos ainda como uma das nossas fragilidades e ao mesmo desafio, a 

participação mais efetivas dos educandos no Fórum , e  isso se dá por inúmeros 

fatores, que no momento não convêm elencar . 

Nosso desafio : vencer essa fragilidade da participação dos educandos , ampliar 

a participação , disseminar representações do Fórum em todos os Municípios do 

Estado , ressaltando que na disseminação o Portal terá um papel de fundamental 

importância, em que irá trazer tanto para o Fórum quanto para a Agenda a 

representatividade de outras Secretarias ( Direitos Humanos , Juventude , 

Cultura, Esporte, Segurança Publica , outros movimentos sociais , sindicatos 

entre outros ). 

Enfim, podemos pontuar como pontos positivos a participação das 

Universidades e dos Conselhos ( Estadual e Municipal ) de Educação  nos 

espaços de discussão , considerando que as Universidades tem o papel formador 

dos educadores e educadoras  que irão trabalhar com os educandos e educandas, 

e os Conselhos como órgãos normatizadores  da legislação e das políticas da 

educação. 

Em relação ao papel de cada representante relacionados às questões do  

desenvolvimento sustentável , acreditamos que da forma como estamos 

organizados e constituídos ( Fórum e Agenda ) tem favorecido,de alguma forma, 

para que cada um, em suas instituições possam levar para mesa de discussões as 

questões consideradas urgentes e necessárias e que devem ser pensadas por 

todos para que tenhamos garantido de fato, o direito pela educação  dessa 

camada da população . 
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Universidade de Brasília ð Unb 

Faculdade de Educação ð FE 

Departamento de Planejamento de Adm inistração ð PAD 

Parceria UnB- MEC/SECAD- MDA ð UNESCO/ICAE  

Participante: Elivânia Reis de Andrade Alves  

 

BAHIA  

 

Módulo III  
 

 

 

Tópico 2- Gestão social das políticas educacionais e controle social: Fóruns de EJA 

Agenda Territorial e Conselhos de Educação 

 

MAPEAMENTO D OS INTEGRANTES DA AGENDA, CONSELHOS DE 

EDUCAÇÃO E FÓRUNS  DE EJA 

Membros que constam 

na Publicação 

Instituição 

Arlene Andrade Malta 

Titular  EDUCADOR/Fórum 

EJA 

Jean Mário Araújo Costa UNDIME 

Sandra Maria Marinho 

Siqueira Titular UFBA 

Maria José de Faria Lins Suplente Fórum/EJA BA 

Maria de Fátima Mota  

Urpia Titular Fórum/EJA BA 

Cristiane Santos da Luz Suplente Educador/Fórum EJA 

Frederika Steffen Benfica 

Menezes Suplente SEC / Coord. Indígena 

Nádia Maria Cardoso da 

Silva 

SEC/Coord.Educação e 

Diversidade 

Verônica Santana Titular SECULT / PMS 

Rosilene Cruz de Araújo Titular SEC/Cood. Indígena 

Francisca Elenir Alves Titular SEC/TOPA 

Membros que atuam 

(aguadando nova 

Publicação) 

Instituição 

Mara Alba Guedes M. 

Mello Conselho Estadual de Educação 

a indicar suplente Conselho Estadual de Educação 

a indicar suplente UFBA 
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Ressalto que existe uma carência de representação dos movimentos sociais na 

Agenda e também no Fórum EJA Bahia.  

Para que o Fórum Estadual, a Agenda e o os Conselhos se configurem em um 

espaço mais plural faz -se necessário uma maior participação dos diversos 

segmentos da sociedade civil. Da forma como está a sua composição não 

apresenta este perfil.  

Como pontos positivos sinalizo a inserção e participação significativa de membros 

da agenda e do Fórum Estadual em diversos encontros sobre Educação de Jovens 

e Adultos e m nível nacional e internacional .  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Valmicélia Silva de 

Afonso UNDIME(suplente) 

Maria Telma da silva 

Ferreira TOPA/SEC(suplente) 

Isaura Fonseca Souza UNCME/BA 

a indicar suplente UNCME/BA 

Valmicélia Silva de 

Afonso UNDIME(suplente) 

Marlene Souza Silva 

Titular SEC/Coord Ed. Jovens e 

Adultos                         

Coordenadora da Agenda 

Territorial 

Isa Maria Fonseca Castro 

Suplente SEC/Coord Ed. Jovens 

e Adultos 

Telma Cruz Costa Suplente SECULT / PMS 

Péricles Fernandes 

Titular Fund. Péricles 

Fernandes/Fund. Palmares 

(Assoc. Quilombola) 

Ivânia Paula Freitas de 

Souza 

Titular Inst. Rumos Ed./Semi 

Árido 

Carmen Angélica Costa 

Melo 

Suplente Inst. Rumos Ed./Semi 

Árido 
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Mapeamento dos integrantes da Agenda, Conselhos de Educação e Fóruns de 
EJA6 

 

 
Unidade da Federação: Ceará 
 

Entidade/instituições 
Agenda 
Territorial 

Conselho Estadual 
de Educação  CME Capital 

Fóruns 
Estaduais e 
Distrital de 
EJA 

Total de componentes   20    - 

Segmento  
Nº de membros 
representantes 

Nº de membros 
representantes  

Nº de membros 
representantes  

Nº membros 
representant
es da 
coordenação 
geral 

Educandos  

EJA 1ª Segmento-EF  -      

EJA 2ª Segmento-EF  -      

EJA 3ª Segmento-EM  -      

Ensino Fundamental-EF  -      

Ensino Médio-EM  -      

Educadores escola pública   

EJA 1ª Segmento - EF        

EJA 2ª Segmento-EF        

EJA 3ª Segmento-EM        

Ensino Fundamental-EF  01     02 

Ensino Médio-EM  01      

Educadores escola particular   

EJA 1ª Segmento - EF     

EJA 2ª Segmento-EF     

EJA 3ª Segmento-EM     

Ensino Fundamental-EF     

Ensino Médio-EM     

Universidades  

Pública 

Federal 02    

Estadual   03      

Municipal     

Comunitária      

Particular     

Governo  

Estadual   04      

Municipal  02   02 

Outros  

UNDIME 02    

UNCME 02    

Movimento Popular 02    

     

     

     

                                                 
6
 Prezad@s, caso tenha algum segmento que não aparece na tabela, vocês podem inserir uma linha e acrescentá-

lo.  
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Família 

Pai     

Mãe      

Responsáveis     

Sindicatos de trabalhadores   

Profissionais da educação     

CNTE     

Outros sindicatos  

     

     

        

Sistema S  

SENAI     

SENAC     

SESI     

SESC     

SENAT     

SEST        

SENAR        

ONG 

     

     

     

Total        

 

Obs. O Fórum não tem um número fixo de participantes possui uma coordenação de 04 

pessoas. As reuniões, seminários, encontros tem número e segmentos variados. Há uma 

concentração de técnicos em educação, professores  

 

Realizado por: Maria José Barbosa 
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Mapeamento dos integrantes da Agenda, Conselhos de Educação e Fóruns de 
EJA7 

 
DISTRITO FEDERAL 
 

Entidade/instituições 
Agenda 
Territorial 

Conselho Estadual 
de Educação  

Fóruns Estaduais e 
Distrital de EJA 

Total de componentes       

Segmento  

Nº de 
membros 
representantes 

Nº de membros 
representantes  

Nº membros representantes 
da coordenação geral 

Educandos 

EJA   02     

Educadores escola pública  

Diretor  01  01  

EJA 08  02 

Educadores escola particular  

Diretor  04  

Universidades 

Pública 

Federal 03 01 02 

Estadual       

Municipal    

Comunitária     

Particular 01 02  

Instituições de Ensino Superior 02   

Estudante 02   

Governo 

Estadual    01  02 

Municipal  05  04  

Conselho de Educação do DF 01   

Outros    

UNDIME    

UNCME    

Movimento Popular 03  06 

Associação Brasileira de Educação 
a Distância  01  

Sociedade Brasileira de Educação 
Comparada  01  

Presidente da Câmara de Legislação 
e Normas  01  

Representante de Notório Saber  01  

Família    

Pai    

Mãe     

Responsáveis    

Sindicatos de trabalhadores  

Profissionais da educação 02  02 

CNTE    

Outros sindicatos 

Sindicato dos Estabelecimentos 01   

                                                 
7
 Prezad@s, caso tenha algum segmento que não aparece na tabela, vocês podem inserir uma linha e acrescentá-

lo.  
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Particulares do DF 

Confederação Nacional dos 
Trabalhadores na Agricultura 01   

       

Sistema S 

SENAI 01   

SENAC 01 01  

SESI 01   

SESC 02  01 

SENAT    

SEST       

SENAR       

ONG    

ONG 01   

Instituto Agostin Castejón   02 

Total       

 

Realizado por José Edilson Rodrigues da Fonseca 
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Mapeamento dos integrantes da Agenda, Conselhos de Educação e Fóruns de 
EJA8 

 

 
Unidade da Federação: Espírito Santo 
 

Entidade/instituições 
Agenda 
Territorial 

Conselho Estadual 
de Educação  CME Capital 

Fóruns 
Estaduais e 
Distrital de 

EJA 

Total de componentes        

Segmento  
Nº de membros 
representantes 

Nº de membros 
representantes  

Nº de membros 
representantes  

Nº membros 
representant
es da 
coordenação 
geral 

Educandos  

EJA 1ª Segmento-EF -- -- -- 01 

EJA 2ª Segmento-EF -- -- -- 02 

EJA 3ª Segmento-EM -- -- -- -- 

Ensino Fundamental-EF -- -- -- -- 

Ensino Médio-EM -- -- -- -- 

Educadores escola pública             00                              00 
           00                                  
03 

EJA 1ª Segmento - EF -- -- -- 05 

EJA 2ª Segmento-EF -- -- -- 09 

EJA 3ª Segmento-EM -- -- -- -- 

Ensino Fundamental-EF -- -- -- -- 

Ensino Médio-EM -- -- -- -- 

Educadores escola particular          00                             00 
           00                                  
14 

EJA 1ª Segmento ï EF -- -- -- -- 

EJA 2ª Segmento-EF -- -- -- -- 

EJA 3ª Segmento-EM -- -- -- -- 

Ensino Fundamental-EF -- -- -- -- 

Ensino Médio-EM -- -- -- -- 

Universidades  

Pública 

Federal 01 -- -- 02 

Estadual  -- -- -- -- 

Municipal -- -- -- -- 

Comunitária  -- -- -- -- 

Particular -- -- -- 01 

Governo                                             01                              00 
           00                                  
03 

Estadual  02 -- -- 42 

Municipal  01 -- -- 26 

Outros                                                02                              --                              --                                   
68  

UNDIME 01 01 01 -- 

UNCME -- -- -- -- 

Movimento Popular -- -- -- -- 

MST -- -- -- 02 

                                                 
8
 Prezad@s, caso tenha algum segmento que não aparece na tabela, vocês podem inserir uma linha e acrescentá-

lo.  
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Ifes -- -- -- 03 

Conselho Estadual de 
Educação 01 -- -- -- 

Comitê Estadual de 
Educação do Campo 01 -- -- 02 

Família                                               02                              01                             01                                 
07 

Pai     

Mãe      

Responsáveis     

Sindicatos de trabalhadores   

Profissionais da educação -- -- -- -- 

CNTE -- -- -- -- 

Outros sindicatos  

     

     

        

Sistema S  

SENAI -- -- -- -- 

SENAC -- -- -- -- 

SESI 01 -- -- -- 

SESC -- -- -- -- 

SENAT -- -- -- -- 

SEST -- -- -- -- 

SENAR -- -- -- -- 

ONG 

     

     

     

Total 08 01 01 95 

 

 

 

 

No Fórum a estratégia de levantamento de dados se deu por meio das listas de freqüências dos 

últimos encontros, esta metodologia também ocorreu com a comissão estadual da agenda 

territorial no Espírito Santo. Já o conselho estadual e municipal de educação fiz consulta aos 

mesmo o não consegui dados deste dois espaços, mas ainda tentarei produzir este dados por 

outros meios. Diante disso, minha opção em fazer um mapeamento sobre a ausência de alguns 

segmentos nos espaços de debate da EJA deixa claro que há um grande caminho a ser ainda 

percorrido na discussão e nas ações de tencionar o Estado para a melhoria na proposição de 

políticas públicas e na busca de visibilizar as ações do Fórum e da Agenda Territorial. Com 

isso, poder²amos conquistar a partir da ñocupa­«oò ainda aberto para os segmentos de EJA 

nestes espaços um lugar para intensificarmos o debate da EJA em nível estadual. E mesmo no 

Fórum de EJA que consegue mobilizar um grupo maior e também uma diversidade de 

segmentos, a minha leitura é que precisamos fazer com que estes membros do fórum tome 

este espaço de debate como um lugar também de proposição e não apenas de formação 

pedagógica.   

 

Realizado por Custódio Jovêncio Barbosa Filho 
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Mapeamento dos integrantes da Agenda, Conselhos de Educação e Fóruns de 
EJA9 

 

 
Unidade da Federação: MARANHÃO 
 

Entidade/instituições 
Agenda 
Territorial 

Conselho Estadual 
de Educação  CME Capital 

Fóruns 
Estaduais e 
Distrital de 
EJA 

Total de componentes  22 15 07 20 

Segmento  
Nº de membros 
representantes 

Nº de membros 
representantes  

Nº de membros 
representantes  

Nº membros 
representant
es da 
coordenação 
geral 

Educandos  

EJA 1ª Segmento-EF     ---- ---- 

EJA 2ª Segmento-EF     ---- ---- 

EJA 3ª Segmento-EM     ---- ---- 

Ensino Fundamental-EF     ---- ---- 

Ensino Médio-EM     ---- ---- 

Educadores escola pública   

EJA 1ª Segmento - EF     ---- 01 

EJA 2ª Segmento-EF     ---- 01 

EJA 3ª Segmento-EM     ----   

Ensino Fundamental-EF     ----   

Ensino Médio-EM     ----   

Educadores escola particular   

EJA 1ª Segmento - EF   ----  

EJA 2ª Segmento-EF   ----  

EJA 3ª Segmento-EM   ----  

Ensino Fundamental-EF   ----  

Ensino Médio-EM   ----  

Universidades  

Pública 

Federal 02 02 ---- 01 

Estadual  02 01 ---- 03 

Municipal   ----  

Comunitária    ----  

Particular  01 ----  

Governo  

Estadual  13 01 ---- 03 

Municipal    02 05 

Outros  

UNDIME 01  ----  

UNCME 01  ---- 01 

Movimento Popular 02  ---- 02 

Sociedade civil   02  

Câmara de vereadores   01  

Conselho Estadual de 
educação 01    

                                                 
9
 Prezad@s, caso tenha algum segmento que não aparece na tabela, vocês podem inserir uma linha e acrescentá-

lo.  
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Conselho Estadual Indigena 0 01   

Família 

Pai     

Mãe      

Responsáveis  

 
 
   

Sindicatos de trabalhadores   

Profissionais da educação  01 02 03 

CNTE     

Outros sindicatos  

Sindicato da rede particular  01   

     

        

Sistema S  

SENAI     

SENAC     

SESI     

SESC     

SENAT     

SEST        

SENAR        

ONG 

ASSOCIAÇÃO DE PAIS  01   

     

     

Total        

 

 

OBS: O CME DE SÃO LUÍS, ESTÁ INFELIZMENTE DESATIVADO, COM SUA 

COMPOSIÇÃO INCOMPLETA, EM PROCESSO DE ALTERAÇÃO DE SUA LEI DE 

CRIAÇÃO. 

 

NO CEE SEIS INDICAÇÕES SÃO DE LIVRE ESCOLHA DO(A) GOVERNADOR(A). 

 

Realizado por: Maria das Graças Santos Ferreira 
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DESENVOLVIMENTO TERRITORIAL SUSTENTÁVEL E GESTÃO DE 

POLÍTICAS PÚBLICAS  

 

PROFESSORES: 
Maria das Graças C. de Almeida (MDA) 

Janaina Cristina de Jesus (PUC-GO) 

PERÍODO:  de 16/11 a 05/12 

                                                               Verônica Pessoa da Silva 
(Aluna do Curso de Gestão Social e Membro da Comissão 

Estadual da Agenda Territorial de Desenvolvimento Integrado, 

Alfabetização e Educação de Jovens e Adultos da Paraíba). 

 

 

 

Tópico 2- Gestão social das políticas educacionais e controle social: Fóruns de EJA, 

Agenda Territorial e Conselhos de Educação  

 

 

REFLEXÕES ANALÍTICAS SOBRE A COMPOSIÇÃO DA AGENDA 

TERRITORIAL, DO FÓRUM DE EJA E DOS CONSELHOS MUNICIPAL E 

ESTADUAL NO ESTADO DA PARAÍBA  

 

No levantamento das informações requeridas e composição do quadro exposto abaixo, 

identificamos os seguintes dados: A Comissão da Agenda Territorial, atualmente em fase de 

expansão, possui 21 membros; O Conselho Estadual de Educação por 16 membros; O 

Conselho Municipal por 12 membros e o Fórum de EJA por 17 membros.  

Com exceção do Fórum de EJA, as demais representações indicam Instituições 

distintas. No caso do Fórum, há representações repetidas e, ao que se percebe, a adesão das 

pessoas/Instituições se dá, sobretudo, muito mais por identidade e militância, do que por uma 

representação formal.  

Ainda, nesta direção, dois dados são marcantes: a) a diversidade de Instituições e 

representações, pois há um número considerável e com contribuições de diversos lugares da 

educação; b) a tímida representatividade da sociedade civil organizada, dos segmentos 

educandos e educadores, bem como dos Movimentos Sociais e dos Povos do Campo ï 

quilombolas, indígenas, ribeirinhos, negros, gênero e campo.             

No entanto, a Comissão da Agenda Territorial e Desenvolvimento Integrado, 

Alfabetização e EJA do Estado da Paraíba tem dado passos largos na busca de um diálogo 
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mais plural e de uma maior representatividade. Para tanto, elaborou um convite destinado a 

entidades como: IFPB, Territórios da Cidadania, Secretaria Estadual de Saúde, Sistema S ï 

Sesc, ONG que atua no campo da EJA, ao segmento educandos e educadores. Isto será 

efetivado no início do ano de 2011. 

O Fórum de EJA da Paraíba, neste ano de 2010, assumiu o desafio de constituir uma 

gestão colegiada, passando a ser coordenado por 03 membros. Este processo será avaliado, 

coletivamente, para deliberarmos as novas constituições para 2011. Mesmo assim, o Fórum 

passa por um momento de redefinições. Na atualidade o Grupo Articulador faz uma discussão 

sobre o papel e a identidade do Fórum da Paraíba, para que o mesmo tenha uma ação mais 

propositiva, avançando na linha do controle social ï monitoramento e avaliação - da política 

pública de EJA no Estado. Também se ressente da ausência de um regimento interno 

orientador de suas ações e de realização de momentos de estudos. Outra problemática que nos 

preocupa a todos é a discussão e criação de mecanismos e estratégias que permitam a 

autonomia financeira do Fórum financeira. Certamente este será um caminho a partir do qual 

o Fórum deverá seguir. 

Outro quesito importante no trato das ausências é a discussão sobre o tema do 

desenvolvimento sustentável. Em nossa análise percebemos que o mesmo que vem sendo 

tratado de forma muito tênue na agenda de debate, estudos, assim como nas estratégias 

analisadas. Uma hipótese razoável para esta realidade, talvez, seria a não presença dos 

Movimentos do Campo neste grupo, pois nos últimos tempos, estes vêm tratando à questão 

das territorialidades e desenvolvimento sustentável como um dos temas centrais.        

Por fim, de um modo geral, registro certa desarticulação na ação dos Conselhos, do 

Fórum de EJA e da Agenda Territorial. Se estes grupos atuassem de forma conjunta, 

colocando em pauta objetivos e diálogos comuns, teríamos uma maior incidência e melhores 

resultados em prol da EJA.  Reconheço que a Agenda pode ser este elo entre as diversas 

instituições para a consolidação da política pública de EJA no Estado, mas apesar de 02 (dois) 

anos de sua existência, ainda não saiu da instância do planejamento, da retórica, para uma 

ação qualificada. 

Acredito que este tempo virá: a esperança e a utopia Freireanas não permitem o 

desânimo, mas alimentam a firme convicção de que a transformação precisa de mãos fortes; 

de homens e mulheres dispostos a realizá-la. O horizonte nos espera!               

 

 

 

 



 

 

193 UnB ï FE ï PAD        Parceria UnB/FE ï MEC/SECAD ï MDA ï UNESCO/ICAE   

Relatório do I Curso de Extensão em Gestão Social de Políticas Educacionais em EJA - 2010 
______________________________________________________________________________ 

Unidade da Federação: PARAÍBA ï PB 

Entidade/instituições Agenda Territorial  

Conselho Estadual de 

Educação CME Capital  

Fórum do Estado da 

Paraíba 

Total de componentes  21 16 12 17 

Segmento  

Nº de membros 

representantes 

Nº de membros 

representantes  

Nº de membros 

representantes  

Nº membros representantes 

da coordenação geral 

Educandos  

EJA 1ª Segmento-EF 

1  

(será Convidado) 0 0 0 

EJA 2ª Segmento-EF 0 0 1 0 

EJA 3ª Segmento-EM 0 0 0 1 

Ensino Fundamental-EF 0 0 0 0 

Ensino Médio-EM 0 1 0 0 

Educadores escola pública   

EJA 1ª Segmento ï EF 

1 

 (será Convidado)  0 0 0 

EJA 2ª Segmento-EF 0 0 1 5 

EJA 3ª Segmento-EM 0 0 0 0 

Ensino Fundamental-EF 0 0 0 0 

Ensino Médio-EM 0 0 0 0 

Ensino Federal 0 0 0 1 

Educadores escola particular   

EJA 1ª Segmento ï EF 0 1 0 0 

EJA 2ª Segmento-EF 0 0 0 0 

EJA 3ª Segmento-EM 0 0 0 0 

Ensino Fundamental-EF 0 0 0 0 

Ensino Médio-EM 0 0 0 1 

Universidades  

Pública 

Federal 1 0 1 2 

Estadual  1 1 0 2 

IFPB  

1 

(será Convidado) 0 0 1 

Comunitária  0 0 0 0 

Particular 0 1 0 0 

Governo  

Estadual  2 2 1 1 

Municipal  1 0 3 1 

Gestor Municipal 0 0 1 0 

Gestor do E. Privado 0 0 1 0 

Outros  

Poder  Público 0 5 0 0 

UNDIME 1 1 0  

UNCME 1 0 0 0 

Movimento Popular 1 2 0 2 

Territórios  

da Cidadania  

1 

(Será convidado) 0 0 0 

Secretaria Estadual de 

Saúde  

1 

(será Convidado) 0 0 

0 

 

Secretaria de 

Desenvolvimento Social  0 0 1 0 

Sistema Prisional 1 0 0 0 

Ministério Público 1 0 0 0 

Comitê do Campo 1 0 0 0 

Família 

Pai 0 0 0 0 

Mãe 0 0 1 0 
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Fonte:  

1. As informações relativas ao Fórum de EJA e a Agenda Territorial foram construídas a partir de minhas 

inserção/participação nestes espaços; 

2. As informações relativas ao Conselho Estadual de Educação foram fornecidas por Lúcia Oliveira, 

Assessora Administrativa do CEE; 

3. Os dados sobre o Conselho Municipal de Educação (capital) foram retiradas no site: 

http://www.joaopessoa.pb.gov.br/conselhos/educacao/#comp. Acesso em: 05/12/2010 as 20:00 horas.        

 

 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Responsáveis 0 0 0 0 

Sindicatos de trabalhadores   

Profissionais da 

educação  0  2 0 0 

Conselho Municipal de 

Educação 1 0 0 0 

Sistema S  

SENAI 0 0 0 0 

SENAC 0 0 0 0 

SESI 0 0 0 1 

SESC  

1 

(será Convidado) 0 0 1 

SENAT 0 0 0 0 

SEST 0 0 0 0 

SENAR 0 0 0 0 

ONG 

ONG; Projeto de 

Educação; Órgão Ligado 

as ações com a criança e 

o adolescente. 

1 

 (será Convidado) 0 1 3 

Fórum de EJA 1 0 0 0 

Total 21 16 12 17 

http://www.joaopessoa.pb.gov.br/conselhos/educacao/#comp
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PARANÁ 
 
Olá professora e colegas, 
 
Vai um adendo à Atividade 1 do Tópico 2 sobre a composição dos Conselho 
Municipal de Educação de Curitiba. 
 
Segundo resposta à solicitação de mais informações, a presidência descreve a 
composição conforme abaixo. 
 
A composição do Conselho Municipal de Educação de Curitiba segundo a Lei 
Municipal nº 12081/2006 está assim constituída: 
 
Art. 2º. O CME será constituído por 15 (quinze) membros titulares e respectivos 
suplentes, representativos dos seguintes segmentos:  
I - 7 (sete) representantes do Poder Executivo Municipal, com formação e 
experiência nas diferentes áreas da educação, indicados pelo Prefeito Municipal;  
II - 1 (um) representante das instituições de educação infantil conveniadas, indicado 
pelo seu órgão representativo;  
III - 1 (um) representante dos servidores da educação, indicado pelo Sindicato dos 
Servidores Municipais de Curitiba - SISMUC;  
IV - 1 (um) representante indicado pelo Sindicato dos Servidores do Magistério do 
Município de Curitiba - SISMMAC;  
V - 1 (um) representante dos pais de alunos, membro de entidade que os congrega 
junto à Rede Municipal de Educação e Ensino e que, prioritariamente, seja 
integrante:  
a) do Conselho de uma Escola Municipal - EM;  
b) do Conselho de um Centro Municipal de Educação Infantil - CMEI;  
c) de uma Associação de Pais, Professores e Funcionários - APPF;  
d) de uma Associação de Pais e Funcionários - APF.  
VI - 1 (um) representante das escolas particulares de Educação Infantil, indicado 
pelo Sindicato das Escolas Particulares do Estado do Paraná - SINEPE-PR, ou 
equivalente;  
VII - 1 (um) representante do Sistema Estadual de Ensino;  
VIII - 1 (um) representante das Instituições de Ensino Superior de Curitiba, 
formadoras do Magistério;  
IX - 1 (um) representante da Câmara Municipal de Curitiba, indicado pelo seu 
Presidente.  
 
Desdobrando do inciso I do Artigo 2º: 
 
I - 7 (sete) representantes do Poder Executivo Municipal, com formação e 
experiência nas diferentes áreas da educação, indicados pelo Prefeito Municipal;  
1 ï Área da Educação Especial  
1 diretor de centro municipal de atendimento especializado (CMAE) (T) 
1 diretor de escola especial (S) 
 
2 ï Representantes da SME 
1 assessora do gabinete da SME (T) 
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1 diretora de escola de Ensino fundamental e Educação Infantil (S) 
 
3 - Representantes da SME 
Chefe de Núcleo Regional de Educação (T) 
Chefe de Núcleo Regional de Educação (S) 
 
4 - Representantes da SME 
Coordenação de Estrutura e Funcionamento do Ensino (T) 
Departamento de Difusão e Tecnologia Educacional (S) 
 
5 - Representantes da SME 
Departamento de Educação Infantil (T) 
Diretora de Centro Municipal de Educação Infantil (CMEI) (S)  
 
6 - Representantes da SME 
Diretora de Escola de Ensino Fundamental e Educação Infantil (T)  
Pedagoga de Núcleo Regional de Educação (S)  
 
7 ï Representantes do Segmento dos Profissionais da Educação Aposentados 
1 profissional aposentado (T) 
1 profissional aposentado (S) 
NOTA: 
(T) = Titular  
(S) = Suplente 
 
Neura Maria Weber Maron 
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Mapeamento dos integrantes da Agenda, Conselhos de Educação e Fóruns de 
EJA10 

 

 
Unidade da Federação: .PERNAMBUCO 
 

Entidade/instituições 
Agenda 
Territorial 

Conselho Estadual 
de Educação  CME Capital 

Fóruns 
Estaduais e 
Distrital de 
EJA 

Total de componentes        

Segmento  
Nº de membros 
representantes 

Nº de membros 
representantes  

Nº de membros 
representantes  

Nº membros 
representantes 
da coordenação 
geral 

Educandos  

EJA 1ª Segmento-EF        

EJA 2ª Segmento-EF       2 

EJA 3ª Segmento-EM        

Ensino Fundamental-EF        

Ensino Médio-EM        

Educadores escola pública   

EJA 1ª Segmento - EF       2 

EJA 2ª Segmento-EF       2 

EJA 3ª Segmento-EM      3 

Ensino Fundamental-EF        

Ensino Médio-EM        

Educadores escola particular   

EJA 1ª Segmento - EF     

EJA 2ª Segmento-EF    1 

EJA 3ª Segmento-EM     

Ensino Fundamental-EF     

Ensino Médio-EM     

Universidades  

Pública 

Federal 1   1 

Estadual   1     1 

Municipal    1 

Comunitária      

Particular     

Governo  

Estadual        20 

Municipal     25 

Outros  

UNDIME 1   1 

UNCME     

Movimento Popular 3   10 

     

     

     

Família 

Pai     

                                                 
10

 Prezad@s, caso tenha algum segmento que não aparece na tabela, vocês podem inserir uma linha e acrescentá-

lo.  
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Mãe      

Responsáveis     

Sindicatos de trabalhadores   

Profissionais da educação 1   5 

CNTE     

Outros sindicatos  

SINDICATO DOS 
PROFESSORES DE 
OLINDA    1 

     

        

Sistema S  

SENAI     

SENAC     

SESI 1   1 

SESC 1    

SENAT     

SEST        

SENAR        

ONG 

MOVA PERNAMBUCO    2 

CENTRO PAULO FREIRE    1 

     

Total        

 

Realizado por: Claudio Roberto Azevedo da Silva 
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Mapeamento dos integrantes da Agenda, Conselhos de Educação e Fóruns de 
EJA11 

 

 
Unidade da Federação: .....RIO GRANDE DO NORTE 
 

Entidade/instituições 
Agenda 
Territorial 

Conselho Estadual 
de Educação  CME Capital 

Fóruns 
Estaduais e 
Distrital de 
EJA 

Total de componentes   8   0 2 est. 1dist 

Segmento  
Nº de membros 
representantes 

Nº de membros 
representantes  

Nº de membros 
representantes  

Nº membros 
representantes 
da 
coordenação 
geral 

Educandos  

EJA 1ª Segmento-EF    Negou-se a responder    

EJA 2ª Segmento-EF    Negou-se a responder    

EJA 3ª Segmento-EM    Negou-se a responder    

Ensino Fundamental-EF    Negou-se a responder    

Ensino Médio-EM    Negou-se a responder    

Educadores escola pública   

EJA 1ª Segmento - EF    Negou-se a responder    

EJA 2ª Segmento-EF    Negou-se a responder    

EJA 3ª Segmento-EM    Negou-se a responder    

Ensino Fundamental-EF    Negou-se a responder    

Ensino Médio-EM    Negou-se a responder    

Educadores escola particular   

EJA 1ª Segmento - EF   Negou-se a responder   

EJA 2ª Segmento-EF   Negou-se a responder   

EJA 3ª Segmento-EM   Negou-se a responder   

Ensino Fundamental-EF   Negou-se a responder   

Ensino Médio-EM  Negou-se a responder   

Universidades  

Pública 

Federal 2  Negou-se a responder   

Estadual     Negou-se a responder    

Municipal  Negou-se a responder   

Comunitária   Negou-se a responder   

Particular  Negou-se a responder   

Governo  

Estadual  2  Negou-se a responder    

Municipal   Negou-se a responder   

Outros  

UNDIME 1  Negou-se a responder   

UNCME   Negou-se a responder   

Movimento Popular 1  Negou-se a responder   

   Negou-se a responder   

   Negou-se a responder   

  Negou-se a responder   

Família 

                                                 
11

 Prezad@s, caso tenha algum segmento que não aparece na tabela, vocês podem inserir uma linha e acrescentá-

lo.  
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Pai  Negou-se a responder   

Mãe   Negou-se a responder   

Responsáveis  Negou-se a responder   

Sindicatos de trabalhadores   

Profissionais da educação 1 Negou-se a responder   

CNTE     

Outros sindicatos  

     

     

        

Sistema S  

SENAI     

SENAC     

SESI 1    

SESC     

SENAT     

SEST        

SENAR        

ONG 

     

     

     

Total        

Obs;  A AT hoje esta representada por oito instituições, porem em 2011 a perspectiva é de 

inclusão de mais      representantes  que são ï Conselho do FUNDEB, SEJUC, Movimentos 

estudantis, CEE, CME, Secretaria de educação do município de Natal, Educação do campo 

etc. 

O CEE se negou a responder, inclusive achando desacato por ter perguntado se existia 

participação de alunos no grupo. 

Percebemos que essa dinâmica de democratização, de coletividade e de construção conjunta 

numa perspectiva sustentável esta fora dos padrões mercantilistas que se apresentam na 

realidade da maioria das organizações estatais. Ainda é muito presente a burocratização e a 

centralização das decisões, o que enrijece o transito das propostas.    

 

Realizado por: Liz Araújo Lima 
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Mapeamento dos integrantes da Agenda, Conselhos de Educação e Fóruns de 
EJA12 

 

Composição 

  

1.1Agenda Territorial 

a) Que medidas essas composições favorecem o desenvolvimento efetivo da EJA no 
Estado de Rondônia? 

No Estado de Rondônia, a comissão da Agenda Territorial é composta por 11 membros. Sendo 03 

da Secretaria de Educação, 03 do fórum de EJA, 03 da Uncme, 01 da Universidade e 01 da 

Undime. Consideramos como pontos positivos: os diálogos com a Secretaria de Estado da 

Educação uma vez que é a secretaria executiva das políticas de EJA na rede estadual, com a  

Universidade Federal quanto a formação e ao fomento de pesquisas e com a UNDIME que tem 

articulado a comunicação com os secretários municipais. O fórum tem participado efetivamente 

na elaboração do plano, na mobilização social e participando de todas as rodas de diálogo 

sempre que convidado. Apesar de não compor a comissão, o conselho estadual de educação 

participou de algumas reuniões, encaminhou as normatizações e convidou membros da 

comissão a participar de uma reunião técnica sobre a Resolução 03/ CNE com a proposta de 

elaborar uma Minuta de Resolução sobre o atendimento da EJA. O Conselho abrir suas portas 

para dialogar com os agentes da EJA foi uma grande conquista. A participação do Conselho 

Estadual e Municipais de Educação é de suma importância, pois normatizam a Educação no 

Estado e no Município e também na abertura do espaço de dialógico em EJA.  

2.2Fórum 

O Fórum Estadual de Educação de Jovens e Adultos ς FREJA foi criado em 2003, com 06 membros 

composto pelas seguintes instituições: Secretaria de Estado da Educação, Secretaria Municipal de 

Educação, União Nacional dos Conselhos Municipais de Educação, União Nacional dos Dirigentes 

Municipais de Educação, Conselho Estadual de Educação, Sindicato dos Trabalhadores em 

Educação e Universidade Federal de Rondônia. Cada instituição tem apenas um (01) 

representante. Os membros das instituições participam das reuniões, convidam o fórum para 

participar das atividades: formações, mesas de debates, palestras...e contribuem para as ações 

do fórum. Neste ano, realizou-se em parceria com as instituições o Seminário Estadual de EJA.  

2.3 Conselho Estadual de Educação  

O conselho é composto por 18 membros, a saber: Governo do Estado (06), Secretaria de Estado 

da Educação (02), Universidade Federal (01), Faculdade Privada (01), UNDIME (01), pais (02), 

representante indígena (01), Sindicato dos professores (01). CNTE (01) e SENAI (01).  Em minha 

pesquisa sobre os aspectos positivos desta composição para o desenvolvimento da EJA, não 

obtive resposta. Constatei que a EJA faz parte da Câmara da Educação Profissional e que os 

                                                 
12

 Prezad@s, caso tenha algum segmento que não aparece na tabela, vocês podem inserir uma linha e acrescentá-

lo.  
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gestores da EJA da rede Estadual ou Municipal não compõem esta câmara ou outro espaço no 

conselho.    

b) O contrapeso das instituições de Estado (poderes legislativo, executivo e judiciário) e 
representações da sociedade civil (movimentos e entidades) na definição das orientações que 
os sistemas de ensino devem seguir. 

Diante da composição acima apresentada, evidencia-se a ausência da sociedade civil nos 

espaços de diálogo sobre EJA. Mesmo o fórum que deveria mobilizar os movimentos sociais e 

os sujeitos da EJA tem representação totalmente institucionalizada, não há representantes 

da sociedade civil.  

c) Da forma como estão compostos, o Fórum estadual de EJA e a Agenda favorecem as ações 
voltadas à EJA numa perspectiva sustentável e de desenvolvimento territorial? Por quê? 

Não. Tanto o fórum quanto a Agenda tem composição de membros da capital sem 

articulação territorial. Um dos compromissos do fórum nesta atual gestão é a de mediar a 

composição de fóruns territoriais e a composição de um colegiado. Agenda em seu primeiro 

plano de ação previa justamente a articulação territorial. Penso ser incompatível com a 

proposta de trabalho um foco distanciado dos agentes e sujeitos da EJA.  A falta de apoio 

logístico foi um dos motivos que inviabilizaram esta ação, pois nem o fórum e tão pouco a 

Agenda/RO tinham recursos para esta ação. 

d) O que é necessário ser feito para que a composição do Fórum estadual, da Agenda e do 
Conselho estadual e municipal (nas capitais) de Educação se torne mais plural e mais 
favorável ao atendimento das demandas sociais do público da EJA? 

Penso que o sistema nacional de educação seja a grande prioridade e nossa bandeira de luta 

durante a aprovação do PNE. Outro fator é a efetiva participação dos movimentos da 

sociedade civil que atuam na EJA e que ainda não compõem o Fórum, a Agenda e CEE. Ou 

seja, maior mobilização da social.  

Realizado por: Chirlane Nobre Belo  
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RORAIMA 
Mapeamento dos integrantes da Agenda, Conselhos de Educação e Fóruns de 

EJA13 
 

 
Unidade da Federação: Roraima ï RR 

Entidade/instituições 
Agenda 
Territorial 

Conselho Estadual 
de Educação  CME Capital 

Fóruns 
Estaduais e 
Distrital de 
EJA 

Total de componentes        

Segmento  
Nº de membros 
representantes 

Nº de membros 
representantes  

Nº de membros 
representantes  

Nº membros 
representant
es da 
coordenação 
geral 

Educandos  

EJA 1ª Segmento-EF - - - - 

EJA 2ª Segmento-EF - - - - 

EJA 3ª Segmento-EM - - - - 

Ensino Fundamental-EF - - - - 

Ensino Médio-EM - - - - 

Educadores escola pública   

EJA 1ª Segmento - EF - - - 01 

EJA 2ª Segmento-EF - - - 02 

EJA 3ª Segmento-EM - - - 04 

Ensino Fundamental-EF - - - - 

Ensino Médio-EM - - - - 

Educadores escola particular   

EJA 1ª Segmento - EF - - - - 

EJA 2ª Segmento-EF - - - - 

EJA 3ª Segmento-EM - - - - 

Ensino Fundamental-EF - - - - 

Ensino Médio-EM - - - - 

Universidades  

Públic
a 

Federal (UFRR - 

IFRR) 02 - - 05 

Estadual (UERR/UNIVIRR) 02 - - 03 

Municipal - - - - 

Comunitária  - - - - 

Particular - - - - 

Governo  

Estadual  05 01 - - 

Municipal  01 - 01 01 

Outros  

UNDIME 01 - - - 

UNCME 01 - - 01 

Movimento Popular - - - - 

Fórum de Formação dos 01 - - 01 

                                                 
13

 Prezad@s, caso tenha algum segmento que não aparece na tabela, vocês podem inserir uma linha e acrescentá-

lo.  
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Docentes de Roraima 

INCRA 01 - - 01 

Assembléia Leislativa 01 - - - 

SESAU 01 - - - 

SEJUC 01 - - - 

SETRABES 01 - - - 

Família 

Pai - - - - 

Mãe  - - - - 

Responsáveis - - - - 

Sindicatos de trabalhadores   

Profissionais da educação 01 - - 01 

CNTE - - - - 

Outros sindicatos  

STTRR 01 - - 01 

     

     

Sistema S  

SENAI - - - - 

SENAC - - - - 

SESI 01 - - 01 

SESC 01 - - 01 

SEST/SENAT 01 - - - 

SENAR - - - - 

ONG 

     

     

     

Total 23 01 01 23 

 

 

Análise referente ao questionário acima. 

 

Diante do quadro existente, podemos perceber algumas fragilidades: 

1- a não participação de educandos e educadores ativos em sala de aula, dos familiares e 

ONGs; 

2- a Agenda e o Fórum EJA são totalmente regido pelo segmento governamental devido 

seus atores serem prestadores de serviços públicos de confiança e que nem sempre 

estão disponíveis para as ações do Fórum e da Agenda; 

3- os sindicatos presentes na composição não são atuante, e quase sempre não estão 

presentes nas reuniões e não respondem aos e-mail ou outras formas de comunicações;  

4- a UNDIME que seria o segmento mais forte nesta composição está desarticulada e não 

contribui na articulação de desenvolvimento do plano estratégico ou políticas para a 

EJA. 

 

Contudo, considerar o desenvolvimento territorial sustentável na perspectiva proposta no 

aspecto social, econômico, ecológico, cultural, espacial, política e ambiental para a EJA é 

quase utopia ao processo de articulação entre o Fórum EJA e a Agenda Territorial, mas com o 

fortalecimento e envolvimento dos demais segmentos CME, CEE e sociedade civil 

organizada parece ser muito mais eficiente partindo do compromisso social das instituições 

educacionais. 
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Sobre os aspectos positivos na composição do Fórum e da Agenda Territorial. 

 

Pode-se considerar bastante positiva a participação efetiva da UERR, SECD/RR, SMEC/BV, 

SESC, Fórum EJA/RR para o processo de fomento das políticas para a EJA, porem podemos 

ressaltar que há participação esporádica de outros segmentos que sempre que participam 

contribuem. Outro fator relevante é a heterogeneidade dos segmentos o que nos faz ter olhares 

diferenciados a clientela que a EJA atende. 

 

Da forma como estão compostas a Agenda e o Fórum da EJA favorecem as ações voltadas 

para a EJA numa perspectiva sustentável e de desenvolvimento territorial? Por que?  

 

Ao se pensar na composição tanto do Fórum EJA como da Agenda no estado de Roraima 

pensamos em ter o maior número possível de segmentos que atendam a EJA, porem não 

conseguimos efetivar as ações que repercutam na prática, devido a representatividade destes 

segmentos serem instáveis e rotativos, isso dificulta o efetivo desenvolvimento das ações 

fazendo com que não avancemos na efetivação da ações propostas para a sustentabilidade da 

EJA em Roraima. 

 

O que necessário ser feito para que a composição do Fórum EJA e Agenda se tornem mais 

plural e mais favorável a atendimento das demandas sociais do público da EJA? 

 

O Estado de Roraima desde o início tem a visão de inserir na composição do Fórum EJA e da 

Agenda o máximo de segmentos que atuam na EJA, por saber que devemos ter uma visão 

ampla do que queremos para esta modalidade, o que nos falta, entretanto seria uma dedicação 

e disponibilidade tempo maior para investirmos na mobilização, divulgação e sensibilização 

dos gestores maiores das instituições que são parceiros nesta luta. 

 

 

 

Componentes: 

 

Leila Perussolo ï Turma 2 

Lindivalda Feitosa ï turma 1 

Sulivanha Lira ï turma 1 
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Conselho Estadual de Educação de São Paulo 
 
"É, assim, no estabelecimento de doutrina sobre os assuntos que são de sua 
competência, no simultâneo acompanhamento de casos e experiências, essencial 
para a avaliação de suas posições e medidas, que o CEE vai encontrar formas de 
definir, no momento atual e para a situação contemporânea, as funções que a lei 
estabelece para ele. 
 
 
Também é função importante deste Conselho minimizar os eventuais danos 
advindos da descontinuidade da ação governamental, o que poderá ser 
grandemente atenuado nos seus efeitos por uma atuação perseverante do 
Conselho, no sentido de fixar posições doutrinárias sobre as principais questões 
educacionais" 
 
http://www.ceesp.sp.gov.br/# 
 
 
CÂMARA DE EDUCAÇÃO BÁSICA do CEESP 
Presidente: SÉRGIO TIEZZI JÚNIORI 
Vice-Presidente: MARIA AUXILIADORA ALBERGARIA P. RAVELI 
Conselheiros: ANA LUÍSA RESTANI 
ARTHUR FONSECA FILHO 
FRANCISCO JOSÉ CARBONARI 
MARIA HELENA GUIMARÃES DE CASTRO 
MAURO DE SALLES AGUIAR 
NEIDE CRUZ 
SUELY ALVES MAIA 
SUZANA GUIMARÃES TRÍPOLI 
 
O senhor SÉRGIO TIEZZI JÚNIORI é também conselheiro no conselho de 
administração do IPT e também suplente do representante do governo estadual no 
conselho regional do SESI SP. É também Membro Fundador do Instituto Via Pública 
(http://www.viapublica.org.br/historico.html. Foi suplente da Secretaria Estadual de 
Desenvolvimento no Conselho Deliberativo do CIETEC em 2007 
(http://www.cietec.org.br/images/down/arquivos/relatorio_anual_2007.pdf) 
 
Em 2006 estava no: 
 
CONSELHO GESTOR DO PROGRAMA  
DE PARCERIAS PÚBLICO-PRIVADAS 
Ata da Décima Quinta Reunião do Conselho 
Gestor do Programa de Parcerias Público-Privadas, Instituído por força da Lei 
Estadual 11.688, 
de 19-5-2004 
Aos doze dias do mês de setembro de dois mil e 

http://www.ceesp.sp.gov.br/
http://www.viapublica.org.br/historico.html
http://www.cietec.org.br/images/down/arquivos/relatorio_anual_2007.pdf)
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seis, às nove horas e trinta minutos, na Sala de Reuniões do Gabinete da Secretaria 
da Casa Civil,  
segundo andar do Palácio dos Bandeirantes, foi realizada a décima quinta reunião 
do Conselho Gestor do 
Progrnoama de Parcerias Público-Privadas - PPP, instituí- 
do por força da Lei Estadual nº 11.688, de 19.05.2004, 
tendo, como Presidente, o Senhor Secretário de Economia e Planejamento, Dr. 
FERNANDO CARVALHO 
BRAGA,... ..., , Dr. SÉRGIO TIEZZI JÚNIOR, Chefe de Gabinete da Secretaria de 
Ciência, Tecnologia e Desenvolvimento Econômico, na qualidade de representante 
da titular, ... 
(http://www.imprensaoficial.com.br/PortalIO/Certificacao/GatewayCertificaPDF.aspx?
notarizacaoID=4fa153a2-9f99-48e5-ae2c-e0d327d4b984) 
 
 
Essa notícia também é esclarecedora: 
http://humbertocapellari.wordpress.com/2009/08/03/novo-conselho-estadual-de-
educacao-de-sp-tem-irmao-de-kassab-como-um-de-seus-membros/ 
 

Vinícius Xavier Zammataro 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.imprensaoficial.com.br/PortalIO/Certificacao/GatewayCertificaPDF.aspx?notarizacaoID=4fa153a2-9f99-48e5-ae2c-e0d327d4b984)
http://www.imprensaoficial.com.br/PortalIO/Certificacao/GatewayCertificaPDF.aspx?notarizacaoID=4fa153a2-9f99-48e5-ae2c-e0d327d4b984)
http://humbertocapellari.wordpress.com/2009/08/03/novo-conselho-estadual-de-educacao-de-sp-tem-irmao-de-kassab-como-um-de-seus-membros/
http://humbertocapellari.wordpress.com/2009/08/03/novo-conselho-estadual-de-educacao-de-sp-tem-irmao-de-kassab-como-um-de-seus-membros/
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Mapeamento dos integrantes da Agenda, Conselhos de Educação e Fóruns de 
EJA  
 
SANTA CATARINA 
 

Entidade/instituições 
Agenda 
Territorial 

Conselho Estadual 
de Educação  

Fóruns Estaduais e 
Distrital de EJA 

Total de componentes       

Segmento  

Nº de 
membros 
representantes 

Nº de membros 
representantes  

Nº membros representantes 
da coordenação geral 

Educadores escola pública  

Diretor de Escola de EJA    13 

Professores de EJA 02  07 

Educadores escola particular  

Diretor  02  

Universidades 

Pública 

Federal 02 01 03 

Estadual  02 01 02 

Municipal  01 02 

Comunitária   02  

Particular  01  

Instituições de Ensino Superior  01  

Governo 

Estadual  02 06   

Municipal  02  02 04 

Conselho Estadual de Educação  01   

Outros    

UNDIME 02   

UNCME 02   

Fórum Estadual de Educação de 

Jovens e Adultos/FEEJA  02   

Fórum Estadual do 

Campo/FOCEC  02  02 

Movimento Popular    06 

Sindicatos de trabalhadores  

Profissionais da educação  02  

Outros sindicatos 

Sindicato dos Estabelecimentos 
Particulares  04  

Sistema S 

SENAI  01  

SESI  01  

SESC  01 02 

    

Total 19 26 41 

 

 O Fórum de EJA de Santa Catarina é constituído por representantes de 
instituições ou de segmentos sociais que possuem vínculo com a Educação de 
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Jovens e Adultos. É um espaço democrático e de militância permanente pela 
efetivação e ampliação de políticas educacionais na área da Educação de Jovens e 
Adultos. Não há limitação para o número de participantes por segmentos de pessoas 
que atuam na EJA, todavia estão ausentes do Fórum representantes de alunos de 
EJA, e os representantes da Secretaria de Estado da Educação. A ausência destes 
últimos, ocorre devido a determinação do Secretário de Estado da Educação que 
considera o Fórum numa instituição sem importância e que só atrapalha. Sou 
técnico da Secretaria de Estado da Educação e participo do Fórum representando o 
segmento educadores.  

 A Agenda Territorial de EJA em Santa Catarina, vem funcionando desde o 
final do ano de 2009. Eu sou um dos representantes da Secretaria de Estado da 
Educação na Comissão da Agenda Territorial de EJA em Santa Catarina, desde o 
inicio de sua instituição. Agenda vem funcionando basicamente entorno das 
atividades desenvolvidas pelo Comitê da Agenda Territorial. Já foi elaborado o Plano 
Estratégico para Fortalecimento da Educação de Jovens e Adultos em Santa 
Catarina e o Plano de Aplicação de Recursos da Agenda, ambos aprovados pela 
Comissão Estadual da Agenda de Fortalecimento e Integração da Alfabetização a 
Educação de Jovens e Adultos. Todavia as metas e estratégias previstas nos 
planos, ainda da não foram efetivadas. Dos segmentos que participam da Comissão, 
instituídos por portaria, nem todos apresentam participação efetiva, por isso a 
Comissão resolveu ampliar o número de participantes, convidando para compor a 
Agenda outras instituições, representantes de governos e da sociedade civil. 

 O Conselho Estadual de Educação do Estado de Santa Catarina - CEESC, foi 
criado pela Lei Estadual nº. 2.975, de 18 de dezembro de 1961 e instalado 
oficialmente em 15 de maio de 1962. É órgão de deliberação coletiva, com jurisdição 
em todo o Estado, tem por finalidade deliberar sobre matéria relacionada com o 
ensino, na forma da legislação pertinente. É órgão normativo-jurisdicional, consultivo 
e de assessoramento superior, tem por finalidade deliberar sobre matéria 
relacionada com a educação e o ensino, na forma da legislação pertinente. O 
CEESC tem como competências aprovar o Plano Estadual de Educação e sua 
reformulação, supervisionando e controlando sua execução, na forma da legislação 
vigente. Compete também ao CEESC regulamentar a Educação de Jovens e 
Adultos, aprovar normas e programas para a adoção de técnicas a serem 
associadas aos programas de alfabetização de adultos, visando a iniciação 
profissional dos interessados; aprovar as normas para o preparo de pessoal 
docente, adequando às características da Educação de Jovens e Adultos. Pela atual 
estrutura e representação, o CEESC carece de participação de educadores e 
educandos das escolas públicas, bem como de educadores e educandos da área da 
Educação de Jovens e Adultos. Para representar o verdadeiros anseios da 
Educação de Jovens e Adultos, o CEESC precisa ser reestruturado de modo a 
permitir a representação efetiva da EJA. 
 
 Quais aspectos positivos verificados na composição do Fórum Estadual de 
EJA e na Agenda Territorial?  
  Como aspectos positivos do Fórum de EJA, ressalto a realização de reunião e 
encontros sistemáticos voltados para a análise e reivindicação do atendimento da 
demanda de EJA no Estado. Em suas reuniões, o FEEJA/SC procura realizar ações 
de monitoramento da EJA, mediante o acompanhamento de matrículas nos cursos 
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das redes municipais e estadual de ensino. As ações e estratégias definidas nos 
Plano Estratégico e no Plano de Aplicação de Recursos da Agenda Territorial tem 
como foco: atender a demanda existente na zona rural, urbana (centro e periferias 
das cidades); alfabetizar jovens com mais de 15 anos, assim como, adultos e idosos; 
assegurar a continuidade dos estudos aos egressos do Programa  Brasil/SC 
Alfabetizada; assegurar oferta de continuidade da escolarização básica; garantir nos 
espaços onde acontecem as aulas um ambiente de estudo e pesquisa para os 
educandos com mobiliários e iluminação adequados, bibliotecas e salas 
informatizadas; regulamentar a oferta de EJA por meio de resolução própria; Propor 
a implantação e a implementação de programas de formação continuada; fomentar 
linha de pesquisa em EJA na pós-graduação stricto sensu; estabelecer uma política 
de formação continuada em EJA nas redes de ensino; ampliar e fomentar junto às 
instituições formadoras de professores o debate sobre a inclusão da EJA como 
objeto de estudos nas licenciaturas; propor a Implantação de Programas de 
formação inicial em EJA; fomentar, junto aos sistemas públicos de ensino, por meio 
de convênios, políticas públicas de formação de educadores de EJA. 

 

 Da forma como estão compostos, o Fórum Estadual de EJA e a Agenda 
Territorial favorecem às ações voltadas à EJA numa perspectiva sustentável e de 
desenvolvimento territorial? Por quê?  

 Entendo que esse composição tanto do FEEJA/SC, com da Agenda 
Territorial, favorecem às ações voltadas à EJA numa perspectiva sustentável e de 
desenvolvimento territorial. No entanto é necessário que haja um amplo 
envolvimento e colaboração efetiva, de todos os segmentos que compõem tanto ao 
Fórum, com o a Agenda Territorial, na luta pela institucionalização e implementação 
de políticas educacionais de Educação de Jovens e Adultos. 

 O que é necessário ser feito para que a composição do Fórum Estadual de 
EJA, da Agenda Territorial e do Conselho Estadual de Educação, se torne mais 
plural e mais favorável ao atendimento das demandas sociais do público da EJA?  

 Vontade política e compromisso social com a EJA por parte dos governos e 
gestores, bem como pressão e controle social por parte dos militantes da EJA junto 
aos governos, gestores e instituições responsáveis em favorecer o atendimento às 
demandas de EJA. Há que ocupar espaços nas discussões municipais, estaduais e 
nacionais, mediante mobilização de educandos e educadores da área de EJA. 
Também se faz necessário promover debates com governos, parlamentos, 
judiciários e sociedade civil para reivindicar a efetivação das políticas públicas de 
EJA, assim como fiscalizar a aplicação dos recursos assegurados no FUNDEB para 
essa modalidade de ensino.  
 
 
Aluno: Ramiro Marinho Costa ï Santa Catarina ï Tópico II, Módulo III. 
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SERGIPE 

ATIVIDADE ï MÓDULO III  

a) mapear, utilizando o Formulário disponibilizado na Biblioteca Virtual deste Módulo III, 
quais segmentos e instituições constituem atualmente os Fóruns Estaduais e distrital de 
EJA e as Agendas Territoriais de Desenvolvimento Integrado de Alfabetização e EJA e, a 
partir daí, analisarmos em que medida essas composições favorecem o desenvolvimento 
efetivo da EJA nos Estados; 

1 ï O Fórum de EJA em Sergipe é um espaço plural e aberto a adesões em qualquer época. 

Por assim ser, não define em sua composição o número de participantes por segmento. 

Atualmente o FPEJA/SE propõe a discussão e revisão de suas diretrizes, renovação de 

lideranças representativas e redefinição de suas metas. Vários segmentos têm representação 

no movimento do Fórum: Coordenação Estadual de EJA da Secretaria de Estado da Educação 

e de Secretarias Municipais de Educação de alguns Municípios; Conselho Estadual de 

Educação; UNDIME; Instituto Superior de Educação; Universidade Federal de Sergipe; SESI; 

Comitê Estadual de Educação do Campo; Sindicatos dos Profissionais da Educação do Estado 

e do Município; Coordenação do MOVA/SE; Educador; Educando; Redes de Educação; 

Movimentos Sociais e Sindicais Urbanos e do Campo, no entanto ultimamente a freqüência às 

reuniões ordinárias tem sido bastante irregular, merecendo um efetivo trabalho de advocacy 

para a retomada do processo de crescimento do Fórum. 

Com relação à Agenda Territorial, o Fórum tem duas representantes e a professora Izabel é 

quem participa da Comissão. Retomei há pouco tempo às atividades do Fórum e ao retornar 

do módulo presencial deste curso realizado em Recife, assisti a apenas uma reunião onde 

presenciei a participação de alguns segmentos que também fazem parte do Fórum, porém não 

conseguiria preencher o formulário com as informações precisas. 

 Quais aspectos positivos verificamos na composição do nosso Fórum estadual ou 
distrital de EJA e de nossa Agenda Territorial?  

Como aspecto positivo na composição do Fórum e da Agenda Territorial, vemos:                        

¶ espaço garantido aos segmentos, para articulação e mobilização desses em prol do 

controle social das políticas públicas promovidas pelas instituições; 

¶ possibilidades de contribuições do coletivo para a formulação de estratégias político-

educacionais; 

¶ oportunidades para construção de planejamentos viáveis a partir de necessidades e 

expectativas reais; 

¶ oportunidade para a troca de informações e partilha de saberes; 

¶ parcerias e integração interinstitucional em ações na perspectiva da promoção do 

desenvolvimento territorial sustentável e solidário; 

- Da forma como estão compostos, o Fórum estadual ou distrital de EJA e a Agenda 
favorecem às ações voltadas à EJA numa perspectiva sustentável e de desenvolvimento 
territorial? Por que?  

 Sim. Tanto o Fórum quanto a Agenda têm foco na demanda de EJA e na política de 

Educação ao longo da vida e para além da escolarização. Acredito nas ações discutidas e 
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planejadas no coletivo e a composição dos Fóruns e Agenda Territorial, por terem perspectiva 

de monitoramento, acompanhamento e controle social das políticas públicas; por possuírem 

representantes de segmentos diversos, dos quais fazem parte os sujeitos da EJA, portanto 

conhecedores dos seus desejos e necessidades de cidadania plena, certamente o conhecimento 

e as ações de cada segmento, se bem integradas e negociadas, contribuirão muito com a 

superação das fragilidades e potencializarão habilidades, democratizarão decisões e 

fortalecerão as políticas públicas de EJA no sentido da sustentabilidade do desenvolvimento 

territorial. O ponto principal a ser reforçado é a efetiva e consciente PARTICIPAÇÃO, o que 

representa um importante ato de cidadania. 

 - O que é necessário ser feito para que a composição do Fórum estadual ou distrital, da 
Agenda e do Conselho estadual e municipal (nas capitais) de Educação se torne mais 
plural e mais favorável ao atendimento das demandas sociais do público da EJA?  

Nos três casos, um trabalho de advocacy para novas adesões seria uma alternativa.                

Em relação ao Conselho Estadual, existe regulamentação legal para sua composição e nela 

não está prevista a participação popular. Nesse caso seria necessário um movimento da 

sociedade civil na perspectiva de garantir a sua representatividade. Na Agenda Territorial 

acredito que seria importante que houvesse um dispositivo legal, garantindo a representação 

da sociedade civil organizada em percentual superior a das instituições públicas, para garantir 

os seus objetivos de controle social.   

  

 Stelamaris Torres Melo. 
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Unidade da Federação: Piauí  

  

Entidade/instituições 
Agenda 
Territorial 

Conselho Estadual 
de Educação  

 
CME Capital 

Fóruns Estaduais e 
Distrital de EJA 

Total de componentes  09   10   16   

Segmento  
Nº de membros 
representantes 

Nº de membros 
representantes  

 
Nº de membros 
representantes  

Nº membros 
representantes da 
coordenação geral 

Educandos    

EJA 1ª Segmento-EF          

EJA 2ª Segmento-EF          

EJA 3ª Segmento-EM          

Ensino Fundamental-EF       02 01 

Ensino Médio-EM        01 

Educadores escola pública     

SEDUC/SEMEC 01     02   

EJA 1ª Segmento - EF          

EJA 2ª Segmento-EF          

EJA 3ª Segmento-EM        02 

Ensino Fundamental-EF       02   

Ensino Médio-EM    01      

Educação no Campo 01        

Educação e Diversidade 01        

Educadores escola particular     

EJA 1ª Segmento - EF          
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EJA 2ª Segmento-EF          

EJA 3ª Segmento-EM          

Ensino Fundamental-EF       02  01 

Ensino Médio-EM          

Universidades  

 

Pública 

Federal 01  01   01 05 

Estadual  01  01    02 

Municipal          

Comunitária           

Particular       01   

Governo    

Estadual    01     03 

Municipal        02 04 

Outros  

UNDIME 01      01 

UNCME          

Movimento Popular/ONG 01      02 

 Conselho Tutelar       01   

 Diretores das escolas SEMEC       01   

Família 

Pai          

Mãe           

Responsáveis    01   01   

Sindicatos de trabalhadores     
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Profissionais da educação  01  01   01   

CNTE        01 

Outros sindicatos    

           

           

           

Sistema S    

SENAI          

SENAC          

SESI        02 

SESC 01      02 

SENAT          

SEST          

SENAR          

ONG                                                                                                                                                            01 

           

           

           

Total 09  10   16 27 

 

 Realizado por: Ana Maria Bezerra Ferreira e Ana Maria Bezerra do Nascimento 

 

 

 
[1] Prezad@s, caso tenha algum segmento que não aparece na tabela, vocês podem inserir uma linha e 

acrescentá- 

 

 

http://sn110w.snt110.mail.live.com/mail/RteFrame.html?v=15.4.0342.1206&pf=pf#_ftnref1
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TOCANTINS 
 
Márcio Frota da Silva 

INTRODUÇÃO 
O Estado do Tocantins situa-se no sudoeste da região norte do país e faz parte da 

Amazônia Legal, limitado a leste com o Piauí, nordeste com o Maranhão, sudeste com a 

Bahia, ao sul com o Goiás, ao sudoeste com o Mato Grosso e a noroeste com o Pará. 

Anteriormente fazendo parte do Estado de Goiás, o Estado do Tocantins foi criado através 

da promulgação da última Constituição Brasileira, em 5 de outubro de 1988 e ocupa área de 

278.420,7 km2. O relevo é formado por depressões na maior parte do território, sendo que 

na parte sul e nordeste encontram-se áreas de planaltos, com grande ocorrência de 

erosões, enquanto na parte central predominam extensas e belas planícies. As maiores 

altitudes localizam-se a leste e ao sul, onde se encontram as Serras do Estrondo, Lajeado, 

do Carmo e do Paraíso, com altitude média entre 360 e 600 metros. 

A bacia hidrográfica abrange, aproximadamente, dois terços da área da bacia do 

Rio Tocantins e um terço do Rio Araguaia, além de várias sub-bacias importantes, fazendo 

do Tocantins um dos Estados mais ricos do Brasil em recursos hídricos. Os rios Araguaia, 

Tocantins, do Sono, Balsas e Paranã são os mais importantes do Estado. No rio Araguaia 

encontra-se a Ilha do Bananal, a maior ilha fluvial do mundo. 

O clima do Estado do Tocantins é tropical, com temperaturas médias anuais de 

26ºC nos meses de chuva: outubro a março, e 32ºC na estação seca: abril a setembro. O 

volume de precipitação média é de 1.800mm/ano nas regiões norte e leste do Estado, e de 

1.000mm/ano na sua região sul. 

Embora pertença formalmente à região norte, no Estado de Tocantins encontra-se 

a vegetação de Cerrado e a Floresta Amazônica. Essa característica fica evidente na fauna 

e flora locais, onde se misturam animais e plantas das duas regiões. 

A população do Estado de Tocantins é de 1.295,345 habitantes/2009, distribuídos 

em 139 municípios, com densidade demográfica de 3,30 habitantes por km2. Entre as 

cidades mais populosas do Estado encontram-se Araguaína, Gurupi e Palmas a capital. A 

faixa etária de 0 a 14 anos representa 41,7% dos habitantes, entre 15 e 59 anos 

corresponde 52,7% e acima de 60 anos representam 5,6% do total da população. As 

mulheres representam 48,8% e os homens 51,2% da população. 

O índice de mortalidade no Estado é de 2,60 por mil habitantes e a taxa de 

mortalidade infantil é de 25,6 óbitos por cada grupo de mil habitantes nascidos vivos, a taxa 

de analfabetismo a partir dos 15 anos é de 13,5 em 2009. 
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As principais atividades econômicas baseiam-se na produção agrícola, com 

destaque para a produção de arroz, milho, soja, mandioca e cana-de-açúcar. A pecuária é 

significativa, bovinos, suínos, eqüinos, bubalinos e também a piscicultura. Outras atividades 

significativas são as indústrias de processamento de alimentos, a construção civil, móveis e 

madeireiras. Possui ainda jazidas de estanho, calcário, dolomita, gipsita e ouro. 

Palmas é Capital do Estado do Tocantins desde janeiro de 1990, e ocupa área de 

2.745 km2, a uma altitude de 260 metros, na região central do Estado. Sua construção foi 

iniciada no dia 20 de maio de 1989. A população residente em sua área metropolitana é de 

aproximadamente 188, 686 habitantes, sendo 55,5% de homens e 44,4% de mulheres. 

Entre as principais atrações turísticas de Palmas encontram-se as belas e 

tranqüilas praias fluviais, com destaque às Praias da Graciosa e do Prata próximas do 

centro da cidade dotadas de infra-estrutura necessária à comodidade dos freqüentadores.  

A Reserva Ecológica da Serra do Lajeado, distante l8 km do centro da cidade, tem 

1.500 km2 de área e se caracteriza por traços ambientais da caatinga, do cerrado e da 

floresta tropical úmida. Possui diversas cachoeiras que formam piscinas apropriadas para a 

prática da natação, destacando-se a do Roncador e a do Brejo da Lagoa, ambas com 70 

metros de altura. Palmas com sua arquitetura, em estilo contemporâneo, assemelha-se à de 

Brasília, tendo como exemplo o Palácio Araguaia, sede do Governo e cartão de visitas da 

cidade. Embora pouco explorado, o setor de restaurantes, bares e casas noturnas oferece 

opções razoáveis ao turista.  

O Tocantins possui a maior ilha fluvial do mundo, a ilha do Bananal nome em razão 

da existência de extensos bananais em seu território. Reserva ambiental desde 1959, a ilha 

é formada pelos rios Araguaia e Javés, possuindo área de mais de 1.916, 225 hectares. 

Esta subdivide-se em duas partes: ao norte, o Parque Nacional do Araguaia, com quase a 

totalidade da área da ilha, abrangendo também parte dos municípios de Pium, Lagoa da 

Confusão e Formoso do Araguaia. Sua sede administrativa fica na localidade de Macaúba, à 

margem direita do Rio Araguaia. Ao sul, o Parque Indígena do Araguaia, criado em 1971, 

possui 1.600 hectares, onde vivem índios das tribos Javaés e Carajás. Sua flora é típica do 

cerrado e da floresta Amazônica. Na ilha são ainda encontradas onças-pintadas, antas, 

capivaras, lobos, veados, ariranhas, gaviões-reais, águias-pescadoras e araras-azuis, entre 

outras espécies ameaçadas de extinção. 

As cidades mais expressivas nas áreas econômicas, social e cultural são: 

Araguaína, que se desenvolveu a partir da construção da rodovia Belém-Brasília na década 

de 70, destaca-se como grande criadora de gado bovino, sendo por isso conhecida como "a 

Capital do Boi Gordo". É a cidade com maior população no Estado e em seu município 

encontra-se em vias de implantação, uma Zona de Processamento de Exportação (ZPE), 

localizada a 384 km da capital, Palmas. E Xambioá, situada no extremo norte do Estado, a 
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502 km da cidade de Palmas, a cidade está localizada na região conhecida como "Bico-de-

papagaio". Xambioá, que em tupi-guarani quer dizer "pássaro veloz", é uma pacata cidade 

da beira do Rio Araguaia, com grandes extensões de praias e diversas ilhas fluviais ao 

longo do rio, como a ilha do Paletó e ilha do Campo. 

Outra cidade que se destaca é Natividade, situada 218 km ao sul da capital do 

estado, numa região descoberta em 1728, foi sede provisória da Comarca do Norte de 

Goiás, no período de 1809 a 1815. Ainda no século XIX, foi o berço das primeiras 

manifestações para a separação da região norte do Estado de Goiás. Tombada em 1984 

pelo Patrimônio Histórico Nacional, a cidade conserva, em antigos casarões e ruas estreitas, 

a sua arquitetura colonial de influência portuguesa e francesa. O Centro Histórico de 

Natividade é considerado o mais importante e bem conservado acervo arquitetônico do 

Estado de Tocantins. Temos também o Jalapão que é um lugar de descobertas 

permanentes. Em plena mata de transição entre o cerrado e caatinga, onde predomina uma 

vegetação rasteira similar às savanas, surgem cachoeiras, rios de águas cristalinas, 

corredeiras, grandes chapadas e formações de cores e formas variadas, destacam-se dunas 

de areias douradas, com até 30 metros de altura, o que levou o lugar a ser chamado de 

deserto do Jalapão. Seria deserto se o Jalapão não fosse também um paraíso das águas e 

um lugar onde a presença de flores e animais exóticos que salta aos olhos, um convite de 

contemplação e aventura. 

Temos também a Ferrovia Norte Sul no trecho entre Açailândia e Araguaína com 

361 km de extensão, outro trecho beneficiando Araguaína a Palmas com 359 km de 

extensão. Esta Ferrovia vem beneficiar o Tocantins através do escoamento expressivo de 

grãos, atingindo o patamar de 4,9 milhões de toneladas desde o início da operação 

comercial. O escoamento da produção pela ferrovia representa para o produtor local uma 

redução no custo do frete calculada em torno de 30 % em relação ao praticado pelo modal 

rodoviário.  

O Parque Cantão com a conservação do patrimônio natural existente no Estado, 

localizado no município de Caseara, a 260 km de Palmas, enriquece o conhecimento dos 

visitantes sobre os atrativos naturais e estimula a valorização do meio ambiente e da cultura 

local, incluindo também as atividades de pesquisas científicas; acampamentos e recreação 

na temporada de praias. 

Existe uma população de aproximadamente 7mil índios no Estado do Tocantins, 

distribuídos entre sete grupos, que ocupam área de 2.171.028 hectares. Desse total, 

630.948 hectares já foram demarcados pela Fundação Nacional do Índio - FUNAI. 

Cerca de 74% das terras indígenas, que correspondem aproximadamente a 

1.795.080 hectares, incluem apenas duas áreas que ainda estão em processo de 

demarcação, embora já estejam ocupadas pelos Javés e Boto Velhos. 
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O grupo indígena mais numeroso é o dos Krahôs, que ocupa área de 302.533 

hectares já demarcada pela FUNAI, nos municípios de Goiatins e Itacajá. Os Xeretes 

representam o segundo grupo em tamanho. Ocupam área também já demarcada pela 

FUNAI, de 167.542 hectares, no município de Tocantínia. 
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1- DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DO(S) PROPONENTE(S):  
 
1.1- ESTADO:  

¶ Tocantins 
 

1.2- NOME(S):  

¶ Elvira N. Gemelli Herberts 
      Diretora - Diversidade/SEDUC 
 Coordenadora da Agenda Territorial/TO 

¶ Márcio Frota da Silva 
Membro do Fórum da EJA/TO 
Representante dos Egressos de EJA 

 
1.3- INFORMAÇÕES PARA CONTATO:  
 

¶ Elvira N. Gemelli Herberts 
E-mail: elviraeducacao@gmail.com 
Tel: 063 ï 3218-1462 ou 8415-3019 
 

¶ Márcio Frota da Silva 
E-mail: semfrota@hotmail.com.br 
Tel: 063 ï 8462-5780 
 

  

2 - CARACTERIZAÇÃO DA AGENDA E DO FÓRUM ESTADUAL OU DISTRITAL: 
limites e possibilidades dos mesmos na construção da política pública de 
educação de jovens e adultos no Estado do Tocantins 

Lançado em 2000 o Fórum Permanente de Educação de Jovens e Adultos do 

Tocantins ï FPEJA-TO é um espaço, de âmbito estadual, articulação, socialização 

intervenção na realidade da educação de jovens e adultos do estado, portanto, 

aberto às discussões e aprofundamento da reflexão, o debate democrático de idéias, 

a formulação de propostas, a troca livre de experiências e a articulação para ações 

empenhadas na construção da EJA de qualidade.  

Sendo assim, agrega educadores, professores, entidades dos poderes 

públicos, universidades, ONGs, movimentos sociais e entidades empresariais 

interessados na articulação das práticas em Educação de Jovens e Adultos no 

âmbito do Estado do Tocantins.  

O FPEJA-TO vem fomentando as ações em EJA desde 2000. A instalação 

resultou da iniciativa das seguintes entidades: SEDUC, SESI,  ULBRA, UNITINS, 

FECIPAR, SEMEC de Araguaína, SEMEC de Palmas e  UNDIME-TO.  

As atividades e ações do FPEJA-TO são norteadas pelos seguintes princípios 

fundamentais:  

mailto:elviraeducacao@gmail.com
mailto:semfrota@hotmail.com.br
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- Compromisso com os dispositivos da Constituição Federal, da Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação ï LDB e Diretrizes Curriculares da EJA.  

- Respeito à identidade, à autonomia e à dinâmica própria de cada 

entidade-membro.  

O FPEJA-TO tem por finalidade acompanhar e avaliar a efetividade das 

políticas públicas de EJA, visando subsidiar o estado e os municípios tocantinenses 

na implementação e acompanhamento das políticas públicas em EJA, tornando 

público posições e propostas discutidas no FPEJA-TO no sentido de subsidiar os 

projetos e políticas no campo da EJA, encaminhando tais proposições aos 

representantes do poder público.  

O FPEJA-TO no ano de 2000 a 2005 realizou anualmente Encontros 

Estaduais  oportunizando aos professores e educadores de EJA de nosso estado a 

participação em palestras, oficinas e mini-cursos ministradas por pessoas 

renomadas no cenário nacional de Educação de Jovens e Adultos do nosso país 

como: Jamil Cury, Jane Paiva, Ester Pillar Grossi, Maria Clara Di Pierro, Leôncio 

Soares, Margarida Machado, Renato Hilário, Jeannete Beauchamp e Leda Sefrin. 

Reunindo um público de aproximadamente 800 pessoas em cada edição.  

O FPEJA-TO realiza atualmente reuniões mensais com a participação da 

coordenação executiva, momentos em que se faz o diagnóstico (desafios, avanços e 

retrocessos da EJA empreendida no estado) e um encontro anual que é aberto à 

Instituições, Entidades, Movimentos Sociais e pessoas que estejam diretamente 

ligados ou que tenham afinidade com a EJA. O Encontro Anual é organizado a 

contemplar uma mesa política de abertura, palestras, exposições, atividades 

culturais, grupos de trabalho, relatos de experiências, mesa redonda, oficinas 

pedagógicas e plenária final.  

As atividades de acompanhamento, avaliação e implementação da 

efetivação das políticas públicas serão estruturadas no plano de ação anual 

elaborado pelo FPEJA-TO e relatório anual entregue pelas entidades envolvidas 

sobre as ações desenvolvidas no decorrer do ano sobre a Educação de Jovens e 

Adultos.  

O FPEJA-TO esteve presente em todos os ENEJA ï Encontros Nacionais de 

EJA com apresentações, exposições de ações realizadas dentro do estado e nas 

plenárias.  
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O FPEJA-TO agregou várias novas entidades, tendo uma expansão 

significativa, atualmente com as seguintes instituições: ITEPAC, SEDUC, SEMEC de 

Palmas, SESI, SESC, UFT, ULBRA, UNDIME-TO e UNIRG. Todas as entidades 

participantes  desenvolvem significativas  ações no campo da EJA, tais  como 

conforme os segmentos:  

 

Governo:  

¶ Formação Permanente de professores;   

¶ Ação alfabetizadora  de jovens e adultos junto ao Programa Brasil 

Alfabetizado ï MEC/SECAD;   

¶ Ensino fundamental e médio na modalidade de EJA;   

¶ Educação do campo (Saberes da Terra, Pronera, Arca das letras, 

alfabetização, 1° e 2° segmento nos assentamentos)   

¶ Educação no sistema prisional (Casa de Custódia, Presídio de Palmas, 

Araguaína, Porto Nacional, Gurupi, Presídio das Mulheres em Palmeiras e 

Tocantinópolis);   

¶ Exames supletivos do Ensino Fundamental e Médio em todas as cadeias do 

estado;   

¶ Educação dos Quilombolas (Remanescentes dos quilombos Mocambo, 

Brejinho de Nazaré e Cocalinho);  

¶ Educação Indígena;  

¶ Educação Inclusiva para alunos portadores de necessidades especiais;  

¶ Orientação sobre os projetos e programas financeiros do Governo Federal 

para ações da EJA no estado e municípios;  

¶ Educação Profissional Inclusiva;  

¶ Formação inicial e continuada presencial e à distância;  

¶ Sistema EaD para EJA  

¶ Proposição de uma nova estrutura de EJA para o estado.  

 

Universidades ï IES   

¶ Realização de pesquisas e desenvolvimento de atividades de extensão em 

EJA;  

¶ Formação continuada de alfabetizadores via apoio financeiro  do 

MEC/SESU/PROEXT;  
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¶ Ação alfabetizadora  de jovens e adultos junto ao Programa Brasil 

Alfabetizado ï MEC/SECAD;  

¶ Oferta da disciplina de EJA nas estruturas curriculares dos Curso de 

Pedagogia das Instituições de ensino superior;  

¶ Discussão no âmbito dos Cursos de licenciatura sobre a inclusão da disciplina 

de EJA em suas estruturas curriculares;  

¶ Seminários de alfabetização, exposição sobre vida e obra de Paulo Freire;  

¶ Universidade Aberta a Melhor Idade e Universidade da Maturidade;   

¶ Criação de núcleo de EJA nas universidades agregando a participação de 

alunos e, conseqüentemente estimulando a produção de TCC na área de 

EJA;  

¶ Turmas de EJAS no Rodoshopping (shopping popular localizado em área 

periférica da cidade de Palmas-TO);  

¶ Atuação na associação de pescadores;  

¶ Produção literária dos alunos da EJA (Sarau literário)  

¶ Apresentação de trabalhos em  congressos científicos;  

¶ Ação alfabetizadora no sistema prisional ï Arraias-TO.  

¶ Realização de Oficinas pedagógicas de EJA.  

¶ Formação professores e agente prisionais para a educação prisional do Estado.  

  

Sistema S   

¶ Formação inicial e continuada de professores;   

¶ Ação alfabetizadora  de jovens e adultos;   

¶ Ensino fundamental e médio na modalidade de EJA;   

¶ Educação Profissional;   

¶ Formação inicial e continuada presencial e à distância;   

¶ Sistema EaD para EJA.  

         Por fim, observa-se que as Instituições componentes do  FPEJA-TO têm um atuação 

significativa no âmbito da educação de jovens e adultos, o que corresponde a atuação 

significativa de seus representantes no interior do FPEJA-TO. O grande desafio posto ao 

FPEJA-TO está na necessidade de agregar outros segmentos que desenvolvem ações no 

campo da EJA e que participam apenas dos Encontros Estaduais, como as ONG's, 



 

 

224 UnB ï FE ï PAD        Parceria UnB/FE ï MEC/SECAD ï MDA ï UNESCO/ICAE   

Relatório do I Curso de Extensão em Gestão Social de Políticas Educacionais em EJA - 2010 
______________________________________________________________________________ 

Movimentos Sociais, Sindicatos, educadores, educandos. A ampliação dos segmentos 

FPEJA-TO se impõe como a possibilidade de ampliação da atuação do FPEJA-TO como 

movimento social.  

        Além da ampliação da participação de outros segmentos, outro desafio para o 

qual o  FPEJA-TO encontra-se aberto, visto já regulamentado em seu Regimento, 

refere-se a ampliação dos debates nos Encontros Estaduais, formalizando a plenária 

final e a elaboração de  relatório síntese das discussões e posições havidas no 

encontro. Desafio este que enfrentaremos no próximo Encontro Estadual a realizar-

se nos dias 17 e 18 de setembro de 2006. Considerando o mapeamento realizado 

sobre a composição dos respectivos Fórum e Agenda, constata-se a necessidade de 

trazer os próprios alunos e também representantes da sociedade civil para o 

processo de garantia da EJA. Atualmente esses espaços de discussões contam 

apenas com membros representantes de instituições como, por exemplo, poderes 

legislativos, executivos e instituições privadas.  

 

Disponível em: http://forumeja.org.br/to/node/3 

Acesso em: 13 de janeiro de 2011 às 09:04. 

  

3 - Mapeamento dos integrantes da Agenda, Conselhos de Educação e Fóruns 
de EJA14 

 
Unidade da Federação: ESTADO DO TOCANTINS 
 

Entidade/instituições 
Agenda 

Territorial 

Conselho 
Estadual de 
Educação 

CME  
Capital 

Fóruns Estaduais e 
Distritais de EJA 

Total de componentes 
  

20 
 

12 - 11 

Segmento  

Nº de 
membros 
representantes 

Nº de membros 
representantes  

Nº de membros 
representantes  

Nº membros 
representantes da 
coordenação geral 

Educandos  

EJA 1ª Segmento-EF  0  0 0  0 

EJA 2ª Segmento-EF  0  0 0  0 

EJA 3ª Segmento-EM  0  0 0  0 

Ensino Fundamental-
EF  0  0 0  0 

Ensino Médio-EM  0  0 0  0 

                                                 
14

 Prezad@s, caso tenha algum segmento que não aparece na tabela, vocês podem inserir uma linha e acrescentá-

lo.  

 

http://forumeja.org.br/to/node/3
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    0  0 

Educadores escola pública   

EJA 1ª Segmento - EF  0  0 0  0 

EJA 2ª Segmento-EF  0  0 0  0 

EJA 3ª Segmento-EM  0  0 0  0 

Ensino Fundamental-
EF  0  0 0  0 

Ensino Médio-EM  0  0 0  0 

Educadores escola particular   

EJA 1ª Segmento - EF 0 0 0 0 

EJA 2ª Segmento-EF 0 0 0 0 

EJA 3ª Segmento-EM 0 0 0 0 

Ensino Fundamental-
EF 0 0 0 0 

Ensino Médio-EM 0 02 0 0 

Universidades  

Pública 

Federal 02 0 0 02 

Estadual  01 

0 

 0 01  

Municipal 01 0 0  

Comunitária  0 0 0  

Particular 01 01 0 01  

Governo  

Estadual  04 04 0 02  

Municipal  0 0 0  

Outros  

UNDIME 01 01 0 01 

UNCME 0 0 0  

Movimento Popular 01 0 0 01  

FORUM-EJA-TO 01 0 0  

CONS. 
EST.EDUCAÇÃO 01   01 

P. B. Alfabetizado 01    

Povos Indigenas 01    

Família 

Pai 0 01   

Mãe  0 01   

Responsáveis 0    

Sindicatos de trabalhadores  -  

Profissionais da 
educação 

01- SINTET-
TO 01-SINTET-TO   

CNTE     

Outros sindicatos  

OAB  01   

     

        

Sistema S  

SENAI 01    

SENAC 01    

SESI 01   01 
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SESC 01   01 

SENAT     

SEST        

SENAR        

ONG 

     

     

     

Total 20 12   11 
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GOVERNO DO ESTADO DO TOCANTINS 
SECRETARIA DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

SUPERINTENDÊNCIA DE EDUCAÇÃO 
DIRETORIA DE EDUCAÇÃO NA DIVERSIDADE 

COORDENADORIA DE EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 

 
PLANO DE AÇÃO - AGENDA TERRITORIAL 

 

SITUAÇÃO 
PROBLEMA 

AÇÃO EXECUÇÃO 
RESPONSÁ

VEL 
INÍCIO/ 

TÉRMINO 
META 
FÍSICA 

META 
FINANCEI

RA 
FONTE 

E
S

T
A

B
E

L
E

C
E

R
 

M
E

C
A

N
IS

M
O

S
 D

E
 C

O
M

U
N

IC
A

Ç
Ã

O
 E

 

IN
F

O
R

M
A

Ç
Ã

O
 

   

Realizar 
levantamento dos 

municípios que 
possuem EJA 

regulamentado e 
Conselho Municipal 

de Educação 
 

Através da UNDIME/TO e 
ASMET/ SEDUC 

Entrar em contato com os 139 
municípios para mapear o 

atendimento de EJA e 
regularizar os Conselhos 

Municipais de Educação, desta 
forma fortalecer a política de EJA 

em cada município. 

 
 
 

UNDIME/TO 
SEDUC 
/ASMET 

 
 

 
 

Dezembro
/2010 

139 
MUNICÍPIO

S  
 

- - 

Realizar 13 
audiências públicas 

com conselhos 
municipais de 

educação 
existentes. 

 

Após o mapeamento realizar 
audiências para a 

conscientização da importância 
da EJA nos municípios e 

enfatizar o papel do conselho 
nos municípios. Criar estratégias 

para a implantação do 1º 
segmento de EJA e 

fortalecimento da EJA em todos 
os municípios que são atendidos 

pelo Programa Brasil 
Alfabetizado. 

comissão e 
conselhos 
municipais 

Fevereiro 
a 

dezembro/
2011 

200 
PESSOAS 

 
R$  

12.384 
11 
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Implantação dos 
comitês Municipais 

Formar 13 comitês regionais 
para alicerçar as atividades da 

Agenda Territorial nos 
municípios. 

 
Representan

tes das 
DREs  

Dezembro
/2010  

13 
REGIONAIS 

- - 

  

E
S

T
A

B
E

L
E

C
E

R
 

M
E

C
A

N
IS

M
O

S
 D

E
 

C
O

M
U

N
IC

A
Ç

Ã
O

 E
 

IN
F

O
R

M
A

Ç
Ã

O
 

 

Publicar no Portal 
do  

FORUM/EJA/TO e 
SEDUC  as ações 

e recursos da 
Agenda Territorial 

 

Ficará a cargo do coordenador 
do FORUM de EJA e 

coordenador EJA SEDUC 
publicarem todas as ações 

desenvolvidas pela Comissão da 
Agenda Territorial como também 

os recursos destinados a 
mesma. 

 
 

FORUM - 
EJA 

 
 

Março a 
dezembro/

2011 
- 

 
 

Sem custo 
para 

agenda 
 
 

FNDE 

Publicação do 
Plano Estratégico 

da Agenda 
Territorial. 

Após a aprovação e avaliação do 
Plano Estratégico da Agenda 

Territorial, a Comissão Estadual 
da Agenda ficará responsável 
em publicar e divulgá-lo em 

todos os municípios. 

Comissão 
Estadual 

 - - - 

 

R
E

A
L
IZ

A
R

 F
O

R
M

A
Ç

Ã
O

/L
O

C
A

L
 

 

R
E

A
L
IZ

A
R

 F
O

R
M

A
Ç

Ã
O

/L
O

C
A

L
 

Estimular as 
Instituições de 

Ensino Superior a 
criação de cursos 
de formação ou 
especialização 

para professores 
da EJA 

As Instituições de Ensino 
Superior serão convidadas pela 
Comissão da Agenda Territorial 
a refletir sobre a necessidade da 

formação dos professores de 
Alfabetização e Educação de 

Jovens e Adultos no Estado de 
acordo com a demanda.  

Comissão 
da Agenda 
Territorial 

 
Dezembro
/2010 

139 
municípios 

- SEDUC 

Capacitação dos 
membros de 

comitês regionais 
de alfabetização de 

jovens e adultos. 

Realizar formação na sede das 
13 regionais de ensino com 

membros de comitês regionais 
de alfabetização de jovens e 

adultos. 

Membros 
dos comitês. 

07/03/201
1 

200 
R$  

14.616,00 
 

Elaborar o 
diagnóstico 

Elaborar o instrumento de 
diagnóstico para conhecimento 
do perfil do publico alvo de EJA 
e AJA do To 

 
 

Comissão 

Fevereiro / 
2011 

Alunos EJA 
e AJA 

- - 
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E
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A
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O

 D
O

S
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S
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S
T

R
A

T
É

G
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O
S

 D
E

 

D
E

S
E

N
V

O
L

V
IM

E
N

T
O

 E
 F

O
R

T
A

L
E

C
IM

E
N

T
O

 D
E

 E
J
A

 

E
L

A
B

O
R

A
Ç

Ã
O

 D
O

S
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L
A

N
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S
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S
T

R
A

T
É

G
IC

O
S

 D
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D
E

S
E

N
V

O
L

V
IM

E
N

T
O

 E
 F

O
R

T
A

L
E

C
IM

E
N

T
O

 D
E

 E
J
A

 

 

 

Realizar 
diagnóstico  

Aplicação de instrumentos de 
coleta de dados nos 139 
municípios do Estado. Aquisição 
de informações através de e-mail 
e fax. 

Comissão   
março/201

1 

139 
municípios 

 
- - 

Tabulação dos 
dados 

Sistematizar os dados coletados 
dos municípios, utilizando os 

instrumentos de coleta, e 
informações adquiridas com o 

diagnóstico. Criar gráficos 

Comissão   
junho/201

1 
139 

municípios 
- - 

Reunião com a 
comunidade 

Realizar reuniões com os 
t®cnicos das DREôs, presidentes 

dos conselhos, membros de 
educação e representantes da 

sociedade. 

Comissão março/201
1 

 13 DREòs   

Monitorar a 
distancia os 

Comitês quanto à 
pesquisa de 

campo. 

Dar suporte e orientação quanto 
à aplicabilidade do diagnóstico, 

através de monitoramento e 
acompanhamento in-loco. 

Membros da 
Comissão 

Março a 
abril/2011 

 139 
municípios 

 SEDUC 

Acompanhar o 
planejamento, 

implementação e 
elaboração dos 

Planos 
Estratégicos de 

EJA nos 
municípios. 

Oferecer condições pedagógicas 
e metodológicas para execução 

do plano estratégico nos 
municípios. Através de reuniões, 

monitoramento, fóruns de 
discussões, formação 

continuada e relatórios. 

Comitê e 
Comissão 
Estadual 

Março a 
novembro-

2011 

139 
municípios 
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4. DIAGNÓSTICO DA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS NO ESTADO  
 

O inciso I do art. 214 da Constituição Federal estabelece como um dos 

objetivos do Plano Estadual de Educação a interação de ações do Poder Público 

que conduzam a erradicação do analfabetismo. 

Até os anos 80, o território onde foi criado o Estado do Tocantins se 

caracterizava como um espaço geográfico abandonado por ações de Governo. 

Assim, baseado na Resolução CNE/CEB N° 1, de 5 julho de 2000, que 

estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais para  Educação de Jovens e 

Adultos, em conformidade com o disposto no Art. 9Á, 1Á, al²nea ñcò, da Lei 4.024, de 

20 de dezembro de 1961,com a redação dada pela Lei 9.131,de 25 de novembro de 

1995,  o Tocantins buscou inovar e articular ações que promovessem a Educação 

de Jovens desde a Alfabetização até o 3° segmento da EJA. 

Nas escolas estaduais do Estado do Tocantins, temos expandido turmas do 

Programa Brasil Alfabetizado, buscando parceria com os 139 municípios do Estado. 

Nessa mobilização estamos também, reforçando a necessidade de prosseguimento 

através da EJA, modalidade ofertada nas escolas da Rede Estadual e municipal do 

Tocantins, sendo ofertada na rede estadual a modalidade que no momento atual se 

caracteriza da seguinte forma: 

 

PROEJA  

Contamos com duas salas em funcionamento na cidade de Palmas, na área 

de Manutenção e suporte em informática, na Escola Estadual Novo Horizonte, zona 

urbana. Progressivamente ofertaremos em 2011 mais 30 escolas nas áreas de 

demanda do município, incluindo escolas indígenas, sendo os cursos: Agropecuária, 

Agronegócio, Cooperativismo, Manutenção e suporte em informática, Administração, 

Informática, Biotecnologia, Música/Instrumentos Musicais, Enfermagem, Segurança 

no Trabalho, Refrigeração e Climatização, Mecânica, Panificação, Apicultura, 

Aqüicultura, Controle Ambiental, Fruticultura, Mineração, Artesanato, Pesca, 

Farmácia, Trânsito e Secretariado. 

 Matriz Curricular PROEJA ï Regime Seriado/Semestral (Período), 

turno noturno, carga horária total de 3.860 h. 
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EJA - 1° AO 3° SEGMENTO 

 

                     Com a matriz curricular do 3°seg de 1500 horas/aula, ensino diurno e 

noturno, com duração das aulas de 50 minutos/diurno/noturno 48 minutos, dias 

letivos 100, semanas letivas 20 e dias letivos semanais 05. O 2° segmento tem 

cargas horárias total de 2000 horas/aula, ensino diurno e noturno, com duração das 

aulas de 50 minutos/diurno/noturno 48 minutos, dias letivos 100, semanas letivas 20 

e dias letivos semanais 05. O 1°segmento tem carga horária de 1600 horas/aula, 

ensino noturno e diurno, com duração das aulas de 60 minutos, dias letivos 100, 

semanas letivas 20 e dias letivos semanais 05.   

 

EDUCAÇÃO EM AMBIENTE DE PRIVAÇÃO DE LIBERDADE 

 

 A modalidade de educação ofertada nas prisões é EJA; nas Regionais de 

Araguaína, Gurupi, Palmas, Porto Nacional e Paraíso. 

Atendimento hoje, em seis unidades prisionais, uma média de 260 alunos 

matriculados, sendo ensino fundamental e médio; 

 Os alunos das Unidades Prisionais são atendidos da mesma forma que 

os alunos das Unidades Escolares do ensino regular; são desenvolvidos projetos de 

leitura, pintura em tela, demais atividades culturais, além de feiras de ciências que 

contribuem para o desenvolvimento intelectual e cultural dos alunos; 

 Há bibliotecas que serão incrementadas com a aquisição de acervo com 

recursos do PAR. É desenvolvido um processo de formação continuada que envolve 

professores e agentes do sistema, afim de que a educação seja discutida e 

desenvolvida em parceria; em 2007 foram realizados 04 módulos; em 2008 02 

módulos e em 2009 a previsão é que seja realizado 01 módulo de formação que 

integre os gestores agentes e professores. 

 

EDUCAÇÃO QUILOMBOLA E EDUCAÇÃO ESPECIAL 

 

A modalidade de Educação de Jovens e Adultos contribui no ensino da educação 

dos quilombolas e na educação especial da rede estadual de ensino, tendo uma expressiva 

participação dos mesmos. 
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PROGRAMA BRASIL ALFABETIZADO 

 

O Programa de alfabetização de Jovens e Adultos do Estado do Tocantins foi 

implantado em 1999 através da mobilização de vários setores da sociedade nos 139 

municípios. O Programa funciona com servidores voluntários e professores da educação 

básica da rede estadual e municipal de ensino, tendo por objetivo superar o analfabetismo. 

Em mais de uma década de trabalho o Programa de alfabetização de Jovens e Adultos já 

alfabetizou mais de 140 mil pessoas.  Este Programa tem duração de oito meses com carga 

horária de 320 horas e exige Formação Inicial para os alfabetizadores com carga horária 

mínima de 40 horas e Formação Continuada de 60 horas. A cada Etapa de Alfabetização 

o MEC edita uma nova RESOLUÇÃO, que estabelece orientações, critérios e 

procedimentos para a transferência automática dos recursos financeiros aos 

Estados, ao Distrito Federal e aos Municípios e para o pagamento de bolsas no 

âmbito do Programa Brasil Alfabetizado. 

 

 

FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: 

 

Constituição Federal de 1988 ï Art. 208. 

No Brasil existem 20 milhões de adultos analfabetos. A capacitação para o 

uso da leitura e escrita torna-se cada vez mais importante para a expressão plena 

da cidadania. Na região norte o índice de analfabetismo é 14%.  O total da 

população do Estado do Tocantins a partir de 15 anos corresponde a 805.508 

habitantes, segundo a PENAD/2002. O número de alunos matriculados na EJA (1º 

segmento) em 2004, segundo dados do Censo Escolar 2005, corresponde a 3.291 

na rede estadual e somando as redes municipais e privada corresponde a 11.089 

alunos. Em 2006, segundo dados da modulação do sistema estadual, estão 

matriculados nas escolas estaduais 3.731 alunos da EJA 1º segmento. 

A população jovem e adulta analfabeta provém, em sua maioria, da zona  

rural, com  experiência em trabalhar com a terra, migram pra  cidade em busca de 

melhores condições de vida (escola, saúde), são expulsos pela expansão do 

latifúndio de monocultura e  trazem em sua bagagem o empírico passado. 
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Ao atrair o adulto para a escola, é preciso garantir que ele não a abandone. 

As altas taxas de evasão (menos de 30% concluem os cursos) têm origem no uso 

de material didático inadequado para a faixa etária, nos conteúdos sem significado, 

nas metodologias infantilizadas aplicadas por professores despreparados e em 

horários de aula que não respeitam a rotina de quem estuda e trabalha. Problemas 

como esses podem ser resolvidos quando o professor conhece as especificidades 

desse público e usa a realidade do aluno como eixo condutor das aprendizagens, 

como você verá nas próximas páginas. Após a alfabetização, garantir a continuidade 

dos estudos é outro desafio. "Quem já sabe ler e escrever quer também fazer o 

Ensino Fundamental e o Médio", afirma Vera Masagão Ribeiro, coordenadora da 

organização não governamental Ação Educativa, responsável pela elaboração do 

material didático de EJA distribuído pelo MEC. Por isso as parcerias nessa área são 

bem-vindas. Na edição do próximo mês você conhecerá alguns projetos presenciais 

e a distância desenvolvidos por secretarias de educação e pela sociedade civil e 

como a especialização em EJA tem sido preocupação dos institutos de formação de 

docentes. 

 

EJA no Brasil número de matrículas 

1999 3071906 

2000 3410830 

2001 3777989 

2002 3779593 

2003 4240703 

FONTE: INEP 

 Revista Nova Escola -Edição 0167 

Novembro 2003 
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 Analfabetos na sociedade letrada: diferenças culturais e modos de pensamento ¹        
Marta Kohl de Oliveira* 

Quando nos referimos ao analfabeto na sociedade letrada, isto é, a esse sujeito que 

vive no mundo urbano, escolarizado, industrializado e burocratizado e que não tem o 

domínio da palavra escrita, estamos nos referindo, na verdade, a um grupo social 

extremamente homogêneo. É um grupo composto, em sua maioria, por migrantes de zonas 

rurais, principalmente região Nordeste do país, trabalhadores em ocupações pouco 

qualificadas e com uma história descontínua e mal-sucedida de passagem pela escola; seus 

pais também eram trabalhadores em ocupações braçais não-qualificadas (principalmente 

lavoura) e com nível instrucional muito baixo (geralmente também analfabetos). A 

caracterização desse grupo cultural repete-se nas várias situações escolares e de pesquisa 

que lidam com esse personagem que designamos genericamente como "analfabeto": ele 

tem um lugar social específico, que vai combinar-se com a sua incapacidade de utilizar o 

sistema simbólico da escrita. 

Se quanto a suas características socioculturais sabemos claramente o que é o 

analfabeto, quanto ao domínio do sistema de escrita, parece que não estamos lidando com 

um grupo formado por indivíduos muito semelhantes entre si. Os adultos que chamamos de 

analfabetos, imersos no mundo letrado, vão sendo contaminados pelas informações desse 

mundo e acumulam conhecimentos sobre suas regras de funcionamento e sobre o próprio 

sistema de escrita. 

Numa sociedade tão saturada de escrita como a grande cidade contemporânea, 

raramente encontramos pessoas completamente analfabetas. Obviamente que, como 

consumidor da palavra escrita, o analfabeto está em desvantagem em relação àqueles 

indivíduos que, tendo passado por um processo regular de escolarização, dominam a lógica 

do mundo letrado. Mas ele sabe coisas sobre esse mundo, tem consciência de que domina 

completamente o sistema de leitura e escrita e está, ativamente, buscando estratégias 

pessoais para lidar com os desafios que enfrenta nas esferas da vida que exigem 

competências letradas. Freqüentemente esses indivíduos sabem escrever o próprio nome, 

muitas vezes reconhecem ou sabem escrever algumas letras, conhecem o formato de 

algumas palavras, conhecem os números. Alguns conhecem letra de forma, mas não letra 

cursiva, outros têm dificuldades de saber onde "termina uma palavra e começa outra", 

outros, ainda, conhecem as letras, mas não sabem "juntá-las". O rótulo "analfabeto" não 

identifica, pois, um estágio de alfabetização bem definido. Poderíamos trabalhar, na 

verdade, com a idéia de "graus de analfabetismo": exposto de uma forma particular aos 

estímulos do mundo letrado, submetido ou não a algum tipo de treino escolar ou instrução 

por parte de pessoas mais escolarizadas, usando sua capacidade de reflexão sobre o 

contexto em que vive e sobre seu próprio conhecimento, cada indivíduo constitui uma 

combinação específica de capacidades, não havendo a formação de um grupo homogêneo 

quanto ao domínio do sistema de leitura e escrita. 

A consideração do lugar social do analfabeto, juntamente com a idéia dos diferentes 

graus de analfabetismo, coloca a questão do analfabetismo no mundo letrado menos como 

um problema que diz respeito às relações entre culturas e modos de pensamento. Isto é, o 

analfabeto não é qualquer indivíduo tecnicamente definível como privado da capacidade de 

leitura e escrita e, portanto, necessitado de uma ação alfabetizadora que simplesmente lhe 
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permita o acesso ao sistema simbólico da escrita. Ao contrário, a questão central parece ser 

o enfrentamento de um grupo cultural de origem iletrada (e rural, tradicional, sem 

qualificação profissional) com o modo de pensar dominante na sociedade letrada e urbana, 

escolarizada, industrializada, marcada pelo conhecimento científico e tecnológico). 
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5 - Metas para a EJA no Estado: 
 
 

EIXO: OFERTA DE VAGAS DE ALFABETIZAÇÃO DE EJA NAS ZONAS RURAL E URBANA 

Situação-
problema 

Ação Estratégias Objetiv
os 

Metas Recurs
os 

Respo
nsá -
vel 

Perío
do 

Avaliação 

 2-Realizar 13 
audiências Públicas: 

2-Promover 
reuniões com  
vereadores, 
prefeitos e 
secretários 
municipais de 
Educação, 
visando ações 
articuladas de 
alfabetização e 
educação de 
jovens e 
adultos 

 
Ampliar 

o 
atendime

nto de 
Alfabetiz

a- 
ção e 

EJA 

 R$ 
15.000,0
0 
 

Coorden
adoria 
de EJA 
 
 

Janeiro 
de 
2011 a 
março 
de 
2014 
 
 

Avaliação 
será 
bimestralme
nte 
conforme o 
compromiss
o das 
Prefeituras 
em firmar 
parceria 
com o 
Estado para 
expansão 
da EJA 1º 
Segmento . 

3- Realizar 
campanhas no 
rádio,T.V, carro de 
som, panfletos, 
autdoor, para 
sensibilizar jovens e 
adultos para 
completar os 
estudos 

3- Divulgação 
da oferta do l° 
segmento de 
EJA através do 
rádio, carro de 
son, panfletos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
139 
Municíp
ios 
 
 
 

 
Recurso 
da 
Agenda 
Territori
al 
R$ 
50,000,0
0 
 
 
R$ 
59.000,0
0 
FONTE 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Coorden
adoria 
de EJA 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Janeiro 
de 
2011 a 
março 
de 
2014 

 
Falta de 
Inserção dos 
egressos do 
Programa 
Brasil 

 
4-Proporcionar 
abertura de turmas 
do l° segmento de 
EJA, nos municípios 
onde apresentam 

4- 
Levantamento 
da demanda 
em cada 
município: 
Buscar 
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Alfabetizado 
no 1º 
Segmento da 
EJA zona 
urbana e 
rural. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

demanda parceria com 
entidades para 
proporcionar 
um ambiente 
propício a 
aprendizagem. 

 
 
 
 
 
 
 

14 
 
  
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
5-Implantar Comitês 
Municipais de 
Alfabetização e 
Educação de 
Jovens e Adultos. 
 
 
 
6-Organizar 
encontros para 
divulgar e fortalecer 
a política de EJA. 
Estaduais 

5-Formar 13 
Comitês nas 
DREs para 
articular as 
atividades de 
Alfabetização e 
Educação de 
jovens e 
Adultos 

Estratégia 
inadequada 
de matrícula 
para a 
modalidade 
EJA. 

Elaborar proposta 
de reestruturação 
da estratégia de 
matrícula da EJA 

Promover 
reuniões para 
rever a 
estratégia de 
matrícula da 
EJA com o 
CEE, CME e 
Coord. de 
Legislação e 
Certificação da 
Seduc 
representantes 
de seguimento 
da 
EJA(Secretaria 
Municipais de 

Construir 
uma 
estratégi
a de 
matrícula 
da 
modalida
de EJA 
atendend
o as 
suas 
especifici
dades. 

 
 
Atender 
100% 
das 
Diretori
as 
Region
ais de 
Ensino 
e 100% 
das 
Secreta
rias 
Municip
ais de 

  
 
 
 
 
 
Coorden
adoria 
da EJA 

 
 
 
 
 
 
março2
011 a 
dez\20
10 

Após 
analisada e 
aprovada a 
Estratégia 
de Matrícula, 
a avaliação 
será 
semestralme
nte através 
do 
acompanha
mento a 
demanda de 
turmas e 
permanência 
do aluno. 
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Educação,Fóru
m,Agenda 
Territorial, 
Universidades) 

Educaç
ão. 

Falta de 
política que 
garanta 
espaço 
físico, 
professores 
com 

Realizar 
levantamento e 
condensar os dados 
das U.E que ofertam 
a modalidade EJA.  
 
 

Apresentar no 
seminário,  a 
proposta do 
ambiente 
próprio para 
educação de 
Jovens e 

Implantar 
o Centro 
de 
Específic
o da EJA 
no 
Estado 

Atender 
alunos  
de EJA 
em 
todos 
os 
turnos 

R$335.0
00,00 
80.000,0
0 
 
FONTE 
14 

 
Coorden
adoria 
da EJA 

Março 
2011 a 
dez\20
14 

 
Bimestralme
nte 
observando 
o 
desempenho 
dos alunos, 
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dedicação 
exclusiva na 
EJA e carga 
horária 
especifica. 
 
 
 
 

 

Realizar anualmente 
seminário de 
Praticas Pedagógico 
na Alfabetização, 
Sistema Prisional e 
1º ao 3º da EJA. 
 
 

Adultos, com 
professores de 
dedicação 
exclusiva em 
EJA( com 
carga horária 
diferenciada e  
atendimento 
direcionado 
através de 
monitor\tutor) 
 

do 
Tocantin
s através 
de 
experiên
cia 
piloto. 

integração e 
nível de 
satisfação 
da equipe da 
Unidade 
Escolar, no 
processo 
ensino 
aprendizage
m, através 
do 
acompanha
mento dos 
índices de 
aproveitame
nto. 

 
 

 

                                                                                                  EIXO METDOLOGIA ADEQUADO AO PUBLICO DE EJA 

 
Problema 
situação 

Ação Estratégias Objeti
vo 

Metas Recur
sos 

Respon
sável 

Períod
o 

Avaliação 
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Falta de 
matriz de 
referência 
teórico-
pedagógica 
unificada 
para a 
Alfabetizaçã
o e 
Educação de 
Jovens e 
Adultos(1°, 
2° e 3° 
segmento) 

 
 
Reestruturar a 
Proposta 
Pedagógica da 
Alfabetização, do 
Sistema prisional e a 
proposta curricular 
do 1º ao 3º 
Segmento da EJA, 
tornando-a matriz de 
referência curricular 
da modalidade EJA 

 
 
Coleta das 
propostas das 
13 Diretorias 
Regionais de 
Ensino 

 
 
Embas
ar 
teórico-
metodo
lógicam
ente os 
profissi
onais 
que 
atuam 
na 
Alfabeti
zação 
de 
Jovens 
e 
Adultos 
através 
do 
Refere
ncial 
Curricul
ar da 
EJA.  

 
 
Atender 
todas as 
escolas 
da rede 
pública 
de 
ensino 

 
 
 
 

 
 
 
Coorden
adoria 
da EJA 

 
 
Médio 
prazo 

 
 
 
 
 
 
 
Acompanha
mento da 
aplicabilidad
e da matriz 
de 
referência in 
loco, 
verificação 
da 
participação 
dos alunos 
nas 
atividades 
pedagógicas 
e redução 
do índice de 
abandono 

Implantar a matriz de 
referência em todas 
as Unidades 
Escolares que 
ofertam a 
modalidade EJA 

Reuniões 
técnicas com a 
Equipe do 
Currículo| 
SEDUC para 
reestruturação 
da matriz de 
referência da 
modalidade 
EJA 

Nortear 
os 
profissi
onais 
que 
atuam 
na 
educaç
ão de 
Jovens 

 
Atender 
todas as 
escolas 
da rede 
pública 
de 
ensino 
dos 
100% 

  
 
 
 
 
 
 
Coorden
adoria 
da EJA 

 
 
 
 
 
 
 
fev\11  
A 
Dez|11 
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e 
Adultos
. 

municípi
os 

Publicar 2000 
exemplares do 
referencial Unificado 
da Alfabetização e 
Educação de Jovens 
e Adultos. 

Distribuir  um 
exemplar do 
Referencial 
para cada 
profissional da 
EJA. 

Acomp
anhar o 
desenv
olvimen
to   
acadê
mico 
dos 
alunos  
da 
Alfabeti
zação e 
EJA. 

 

Falta de 
Monitoramen
to  

Realizar 
monitoramento nas 
turmas de 
alfabetização 
mensalmente;   
 

Estabelecer 
plano de 
trabalho 
enfatizando o 
monitoramento 
e intervenção 
nas turmas de 
Alfabetização e 
educação de 
Jovens e 
adultos. 

  R$ 
117.00
0,00 

   

  
    R$ 
95.000,
00 Realizar 

monitoramento nas 
turmas de Educação 
de Jovens e Adultos 
bimestralmente. 

 
 

EIXO: INSERÇÃO AO MUNDO DO TRABALHO 
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Situação-
problema 

Ação Estratégia
s 

Objetiv
os 

Metas Recurs
os 

responsáv
el 

Perío
do 

Avaliação 

Falta de 
proposta 
adequada aos 
alunos da EJA 
nos cursos 
profissionalizan
tes 

Encaminhar os 
alunos da EJA 
para 
participarem de 
cursos 
profissionalizan
tes 

Buscar 
parcerias 
com o 
sistema S e 
Secretaria 
da 
Juventude 
e Proeja 

Prepar
ar os 
alunos 
da 
modalid
ade 
EJA 
para 
inserçã
o no 
mercad
o de 
trabalh
o. 

100% das 
escolas da 
rede estadual 
de ensino que 
ofertam a 
modalidade 
EJA. 

 Coordenado
ria da EJA 

Jan|2
011 a 
Dez|2
014 

Será 
mediada 
.através da 
melhoria do 
nível de 
aprendizage
m do aluno 
bimestralme
nte 

Falta 
sensibilizar aos 
alunos quanto à 
escolha 
profissional 

Realizar 
palestras 
motivacional e 
oficinas de 
orientação 
vocacional 

Buscar 
parcerias 
com 
SEBRAE, 
Ruraltins,Si
stema S, 
Secretaria 
da 
Juventude 
e Ação 
Social 

Orienta
r os 
alunos 
da 
modalid
ade 
EJA 
para o 
mercad
o de 
trabalh
o 

 R$50.0
00,00 
Progra
ma 49 
Fonte 
00 

  Trimestralm
ente através 
da 
valorização 
da 
Educação 
de Jovems 
e Adultos, 
observando 
a 
satisfação, 
auto-estima 
e 
permanênci
a do aluno 
com 
sucesso na 
escola. 

Falta de oferta 
de cursos 

Adquirir 
equipamentos 

Proporcion
ar aos 

Prepar
ar o 

50% das 
escolas da 

 Coordenado
ria da EJA 

Mar|2
011 a 

Mensal 
através da 
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Eixo: Formação continuada para professores de EJA 

Situação-
problema 

Ação Estratégia Objetivos Metas Recursos Responsável Período Avaliação 

 
 
Falta cursos 
de 
especialização 
para 
professores 
da 
Modalidade 
EJA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Proporcionar curso de 
especialização em 
EJA. 
 
Firmar convênio com 
Instituições de Ensino 
Superior para 
aplicabilidade do 
curso. 
 
 
_____________ 
 
Aquisição 
bibliográficas 
literárias, 
culturais,legislações e 
educacionais voltadas 
para Educação de 

Fortalecer as 
práticas 
pedagógicas na 
Educação de 
Jovens e 
Adultos 
 
Buscar parcerias 
junto as 
universidades 
Estaduais e 
Federais 
.____________ 
 
Ampliar e 
enriquecer a 
práxis 
pedagógicas 
dos profissionais 

 
 
 
 
Qualificar os 
profissionais 
que atuam na 
EJA. 

 
 
 
 
Atender 
500 
professores 
da rede 
pública de 
ensino 

  
 
 
 
Coordenadoria 
da EJA 

 
 
 
 
Jan|2011 
a 
Dez\2014 

 
 
A Avaliação será 
realizada durante 
o curso, 
observando a 
participação do 
cursista e 
aplicabilidade do 
conhecimento 
adquirido no fazer 
pedagógico em 
sala de aula 

alternativos 
com horário 
adequado ao 
tempo escolar 
do aluno 

para realização 
de oficinas 
laborais. 

alunos da 
EJA 
participaçõ
es em 
feiras das 
profissões 
promovidas 
pelas 
universidad
es 

aluno 
da 
modalid
ade 
EJA 
para o 
campo 
de 
trabalh
o. 

rede estadual 
de ensino que 
ofertam a 
modalidade 
EJA 

Dez| 
2014 

participação 
contínua e 
envolviment
o dos 
alunos nas 
atividades 
laborais e 
pedagógica, 
resultando 
na melhoria 
do 
desempenh
o 
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Falta de 
acervo 
bibliográfico 
para os 
profissionais 
que atuam em 
EJA. 
 
 
 
 

Jovens e 
Adultos.(Priorizar 
autores regionais). 
__________________ 
 
Incentivar os 
profissionais que 
atuam na EJA a 
desenvolverem 
projetos com impacto 
na aprendizagem 
através de 
premiações 

que atuam na 
EJA através de 
fonte de 
pesquisa. 
_____________ 
 
Instituir uma 
comissão para 
estabelecer os 
critérios de 
elaboração, 
desenvolvimento 
e execução para  
seleção de 
projetos com 
resultados 
impactantes na 
aprendizagem. 

Melhoria do 
desempenho 
acadêmico 
da EJA. 
 
Enriquecer 
as aulas 
através dos 
recursos 
audivisuais 
___________ 
Incentivar e 
valorizar os 
profissionais 
que atuam na 
EJA 
. 
Destacar a 
importância 
da EJA no 
cenário da 
Educação no 
Estado. 

 R$12.000,00 
FONTE 14 

 
 
 
Coordenadoria 
da EJA 

 
 
 
Jan\2011 
a 
Dez\2014 

A avaliação será 
realizada 
mediante o 
acompanhamento 
ao uso do acervo 
bibliográfico pelos 
profissionais da 
EJA, utilizando-o 
no planejamento 
e 
desenvolvimento 
de projetos, 
ensino de 
aprendizagem 
nas unidades 
Escolares. 
 
Através da 
demanda de 
inscritos para 
apresentações 
dos projetos , 
melhoria do 
desempenho dos 
profissionais no 
processo ensino 
aprendizagem da 
EJA. 

 
 
 
 
 
Falta de 
valorização 
dos 
profissionais 
que atuam na 
EJA 

 
100 % das 
escolas da 
rede 
estadual de 
ensino que 
ofertam 
aEJA. 

  
 
 
 
 
Coordenadoria 
da EJA 

 
 
 
 
 
Jan\2011 
a Dez\ 
2014 
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Falta de 
materiais 
didático 
pedagógicos 
adequados 
para o 
Ensino 
Fundamental 
modalidade 
EJA 1°, 2° 
segmento. 

Adquirir Kits 
de materiais 
didático 
pedagógico 
para 
subsidiar os 
alunos da 
modalidade 
EJA 

Oferecer 
melhores 
condições de 
escolarização 
nos alunos 
da EJA. 

Melhorar o 
desempenho 
acadêmico e 
diminuir a 
evasão 
escolar. 

100% dos 
alunos da 
EJA de 1/ e 
2° 
segmento. 

R$ 
170.000,00 
FONTE 14 

Coordenadoria 
da EJA. 

Jan\2011 
a 
Dez\2014 

Através do 
gerenciamento 
dos dados de 
melhoria de 
desempenho 
escolar do 
aluno; 
aprovação, 
reprovação e 
abandono. 

Falta de 
materiais 
pedagógicos 
adequados 
para o 
Ensino 
Médio 
modalidade 
EJA de 3° 
segmento. 

Adquirir Kts 
de materiais 
didático 
pedagógicos 
para 
subsidiar os 
alunos da 
Modalidade 
EJA. 

Oferecer 
melhores 
condições de 
escolarização 
nos alunos 
da EJA 

Melhorar o 
desempenho 
acadêmico e 
diminuir a 
evasão 
escolar 

100% dos 
alunos do 
Ensino 
Médio 
modalidade 
EJA de 3° 
segmento. 

    

 
 
Dificuldade 
de acesso e 
permanência 
do aluno 
trabalhador 
da EJA. 

Valorização 
dos alunos 
do 3° 
segmento 
com bolsa- 
auxílio com 
75% de 
freqüência 
escolar. 

Viabilizar 
através de 
políticas 
públicas a 
inclusão 
social do 
aluno 
trabalhador. 

 
 
Diminuir os 
índices de 
evasão 
escolar. 

Reduzir em 
5% ao ano 
o índice de 
evasão em 
80% das 
Unidades 
escolares 
que 
ofertam 
EJA. 

  
 
 
Coordenadoria 
da EJA 

 
 
 
Jan\2011 
a 
Dez\2014 

Será realizada 
através do 
monitoramento 
da freqüência, 
participação e 
aprendizagem 
do aluno por 
meio de 
instrumento 
informativo da 
vida escolar 
do aluno de 
EJA. 

 Realizar 
Formação 

Oferecer 
formação em 

Melhorar o 
desempenho 

Capacitar 
100% dos 

 Coordenadoria 
da EJA 

Jan\2011 
a 

Através do 
gerenciamento 
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Continuada 
específica 
para os 
profissionais 
da  . 

serviço e em 
períodos 
determinados 
para os 
professores 
da  

acadêmico e 
diminuir 
evasão 
escolar dos 
alunos da 
EJA. 

professores 
da EJA 

Dez\2014 dos dados de 
melhoria de 
desempenho 
escolar do 
aluno 
aprovação, 
reprovação e 
abandono. 
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6 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Permitiu-nos o Curso de Gestão Social e Políticas Educacionais em EJA, 

compreender o processo educativo com práticas da educação popular, alcançamos o 

mínimo de convivência, entre as atividades propostas tanto em sala ou online, onde além 

de respirarmos um clima agradável, respiramos cultura, saberes, respeito à diversidade  e 

assim permitam-me falar de Rubem Alves, ñsaber com saborò, dessa forma nos sentimos 

nesse curso. 

Entre os eixos temáticos trabalhados através dos módulos tais como: marcos 

estratégicos das ações da EJA, incidência de políticas públicas de educação ao longo da 

vida, desenvolvimento territorial sustentável, gestão social de políticas públicas, 

planejamento e gestão social de projetos educacionais em EJA, estes eixos nos 

permitiram planejar mudanças e construí-las de modo democrático e solidário, partindo da 

história diária dos homens e mulheres do nosso meio. 

No entanto, sabemos que isso não é suficiente, pois os atuais desafios sociais e 

educativos estão exigindo uma revisão profunda das práticas, além da elaboração de 

ações ou cursos de capacitações, nos quais assumimos o desafio de melhorar e 

transformar a realidade dos educandos e educadores. 

Entendemos, também, que cada vez mais a comunicação em rede é necessária e 

a discussão das partes que envolva as Secretarias estaduais e municipais Conselhos, 

Agenda Territorial, Fórum da EJA, Universidades, comunidade, acadêmicos, sindicatos e 

outros buscando, juntos, práticas e ambiente em que os educandos não se sintam 

excluídos e possam desenvolver plenamente suas potencialidades.  

Com certeza podemos afirmar que dentro de cada um de NÓS, brotou a semente 

do entusiasmo, da força e luta pelas causas da Educação de Jovens e Adultos ao longo 

da vida proporcionando sustentabilidade às iniciativas no cotidiano do nosso estado. 

Desse modo, esperamos que o Plano Estratégico de Alfabetização e Educação de 

Jovens e Adultos proporcione uma educação de qualidade aos alunos desta modalidade, 

levando em consideração os dados coletados e analisados, pois através deles 

detectamos as deficiências e as dificuldades enfrentadas. 

Na certeza de que aperfeiçoar a metodologia aplicada em sala, proporcionando aos 

Profissionais de Educação de Jovens e Adultos, formação continuada em serviço estimula 

o educador(a) a construir e buscar conhecimentos e técnicas apropriadas para trabalhar 

com a modalidade EJA e suas especificidades. Bem como sensibiliza o educador (a) 
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quanto à importância do acompanhamento do educando para sua permanência na sala 

de aula.  

Dessa maneira, o Plano Estratégico contempla ações que serão executadas por 

esta Coordenadoria/ Diretoria da Diversidade/SEDUC juntamente com as Diretorias 

Regionais de Ensino/ SEDUC e Unidades Escolares, para a valorização da Alfabetização 

e Educação de Jovens e Adultos e consequentemente a melhoria do ensino 

aprendizagem. 
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ANEXO 16- PROPOSTAS DE AÇÃO EM GESTÃO SOCIAL DE POLÍTICAS 
EDUCACIONAIS EM EJA 
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Dados de identificação do(s) proponente(s):  

1.1- Estado: Acre 

1.2- Nomes e Informações para contato:  

- Fernanda Maria dos Santos Alves: (68) 8115 5442; 3213 2368; Email: 
fernandamaria.santos@hotmail.com  

- Maria Augusta Bezerra Rosas Verçosa: (68) 9975 8361; 3226 1376; e-mail 
augusta-rosas@hotmail.com  

 
2-  Caracterização da Agenda e do Fórum Estadual:  

A instituição da Agenda Territorial no Estado do Acre deu-se no ano de 2009, com a 
constituição da Comissão Estadual de Alfabetização e Educação de Jovens e Adultos 
através de Portaria publicada pela Secretaria de Estado de Educação, de acordo com 
orientações recebidas da SECAD. Inicialmente, a Comissão foi constituída por 
representantes das instituições Conselho Estadual de Educação, Secretaria de Estado de 
Educação (Alfabetização e EJA), Universidade Federal do Acre, UNDIME, SESI 
representando o Sistema S, Secretaria Municipal de Educação de Rio Branco, INCRA e 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais, vindo mais tarde contar com a participação do Fórum 
EJA Acre, Instituto de Administração Penitenciária e Instituto de Educação Profissional 
Dom Moacir Grech. 

Foi a partir de várias reuniões, com muita persistência de instituições como SEE, 
UNDIME, CEE e SESI que a Agenda Territorial foi sendo incorporada pelos seus 
representantes, vencendo a resistência de alguns segmentos e se firmando como um 
espaço de interação, discussão, estudo e articulação para as ações de Alfabetização e EJA. 

Assim, imbuídos pelo espírito de compromisso que propõe a Agenda, a partir dos 
debates proporcionados pelas Oficinas de Formação que a SECAD ofereceu nos anos de 
2009 e 2010 é que hoje a Comissão mantém constituída uma sistemática de reuniões que 
viabiliza o desenvolvimento de ações para a efetivação e manutenção da Agenda 
Territorial no Estado. Além disso, tornou-se possível a construção de um plano estratégico 
e a realiza­«o em dezembro de 2010 do ñSemin§rio Estadual de EJA: pactuando 
responsabilidades e vencendo desafiosò com o prop·sito de fortalecermos as a­»es de 
políticas educacionais voltadas para o público de jovens, adultos e idosos. Na ocasião, 
também foi assinada uma carta compromisso pela Alfabetização e Educação de Jovens e 
Adultos entre as instituições presentes. 

Vale ressaltar que a Agenda Territorial no Acre constituiu-se ainda numa estratégia 
de fortalecimento para o Fórum Estadual, resgatando a representatividade e atuação ativa 
de seus representantes. Este, apesar de ter sido criado oficialmente em 2004, com 
estatuto e representação de dez segmentos, não vinha avançando enquanto movimento 
da EJA devido ausência das instituições representadas.  

Portanto, a Agenda Territorial possibilita a rearticulação do Fórum Estadual de EJA, 
o qual pode ser um espaço a mais a somar na busca da consolidação das políticas 
educacionais para a EJA e sua sustentabilidade nas políticas públicas do governo estadual. 

mailto:fernandamaria.santos@hotmail.com
mailto:augusta-rosas@hotmail.com
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3- Diagnóstico da EJA na Unidade Federada Estado (2008)  

a) Análise 

A Educação de Jovens e Adultos destina-se aos alunos que não tiveram acesso à 
educação ou não deram continuidade aos seus estudos em nível de Ensino Fundamental 
e/ou Ensino Médio na idade própria, sendo oferecida pelo sistema público de ensino, com 
oportunidades educacionais apropriadas, através de cursos no formato presencial, 
estruturados em Módulos de Ensino, sem seriação. Além dos cursos, também são 
oferecidos exames supletivos, em nível de Ensino Fundamental e Médio, conforme critérios 
estabelecidos pelo Conselho Estadual de Educação. 

De acordo com a Resolução Nº 26/2007 do Conselho Estadual de Educação, são 
considerados aptos a ingressar nos cursos presenciais da EJA alunos que, no ato da 
matrícula, estejam com idade mínima de 15 (quinze) anos completos para o Ensino 
Fundamental, e de 18 (dezoito) anos completos para o Ensino Médio. 

A oferta de cursos da EJA na rede estadual est§ regulamentada no documento ñA 
Pol²tica e Organiza­«o da Educa­«o de Jovens e Adultos no Acreò, aprovada atrav®s do 
Parecer CEE/AC nº 88/2008 e Resolução CEE/AC Nº 36/2009, de 16/02/2009. O referido 
documento também é utilizado pelos sistemas municipais de Educação para a oferta de 
cursos EJA I e Ensino Fundamental, mediante adaptação à realidade dos Municípios e 
apresentação no CEE. 

Para garantir o amplo direito à educação e o atendimento a todos os jovens e 
adultos no Estado do Acre, os cursos da EJA podem ser ofertados em escolas da rede 
estadual de ensino, escolas municipais, no Centro de Educação de Jovens e Adultos ï 
CEJA, espaços alternativos cedidos pela comunidade, empresas, instituições 
governamentais e não-governamentais, sindicatos, associações, centros de medidas 
socioeducativas e sistema prisional, mediante autorização da Secretaria de Estado de 
Educação ou Secretaria Municipal de Educação. Os profissionais da educação que atuam 
nesses espaços passam por processo de formação em serviço, de modo a garantir o 
desenvolvimento de capacidades que permitam melhor compreender o universo jovem e 
adulto, bem como a metodologia adequada às suas especificidades. Além disso, é 
realizado sistematicamente pela equipe técnica das secretarias acompanhamento e 
monitoramento às turmas da EJA.  

No Acre, além dos espaços governamentais, a EJA também é ofertada através de 
instituições como SESI e SESC, os quais possuem proposta pedagógica específica, sistema 
de acompanhamento e formação continuada de professores, sendo organizados de modo 
a contemplar, prioritariamente, as necessidades e demandas da área comercial e 
industrial, expansível aos jovens e adultos da comunidade em geral. 

As ações de Alfabetização no Estado, em sua grande maioria, são desenvolvidas 
através da Secretaria de Estado de Educação, em parceria com governos municipais. O 
financiamento das ações é custeado com recursos próprios do Estado e Programa Brasil 
Alfabetizado. 

Embora o Estado tenha desenvolvido ações estratégicas para o combate ao 
analfabetismo, dados da PNAD 2008 apontam ainda que numa população de 458.288 
pessoas com 15 anos ou mais de idade, 13.8% dessa população permanece ainda estão 
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na condição de analfabetos, ou seja, 63.092 pessoas não sabem ler e escrever. O quadro 
abaixo apresenta a posição do Estado do Acre em relação à região Norte e ao Brasil. 

 

RANKING  
TAXA DE ANALFABETISMO  

2002  2003  20 04  2005  2006  2007  2008  

Brasil 11,8 11,5 11,4 11,1 10,4 10 10,1 

Norte 10,4 10,6 12,7 11,5 11,3 10,8 8,4 

Acre 7,6 16,9 18,1 21,1 17,6 15,8 13,8 

                  Fonte: PNAD/IBGE 2008  

Assim, embora se evidencie um crescente decréscimo no índice de analfabetismo 
no Estado observa-se que ainda há muito que fazer para superar o índice Norte e Brasil. 
No entanto, para garantir o processo de alfabetização a todas essas pessoas, além das 
parcerias com os governos municipais e sociedade civil, do fator geográfico, das 
populações rarefeitas e da dificuldade de acesso às localidades mais isoladas, é preciso 
considerar alguns fatores que contribuem para a evasão de alunos nos programas de 
alfabetização, dentre os quais se destacam: a migração de alfabetizandos para as frentes 
de trabalho oferecidas pelo Governo do Estado, construtoras e empresas privadas da 
construção civil, no período das aulas; o deslocamento dos alunos para as áreas rurais nos 
períodos de plantio e colheita agrícola; a frequência irregular às aulas devido 
compromissos nas igrejas; a falta de residência fixa, devido às ofertas de trabalho para os 
homens que obrigam as mulheres a ficarem mais em casa, deixando a escola para outra 
oportunidade; a falta de perspectiva de vida futura que tenha como ali cerce o estudo; a 
baixa escolaridade de alguns educadores que atuam na zona rural, devido à falta de 
pessoas qualificadas; a procura de um salário fixo por parte dos educadores voluntários, 
além do atraso no pagamento da bolsa benefício. 

Finalmente, ciente dos desafios impostos pelas adversidades, é importante ressaltar 
que desde 2009, com a constituição da Comissão Estadual de Alfabetização e EJA, ações 
estratégicas têm sido identificadas e planejadas com o objetivo de reduzir os índices de 
analfabetismo no Estado, integrar a Alfabetização à modalidade EJA, bem como garantir a 
continuidade de estudos aos egressos dos programas de alfabetização. Para tanto, 
necessário se faz rever compromissos e metas assumidas pelo Estado e Municípios, além 
de buscar novas parcerias que contribuam para a implementação do Plano Estratégico 
para a modalidade EJA no Estado do Acre, conforme previsto na Agenda Territorial. 

 

b) Estratégias para atualização do diagnóstico na perspectiva da 
intersetorialidade 

O documento nacional da VI CONFINTEA sinaliza que ñreconhecer a 
intersetorialidade da EJA e potencializá-la implica múltiplos desafios e requer parcerias e 
envolvimento no processo educativo, com a integração de todas as esferas 
governamentais (federal, estadual, municipal e distrital) e da sociedade civil, relacionadas 
com o campo do trabalho, da saúde, do meio ambiente, da segurança pública, da 
assist°ncia social, das culturas da comunica­«o, entre outrasò. 
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Nesse sentido, para possibilitar a ampliação do acesso aos cursos da EJA necessário 
se faz o estabelecimento de parcerias com instituições governamentais, não-
governamentais e sociedade civil organizada, com o objetivo de mapear a demanda 
potencial existente, uma vez que os números apresentados através da PNAD 2008 ainda 
são questionáveis pelo executivo estadual, face os atendimentos realizados através do Alfa 
100-PBA, EJA e programas especiais desenvolvidos para a redução dos índices de 
distorção idade-série nos últimos dez anos. 

Para atualização do diagnóstico serão consideradas as seguintes estratégias: 

-  Viabilização de parceria com instituições de ensino superior para realização de 

pesquisa diagnóstica da população que não concluiu o ensino fundamental ou 

médio, na faixa etária para ingresso na EJA; 

-  Levantamento de dados através do CADÚNICO, em parceria com a Secretaria de 

Desenvolvimento para a Inclusão Social; 

-  Levantamento de informações sobre o número de eleitores analfabetos em 

parceria com o Tribunal Regional Eleitoral; 

-  Mapeamento dos egressos dos programas de alfabetização através do Sistema 

SIGE e SAGE; 

-  Realização de diagnóstico nas unidades penitenciárias do Estado e casas de 

medidas socioeducativas; 

-  Levantamento de informações dos dados de escolarização dos jovens e adultos 

cadastrados no SINE, sindicato da construção civil, FIEAC e FECOMERCIO. 

 

4- Metas para a EJA no Estado do Acre a:  

a)  Curto prazo (ação imediata até 2 anos)  

1. Incluir a Alfabetização como etapa inicial da modalidade de Educação de Jovens 

e Adultos, respeitando suas especificidades. 

2. Implantar uma política de  formação, valorização do magistério e demais 
profissionais da Educação de Jovens e Adultos. 

3. Elaborar um novo desenho curricular articulado com o mundo do trabalho, que 

atenda a diversidade da EJA, respeitando as especificidades e identidades de 

cada segmento como: pessoas urbanas, privadas de liberdade, pescadores, 

ribeirinhos, seringueiros, agricultores e indígenas. 

4. Definir responsabilidades entre os diferentes dirigentes de órgãos 

governamentais, não-governamentais, instituições que integram o Sistema S e 

sociedade civil organizada, no sentido de desenvolver ações estratégicas para 

ampliar oportunidades de oferta da EJA, a partir das recomendações nacionais e 

internacionais. 
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5. Implantar cursos de Ensino Fundamental e Médio EJA desenvolvidos por meio 

da EAD para jovens e adultos da capital e, gradativamente dos demais 

municípios, mediante as condições tecnológicas adequadas. 

6. Ampliar o atendimento através do Programa Olhar Brasil, em parceria com a 

Secretária de Saúde do Estado, para alunos matriculados nos cursos EJA I e 

Ensino Fundamental EJA. 

7. Acompanhar a implantação da aplicação dos recursos da contribuição 

compulsória na oferta da modalidade EJA articulada com a Educação Profissional 

entre as instituições SENAI e SENAC. 

8. Ampliar a oferta de cursos presenciais na modalidade EJA a cada ano para a 

população de 15 anos ou mais que não concluiu todo o ciclo da educação 

básica. 

9. Garantir a continuidade de estudos aos jovens e adultos egressos da 

alfabetização. 

b)  Médio prazo (de 3 a 5 anos)  

10. Aperfeiçoar mecanismos de regulação e controle social sobre a política de 

Educação de Jovens e Adultos no Estado. 

11. Reconhecer a importância da Educação de Jovens e Adultos para alcançar o 

desenvolvimento social, cultural, econômico e sustentável para o Estado do 

Acre, na perspectiva de aprendizagem ao longo da vida. 

12. Implantar políticas intersetoriais para a oferta de cursos técnicos no Ensino 

Médio EJA visando à profissionalização de alunos matriculados nas unidades 

penitenciárias, no Programa Projovem Urbano, e, gradativamente, para alunos 

egressos do Ensino Fundamental EJA. 

13. Implantar sistema de avaliação externa para a modalidade EJA observando-se 

indicadores de qualidade instituídos nacionalmente. 

 

c)  Longo prazo (de 6 a 10 anos)  

14. Reduzir os índices de analfabetismo da população que se encontra na faixa 

etária de 15 anos ou mais. 

 

5- Estratégias de ação:  

¶ META 1 - Incluir a Alfabetização como etapa inicial da modalidade de Educação de 

Jovens e Adultos, respeitando suas especificidades: 

-  Adequação do calendário de matrícula da Alfabetização ao calendário aplicado 

na EJA; 
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-  Inserção da Alfabetização no Projeto Político Pedagógico das escolas, como 

etapa inicial da modalidade EJA; 

-  Garantia de recursos financeiros oriundos de outras fontes financiadoras que 

possam complementar o orçamento do Programa Brasil Alfabetizado. 

¶ META 2 - Implantar uma política de formação, valorização do magistério e demais 

profissionais da Educação de Jovens e Adultos. 

-  Construção da matriz de competências para o desenvolvimento de formação 

continuada de professores, qualificando-os para o trabalho com as 

especificidades da EJA, a realização de pesquisa e uso inteligente das 

tecnologias; 

-  Articulação com instituições de ensino superior visando à redefinição dos 

currículos das licenciaturas e Pedagogia, face à análise contextual das políticas 

públicas de EJA; 

-  Equiparação da política salarial dos professores da EJA com outros profissionais 

de nível superior do Estado; 

-  Revisão da política salarial para educadores voluntários do programa Alfa 

100/PBA; 

-  Implantação de cursos de especialização em EJA através de parceria com a 

UFAC ou outras instituições de ensino superior com recursos dos entes 

federados e outras parcerias; 

-  Formulação de programa de formação de nível médio em magistério para 

educadores que atuem em Alfabetização e 1º Segmento. 

¶ META 3 - Elaborar um novo desenho curricular articulado com o mundo do 

trabalho, que atenda a diversidade da EJA, respeitando as especificidades e 

identidades de cada segmento como: pessoas urbanas, privadas de liberdade, 

pescadores, ribeirinhos, seringueiros, agricultores e indígenas. 

-  Redimensionamento do currículo de EJA para a integração com a Educação 

Profissional e o mundo do trabalho, desde a Alfabetização do Ensino Médio; 

-  Produção de material que contemple as especificidades das pessoas urbanas, 

privadas de liberdade, pescadores, ribeirinhos, seringueiros, agricultores e 

indígenas; 

-  Viabilização de parceria com as instituições que atuam no campo da educação 

profissional para a oferta de cursos de Formação Inicial e Continuada ï FIC para 

alunos da EJA, desde a Alfabetização ao Ensino Médio; 

-  Definição de incentivo pecuniário para os professores e demais profissionais que 

trabalham nas escolas da modalidade EJA, de difícil acesso, unidades 

penitenciárias e centros de medidas socioeducativas; 
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¶ META 4 - Definir responsabilidades entre os diferentes dirigentes de órgãos 

governamentais, não-governamentais, instituições que integram o Sistema S e 

sociedade civil organizada, no sentido de desenvolver ações estratégicas para 

ampliar oportunidades de oferta da EJA, a partir das recomendações nacionais e 

internacionais: 

-  Definição e implantação do regime de colaboração para a oferta de EJA, desde a 

Alfabetização ao Ensino Médio, com definição de papéis dos entes federativos, 

instituições não-governamentais e sociedade civil organizada; 

-  Definição de metas de atendimento na Alfabetização e EJA através da assinatura 

de termo de compromisso (PROMUNICIPIO), visando à redução do 

analfabetismo e o prosseguimento dos estudos; 

-  Criação de um Comitê Gestor com a responsabilidade de acompanhar e avaliar 

as ações referentes ao regime de colaboração e Plano Estratégico de 

Alfabetização e EJA do Estado. 

¶ META 5 - Implantar cursos de Ensino Fundamental e Médio EJA desenvolvidos por 

meio da EAD para jovens e adultos da capital e, gradativamente dos demais 

municípios, mediante as condições tecnológicas adequadas: 

-  Realização de pesquisa por amostragem para identificação de demanda 

potencial para a oferta de cursos de EJA desenvolvidos por meio da EAD; 

-  Elaboração da proposta pedagógica e materiais para os cursos de EJA 

desenvolvidos por meio da EAD; 

-  Viabilização de recursos e parcerias para a oferta de cursos de EJA 

desenvolvidos por meio da EAD; 

-  Implantação do projeto piloto para a oferta de cursos de EJA desenvolvidos por 

meio da EAD, inicialmente na Capital e, progressivamente para os demais 

Municípios. 

¶ META 6 - Incluir os alunos da EJA no Programa Olhar Brasil, em parceria com a 

Secretária de Saúde do Estado: 

-  Ampliação do atendimento através do Programa Olhar Brasil para alunos 

matriculados nos cursos EJA I (1º Segmento) e Ensino Fundamental (2º 

Segmento); 

¶ META 7 - Acompanhar a implantação da aplicação dos recursos da contribuição 

compulsória na oferta da modalidade EJA articulada com a Educação Profissional 

entre as instituições SENAI e SENAC: 

-  Articulação com as instituições SENAI e SENAC visando à inclusão de alunos da 

EJA nos cursos oferecidos pelas respectivas instituições, gratuitamente.  
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-  Acompanhamento da aplicação dos recursos da contribuição compulsória 

através do Comitê Gestor, em articulação com a Comissão Estadual de 

Alfabetização e EJA e Fórum de EJA. 

¶ META 8 - Ampliar a oferta de cursos presenciais na modalidade EJA a cada ano 

para a população de 15 anos ou mais que não concluiu todo o ciclo da educação 

básica. 

-  Realização de campanha publicitária semestral para matrícula nos cursos da 

EJA, em parceria com as instituições que compõem a Comissão Estadual e 

Fórum de EJA; 

-  Garantia de recursos financeiros oriundos de outras fontes financiadoras para a 

oferta de cursos FIC e projetos culturais;  

-  Garantia de inclusão da modalidade EJA no Projeto Político Pedagógico das 

escolas; 

-  Fiscalização por parte dos órgãos colegiados, Comissão Estadual e Fórum de EJA 

para que o percentual destinado para a Educação de Jovens e Adultos seja 

efetivamente aplicado nesta modalidade; 

-  Aplicação dos padrões mínimos de qualidade custo/aluno- CAQI para a garantia, 

permanência e qualidade a jovens e adultos para a conclusão da educação 

básica; 

-  Garantia do direito à organização do atendimento a jovens e adultos em tempos 

e espaços pedagógicos diferenciados. 

¶ META 9 - Garantir a continuidade de estudos aos jovens e adultos egressos da 

alfabetização: 

-  Realização de censo para identificar o número de alfabetizandos que não deram 

continuidade nos estudos após serem alfabetizados; 

-  Definição de uma política estadual de atendimento para jovens e adultos 

envolvendo todas as escolas das instituições governamentais e não 

governamentais. 

-  Garantia de espaços pedagógicos diferenciados e insumos necessários para a 

matrícula desses alfabetizandos no sistema estadual ou municipal de ensino; 

-  Articulação com as comissões municipais de Alfabetização e EJA para o 

acompanhamento desses egressos na Educação de Jovens e Adultos; 

-  Realização de formação continuada específica para os professores; 

-  Inclusão das ações do Plano Estratégico de EJA no programa PROACRE para 

atendimento à clientela dessa modalidade em articulação com os serviços 

básicos oferecidos nas ZAPs. 
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¶ META 10 - Aperfeiçoar mecanismos de regulação e controle social sobre a política 

de Educação de Jovens e Adultos no Estado: 

-  Criação de um Comitê Gestor com a responsabilidade de acompanhar e avaliar 

as ações referentes ao regime de colaboração e Plano Estratégico de 

Alfabetização e EJA do Estado, em articulação com a Comissão Estadual e 

Fórum de EJA; 

-  Fortalecimento do Fórum EJA em todo o Estado, enquanto espaço de regulação 

e controle social da política de EJA; 

-  Participação da UNCME na Comissão Estadual e Fórum de EJA; 

-  Realização de formação para os técnicos que compõem as comissões municipais 

de Alfabetização e EJA e Fóruns de EJA; 

-  Estabelecimento de diálogo permanente com o Conselho Estadual de Educação 

e/ou Municipais, visando à normatização e oficialização das diferentes Propostas 

Pedagógicas das escolas que ofertam EJA; 

-  Estabelecimento de critérios para normatização e fiscalização da oferta de EJA. 

¶ META 11 - Reconhecer a importância da Educação de Jovens e Adultos para 

alcançar o desenvolvimento social, cultural, econômico e sustentável para o Estado 

do Acre, na perspectiva de aprendizagem ao longo da vida: 

-  Definição de uma política estadual de atendimento para jovens e adultos 

envolvendo todas as instituições governamentais e não governamentais; 

-  Garantia de recursos de outras fontes financiadoras para as ações desenvolvidas 

através da Educação de Jovens e Adultos no Estado; 

-  Publicação semestral dos resultados alcançados na EJA através de audiências 

públicas e mídia local; 

-  Integração das ações desenvolvidas na Educação de Jovens e Adultos com a 

Educação Profissional e Economia Solidária; 

-  Viabilização de parcerias para inserção dos alunos egressos de cursos da EJA no 

mundo do trabalho;  

-  Apoio técnico aos municípios, por parte do Estado, com o objetivo de fortalecer 

a capacidade gestora municipal, visando sua autonomia; 

-  Estabelecimento de critérios para normatização e fiscalização da oferta de EJA. 

¶ META 12 - Implantar políticas intersetoriais para a oferta de cursos técnicos no 

Ensino Médio EJA visando à profissionalização de alunos matriculados nas unidades 

penitenciárias, no Programa Projovem Urbano, e, gradativamente, para alunos 

egressos do Ensino Fundamental EJA: 
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-  Estabelecimento de parceria com IFAC, IDEP-DM e instituições que compõem o 

Sistema S para a oferta de cursos técnicos aos alunos da EJA; 

-  Aprovação de proposta pedagógica no Conselho Estadual de Educação para a 

oferta de cursos técnicos na EJA integrados à Educação Profissional; 

-  Garantia de recursos para financiamento das ações decorrentes da oferta de 

cursos técnicos aos alunos da EJA. 

¶ META 13 - Implantar sistema de avaliação externa para a modalidade EJA 

observando-se indicadores de qualidade instituídos nacionalmente: 

-  Definição de indicadores de qualidade para a modalidade EJA; 

-  Inclusão dos alunos da EJA (rede estadual e municipal) no sistema de avaliação 

institucional da Secretaria de Estado de Educação, respeitando suas 

especificidades.  

¶ META 14 - Reduzir os índices de analfabetismo da população que se encontra na 

faixa etária de 15 anos ou mais: 

-  Inserção da Alfabetização na modalidade EJA, como etapa inicial; 

-  Adequação do calendário de matrícula da Alfabetização ao calendário aplicado 

na EJA e às especificidades regionais; 

-  Lotação de professores nas turmas de alfabetização em substituição aos 

educadores voluntários; 

-  Garantia de recursos financeiros oriundos de outras fontes financiadoras que 

possam complementar o orçamento do Programa Brasil Alfabetizado; 

-  Estabelecimento de parceria com instituições de ensino superior para 

desenvolvimento da formação continuada dos professores alfabetizadores; 

-  Revisão da política salarial para educadores voluntários do programa Alfa 

100/PBA; 

-  Formulação de programa de formação de nível médio em magistério para 

educadores que atuem em Alfabetização e 1º Segmento; 

-  Integração das ações de alfabetização com a Educação Profissional e o mundo 

do trabalho;  

-  Realização de acompanhamento pedagógico sistemático ao trabalho 

desenvolvido pelos professores. 

 

6- Considerações Finais  

 A integração da Alfabetização à modalidade EJA, a garantia de continuidade de 

estudos e a ampliação de oportunidades para jovens e adultos desenvolverem 

capacidades que lhes permitam concluir todo o ciclo da Educação Básica e serem inseridos 
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no mundo do trabalho se constituem na atualidade como grandes desafios para os 

sistemas estaduais, municipais e sociedade civil organizada. 

 Desta forma, a partir das metas e estratégias de ação apresentadas neste plano, 

espera-se viabilizar condições para a efetivação de políticas que correspondam aos anseios 

de um público que, ao longo de décadas, carrega consigo marcas de exclusão social e de 

discriminação. 

Contudo, a efetivação das políticas requer acompanhamento e rigoroso controle 

social, sendo necessária a articulação de conselhos, fóruns, comitês e colegiados que 

possibilitarão as mediações entre interesses locais, de segmentos populacionais e de 

grupos sociais específicos, durante os processos de elaboração de políticas públicas. 

Com isso, espera-se ainda aproximar os sistemas formais dos não-formais, criando redes 

sociais de comunicação e articulação que estejam pautadas nos princípios da coletividade, 

da inclusão, da solidariedade, da sustentabilidade e no compromisso pela construção de 

uma sociedade mais justa e economicamente sustentável. 
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PLANO DE AÇÃO - Trabalho do Módulo IV 

1- Dados de identificação do(s) proponente(s):  

 

1.1- Estado  

¶ Alagoas 

 1.2- Nome(s)  

¶ Cursistas:José Rubens Silva Lima; Maria Gorete Amorim e Marizete Santos. 

¶ Colaboradores: Valéria Campos (FAEJA); Marinaide Lima (UFAL) 

1.3- Informações para contato (telefones e e-mail) 

NOME E-MAIL  FONE 

José Rubens Silva Lima jrubenssl@hotmail.com (82) 9331-4637 

Maria Gorete Rodrigues Amorim goreteramorim@gmail.com (82) 9982-9189 

Marizete Maria de Melo Santos marizetedocetente57@hotmail.com (82) 8865-0220 

Valéria Campos Cavalcante 

(Colaboradora ï FAEJA) 

vccavalcante1@hotmail.com (82) 8824-3895 

Marinaide Lima de Queiroz Freitas 

(Colaboradora UFAL) 

naide12@hotmail.com (82) 9928-2144 

 

2- Caracterização da Agenda e do Fórum Estadual ou Distrital  

Os Fóruns de EJA nascem a partir da ação preparatória para a V CONFINTEA, 

conforme constatado por PAIVA (2010, p.17):   

Justamente no desenvolvimento da metodologia de trabalho proposta 
em preparação à V CONFINTEA, o Rio de Janeiro, na etapa estadual, 
promoveu o encontro de estudiosos e educadores dispersos pelo 
território fluminense, desde a extinção da Fundação Educar. O 
encontro acontece pela determinação de técnicos da então Delegacia 
Regional do MEC (Demec/RJ), que conseguiu mobilizar o poder 
estadual, quando a EJA ocupava um lugar marginal na política 
brasileira. Desse encontro, nasce o Fórum de Educação de Jovens e 
Adultos do Estado do Rio de Janeiro, articulação informal de 
entidades públicas, não governamentais e de educadores em geral, 
inaugurando um movimento novo da sociedade ï estratégia de 
incorporação da EJA aos direitos expressos em políticas públicas ï, 

mailto:jrubenssl@hotmail.com
mailto:goreteramorim@gmail.com
mailto:marizetedocetente57@hotmail.com
mailto:vccavalcante1@hotmail.com
mailto:naide12@hotmail.com
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revelador da disposição de luta, com formas e táticas de resistência 
para tirar a EJA do lugar a que estava relegada. 

 Encontramos nessa citação elementos fundantes da caracterização dos Fóruns de 

EJA, ou seja, surge como uma estratégia de luta, se configurando como um novo 

movimento da sociedade em busca do direito à educação. 

 Nessa perspectiva, quando nos referimos a Fóruns de EJA, estamos falando de 

coletivos de composição plural, por congregar atores de diferentes espaços sociais, de 

âmbito governamental e não governamental, Sistema S, Movimentos Sociais e outros, se 

constituindo espaço aberto ao diálogo em torno da luta pela garantia e exercício do direito 

humano à educação para jovens e adultos.  

Os fóruns acumulam experiência de mais de 10 anos de luta com inúmeras 

conquistas, a exemplo da inclusão da EJA no FUNDEB, programas de transporte, 

alimentação escolar e livro didático, mas ainda existem limites e desafios, principalmente 

no campo da política pública para EJA assumida pelos entes federados no País, a 

exemplo da política pública de aplicação dos recursos do FUNDEB na EJA, 

contraditoriamente lutamos pelo tratamento isonômico da EJA no referido Fundo, mas 

ainda não conseguimos garantir que o percentual de 15% destinado a essa modalidade 

de ensino fosse utilizado.   

Em síntese os fóruns de EJA: 

Têm modos de organização e de operação distintos, exigindo, 
por isso mesmo, estudos e conhecimento de suas formas de 
gestão, de participação e da consciência do lugar político que 
ocupam educadores, como constituidores de novos núcleos de 
poder e de resistência.  (PAIVA, 2010, p. 20)  

Em Alagoas é espaço de mobilização, socialização e intervenção, esse é o tripé de 

sustentação das ações do Fórum Alagoano de Educação de Jovens e Adultos, 

atualmente composto por educadores e educadoras de EJA, bem como as seguintes 

instituições: Conselho Estadual de Educação ï CEE/AL; Fórum Estadual Permanente de 

Educação do Campo - FEPEC; Fórum da Diversidade; Universidade Federal de Alagoas - 

UFAL; Universidade Estadual de Alagoas - UNEAL; Secretaria de Estado da Educação e 

do Esporte - SEE/AL; Serviço Social da Indústria - SESI; Serviço Social do Comercio - 

SESC; ONGs; Secretaria Municipal de Educação de Maceió ï SEMED-Maceió; União 

Nacional de Conselhos Municipais de Educação - UNCME; Instituto Federal de Alagoas ï 

IF-AL. 
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Quanto a Agenda Territorial de Desenvolvimento Integrado de Alfabetização e 

Educação de Jovens e Adultos, embora tenha sido criada com a finalidade de integrar 

ações de alfabetização e escolarização de jovens e adultos, e se constitua um coletivo 

com representações do governo, órgãos não governamentais, movimentos sociais, 

conselhos, fóruns e outros, representa uma iniciativa governamental, coordenada por 

representante do governo, ou seja, sua autonomia é relativa. A possibilidade de 

integração acontece através da criação de uma Comissão Estadual, sendo esta uma 

mesa de proposições de ações para cada Instituição presente na Comissão, fazendo 

também o acompanhamento e a mobilização social de setores da sociedade civil que 

possam intervir nas políticas educacionais para EJA. 

A Comissão Estadual de Alagoas foi constituída em 2008, passando por uma 

reformulação em 2009. Estando agora em 2011 se reconstituindo para ser publicada em 

Diário Oficial do Estado. Por seu caráter não ser um ente executor, nem gerenciador de 

recursos financeiros diretamente, seu planejamento de ações fica dependente dos fluxos 

dos processos internos da Secretaria de Estado da Educação e do Esporte, pois é esta 

que recebe os recursos e exerce o papel de gerenciamento financeiro e administrativo. 

Atualmente Agenda está esperando a publicação da nova Comissão para que se 

constitua um grupo Gestor.  

3- Diagnóstico da EJA na Unidade Federada Estado (2008)  

a) Análise 

Em pesquisa realizada recentemente pelo Grupo de Pesquisa Teorias e Práticas 

em Educação de Jovens e Adultos ï CEDU/UFAL-AL15, ñfoi identificado que a oferta de 

alfabetização no Estado de Alagoas permanece federalizada e, ainda desarticulada do 

processo de continuidadeò. Prosseguindo o diagn·stico a pesquisa aponta que: 

Embora a meta apresentada pela Secretaria de Educação seja 
atender por cada ano 50 mil educandos, que corresponde a 
atender 50% da meta do Plano Estadual de Educação, [...] 
contraditoriamente, a matrícula de EJA no Ensino Fundamental 
vem sendo reduzida a cada ano. Dessa forma, a perspectiva da 
Agenda Territorial, que prevê a articulação das ações de 
alfabetização e escolarização em estados e municípios 
brasileiros, em Alagoas não tem havido avanço, afirma o 
gestor: ñ£... uma quest«o que entra, assim... o processo 
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 Pesquisa intitulada: ñA Educação de Jovens e Adultos em Alagoas: incursões na história das políticas - ações e 

concepções em âmbito governamental (1980-2000)ò. Financiada pelo MEC-SECAD-ANPED através da UFPe, sob a 

coordenação geral da Professora Márcia Ângela Aguiar (2009).  




